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2 NACIONAL 


ARGUIDOS ERAM COMERCIANTES 


JUDICIÁRIA CAÇOU 
COCAINA EM LISBOA 


A Polícia Judiciária no âmbito do seu combate às 
redes de tráfico de droga, levou a cabo, no último fim de 
semana, mais uma operação na zona da Grande Lisboa. 

Como corolário desta rusga foram detidos cinco 
cidadãos nacionais, de apelidos Garcia, Cruz, Cabral, 


Oliveira e Esteves. 


Entre estes cinco indivíduos existia um traço de união: 


eram todos comerciantes. 


Aos detidos, em vários locais da cidade, foram 
apreendidos cerca de nove quilos de cocaína, um 
móinho, uma balança de precisão e cerca de cinco mil 
contos em moeda nacional e estrangeira. A revelar que a 
mobilidade era uma característica necessária ao «ne- 
gócio», registe-se ainda a apreensão de um «Volvo 740 
Turbo», dois «Fiat» — um «Uno» e um «Regata» —, um 
«Mercedes 300» e um «Peugeot 504». 

A droga, proveniente do mercado sul-americano, 
destinava-se ao mercado interno. 

Como nota final, registe-se que a investigação teve 
início em Janeiro e só na altura dos santos populares é 
que conheceu o seu desfecho. 


BINOCULOS INGLESES 
PARA A NOSSA POLÍCIA 


A embaixada britânica vai oferecer hoje à Polícia 
Judiciária dois binóculos de vigilância noctuma. 

O material altamente sofisticado, de que a Polícia 
Judiciária não dispunha até ao momento, será entregue 
nas instalações daquela Polícia de investigação, na 


Avenida José Malhoa. 


De acordo com uma fonte da embaixada, os 
binóculos, no valor de cerca de 325 contos cada, são 
muito utilizados pela Polícia britânica para a vigia de 


locais onde circula a droga. 


SO NO BRASIL SÃO 45 


No Brasil existem actual- 
mente mais de 45 milhões de 
crianças marginalizadas, e 
destas, três são assassina- 
das, em média, por dia, pelos 
chamados «grupos de ex- 
termínio». Estas são situa- 
ções trágicas para as quais o 
Movimento Nacional de Meni- 
nos e Meninas de Rua, do 
Brasli, tenta encontrar solu- 
ções, estando, para tal, a 
desenvolver um projecto des- 
de 1985 e cuja amplitude e 
objectivos foram ontem apre- 
sentados em Lisboa, durante 
a O segundo dia de trabalhos 
do Encontro Internacional so- 
bre Crianças de Rua. 

Para Mário Volpi, coorde- 
nador do Movimento, que 
desde 1982 trabalha com 
este tipo de crianças, o ponto 
de partidar para as ajudar 
passa por saber o que elas 
querem, quais são os seus 
objectivos, sem lhes impôr 
nada. 

Para desempenhar esta 
tarefa, o Movimento tem es- 
palhadas pelas três cidades 
brasileiras onde o número de 
crianças de rua é mais eleva- 
do, nomeadamente, São Pau- 
lo, Rio de Janeiro e Recife, 85 
comissões locais através das 
quais educadores de rua es- 
tabelecem contactos com 
aqueles que, por uma razão 
ou por outra, fazem das ruas 
da cidade a sua casa. 

Apesar de não gostar de 
referir números, Mário Volpi 
disse-nos que actualmente 
existem pelas diversas comis- 
sões locais três mil educado- 
res que atingem cerca de 30 
mil crianças. No entanto, e 
como fez questão de frisar, 
nestas comissões quem de- 
sempenha o papel principal 
são os mais novos, sendo- 


“lhes dada a oportunidade de 
participar nas diferentes deci- 
sões que são necessárias 
tomar. 

A primeira abordagem 
destas crianças começa sem- 
pre na rua, onde os educado- 
res durante dias, semanas, 
meses ou o tempo que for 
necessário, tentam averiguar 
o seu modo de vida, quais as 
suas necessidades mais bási- 
cas e, também, como se 
relacionam umas com as 
outras. 

Posteriormente, o educa- 
dor vai promovendo a discus- 
são entre o grupo, mas sem- 
pre sobre temas que interes- 
sem às crianças, os quais 
podem ir desde a delimitação 
das zonas de venda para cada 
um, até à escolha de parques 
para aqueles que costumam 
ajudar os automobilistas a 
estacionar o seu carro, ou 
sobre uma outra qualquer 
ocupação que geralemnte os 
menores marginalizados de- 
sempenham. 

Toda esta acção dos edu- 
cadoers tem um objectivo: por 
um lado e numa primeira fase, 
dinamizar a actividade de um 
grupo de crianças de rua que 
entretanto se formou, porque 
se no início da abordagem 
este pode ser constituído 
apenas por seis miúdos, com 
o tempo, geralmente vai-se 
alargando já que cada um vai 
trazendo um outro que conhe- 
ce. 

Por outro lado, e numa 
perspectiva de longo prazo, 
vão encaminhando estes me- 
nores para a realização de um 
núcleo de actividades, que 
passa pela Educação, Forma- 
ção Profissional e lazer. 

Esta é uma tarefa que 
pode levar meses e que nem 


GABINETE DE CAVACO 
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ACUSA PS DE MENTIR 


O gabinete do Primeiro- 
“Ministro lamentou, numa nota 
oficiosa ontem divulgada, que 
o Partido Socialista tendo 
«todo o direito de criticar o 
Primeiro-Ministro» o faça 
«recorrendo à mentira». 

Esta nova polémica foi 


gerada pelo socialista Arons 


de Carvalho que em conferên- 
cia de Imprensa criticou Joa- 
quim Letria pelo facto de ter 
convidado Cavaco Silva a 
participar no seu programa 
televisivo. 

Segundo afirmou Arons de 
Carvalho «Joaquim Letria per- 
tence ao Gabinete de Imagem 
de Cavaco Silva. Numa sema- 
na Joaquim Letria é chamado 
a São Bento para dar conse- 
lhos de imagem com vista às 
eleições: noutra semana ele 
chama o Primeiro-Ministro ao 
seu programa para lhe tratar 
da imagem». 

Desmentindo categorica- 
mente estas afirmações, o 
gabinete de Cavaco Silva 
esclareceu que «o jornalista 
Joaquim Letria não pertence 
ao Gabinete de Imagem do 
Primeiro-Ministro. Aliás, o Pri- 
meiro-Ministro não dispõe de 
qualquer gabinete de imagem. 

Joaquim Letria nunca foi 
chamado a São Bento para 
dar conselhos ou participar 


em qualquer reunião sobre 
imagem ou sobre qualquer 
outra matéria». 

Apesar dos nossos esfor- 
ços não conseguimos contac- 
tar com Joaquim Letria de 
quem, obviamente, 
prtendiamos um comentário 
a este ataque dos socialistas. 
Todavia, fontes próximas do 
conhecido jornalista manifes- 
taram-nos surpresa por toda 
esta polêmica já que é a 
primeira vez que Letria é 
questionado quanto aos crité- 
ros que levam à escolha dos 
seus convidados, consideran- 
do-se lamentável esta intro- 
missão do Partido Socialista 
numa área que é da exclusiva 
competência do jornalista. 

Este novo caso mais vem 
servir para alimentar a polé- 
mica entre o Presidente da 
República Mário Soares e o 
director de Informação da 
RTP, José Eduardo Moniz, a 
propósito dos critérios da RTP 
para a cobertura dos aconte- 
cimentos político-partidários, 
acusando Mário Soares a 
RTP de governamentalização. 

Tudo isto acontece numa 
ocasião em que os partidos 
políticos preparam activamen- 
te as suas campanhas eleito- 
rais, estando, nesta fase de 
pré-campanha o Partido So- 


CRIANÇAS DA RUA 


sempre é bem sucedida, mas 
há também aqueles casos 
que, através dos educadores, 
conseguem passar a levar 
uma vida melhor, pondo de 
lado a droga, a prostituição — 
dois dos principais problemas 
que afectam estas crianças — 
voltar à escola, ou mesmo à 
família. 

Para todos os casos, a 
comissão local lá está sem- 
pre para os ajudar e para os 
ocupar, já que dispõem de 
instalações onde os adoles- 
centes podem aprender acti- 
vidades diversas, tais como a 
cerâmica e, sempre que o 
interesse demonstrado seja 
suficiente, os educadores ten- 
tam mesmo arranjar-lhes em- 
prego. 

Para além disto, o Movi- 
mento já conseguiu outras 
vitórias, nomeadamente a al- 
teração da legislação para os 
crimes praticados pelos gru- 
pos do extermínio, quebrando 
desta forma o ciclo de impu- 
nidade a que estes estavam 
sujeitos. 

Foi ainda constituída, nes- 
te campo, uma comissão de 
emergência, que tem por 
função proceder a inquéritos 
policiais sobre estes crimes 
que, segundo Mário Volpi, se 
verificam em tão elevado 
número, principalmente por 
causa da corrupção dos ele- 
mentos de segurança pública. 

A par de toda esta activi- 
dade, o Movimento tem ainda 
por objectivo a mudança da 
atitude das pessoas para com 
este tipo de menores. Mas 
sobre este ponto, Mário Volpi 
mostrou-se optimista, pois se 
a realidade brasileira é muito 
grave, verifica-se, ao mesmo 
tempo, uma grande conscien- 
cialização da sociedade civil. 


Realidade bem diferente 
foi também ontem dada a 
conhecer aos cerca de 100 
especialistas que até sexta- 
-feira vão participar neste con- 
gresso. Trata-se de Angola, 
onde para além do problema 
das crianças de rua, se junta a 
situação dos milhares de de- 
salojados pela guerra civil. 

Apesar de em Angola os 
problemas deste tipo de crian- 
ças não serem menos dos 
que se registam em Lisboa 
ou Rio de Janeiro, já que, 
segundo nos assegurou Ade- 
lina Odete Marques, coorde- 
nadora do Instituto Nacional 
da Criança, os casos de 
utilização de drogas são mui- 
to reduzidos, o mesmo se 
passando com a prostituição 
(praticada sim, mas em mer- 
cados paralelos), estes ado- 
lescentes deparam-se, no en- 
tanto, com toda uma falta de 
estruturas e de atractivos, O 
que os leva a sair de casa. 

Mesmo que não façam da 
rua o seu lar e que vivam com 
a família, muitos passam a 
maior parte do tempo na rua, 
pois têm de dedicar-se a 
actividades para arranjar al- 
gum dinheiro. 

Dada a situação especial, 
o Instituto Nacional da Criança 
em colaboração com organis- 
mos não governamentais, es- 
tá a levar a cabo um projecto 
de ajuda a menores. 

Iniciativas de apoio já 
existiam anteriormente em 
Angola, mas consistiam, basi- 
camente, em recolher as 
crianças em instituições. No 
entanto, Odete Marques, fri- 
sou que o grande objectivo 
não é retirá-las da rua, «mas 
sim trabalhar corm elas na 
rua», tentando, paralelamen- 
te, sensibilizar a família e toda 


cialista a investir avultadas 
somas numa campanha publi- 
citária que tem cobrido desde 
há cerca de três meses gran- 
de parte dos painéis de publi- 
cidade exterior existentes no 
país, com particular destaque 
para a zona da «Grande 
Lisboa» e numa outra que 
tem ocupado largos espaços 
publicitários nos principais ór- 
gãos de informação, campa- 
nhas estas que se elevam a 
centenas de milhares de con- 
tos, isto no caso do PS não 
beneficiar de descontos espe- 
ciais. 

Por outro lado, enquanto 
que o PSD não se fez ainda 
sentir e o PCP apenas tem 
feito distribuir pendões, os 
socialistas têm apostado em 
força na figura do Presidente 
da República para promove- 
rem Jorge Sampaio. Foi assim 
que Sampaio esteve ao lado 
de Soares no desfile das 
marchas de Lisboa, foi ao 
Porto para estar junto do 
Presidente da República nas 
festas de S. João e aprovei- 
tando a ida de Soares a 
Guimarães não deixou de 
estar sentado na primeira fila 
numa das quatro inaugura- 
ções em que o Chefe do 
Estado esteve presente. 

Os socialistas estão de 


a comunidade para a situa- 
ção, «porque é preciso incutir 
hábitos». 

Esta parte do projecto 
ainda não está, no entanto, a 
funcionar, já que em primeiro 
lugar se impunha uma pesqui- 
sa e pré-classificação da si- 
tuação, o que já está a ser 
levado a cabo nalguns dos 
bairros mais pobres de Luan- 
da, nomeadamente o Rangel 
e o Petrangol. 

Posteriormente será alar- 
gado a outras províncias, não 
se tendo feito até aqui devido 
à guerra, já que outras reigões 
há, onde o problema é tão ou 
mais grave do que em Luan- 
da. 

Para levar a cabo este 
projecto, Odete Marques pre- 
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igual modo a apostar nas 
iniciativas de Belém que pos- 
sam provocar conflitos institu- 
cionais, fazendo das palavras 
de Soares palavras suas, 
sendo aquelas aproveitadas 
para aparições públicas de 
Sampaio como aconteceu jun- 
to à residência do Primeiro- 
“Ministro quando ali se realizou 
uma manifestação de desa- 
gravo a Mário Soares, mani- 
festação essa que só terá sido 
efectuada com a concordân- 
cia do Presidente da Repúbli- 
ca. Um facto que não deixa de 
ser considerado estranho num 
país democrático onde o Che- 
fe do Estado dá o aval a uma 
manifestação contra o seu 
Primeiro -Ministro. Fontes do 
PSD disseram-nos não estar 
preocupadas com esta estra- 
tégia que passa por persona- 
lidades intimamente ligadas a 
Belém e ao Partido Socialista, 
estratégia que tem por objec- 
tivo claro tentar a derrota do 
PSD nas próximas elieções 
legislativas para que tudo 
ficasse arrumado ao gosto 
dos socialistas: Mário Soares 
em Belém, Jorge Sampaio em 
São Bento e o filho de Mário 
Soares na presidência da 
Câmara Municipal de Lisboa. 


Jorge Vieira 


MILHOES! 


tende estabelecer contactos 
com o Instituto de Apoio à 
Criança (IAC) que em Julho 
de 1989 lançou em algumas 
zonas de Lisboa um programa 
semelhante. 

A troca de experiências e 
o estabelecimento de colabo- 
ração, constitui, de resto, um 
dos grandes objectivos deste 
encontro, iniciado na segun- 
da-feira. Assim, e depois de 
dois dias em que oito paises 
apresentaram os projectos 
que estão a desenvolver nes- 
ta área, os especialistas vão 
agora abordar temas es- 
pecíficos, como «implicação 
de grupos alvo», «Estruturas 
intermédias» e «Mudança de 
atitudes». 


Lucília Tiago 
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A greve dos trabalhadores 
das alfândegas, que ontem 
registou uma adesão de 96 por 
cento, provocou o encerramento 
dos serviços alfandegários na- 
cionais, afirmou Vitor Duarte, da 
Executiva da Federação Sindi- 
cal da Função Pública. 

O sindicalista assinalou que 
os trabalhadores estão a asse- 
gurar, como serviços mínimos, O 
movimento de passageiros e 
fiscalização de malas, assim 
como o trânsito de animais 
vivos e medicamentos urgentes. 

Em declarações aos jomna- 
listas, Vitor Duarte afirmou que 
a greve pode provocar ruturas 
de abastecimento de com- 
bustíveis na Região Norte, on- 
de os «stocks» são relativamen- 
te baixos, uma vez que a 
gasolina não pode sair das 
refinarias sem intervenção das 
alfândegas. 

O dirigente sindical afirmou 
que os aviões estão a sair sem o 
registo nas alfândegas do for- 
mulário de tráfego, formalidade 
obrigatória para poderem levan- 
tar voo, acusando a empresa 
«ANA,EP», que gere os aero- 
portos, de «permitir que sejam 
desrespeitados os regulamen- 
tos nacionais» nesta matéria. 

Segundo Vitor Duarte, es- 
tão paralisados os terminais TIR 
do Freixieiro e Alverca, os 
serviços alfandegários do Porto 
de Lisboa, o aeroporto de Lis- 
boa, a fronteira de Vilar Formo- 
so, por onde passa grande parte 
dos TIR, o que poderá levar a 
problemas no abastecimento de 
matérias-primas à indústria. 

Os trabalhadores das alfân- 
degas iniciaram às zero horas 
de ontem uma greve de dois 
dias para reclamarem a manu- 
tenção do seu nível de remune- 
rações. 

Vitor Duarte afirmou que a 
greve visa também protestar 
contra a deficiente aplicação do 
Novo Sistema Retributivo (NSR) 
aos 2.870 trabalhadores das 
alfândegas e contra a «quebra 
de compromissos assumidos 
pelo Governo» sobre estas 
matérias. 

Vitor Duarte afirmou que «o 
cofre privativo da Direcção-Ge- 
ral das Alfândegas foi lesado em 
1,8 milhões de contos, o que 
põe em causa a correcta aplica- 
ção do NSR aos trabalhado- 
res». 

«Este esvaziamento deve- 
-Se à não transferência de cerca 
de um milhão de contos que é 
devido aquele cofre e a utiliza- 
ção de 800 mil contos para 
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GREVE REGISTA ADESÃO DE 96% 


SERVICOS ALFANDEGÁRIOS 


pagar remunerações cujo paga- 
mento deveria ter saido do 
Orçamento do Estado», acres- 
centou. 


Atrasos 
no aeroporto 
de Faro 


Enquanto isto, cerca de três 
dezenas de voos com saída de 
Faro e destino a países da 
Europa Central e do Norte 
foram afectados segunda-feira 
pela greve dos controladores 
aéreos franceses. 

Este facto prejudicou mais 
de quatro mil turistas que du- 
rante todo o dia, em especial a 
partir do princípio da tarde de 
ontem, congestionaram a gare e 
sala de embarque do aeroporto 
de Faro. 

Os atrasos variam entre as 
duas e as 14 horas, o que já 
levou pelo menos uma compa- 
nhia que opera para a Grã- 
-Bretanha a transferir os passa- 
geiros para um hotel na capital 
algarvia. 

Às 23 horas de segunda- 
-feira havia 14 aviões à espera 
de ordem para descolar, além 
de seis outros voos que deve- 
riam fazer o chamado «night 
stop», em Faro, com atrasos 
nas chegadas. 

A maior parte dos turistas 
retidos no aeroporto viaja em 
voos «charter» com destino à 
Holanda, Alemanha, Grã-Breta- 
nha, Bélgica, Dinamarca e Sué- 
cia, sobrevoando o espaço aé- 
reo francês. 

O ambiente na gare do 
aeroporto é calmo e de resigna- 
ção notando-se a colaboração 
dos funcionários das diversas 
companhias e empresas de 
serviço com vista a minimizar a 
situação. 

Até ao momento foram 
servidos no restaurante e bar 
do aeroporto mais de mil janta- 
res para os passageiros dos 
voos com atrasos superiores a 
cinco horas, para além de 400 
«snacks» (sandes quentes) & 
600 refrescos para os casos de 
atrasos de quatro e duas horas, 
respectivamente. 


Carris: greve 
de 24 horas 


Entretanto, os trabalhado- 
res da Carris, que desde segun- 
da-feira se recusam a fazer 
horas extraordinárias, cumprem 
hoje uma greve de 24 horas. 

Esta paralisação é subscrita 


COLEGAS PRESOS 
MOVEM SARGENTOS 


A Associação Nacional de Sargentos (ANS) decidiu na 
passada segunda-feira convocar um convívio de solidariedade 
de todos os militares da classe para com os colegas sujeitos a 
processos e punições disciplinares. 

A decisão foi anunciada após uma reunião do conselho 
técnico da ANS, estando o convívio marcado para amanhã, ao 
fim da tarde, numa sociedade recreativa da Cova da Piedade. 

A iniciativa visa, sobretudo, prestar solidariedade ao 
sargento Álvaro Martins, punido na sexta-feira passada com 
cinco dias de prisão disciplinar agravada, pelo facto de ter 
prestado declarações à RTP sobre o conflito (relativo à 
aplicação do Novo Sistema Retributivo) que opõe os sargentos 


da Armada ao Governo. 


A ANS afirma ainda que o réu está a cumprir a pena de 
prisão «em condições bastante restritivas e limitativas», sob 
condições de vigilância em que o militar «mais parece um preso 


extremamente perigoso». 


Por outro lado, diz a associação, a reestruturação das 
Forças Armadas a realizar pelo Ministério da Defesa só se 
consegue com uma «postura de diálogo com os órgãos 
representativos da classe, nomeadamente a ANS». 


por todos os sindicatos, quer 
afectos à CGTP quer à UGT, 
disse um dirigente sindical. - 

De acordo com Arménio 
Carlos, dirigente da Federação 
dos Sindicatos dos Transportes 
Rodoviários e Urbanos (FES- 
TRU), a greve visa protestar 
contra o atraso nas negocia- 
ções do regulamento das carrei- 
ras e exigir a sua rápida con- 
clusão. 

O dirigente sindical referiu 
que se não se registar uma 


Ao abrigo do disposto no Art.º 26.º 
do Sindicato, convoco todos os Bancários, sócios 


QUASE ENCERRADOS 


rápida evolução nas negocia- 
ções, os trabalhadores «de- 
senvolverão outras formas de 
luta, a aprovar no plenário que 
decorrerá durante o período de 
greve». 

Arménio Carlos assinalou 
que, desde segunda-feira, é 
total a adesão à recusa às 
horas extraordinárias, que se 
prolonga até sexta-feira, o que 
está a provocar que apenas se 
realizem 75 por cento das 
carreiras previstas. 


NACIONAL 3 


É PRECISO AFASTAR 
INSULARIDADE MENTAL 


O subsecretário da Comunicação Social do executivo 
açoriano alertou ontem para a necessidade de se 
«desbloquear a insularidade mental» no arquipélago. 

Insistindo na necessidade que os Açores têm de ter 
divulgação no exterior, o subsecretário regional da 


Comunicação Social realçou a importância da aposta 
governamental no desenvolvimento do turismo. 

«A promoção do turismo nas ilhas deve ser perspecti- 
vada como meio de diversificar a economia, criar postos de 
trabalho, permitir o afluxo de meios financeiros e imple- 
mentar o consumo de produtos regionais excedentários, 
nomeadamente na agricultura» — referiu. 

Os jornalistas da Imprensa estrangeira que iniciaram 
segunda-feira uma visita aos Açores vão deslocar-se às 
ilhas de S. Miguel, Terceira, Faial, S. Jorge e Pico. 

A deslocação, promovida pelo Governo Regional, 
termina no domingo. 


y 
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SINDICATO DOS BANCÁRIOS DO NORTE 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


Convocatória 


;n.º2e3e parao exercício da competência definida no Artº24.º,n.º 2alíneac), dos Estatutos 
do Sindicato dos Bancários do Norte, para reunirem em Assembleia Geral - Sessão 


Extraordinária - no dia 27 de Junho de 1991, quinta-feira, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS 


PONTO 1 - Revisão Estatutária 


(Proposta apresentada pela Direcção e aprovada no Congresso de 22, 23 e 24 de Maio de 1991) 


PONTO 2 - Revisão do ACTV/91 - Posição da Classe 


Normas de Funcionamento 

À MAGOOS, instalada na Sede do Sindicato dos Bancários do Norte, à Rua de S. Brás, 444, competirá a coordenação dos 
trabalhos e receber, ainda, o voto de qualquer Associado, independentemente do seu local de trabalho. 

As restantes Mesas funcionarão nos locais e localidades a seguir indicados: 


I- REGIÃO DA SEDE 


Na Região da Sede serão constituídas as seguintes Mesas de Voto: 
NOS LOCAIS DE TRABALHO A SEGUIR REFERIDOS 


Banco Borges & Irmão .......semsesseeeneeseeseneesenos — Rua Sá da Bandeira, 70 - 4.º 
Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa... — Rua José Falcão, 158 - 4.º 
Banco Fomento e Exterior .........sssenseesessesese — Av. dos Aliados, 58 - 1.º 

Banco Fonsecas & Bumay ......eesenseesereesesses — Av. dos Aliados, 38 - 1.º 

Banco Nacional Ultramarino ......... cessa — Pç. da Liberdade, 131 - 3.º 
Banco Pinto & Sotto Mayor .........esesmesaeaeress — Pç. da Liberdade, 29 

Banco de Portugal ........msmemeesseseneaseseesesensasaces — Pç. da Liberdade, 92 - 2.º 
Banco Português do Atlântico ........seessesesseress — Pç. D. João 1, 28 - 1.º (sala 115) 
Banco Totta & Açores ......eseeseseseseeessesesenensos — Av. dos Aliados, 41 - 5.º 

Caixa Geral de Depósitos .......eeesseeseseeesessenes — Pç. D. João 1, 165 - 6.º 


Crédit Lyonnais Portugal... eessessesssesssesseessenses — Av. dos Aliados, 66/80 - 1.º 

Crédito Predial Português EELSATILASTISSTSESSS SSIS STDa TDT -— Rua Júlio Dinis, 796 

Montepio Geral .....ssssesssessssseessessesssessssssessoss = Av. dos Aliados, 90 

União de Bancos Portugueses ......uenenseeeneesses - ftua Sá da Bandeira, 52 - 3.º (Ed. Misericórdia) 


Estas Mesas recebem - das 8.30 às 17 horas - os votos dos trabalhadores das respectivas empresas, Incluindo os Colegas que 


laboram em balcões da empresa situados na área da Reglão da Sede do Sindicato. 
A partir das 17 horas, os Associados que ainda não tenham votado, poderão fazê-lo no Edifício-Sede do Sindicato, à Rua de 


S. Brás, 444 - Porto, até às 22 horas. 


AUDITÓRIO DO SINDICATO 

Praça General Humberto Delgado, 287 - 5.º - PORTO (antigas instalações do Sindicato) 
Esta Mesa recebe - das 8 às 17.30 horas -o voto dos trabalhadores das demais empresas instaladas na área da Região da Sede - Porto. 
A partirdas 17.30 horas os Associados que ainda não tenham votado, poderão fazê-lo no Edifício-Sede do Sindicato, atéàs 22 horas. 


II - REGIÕES DAS DELEGAÇÕES 


LOCALIDADES SEDE DAS DELEGAÇÕES 
Recebem entre as 8 e as 22 horas os votos dos trabalhadores da respectiva área da Delegação 


AVEIRO eso csncoroonca nniiicomsaiai cnscensa cutsoeçdl — Delegação do Sindicato — Rua D. José I, 8 - r/c Esq.º 
BRALE tons ans naipostonços stoncasososoorcaseaaliã — Delegação do Sindicato — Rua dos Chãos, 23 - 3.º (Ed. do BNU) 
BRAGANÇA. ...cemessacsisonseteroosasconsestesessernves — Delegação do Sindicato — Av. Sá Careiro - Lote 12-A 
CHAVES 2 ommmosvididana dores nsciioressessoosoms — Delegação do Sindicato — Largo do Anjo, 7 - 2.º 
GUIMARÃES + ques cesosos rrcecorisiiiiicos esse — Delegação do Sindicato — Av. Conde Margaride, 534 - 4.º 
MIRANDELA acao ssiprnpesdencesessmnd — Delegação do Sindicato — Rua da República, 7 - 3.º Esq.º 
PENAPIME Sastres esempere centos oiapanais — Delegação do Sindicato — Rua Direita, 6 - 2.º Esq. 
PESO DA RÉGUA .......eenemeeneesmesesssesse — Delegação do Sindicato — Rua dos Camilos, 65 
S. JOÃO DA MADEIRA ........ssesuseenseess — Delegação do Sindicato — Rua da Liberdade, 106 - 2.º Dt* 
VALENÇA: cestas pacto cdasicasiSrnsiocooeeão — Delegação do Sindicato — Ed. S. Gião, r/c - Lojas 1.3 e 1.4 
VIANA DO CASTELO ............mmuestes — Delegação do Sindicato — Rua Grande, 29 - 1.º 
VILA; REAIS e qeor piocesdesonosaiaivastano cocosscondo — Delegação do Sindicato — Rua Afonso III - Lote 1 - 1.º 

II - OUTRAS LOCALIDADES 
A MAGOCG está a envidar esforços no sentido de ser posssibilitada a votação em todos os locais de trabalho. 
Estas Mesas receberão: 


- das 9 às 14 horas, o voto dos trabalhadores de cada local de trabalho; 

- apartirdas 14 horas, os Associados que ainda não tenham votado, poderão fazê-lo no Edifício -Sede do Sindicato ou nas Sedes 
das Delegações respectivas até às 22 horas. 

Nestas Mesas, o recebimento dos votos está sujeito aos condicionalismos seguidos na Mesa Central. 


Saudações Sindicais 


A Mesa da Assembleia Geral, do Congresso e do Conselho Geral 


O Presidente em Exercício 
a) Augusto Marques Coelho 
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A ficção traça-lhes o perfil 
solitário e a cinematografia 
empresta-lhes o semblante 
carregado e o ar misterioso e 
eficaz do duro. 

Pululam nas páginas de 
autores e pseudónimos, fa- 
zendo da amálgama nova- 
-jorquina, do pardacento céu 
parisiense e da névoa londrina 


Onde quer que esteja, faça chuva ou faça sol, pode estar a ser 


ONDE ESTÁ O SHERLOCK HOLMES PORTUGUÊS? 


CADASTRADOS TEM O ENSEJO 
DE BRINCAR AOS DETECTIVES 


o cenário ideal para os jogos e 
perseguições, num eterno 
confronto entre a lei e o 
vilão, o bem e o mal. 

Na velha Europa e na 
América é um risco e uma 
profissão similar a qualquer 
outra. Exige para o seu ex- 
ercício um determinado grau 
académico - a Universidade 


espiado por um desses detectives 


ALGUNS ENSAIOS TÍMIDOS E... 


UM IMENSO 
VAZIO LEGAL 


Portugal vive no domínio da investigação privada uma 
situação algo anómala, quando comparada com a de 
muitos outros países, nomeadamente os nossos privilegia- 
dos parceiros comunitários. Com a meta de 93 a bater à 
porta lusa, consolidando a plena adesão à Comunidade 
Europeia, o nosso País continua a obviar a consagração de 
uma legislação reguladora dos trâmites a encetar pela 


investigação privada. 


E esse sustentáculo legal torna-se tanto mais premente 
quanto se agudiza a complicada miscelânea que caracte- 
riza, em Portugal, a actividade de detective. 

A distância que nos separa dos nossos mais directos 
vizinhos, como por exemplo a Espanha, é abismal, pela 
simples circunstância de nada, absolutamente nada, se 
achar regulado, traduzindo-se a situação por um imenso 


vazio legislativo. 


Não obstante, em 1977, ainda foram salvaguardados 
alguns passos tão timidos quanto ineptos, no sentido de se 
avançar com a elaboração de um projecto de decreto-lei 
para os domínios da segurança e investigação privada. 

A constituição de uma comissão especializada, sob 
cujos ombros se agigantou a intenção do Ministério da 
Administração Interna, ainda chegou a ser ventilada, tendo 
Rucha Pereira sido convidado para integrar a mesma. Nove 
anos mais tarde a segurança viria a ter, de facto, a sua 
própria fundamentação legal, enquanto a investigação 
continua a ter o marasmo e o silêncio, por cenário legal. 

Neste contexto, fácil se toma perspectivar as ulteriores 
vias de evolução. Os ditames da livre circulação de 
pessoas e serviços farão de Portugal, perante a continua- 
ção do actual estado de coisas, «o albergue de todos os 
clandestinos», como reitera Rucha Pereira. 

E na hipótese de instalação, no nosso Pais, dos 
investigadores estrangeiros devidamente credenciados, 
que código deontológico irão respeitar, que regras deverão 


seguir? 


Numa Europa alargada que tanto azo dá à qualidade de 
vida, o que é que Portugal pode oferecer para que, de 
futuro, não brinquemos aos detectives? 


PE 


madrilena já ministra um curso 
destinado a formar detectives 
privados — certos requisitos de 
nacionalidade e um registo 
criminal sem mácula. 

Inexplicavelmente, o nos- 
so País desconhece, legal- 
mente, a existência da profis- 
são de detective privado, não 
obstante a mesma vir mencio- 
nada na Classificação Nacio- 
nal das Profissões (versão de 
1980) e ser objecto, quase 
diário, de pequenos anúncios 
de carácter furtivo, publicados 
em jornais de grande tiragem. 

O marasmo da lei toma a 
malha praticamente infindável 
e os rostos dos detectives têm 
contornos difíceis de divisar. 
que a actuação à margem da 
lei transforma-os em vultos 
esquivos, mudando perma- 
nentemente de endereço e 
de telefone, enquanto o quar- 
tel-general das respectivas 
operações é estabelecido nas 
mesas mais ou menos solitá- 
ras de um café da grande 
cidade. 

E é assim que a amálga- 
ma vive paredes-meias com a 
clandestinidade e com o óbvio 
espectro da perseguição mo- 
vida pelas autoridades, como 
é o caso da Polícia Judiciária. 
Estes solícitos detectives reti- 
ram da própria profissão a 
auréola de mistério com que 
o vulgar quotidiano a fadou, 
escondendo uma realidade 
que, na grande maioria das 
circunstâncias permanece 
desconhecida do grande pú- 
blico. E que 90% das propos- 
tas de prestação dos denomi- 
nados serviços de investiga- 
ção são levadas a efeito por 
indivíduos despidos de escrú- 
pulos, simultâneos portadores 
de um considerável cadastro. 


Longe estão 
os tiros e a violência 


Mas as excepções só 
poderão confirmar a regra. 


O binóculo no prédio em frente pode não querer significar que alguém observa os astros. Pode ser você 


No coração da Baixa portuen- 
se está sediada uma das 
delegações da RUPER -— 
Serviços Internacionais de 
Investigação e Informação, 
ou como são conhecidos — 
Detectives RUPER. O nosso 
propósito era movido, primor- 
dialmente, pela curiosidade, 
no intuito de desmistificar a 
imagem comercial que os 
Media, com uma assiduidade 
periódica, nos facultam, ou 
seja, a violência semeada a 
propósito e a despropósito, na 
mira de captar as grandes 
audiências, entre as habituais 
cenas de tiros, salpicadas, de 
quando em vez, pela sensua- 
lidade feminina. 

Ali, num terceiro andar, 
fomos introduzidos numa sa- 
la apinhada de troféus, que 
logravam transmitir outras 
tantas distinções de cariz 
internacional. E uma empre- 
sa em nome individual, lidera- 
da por Rucha Pereira, que 
desde há uma vintena de 
anos vive os meandros da 
profissão. A sombra de um 
extenso e invejável «curricu- 
lum» que inclui, desde 1980, a 
vice-presidência do maior or- 
ganismo do mundo de consul- 
tores de criminologia e a 
inclusão no rol dos 20 melho- 
res investigadores do mundo, 
Rucha Pereira fala com des- 
medido à vontade da faceta 
de uma profissão que, em 
Portugal, navega nas raias 
da marginalidade. 

E a cisão entre a realidade 
e a ficção foi prontamente 
invocada: «Há uma explora- 
ção comercial deste tipo de 
actividade. A realidade anda 
maioritariamente desfasada 
das cenas emotivas que pin- 
tam o sangue a a violência. 
Um bom detective calcula os 
devidos riscos e reduz os 
mesmos à menor margem 
possível». 

Hoje é, indubitavelmente, 


um homem de gabinete. Che- 
fia uma equipa vasta e com- 
plexa distribuída pela sede, 
em Lisboa, 46 delegações 
em Portugal e 54 escritórios 
espalhados no estrangeiro. 
Afirma-se teimoso e aventu- 
reiro, retratando a profissão 
como um misto de perseve- 
rança e diplomacia. 


Cupido já não 
dispara flechas 
ao acaso 


A clientela divide-se em 
dois vastos grupos. E se o 
grosso do trabalho proposto é 
oriundo das empresas, que 
assim solicitam trabalhos de 
investigação, tendo por objec- 
to a recolha de informações 
sobre o respectivo pessoal, o 
rol de clientes e a própria 
tecnologia utilizada, Rucha 
Pereira reitera ainda a possi- 
bilidade de investigação nos 
domínios da sabotagem eco- 
nómica, da espionagem in- 
dustrial e da peritagem em 
seguros. 

A evolução social e eco- 
nómica prevê mesmo, no que 
concerne às empresas pro- 
priamente ditas, o floresci- 
mento de uma denominada 
segurança preventiva, que 
assume, com acentuada acui- 
dade, a tendência da investi- 
gação moderna. 

Em contrapartida, num 
campo que protagoniza um 
autêntico filão para a Psicolo- 
gia e Sociologia situa-se o 
estrato dos clientes indivi- 
duais. São pessoas de todas 
as faixas etárias e de dispares 
classes sociais, portadoras, 
em maior em menor escala, 
de problemas que tocam, em 
consonância, diversas ciên- 
cias humanas. 

Face a Rucha Pereira e à 
sua organização perpassa, 
em unissono, um amplo cor- 


a «vitima» (Foto de Touchstone Pictures) 


tejo de problemas passionais. 
São as dúvidas de uma dolo- 
rosa infidelidade, que poderão 
ter ou não o seu fundamento. 
São as informações cujo teor 
poderá servir de objecto a um 
contrato matrimonial. E que, 
como o seguro morreu de 
velho, as flechas de Cupido 
não são mais o fruto e a obra 
do acaso, sendo os conceitos 
de bom rapaz ou boa rapariga 
cada vez mais aprofundados, 
para gáudio e descanso do 
enamorado. 

E não obstante tais ques- 
tões constituirem, somente, 
10 a 15% da produção da 
RUPER, ainda são reforça- 
das pelos pedidos oriundos 
dos próprios gabinetes 
jurídicos. 

Sequiosos de matéria fac- 
tual, susceptível de sustentar 
a argumentação jurídica, não 
são poucos os causídicos a 
demandar os serviços de um 
detective, nomeadamente no 
que toca à colheita de provas 
necessárias para interpor uma 
acção de divórcio. 


Portugueses 
são mais fiéis 


E neste emaranhado de 
problemas humanos que o 
espectro da clandestinidade 
se revela mais tremendo e 
complicado. Os problemas 
envolvidos, como sublinha 
Rucha Pereira, não podem 
sustentar a circunstância de 
brincar aos detectives. 

Obviamente, o necessário 
e requerido auxílio psicológico 
não se coaduna com o sim- 
ples sacar de dinheiro que os 
clandestinos procuram. 

Os problemas afectivos 
dos portugueses, que ocu- 
pam a agenda dos detectives 
distendem-se por uma larga 
faixa susceptível de abranger, 
maioritariamente, pessoas en- 
tre os 30 e os 60 anos. E 
nesta fase, que a saturação e 
a rotina do casamento come- 
ça a originar as dúvidas e os 
conflitos, sustentando as in- 
vestigações cujos honorários 
atingem no mínimo, os 
60.000$00, pagáveis na altu- 
ra em que o caso é apresen- 
tado. 

Os mais jovens, em con- 
trapartida, parecem estar um 
pouco mais ausentes dos 
gabinetes da RUPER. 

Entre eles, a auréola do 
casamento ressurge com 
acentuado predomínio, en- 
quanto, similarmente, a fideli- 
dade matrimonial impõe os 
seus ditames. Afinal e como 
concluiu Rucha Pereira, os 
portugueses são hoje em dia 
mais fiéis, facto que traduz, 
neste domínio, menor volume 
de trabalho para o detective 
privado. 

Laborando num quadro 
jurídico praticamente fantas- 
ma, longe de se equiparar à 
situação dos Sherlock Holmes 
que exercem a respectiva 
actividade nos territórios dos 
parceiros comunitários, os 
Poirot portugueses vagueiam 
num sub-mundo cujos contor- 
nos para além de intrincados, 
representam uma grave lacu- 
na do espaço jurídico portu- 
guês. 


Paula Esteves 
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— IDETECSNIVES INVÃO. SÃO FISÇÃO 
UM PERCURSO QUE JÁ É CLÁSSICO 


O MUNDO MAIS QUE CAOTICO 


NACIONAL 5 


DAS COBRANÇAS (DITAS) DIFICEIS 


A contas com a lei podem 
encontrar-se, igualmente, os 
métodos utilizados. O cenário 
das ameaças verbais ou 
físicas, da divulgação de fac- 
tos referentes à intimidade da 
vida privada, bem como as 
próprias gravações e fotogra- 
fias ilícitas é, peremptoria- 
mente, proibido e afastado 
nos termos do Código Penal 
português. 

A sua eventual prática 
consagra, afinal, a grande 
diferença apontada entre a 
legalidade e a actuação clan- 
destina. Particularmente sinto- 
mática é a situação vivida nas 
designadas cobranças 
difíceis. E um terreno invul- 
garmente fértil ao qual recor- 
re, maioritariamente, a empre- 
sa de reduzida dimensão, que 
se encontra numa fase de 
arranque ou, paralelamente, 
atravessa uma débil situação 
financeira, não podendo su- 
portar os elevados custos de 
um contencioso demorado. 


Ao lado deste caudal de 
clientes, recorrem ao esque- 
ma das cobranças, um não 
menos contestado grupo de 
agiotas, que emprestam di- 
nheiro entre 10 e 20% ao 
mês, a maior parte com idade 
avançada e que servem de 
refúgio a pessoas com graves 
problemas financeiros. 

E uma complicada vivên- 
cia firmada, ela própria, à 
margem da lei, aquela que 
encontra guarida nos agentes 
que procedem às cobranças 
difíceis. Seguem um método 
clássico, invariavelmente igual 
em todos os casos, cobram 
30% da importância em 
divida, dando-se ao verdadei- 
ro luxo de firmar, em algum 
número de circunstâncias, os 
inerentes contratos. 
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As «ferramentas» de trabalho destes «profissionais» podem incluir 


Fazendo alarde de uma 
inegável pujança física — 
«são peitudos e sem escrúpu- 
los» — procedem, numa pri- 
meira fase, a uma abordagem 
aparentemente pacífica, mas 
já com um certo travo de 
coacção: «Estamos encarre- 
gados de proceder a uma 
cobrança». 

Quinze dias após, a 
vítima, ante a circunstância 
de um novo encontro, inventa 
uma qualquer história que 
pretende plausível e a perse- 
guição tem início. 

O clímax surge quando os 
diligentes cobradores fazem 
uma entrada triunfal num 
local público e relatam, alto e 
voz som, a idoneidade moral 
do caloteiro. 

Em situações extremas, a 
agressão física não se faz 
esperar, enquanto o alvo da 
mesma, quantas vezes um 
comerciante sem crédito, 
com um nome queimado, 
não coloca sequer a mais 
remota hipótese de recorrer à 
Polícia. 


«Só se for 
parte legítima...» 


Difícil de definir e compar- 
timentar, especialmente em 
situações limite, a actuação 
dos detectives ainda pode ser 
encetada na observância da 
lei portuguesa, como conside- 
ra Rucha Pereira: «Não de- 
vasso a vida privada. As 
investigações são feitas com 
base na vida pública, que 
pode servir de palco, quantas 
vezes, a eventuais atitudes 
mais intimas ou reveladoras». 

Mas não só por aqui se 
queda o cuidado dispensado 
ao cumprimento dos trâmites 
legais. A ordem da investiga- 


mais que um simples telefone. O revólver é indispensável 


ção só poderá partir de uma 
parte considerada legitima, ou 
seja com nitido e incontestado 
interesse na averiguação: «No 
casamento, qualquer das par- 
tes tem o direito de fiscalizar o 
cumprimento do contrato...», 


o que significa, por outras 
palavras, a esclarecer a hipo- 
tética infidelidade do seu con- 
sorte. 

Por outro lado e como 
salienta Rucha Pereira, longe 
parece estar o esteio da 


ficção, que apresenta, não 
raras vezes, ao lado do de- 
tective, a figura sensual de um 
vulto feminino. 

Realçando as qualidades 
intuitivas da mulher, Rucha 
Pereira confessa não a utili- 


zar enquanto simbolo sexual, 
a colocar ao lado da tradicio- 
nal virilidade masculina, tão 
ao gosto da literatura policial 
e da cinematografia. 


Paula Esteves 


y 


SINDICATO DOS BANCÁRIOS DO NORTE 


ASSEMBLEIA GERAL - SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 
27 DE JUNHO DE 1991 


Aproxima-se um novo processo negocial! 

Perante ele alinham-se algumas opiniões diferenciadas sobre o caminho a seguir. O Congresso recentemente realizado não 
pôde deliberar sobre propostas que expressavam aquelas sensibilidades. Dai que a Direcção tenha requerido a inclusão na Ordem de 
Trabalhos do seguinte ponto: 


- Revisão do ACTV/91 - Posição da Classe 


As opções de voto correspondem à sintese de cada uma das propostas (caminhos) submetidos à apreciação do Congresso. 
Não são por isso invenção da Direcção ou tentativa de enganar a Classe. Vejamos cada uma das opções: 


De incia € 1-0-41 00 À as! igor na área do SE 


a) Com apresentação de proposta global em que para além de articulado se inclua a 
revisão salarial e se coloque como questão prévia a satisfação do pagamento do 14º 
mês a Reformados e Pensionistas. 


A Direcção aposta neste caminho! As Tendências Sindicias Social-Democrata/UGT, Socialista, Democrata-Cristã e TSD- 
Tendência Sindical Social Democrata apoiam declaradamente esta posição. 

Este caminho procura resolver os problemas da Classe através duma via adulta, dialogante e partilhada. De facto insistirá na 
resolução da situação que envolve Reformados e Pensionistas, possibilitará a apresentação de uma tabela salarial que tendo presente 
as realidades actuais do Sector consagre um modelo mais saudável. 

Enfrentará a reconhecida desactualização da carreira profissional. Outros sectores de actividade vêm tendo êxito nestas 
intenções e daí resultaram melhorias sensíveis para os trabalhadores. 

Questionará a ausência de formação profissional que a todos dé oportunidades. 

A Direcção e as Tendências Sindicais que consigo partilham este caminho estão convictas de que o mesmo é mobilizador da 
Ciasse e potenciará todas as virtualidades existentes no Sector, que bem necessárias serão em futuro próximo. Salvo se os primeiros 
responsáveis da Banca quiserem prescindir desses objectivos e aceitar, sem disputa, que a Banca Portuguesa passe a ser dominada 
por estranhos. 


b) Com apresentação apenas de proposta de revisão da tabela salarial 


Este cenário tem sido defendido pela Tendência Unidade e Participação. Não o apolamos, pois deixa sem resolução os 
problemas com que se defrontam os Bancários em geral e os Reformados e Pensionistas em particular. Este cenário continua a impedir 
a negociação de uma Carreira Profissional adequada aos tempos presentes e em função disso não assegura um estatuto remuneratório 
digno. Os Unitários juntam-se assim áqueles que aos mais diversos níveis procedem como fez Pilatos, permitindo que continue a 
subsistir no nosso País, sem resolução, um problema desta natureza. É inadmissível e imoral o que se está a passar! Não queremos 
que continue tal estado de coisas. Por Isso não podemos apolar este caminho. 


2. Adesão ao Acordo subscrito pelos outros Sindicatos 


Este é, à vista da meta, o caminho da abdicação, da subserviência a inferesses que nem são do Norte nem tão pouco dos 
trabalhadores. 

Assinar, hoje, o contrato que vigora no Centro e Sul e Ilhas, independentemente das considerações que sobre o mesmo se 
possam fazer, constituiria uma saída pouco digna para o SBN e para os Trabalhadores por si representados. Seria uma manifestação 
de fraqueza que poderia, no futuro, pôr em causa o valor das posições defendidas pelos Bancários do Norte. 

Por tudo Isto: 

* VAMOS TODOS VOTAR, EM 27 DE JUNHO , LIVRE E CONSCIENTEMENTE! 

* EM 27 DE JUNHO, VOTAR E ESCOLHER O "CAMINHO" É IMPERATIVO DE CONSCIENCIA PARA TODA A CLASSE! 


* ABSTERMO-NOS É PERMITIR QUE OUTROS DECIDAM POR NÓS! 


Saudações Sindicais 
A DIRECÇÃO 


Porto, 25 de Junho de 1991. 


6 NACIONAL 


CRIAÇÃO DE SOFTWARE 


UNIVERSIDADE DA ONU 
COM CENTRO EM MACAU 


O Instituto Internacional de Tecnologia de «Software» da 
Universidade das Nações Unidas (UNU) iniciará a sua 
actividade em Macau no próximo outono, disse ontem o 
reitor da instituição, Heitor de Souza. 

O director do Centro de «Software», a escolher através 
de concurso público internacional actualmente em curso, 
será, igualmente, nomeado no outono, adiantou o reitor da 
UNU. 

O físico brasileiro falava no início da 37º sessão do 
Conselho da Universidade que ontem iniciou uma reunião de 
cinco dias em Macau para discussão do plano de actividades 
do organismo autónomo da Assembleia Geral da ONU criado 
em 1975. 

Na sessão de abertura do Conselho, o governador Rocha 
Vieira declarou que o projecto do centro constituirá uma base 
segura para novas formas de cooperação e de trabalho 
conjunto, destacando .o imperativo vital de «investimento na 
Cultura e na Ciência». 


Macau pode ser 
pólo nevrálgico 


Heitor de Souza referiu, por seu tumo, a importância do 
«desenvolvimento apropriado dos recursos humanos para o 
progresso económico e social» e o papel que caberá ao 
Centro de Macau para a criação de tecnologias apropriadas 
às necessidades dos países em vias de desenvolvimento que 
não objecto de investigação e desenvolvimento comercial. 

A sessão do Conselho, que conta com a participação de 
20 dos 25 membros deste órgão e de cerca de mais de uma 
dezena de observadores de organismos científicos interna- 
cionais, será seguida amanhã por um simpósio sobre 
tecnologias de «software» para países em vias de desenvol- 
vimento. 

O Centro de «Software», instituido ao abrigo de um 
contrato assinado a 12 de Março em Macau, entre os 
governos do território, de Portugal e da República Popular da 
China, iniciará as suas actividades com um capital de 20 
milhões de dólares norte-americanos. 

Metade deste capital será doado pelo Governo macaense 
e o remanescente por Lisboa e Pequim em partes iguais, 
sendo os custos operacionais suportados pelo Executivo do 
território que até 1995 promoverá a constituição de um fundo 
de dez milhões de dólares para a instituição. 


Iniciativa é pioneira, 
mas não esgota a obra 


O Instituto será o primeiro do género para apoio aos 
paises em vias de desenvolvimento destinado à produção de 
«software» adequado, contando com um corpo docente de 30 
a 40 técnicos, com capacidade para assistir até oito dezenas 
de estudantes e estagiários em programas de pós-graduação 
e pesquisa. Os cursos de formação poderão prolongar-se de 
um mês a um ano e, entre as vertentes principais de pesquisa 
da instituição, contam-se a criação de sistemas de 
«software» adaptados a necessidades específicas como, 
por exemplo, programas de imunização e gestão de recursos 
de florestas tropicais. 

O Centro poderá, também, desenvolver sistemas para 
utilização de escritas não-ocidentais — caso do chinês, hindi e 
tailandês —, desenvolver investigação sobre a interligação de 
redes de computadores de origens diversas para optimização 
de recursos informáticos, prevendo-se, ainda, a realização de 
conferências e seminários, além da publicação de estudos e 
pesquisas. 

A UNU, sediada em Tóquio, mantém actualmente um 
Centro de Pesquisa para a Economia do Desenvolvimento 
em Helsínquia, um Instituto para Recursos Naturais de Africa 
em Nairobi (Quénia), um Instituto para Novas Tecnologias em 
Maastricht (Holanda) e um programa de biotecnologia para a 
América Latina e Caraíbas, localizado em Caracas. 

Um instituto para estudos avançados abrirá proximamen- 
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E LIVRE CIRCULAÇÃO DE PESSOAS FOI ANTECIPADA 


Portugal e Espanha aderi- 
ram ontem ao acordo de Schen- 
gen, em Bona, na chancelaria 
federal da ex-capital alemã. 


Na cerimónia de assinatura 
do documento pelo secretário 
de Estado da Integração Euro- 
peia, Vitor Martins, estiveram 
ainda presentes, pela parte 
portuguesa, o secretário de 
Estado-Adjunto do ministro da 
Administração Interna, Branqui- 
nho Lobo, o sub-director geral 
da Direcção-Geral das Comuni- 
dades Europeias (DGCE) e 
coordenador português do acor- 
do, Paulo Castilho. 


Por parte de Espanha assi-- 


naram o acordo extra-comunitá- 
rio o secretário de Estado espa- 
nhol para as Comunidades Eu- 
ropeias, Carlos Westendorp. Os 
ministros e secretários de Esta- 
do dos países subscritores de 
Schengen estarão também pre- 
sentes. 

O acordo com a adesão dos 
dois paises ibéricos passou, 


assim, a ser subscrito por oito 
países (incluindo a Alemanha, 
França, Holanda, Luxemburgo, 
Bélgica e Itália). 

A França ratificou o acordo 
de Schengen há cerca de três 
semanas, tendo sido o primeiro 
dos cinco países que inicialmen- 
te o adoptaram a fazê-lo. 

A acordo de Schengen, 
além de promover a livre circu- 
lação de pessoas visa ainda a 
harmonização da politica de 
vistos, as lutas contra o tráfico 
de drogas, criminalidade, fraude 
fiscal, aduaneira e contrabando. 

O acordo visa também a 
simplificação dos controlos no 
dominio dos transportes trans- 
fronteiriços de mercadorias por 
estrada e a redução dos tempos 
de espera nos transportes ferro- 
viários. 


Fronteiras da CEE 
abrem-se mais cedo 


Entretanto, os trabalhado- 
res portugueses podem insta- 


lar-se livremente em 10 países 
da CEE já a partir de 1 de 
Janeiro de 1992, mas terão 
que esperar mais um ano para 
o fazer no Luxemburgo, decidi- 
ram ontem os Doze. 


Esta medida, decidida no 
Luxemburgo pelo Conselho de 
Ministros dos Assuntos Sociais 
dos estados comunitários, cor- 
responde a uma antecipação 
das datas para a livre circula- 
ção dos 

trabalhadores portugueses 
previstas no tratado de adesão 
de Portugal à Comunidade Eco- 
nómica Europeia. A decisão 
abrangiu também os trabalha- 
dores espanhóis. 

Silva Peneda, ministro da 
Tutela, instado a comentar esta 
decisão, afirmou que «vemos 
finalmente conseguida uma das 
liberdades fundamentais da 
CEE, cuja aplicação Portugal 
sempre defendeu, desde o 
início das negociações para a 
adesão». 


PORTUGAL NO SCHENGEN 
PARA SER MAIS EUROPEU 


Os tratados de adesão dos 
dois países ibéricos estabele- 
ciam que a livre circulação de 
portugueses e espanhóis na 
CEE só entraria em vigôr a 1 
de Janeiro de 1993, prevendo a 
possibilidade de o Luxemburgo 
manter as restrições até ao final 
de 1995. 


A antecipação das datas foi 
reivindicada por Lisboa no ano 
passado, com o argumento de 
que os portugueses estavam a 
ser discriminados relativamente 
aos cidadãos da antiga Alema- 
nha Democrática, que benefi- 
ciam da livre circulação no 
espaço comunitário desde a 
data da reunificação alemã, a 3 
de Outubro de 1990. 


No entanto, oficialmente, a 
Comissão justificou a sua pro- 
posta de antecipação da livre 
circulação de portugueses e 
espanhóis com o facto de Por- 
tugal e Espanha já não serem 
actualmente países de emigra- 
ção. 


E TENTAM GANHAR PRÉMIO D. HENRIQUE 


JOVENS NACIONAIS 
AJUDAM COMUNIDADE 


Cerca de duas centenas de 
jovens do ensino secundário já 
se increveram para actividades 
integradas no prémio «Infante 
D. Henrique», um iniciativa in- 
ternacional, que começa em 
Julho e que em Portugal é 
presidida pelo duque de Bra- 
gança. 

Entre o número de inscritos 
que começarão as suas activi- 
dades a partir do próximo mês, 
momento considerado oportuno 
por corresponder ao final do ano 
lectivo, a maioria preferiu activi- 
dades como Primeiros Socorros 
e Apoio à Comunidade, Despor- 
tos e Fotografia. 

Os estudantes são essen- 
cialmente dos colégios da Casa 


Pia, do Instituto de Odivelas e 
de dois colégios ingleses em 
Cascais. 

O prémio «Infante Dom 
Henrique» é a versão portugue- 
sa do «The Duke of Edinburgh' s 
Award» que foi fundado em 
1956 pelo duque de Edimburgo. 

Em 1987 o principe Philipe 
da Grã-Bretanha, anunciou a 
formação do «Worldfellows- 
hip», cujo objectivo é promover 
uma fundação financeiramente 
estável, para o desenvolvimento 
do galardão em países menos 
prósperos. 

A Associação Mundial dos 
Amigos do Prémio Infante D. 
Henrique integra 62 países, 
entre os quais se encontram os 


estados da Africa lusófona. Nos 
Estados Unidos, o prémio, 
acompanhado de uma meda- 
lha, é aplicado em iniciativas 
do combate a droga. 

A organização do prémio 
em Portugal, presidido por D. 
Duarte Nuno de Bragança, ten- 
ciona introduzir uma nova acti- 
vidade, ou seja a alfabetização 
de adultos. 

Uma das actividades mais 
incentivadas é o apoio a idosos 
do Centro Comunitário de Car- 
cavelos, sendo a missão dos 
jovens acompanhar as pessoas 
dos centros a um passeio a um 
jardim ou levar-lhe o almoço. 

As actividades concorrentes 
ao prémio poderão demorar 


NAS TERRAS DO SOL NASCENTE 


entre seis meses a dois anos. 
Os jovens são apoiados por 
instrutores/monitores, professo- 
res a quem foi ja ministrado um 
curso específico. 


Entretanto, está prevista 
para sexta-feira a chegada a 
Portugal do secretário do du- 
que de Edimburgo, Eric Coops, 
que é director honorário do 
«World Fellowship» e Simon 
Wakely, director assistente, os 
quais visitarão também a cidade 
do Porto. 


A sua vinda a Portugal 
prende-se com a troca de 
ideias sobre novas actividades 
a desenvolver. Em Portugal já 
foram atribuídas onze meda- 
lhas. 


JORNAL PORTUGUES 


FEITO POR UM BRASILEIRO 


te em Tóquio, estando presentemente em curso diversos 


programas de pesquisa e formação de investigadores em 90 
países, suportados por fundos voluntários que atingem cerca 
de 200 milhões de dólares. 

No âmbito dos seus estatutos, a organização define-se 
como «uma comunidade internacional de intelectuais dedica- 
dos à solução dos problemas globais de sobrevivência 
humana, desenvolvimento e bem-estar». 


CAMPANHA «VIDA MAIS» 
PERCORRE LISBOA 


Elementos do núcleo distrital de Lisboa do «Projecto 
Vida» vão percorrer o distrito numa acção de sensibilização 
para a luta contra a toxicodepêndencia. 

Esta iniciativa, que tomou a designação de «Vida Mais» e 
se realiza nos dias 25, 26 e 27, pretende «dar uma resposta 
personalizada às questões do consumo das drogas». 

Nestas deslocações estão programadas paragens em 
sitios estratégicos onde será distribuído material de divulga- 
ção/informação do projecto Vida Mais. 

No dia 25, a campanha estará nos concelhos de Oeiras, 
Cascais, Sintra, Mafra, Sobral de Monte Agraço, Arruda dos 
Vinhos e Lores. Nos dias 26 e 27 as acções desenrolam-se, 
respectivamente, na cidade de Lisboa e na zona compreen- 
dida entre Vila Franca de Xira e Amadora. 


Hiromitsu Teruya está consciente de 
que cinco a dez exemplares não é uma 
tiragem digna de um jornal, mas está ciente 
ao mesmo tempo de que o número de 
leitores do seu «Brasil Shimbun» é muito 
mais elevado. 

«Não tenho números para comprovar 
aquilo que digo, mas sei que os meus 
amigos a quem distribuo as cópias fotoco- 
piam-nas e distribuem-nas a amigos que, 
por seu tumo, repetem o processo», disse 
Hiromitsu Teruya, proprietário, editor, único 
jornalista, compositor e fotocopiador do seu 
jornal. 

Vindo para o Japão para fugir à 
permanente crise económica do Brasil e 
para tentar recolher alguns dos benefícios 
da afluente sociedade japonesa, Teruya, 
que faz parte da terceira geração de 
brasileiros com antepassados japoneses, 
concluiu não haver praticamente informa- 
ção sobre o seu país de origem. 

Por isso, decidiu dar corpo ao «Brasil 
Shimbun» ou «Jornal Brasil» aproveitando 
os jornais e as revistas que os seus pais lhe 
enviam do Brasil duas vezes por mês. 

«Quando recebo o pacote espero pelo 
fim-de-semana. 

Então selecciono as notícias dos jornais 
e das revistas, corto-as, colo-as em folhas 
de papel e preparo as 16 páginas do meu 
jornal para depois as fotocopiar e distribuir», 
disse Teruya. 


Como nasce 
e se faz um jornal 


Questionado sobre o limitado número 
de exemplares que não conferem ao «Brasil 
Shimbun» a designação de jornal, Teruya 
explicou que tudo sai do seu bolso e que por 
não ser rico é que não pode publicar muitos 
mais exemplares. 

De acordo com Teruya, a escolha dos 
artigos e notícias centra-se em alguns 
temas, nomeadamente política, economia, 
desporto e taxas de câmbio do Japão e no 
que respeita ao Brasil, o seu jornal fornece 
informações sobre o mercado imobiliário, 
automóveis e hipóteses de emprego. 

«Existem poucos brasileiros residentes 
no Japão que domimem a língua nipônica e 
todos nós necessitamos de informações 
sobre o Brasil», explicou Teruya responden- 
do a uma questao sobre o porquê desta sua 
iniciativa. 

O jornal com as suas 16 páginas 
fotocopiadas édistribuido gratuitamente en- 
tre os amigos de Teruya que, como ele, 
trabalham em fábricas diversas em Hama- 
matsu, prefeitura de Shizuoka. 

No entanto, disse Teruya, a notícia da 
existência de um jornal em língua portugue- 
sa começou a espalhar-se e «estou a 
receber muitos pedidos de assinatura». 

«Pretendo apenas ajudar os meus 
compatriotas e penso que um jornal como 
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aquele que 'fabrico' ajudará a promover a 
comunicação entre todos os brasileiros 
como eu que têm antecedentes japone- 
ses», disse Hiromitsu Teruya. 


Associação para apoiar 
latino-americanos 


Como que respondendo às preocupa- 
ções de Teruya, a Associação de Japone- 
ses do Ultramar vai fornecer, a partir de 1 de 
Julho próximo, um serviço de consultas para 
os latino-americanos de ascendência nipó- 
nica que estão a residir no pais do Sol- 
“Nascente. 

Três pessoas fluentes nas linguas 
portuguesa e castelhana fornecerão ajuda 
e conselhos aos latino-americanos com 
problemas linguísticos, culturais e outros 
no seu dia-a-dia pessoal ou laboral. 

De acordo com a associação, residem 
neste momento no Japão cerca de 120 mil 
desses estrangeiros que saíram dos seus 
países de origem para escapar à crise 
económica e também para ajudar a solucio- 
nar a falta de mão-de-obra nacional que se 
observa no Japão. 

Refira-se que os cidadãos estrangeiros 
com antepassados japoneses podem residir 
no pais ao abrigo de vistos de entrada 
especiais que lhes permitem ai trabalhar, 
tendo o seu numero aumentado dramatica- 
mente nos últimos anos. 
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Ao contrário do que al- 
guns jornalistas, em conferên- 
cia de Imprensa ontem 
realizada na Exponor, tenta- 
ram insinuar, o Projecto Ria, 
na opinião de Veiga Simão, 
vice-presidente do LNETI, é 
um projecto que em vez de 
«pés de barro» tem «pés de 
aço». 

' Polémica que se gerou na 
dita conferência, a propósito 
de não existirem entidades 
determinadas — por enquanto 
—, para subsidiarem a Rede de 
Informação Associativa (RIA) 
“acabou de ser lançada pela 
“AlPortuense. 

- SMé mesmo o director 
desta, prestigiada associação 
nortenha — Ludgero Marques 
—, garantiu perante os inúme- 
ros profissionais da Comuni- 
cação Social ali presentes, 
que «o Projecto RIA tem 
todas as condições para sei 
infalivel», mesmo ao nivel 
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* Focagem, Iris e Equilíbrio de Brancos... automáticos 


financeiro. 

Falamos de um projecto 
que a AlPortuense já apresen- 
tou junto do Governo portu- 
guês, de forma a sensibilizá-lo 
para a sua importância, já que 
o mesmo decorre da necessi- 
dade de reforçar a prestação 
de serviço de qualidade às 
empresas, «potenciando o 
aproveitamento integrado das 
estruturas associativas» e pa- 
ra desenvolver a capacidade 
informativa das empresas, 
com uma rede que melhor se 
adeque às carências detecta- 
das no mercado industrial e na 
actividade empresarial. 

Presente no «meeting» 
com os jornalistas esteve, 
também, o director-geral da 
industria, que dissertou acer- 
ca do lugar de destaque que, 
cada vez mais, a informação 
tem junto das empresas e da 
industria em geral 

Informação, refira-se, que 
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ECONOMIA 


PROJECTO RIA 
TEM PÉS DE AÇO 


tem que ser vista na perspec- 
tiva de conjunto de base de 
dados que as empresas po- 
dem utilizar a um nível de 
consulta, todo um conjunto 
de estatísticas e/ou estudos 
que dão uma ajuda impres- 
cindivel em áreas de vária 
ordem, utilizadas ao nível da 
informática, e que abrangem 
também o «correio electróni- 
co». 

A classe empresarial pas- 
sará, assim, a poder dispor de 
serviços que irão ser comple- 
mentares, por exemplo, áque- 
le que os eurogabinetes já 
prestam. 


O Projecto RIA foi ideali- 
zado pela AlPortuense e o 
seu estudo foi realizado no 
ambito do protocolo celebrado 
entre o Centro de Informação 
Técnica — Laboratório Nacio- 
nal de Engenharia e Tecnolo- 
gia Insdustrial (LNETI) e a 
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VENHA CONHECER AS NOSSAS CONDIÇÕES DE ALUGUER DE 
EQUIPAMENTO COM OPÇÃO DE COMPRA A 6, 12 E 18 MESES. 


EQUIPOLAR 


Rua da Alegria, 25 


própria AlPortuense. 

Um milhão e meio de 
contos é o custo que a 
AlPortuense adiantou para 
todo o projecto. Uma rede de 
informação, um serviço a 
prestar pelas associações às 
empresas. Todos podem en- 
trar desde que tenham dinhei- 
ro para pagar o acesso à rede. 
Uma engrenagem que tem o 
seu cérebro na AlPortuense e 
que, também ficamos a saber, 
vai ser a «gestora» de todo 
este processo. 

Com «pés de aço» ou com 
«pés de barro», dentro de 
alguns meses logo se verá. 
Porque o Projecto Ria vai 
começar «a dar frutos» já 
este ano e vamos contradizer 
os agoirentos, pois o financia- 
mento vai, com certeza, apa- 
recer ...! 


Sofia Pacheco (Texto) 
e Antônio Fernandes (Fate) 
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ENGENHO ADQUIRE 
40% DA BONANCA 


A Engenho, empresa detida maioritariamente (40 por cento) 
pelo Banco Comercial de Macau (BCM) foi quem adquiriu o lote 
indivisível de 25 por cento da companhia de seguros Bonança. 

Além do BCM, a Engenho é detida em 30 por cento pelos 
italianos da Parfin e os restantes 30 por cento por investidores 
portugueses, entre os quais a Soares da Costa, Tertir e Salvador 
Caetano. 

Quanto ao encaixe obtido com a alienação de 35 por cento 
da Bonança, esta rendeu ao Estado um total de 9.485.677 
contos na operação de Oferta Pública de Venda que decorreu na 
Bolsa de Valores de Lisboa. 

Refira-se ainda que o empresário Horácio Roque (BANIF) 
garantiu uma posição de 10 por cento na seguradora, no lote de 
acções destinado a «investidores em geral», segundo revelou o 
próprio. 

Entretanto, o lote de 1,2 milhões de acções da Companhia, 
reservado aos trabalhadores, pequenos accionistas e emigran- 
tes, foi subscrito na integra, revelou anteontem o presidente da 
União de Bancos Portugueses (UBP). 

Segundo António de Almeida, responsavel pela instituição 
que tomou firme a privatização de 60 por cento do capital social 
da Bonança, que decorreu ontem na Bolsa de Valores de Lisboa, 
a subscrição teve «éxito total». 

Por outro lado, fontes do mercado afirmaram que a operação 
foi «muito concorrida» com um encaixe superior a 17 milhões de 
contos. 

Na primeira fase de privatização da Bonança foram 
alienadas 3.600 acções correspondentes a 60 por cento do 
capital social, destinando-se sucessivamente aos trabalhadores, 
pequenos subscritores emigrantes e investidores em geral. O 
preço das acções variou entre os quatro mil escudos por cada 
subscrição reservada aos trabalhadores e 4.750 escudos do lote 
indivisível de 1,5 milhões de títulos, alienado em leilão 
competitivo em duas voltas na Bolsa de Valores de Lisboa. 

Os trabalhadores da Bonança e da UBP — na proporção da 
participação de 19,17 por cento detido pela seguradora no capital 
do banco -, pequenos subscritores e emigrantes tinham direito à 
subscrição de um lote de 1,2 milhões de títulos. 

O público em geral teve acesso à subscrição de, pelo menos, 
900 mil acções (15 por cento do capital), acrescidas das 
sobrantes das operações anteriores, com excepção do bloco 
de 25 por cento, ao preço base de 4.500 escudos. 

Nesta primeira fase, os investidores estrangeiros apenas 
puderam comprar cinco por cento do capital da Bonança, e vão 
poder adquirir um total de 20 por cento na segunda volta. 

A candidatura do BCM realizou-se através da Engenho, 
onde é accionista maioritário, conjuntamente com com a Parfin, 
Salvador Caetano, Soares da Costa e Tertir. 

Na corrida para a operação da Bonança esteve, também, o 
grupo segurador francês AGF, accionista maioritário da Socie- 
dade Portuguesa de Seguros (SPS). 

O desenho proposto para a privatização da Bonança 
garantiu, à partida, a colocação imediata das acções nas mãos 
de entidades que, de algum modo, já se encontam ligadas entre 
si, através de cruzamentos de capitais. 

Assim, enquanto que a Bonança e a Tabaqueira detém, 
respectivamente, 19,17 por cento do capital da UBP, a Petrogal é 
o maior cliente da Bonança e é, simultaneamente, accionista da 
Tabaqueira. 

Os restantes 15 por cento serão alienados aquando da 
privatização da UBP. 
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NOVO INSTITUTO 
DE GESTÃO BANCÁRIA 


O Instituto de Formação Bancária da Associação 
Portuguesa de Bancos, no seguimento da actividade que 
tem vindo a desenvolver no âmbito da formação de 
quadros, acaba de criar o Instituto Superior de Gestão 
Bancária (ISGB), estabelecimento de ensino superior cujos 
cursos conferirão o grau académico de bacharel. 

Gestão Bancária, estando em preparação para arranque, 
no ano lectivo de 1992/93, os Cursos de Organização e 
Sistemas e de Mercados Financeiros. 

Pretende o Instituto de Formação Bancária, com este 
projecto, formar profissionais com conhecimentos e 
capacidades que os habilitem a um desempenho de 
qualidade, com elevados níveis de competência e eficá- 
cia, «pois só assim a banca portuguesa estará em 
condições de enfrentar e resistir às mudanças em curso 
no mundo económico-financeiro, decorrentes da interna- 
cionalização, da acrescida competitividade, das inovações 
financeiras, comerciais e tecnológicas». 

E de assinalar que, nos novos cursos, será utilizada a 
metodologia de «Ensino à Distância-Auto Estudo Assisti- 
do», metodologia consagrada internacionalmente em 
estabelecimentos de ensino superior de grande prestígio, 
e já longamente praticada pelo Instituto de Formação 
Bancária. 

Deste modo, segundo os responsáveis, é possível 
atingir uma população escolar dispersa por todo o pais e, 
eventualmente, indisponível para a frequência de aulas por 
razões de ocupação profissional. 


RIBEIRO DA SILVA NA VENEZUELA 


PORTUGAL PODE TER 
ENERGIA MAIS BARATA 


O secretário de Estado da Energia, Ribeiro da Silva, 
iniciou esta uma visita oficial à Venezuela, onde vai estudar 
a hipótese de adaptar, a Portugal, um novo combustível 
substituto do fuelóleo, mais barato que este derivado do 
petróleo. 
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«Este combustível, designado por 'Oriemulsão', pode 
implicar poupanças da ordem dos 20 a 30 por cento no 
custo da energia, quando aplicado em centrais de produção 
como as de Setúbal ou do Carregado» — disse uma fonte 
do gabinete de Ribeiro da Silva. 

«Trata-se de um hidrocarboneto betuminoso, abundan- 
te na Venezuela, que está a ser utilizado em centrais 
térmicas da Europa, nomeadamente no Reino Unido e em 
Espanha» — acrescentou o mesmo informador. 

No entanto, segundo o porta-voz da Secretaria de 
Estado da Energia, a futura ultilização deste novo 
combustível, no abastecimento de centrais que funcionam 
a fuelóleo, está dependente de uma análise «detalhada e 
criteriosa», no que toca às suas implicações ao nível 
ambiental. 

Durante a sua estada na Venezuela, que decorre até ao 
próximo domingo, dia 30, Ribeiro da Silva vai deslocar-se 
às instalações da empresa que comercializa este novo 
produto. 

O responsável pelo sector da Energia, em Portugal, vai 
visitar, ainda, uma refinaria de petróleo, considerada a 
«maior do Mundo», sendo recebido, nessa ocasião, pelo 
ministro venezuelano da Energia e Minas. 
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VINHO VERDE NO CERNE DA POLÊMICA 


PRODUTORES CONTESTAM 
AUMENTO DAS TAXAS 


Os produtores de vinhos 
verdes contestam o aumento 
de 300% da taxa para a 
produção, aprovado recente- 
mente, afirmou o presidente 
da Cooperativa Agrícola de 
Felgueiras. 

António Aurélio Carvalho 
realçou que os produtores 
lamentam «profundamente», 
a circunstância do Conselho 
Geral da Comissão de Viticul- 
tura da Região dos Vinhos 
Verdes (CVRVV) ter votado 
aquele aumento, «numa altura 
em que a produção está numa 
situação deveras aflitiva». 

De acordo com António 
Carvalho, «há excedentes de 
vinho que não têm venda, 
intervenções que não se rea- 
lizam e entradas no mercado 
de vinhos de baixa qualida- 
de», pelo que as medidas 
aprovadas «virão contribuir, 
ainda mais, para o desalento 
em que se encontram milha- 
res de produtores». 

De facto, o Conselho Ge- 
ral da CVRVV aprovou, com o 
voto de qualidade do presi- 
dente, o aumento da «taxa 


dos manifestos» de 10 para 
40 centavos por litro, o que, 
segundo António Carvalho, irá 
representar encargos adicio- 
nais superiores a 60 mil 
contos para os produtores. 
António Carvalho subli- 
nhou que os produtores pre- 
tendem saber «em que é que 
vai ser aplicado o valor das 
taxas», dada a circunstância 
da CVRVV, «que tem reser- 
vas de cerca de 400 mil 


contos», não viver uma situa- 
ção dificil. 


«Uma questão 
de coerência» 


O presidente da Associa- 
ção do Norte dos Comercian- 
tes, Industriais, Engarrafado- 
res e Exportadores de Vinhos 
e Bebidas Espirituosas (An- 
ceve), António Pires da Silva, 
frisou que o aumento para 40 


centavos foi proposto pelos 
produtores na reunião do 
Conselho Geral da CVRVYV, 
de Junho de 1990. 

António Pires da Silva 
justificou a votação dos repre- 
sentantes do comércio no 
último Conselho Geral como 
«uma questão de coerência», 
dado que já existia a intenção 
de se proceder a aumentos, 
os quais não se verificavam, 
desde há seis anos a esta 
parte. 

Para além da taxa de 
manifesto, foram aprovados 
aumentos dos valores dos 
selos e da certificação dos 
vinhos, passando esta de 
dois para 4,1 escudos por 
litro. 

A divulgação dos vinhos 
verdes em novos mercados 
que se abrem a Portugal 
«com as quedas dos muros» 
e a necessidade de se com- 
bater a comercialização de 
produtos não certificados 
são, para o presidente da 
Anceve, as tarefas prioritárias 
da CVRVV. 


As importações de arroz 
atingiram rapidamente uma 
quota de 64 por cento se o 
Japão abrisse totalmente o 
seu mercado, afirma um estu- 
do efectuado por um grupo 
agricola. 

O Grupo de Pesquisa de 
Políticas para o Arroz — uma 
organização privada que efec- 
tuou o estudo a pedido da 
União Central de Cooperati- 
vas Agrícolas do Japão —, diz 
no documento, divulgado em 
Tóquio, ser muito difícil para 
os produtores japoneses re- 
duzir os preços do arroz, 
produzido localmente, para 
os baixos valores do arroz 
produzido no estrangeiro. 

A importação de arroz 
encontra-se totalmente proibi- 
da no Japão sendo que os 
preços do arroz nacional são, 
em regra, cinco a seis vezes 
mais caros do que os preços 
nos mercados internacionais. 

O grupo, chefiado por Ken 
Morishima, professor da Uni- 
versidade de Tóoquio, diz 
ainda que os produtores inter- 
nacionais de arroz alteraram 
rapidamente a sua produção 
para o arroz de grão curto, 
actualmente produzido no Ja- 
pão, caso as importações 
fossem autorizadas. 

O arroz importado signifi- 
caria, nessa eventualidade, 
cerca de 6,37 milhões de 
toneladas ou 64 por cento de 
todo o arroz produzido no 
Japão, infligindo, devido à 
diferença de preços, um gol- 
pe muito duro nos produtores 
locais. 

«A produção doméstica de 
arroz cairia para 780 mil 
toneladas numa perspectiva 
de longo prazo provocando o 
desemprego de cerca de 1,63 
milhões de agricultores — 
afirma o estudo. 
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O grupo afirma que, em 
contraste com os graves pre- 
juízos que os agricultores 
japoneses sofreriam, a libera- 
lização do mercado traria 
benefícios diminutos para os 
produtores dos EUA, país cuja 
Administração tem insistido na 
abertura do mercado, pois 
proporcionaria apenas um 
acréscimo de produção no 
valor de 1,23 mil milhões de 
dólares e emprego para 16 mil 
pessoas. 


Benefícios 
para outros 
países 


No entanto, o grupo de 
pesquisa não faz qualquer 
referência aos benefícios que 
poderiam ser recolhidos por 
outros países produtores de 
arroz, casos da Tailândia e de 
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Taiwan. Entretanto, o ministro 
japonês da Agricultura, Sivi- 
cultura e Pescas, Motoji Kan- 
do, tem repetidamente mani- 
festado a sua oposição à 
abertura do mercado do arroz. 

Falando, recentemente, 
aos jornalistas, Kondo disse 
que, actualmente, não têm 
que fazer qualquer conces- 
são sobre a questão do 
arroz, pensando que devem 
alterar a posição do Japão nas 
negociações do Uruguay 
Round. 

Aparentemente, apenas o 
Ministério da Agricultura e os 
agricultores pretendem man- 
ter o mercado do arroz fecha- 
do aos estrangeiros, pois 
outros ministérios, nomeada- 
mente o MITI, pretendem dar 
de «mão beijada» este mer- 
cado aos estrangeiros, a fim 
de que os japoneses deixem 
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de ser tão pressionados sobre 
outros produtos, especifica- 
mente os industriais. 

Por outro lado, o consumo 
médio de arroz por familia 
declinou no ano fiscal de 
1990, pelo quinto ano conse- 
cutivo, para apenas 5,55 qui- 
logramas por mês. 

De acordo com a Agência 
Alimentar, um departamento 
governamental, os 5,55 quilo- 
gramas familia/jmês, repre- 
sentam uma quebra de 1,8 
por cento relativamente ao 
ano fiscal de 1989, ano em 
que a quebra foi de 1,6 por 
cento. 

O total de arroz consumi- 
do, actualmente, por mês, é 
inferior em dez por cento ao 
total consumido há dez anos, 
altura em que cada família 
consumia, por mês, 6,11 qui- 
logramas. 
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FEIRA PORTUGUESA 
SACODE CABO VERDE 


O Mindelo, outrora um dos 
portos mais procurados do Mun- 
do, pela sua localização geográ- 
fica, gentileza das gentes e pelo 
calor e animação das suas 
noites, reviveu parte dessa agi- 
tação perdida, com a feira dos 
produtos portugueses. 

A Terceira Semana de Por- 
tugal em Cabo Verde, que 
integrou a feira dos produtos e 
serviços portugueses com 51 
expositores, e uma missão em- 
presarial com cerca de 35 
representantes de empresas ou 
entidades, sacudiu a cidade 
durante cinco dias, libertando o 
Mindelo de uma letargia provo- 
cada pela acentuada decadên- 
cia do seu porto. 

Como antigamente, hotéis, 
esplanadas, ruas, praças, lojas, 
cafés, restaurantes e discotecas 
voltaram a ficar apinhados de 
gente,. para efémera felicidade 
dos comerciantes, taxistas e 
bagageiros, os que mais sen- 
tem o declínio de um cais que já 
chegou a rivalizar com Ames- 
terdão (Holanda) e Nova lorque, 
em matéria de movimento. 

Distante da era do carvão, 
que décadas a fio alimentou os 
barcos que outrora fundeavam 


O escândalo financeiro, 
que envolve quatro grandes 
corretoras do Japão, cujas 
irregularidades englobam o pa- 
gamento de compensações por 
perdas registadas em bolsa e à 
concessão de empréstimos a 
um ex-gangster, já provocou a 
demissão dos presidentes de 
duas das sociedades envolvi: 
das, a Nomura e a Nikko, 
anunciadas recentemente. 

Este passo, dado pelos 
responsáveis máximos da 
duas sociedades de correta- 
gem, está a deixar o ministro 
japonês das Finanças «muito 
preocupado», e já levou a Bolsa 
de Valores de Tóquio a começar 
a investigar a eventual manipu- 
lação das cotações. 

Estes são, para já, os 
resultados mais imediatos dos 
pedidos de demissão anuncia- 
dos por Yoshihisa Tabuchi, da 
Nomura, e Takuya lwasaki, da 
Nikko, formalmente anunciados 
em conferências de Imprensa 
separadas, e que produzem 
efeitos a partir da próxima 
quinta-feira, no decurso das já 
marcadas assembleias gerais 
de accionistas. 

Yoshihisa Tabuchi será 
substituido pelo actual vice- 
-presidente Hideo Sakamaki e 
Takuya lawasaki por Yoshiro 
Takao, vice-presidente da Nik- 
ko. 

Entretanto, para não deixar 
a Nomura e a Nikko sózinhas 
neste escândalo, a Daiwa e a 
Yamaichi - que completam o 
grupo das quatro grandes 
corretoras —, admitiram, publi- 
camente, e pela primeira vez 
esta semana, terem igualmente 
compensado alguns dos seus 
clientes institucionais por pre- 
juizos ocorridos em Bolsa, no 
decurso do ano fiscal transac- 
to. 

No entanto, acrescentaram 
terem tomado acções discipli- 


(O Comércio do Parto 


PRODUTOS E SERVIÇOS 


no porto em grande número, o 
Mindelo é hoje uma cidade 
ameaçada pelo marasmo, pela 
falência dos comerciantes e 
pelo desemprego, que atinge 
cerca de 40 por cento da 
população activa. 

Com uma réplica da Torre 
de Belém, construída nos anos 
20, em plena Avenida Marginal, 
o Mindelo acabou por se tomar 
na cidade ideal para acolher 
esta terceira feira dos produtos 
e serviços portugueses, cuja 
finalidade é implementar e de- 
senvolver as relações comer- 
ciais entre Portugal e Cabo 
Verde. O certame, cuja organi- 
zação esteve a cargo da Asso- 
ciação Industrial Portuguesa 
(AIP) e do Instituto do Comér- 
cio Extemo (ICEP), contou na 
inauguração, no passado dia 20, 
com a presença do ministro da 
Economia, Transportes e Co- 
municações de Cabo Verde, 
Manuel Chantre. 

Aquele responsável, na sua 
intervenção no encontro do 
ICEP sobre Investimento e Coo- 
peração Industrial em Cabo 
Verde, realcou a importância 
da feira dos produtos portugue- 
ses no domínio da cooperação 


empresarial entre os dois países 
e, também, no apoio que Cabo 
Verde pode prestar junto da 
Comunidade Económica dos 
Estados da Africa Central (CE- 
DEAO). 


Portugal 
principal parceiro 


Recorde-se que Portugal é 
o principal parceiro comercial de 
Cabo Verde, mas tem fracas 
relações comerciais com os 
países da CEDEAO, importante 
espaço econômico com cerca 
de 200 milhões de consumido- 
res. Apesar de tudo, o Senegal, 
a Guiné-Conacri e a Gâmbia, 
enviaram delegações à feira dos 
produtos e serviços portugue- 
ses, numa demonstração clara 
do interesse que a feira desper- 
tou naquela zona de Africa. 

Para Maria Helena Cerveira, 
vogal da direcção da AIP, a 
iniciativa levada a Cabo visou 
«contribuir activamente para a 
consolidação do relacionamento 
existente e para o encontro de 
novas oportunidades de coope- 
ração, não apenas numa óptica 
bilateral mas, também, de par- 
ceria no referente a terceiro 


BOLSA DE TÓQUIO INVESTIGA 


nares contra os funcionários 
envolvidos neste esquema, no- 
meadamente pela redução dos 
seus salários. 

Mas, quando questionados 
pelos jornalistas, sobre quais 
as medidas adoptadas para a 
evitar a ocorrência futura de 
semelhantes acontecimentos, 
os responsáveis da Daiwa é 
da Yamaichi não conseguiram 
indicar qualquer medida con- 
creta. 

Por outro lado, o presidente 
do Conselho de Administração 
da Nomura, Setsuya Tabuchi, — 
que, por sinal, não tem qual- 
quer relação familiar com Yos- 
hihisa Tabuchi -, pôs à dispo- 
sição, da direcção da Federa- 
ção das Organizações Econó- 
micas (Keidanren), «a mais 
importante organização patro- 
nal do país, o seu lugar de vice- 
-presidente. 

Embora não seja ainda 
conhecida a decisão da Kei- 
danren a este propósito, o seu 
presidente, Gaishi Hiraiwa, afir- 
mou, em conferência de Im- 
prensa, realizada na passada 
semana, que «as sociedades 
de corretagem tem falta de ética 
profissional». 

Setsuya Tabuchi, que em 
Julho próximo deverá assumir 
o cargo de presidente da 
Associação de Corretores do 
Japão, afirmou já que assumirá 
esse cargo, além de se manter 
na Nomura, a fim de «tentar 
limitar os prejuízos». 


Duas 
vertentes 


O actual escândalo pode 
dividir-se em duas vertentes. 
Por um lado o pagamento de 
compensações a alguns dos 
grandes clientes institucionais 
das empresas, por prejuízos 
registados em Bolsa, na tran- 


sacção de acções e de obriga- 
ções do Tesouro. Por outro, em 
empréstimos que a Nomura e a 
Nikko concederam a um antigo 
chefe de uma das mais pode- 
rosas organizações criminosas 
do Japão. 

Ora, acontece que, de 
acordo com a Imprensa japo- 
resa, as duas sociedades de- 
ram instruções a duas das suas 
subsidiárias, para concederem 
empréstimos no montante de 
36 mil milhões de ienes — cerca 
de 36 milhões de contos -, a 
Susumu Ishii, antigo chefe da 
Inagawakai, que foram garanti- 
dos por acções da empresa 
privada de caminhos-de-ferro 
Tokyu Corporation, no valor 
de 16 mil milhões de ienes (16 
milhões de contos, aproxima- 
damente). 

A primeira vertente —- o 
pagamento de compensações 
—, foi divulgada pela Adminis- 
tração Fiscal de Tóquio, ao 
revelar que todas as quatro 
grandes eram suspeitas de 
terem compensado os seus 
clientes institucionais, por pre- 
juízos no montante de 65 mil 
milhões de ienes (16 milhões 
de contos), registados em Bol- 
sa entre 1987 e 1990. 

Entretanto, as quatro read- 
quiriram, a preços inflaciona- 
dos, obrigações que anterior- 
mente tinham vendido aos seus 
clientes institucionais, repondo 
a diferença entre o preço de 
aquisição e o preço de merca- 
do. 

Apenas nos relatórios e 
contas enviados aos Serviços 
de Finanças, relativos ao ano 
fiscal de 1990, terminado em 
31 de Março de 1991, as 
grandes declararam «despesas 
de promoção», e outras rubri- 
cas com incidência fiscal, no 
valor de 45 mil milhões de 
ienes (45 millhões de contos). 


paises, designadamente os da 
CEDEAO». Por seu tumo, o 
presidente do ICEP, Pedro Al- 
meida, defendeu a inevitabilida- 
de da internacionalização da 
economia portuguesa, aponta- 
do os laços culturais e lin- 
guísticos, como uma das vanta- 
gens para os empresários por- 
tugueses que queiram investir 
em Cabo Verde. A semana de 
Portugal em Cabo Verde contou 
ainda com um encontro subor- 
dinado ao tema Novo Govemo, 
Novas Oportunidades Empresa- 
riais, realizado no Centro Cultu- 
ral Português, da Cidade da 
Praia, com a presença do minis- 
tro das Obras Públicas de Cabo 
Verde, Teófilo Figueiredo e do 
embaixador de Portugal, João 
Salgueiro. 


Produtos alimentares, ba- 
lanças e básculas, bicicletas, 
calçado, equipamento e mate- 
rial eléctrico, electrónico e elec- 
trodomésticos, materiais de 
construção, máquinas e ferra- 
mentas, mobiliário de escritório, 
serviços e telecominações, ta- 
baco, têxteis, tintas e vemizes, 
foram alguns dos sectores de 
actividade representados no 
certame. 


ESCANDALO FINANCEIRO 
ENVOLVE 4 CORRETORAS 


Alguns 
artifícios 


Embora as sociedades te- 
nham tido de pagar uma taxa 
de 40 por cento sobre estas 
despesas, tal artifício permitiu- 
lhes manter secreta a identida- 
de dos seus clientes institucio- 
nais, à quem ecompensarari 
dos prejuizos. 

De acordo com a Adminis- 
tração Fiscal, a Nomura efec- 
tuou pagamentos de compen- 
sação no montante de nove mil 
milhões de ienes (nove milhões 
de contos), a Nikko e a Yamai- 
chi cinco mil milhões de ienes 
(cinco milhões de contos) cada 
uma, e a Daiwa apenas mil 
milhões de ienes (um milhão de 
contos). 

No entanto, algumas fontes 
financeiras citadas pela Im- 
prensa japonesa afirmam que, 
o Ministério das Finanças deu a 
sua aprovacao tácita, para que 
os clientes institucionais fos- 
sem compensados. 

A aprovação tácita terá 
ocorrido quando algumas das 
empresas qualificadas de in- 
vestidores institucionais preten- 
deram cancelar as suas contas 
nas sociedades, na sequência 
da quebra verificada nas bolsas 
japonesas, no princípio do ano 
passado. 

Para evitar mais proble- 
mas, uma vez que essas 
contas estavam no vermelho, 
o ministério terá, então, dado a 
referida autorização. 

Aparentemente, para impe- 
dir a ocorrência de mais casos 
semelhantes, aquele ministério 
planeia, agora, dar instruções 
rigorosas no sentido de proibir 
a existência de contas discri- 
cionárias nas sociedades de 
corretagem, ao abrigo das 
quais os operadores tomam 
decisões de investimento, sem 
consulta prévia aos clientes. 


ECONOMIA 9 


LA POR FORA 
NOVA IORQUE: A ex-Primeira-Ministra britã- 


nica, Margaret Thatcher, manifestou-se a favor da 
assinatura de um Pacto Económico Transatlântico, para 
estabelecer uma zona de livre-comércio entre os paises 
da América do Norte e da Europa, incluindo o Leste. 

Thatcher sublinhou, perante os membros do Clube 
Económico de Nova lorque, que a aliança, representando 
58% do Produto Nacional Bruto mundial, permitiria 
enfrentar o proteccionismo e evitar eventuais guerras 
comerciais. 


COLONIA: O gigante químico alemão Bayer 


sofreu uma quebra de 2% no volume de vendas 
efectuado ao longo dos primeiros cinco meses deste 
ano, anunciou o presidente do grupo, Hermann Strenger. 

Os resultados brutos desceram 4%, face a igual 
periodo do ano passado, acrescentou, anunciando 
prováveis despedimentos que o grupo encetará, a nível 
mundial, nos próximos tempos. 


SÃO PAULO: A filial brasileira do construtor 


automóvel norte-americano Ford vai fechar, no primeiro 
trimestre de 1992, a fábrica de motores de São Bemardo 
e despedir, em consequência, os 1.200 empregados, 
anunciou o sindicato metalúrgico. 

A Ford já tinha vendido, no mês passado, a fábrica de 
tractores Ford New Holland à filial brasileira da Fiat. 


LOTARIA POPULAR 


1.º PRÊMIO 446.761 
2.º PRÉMIO 203.278 
3.º PRÊMIO 184.786 500.000$00 
4.º PRÊMIO 43.365 250.000$00 


4 ALGARISMOS FINAIS DO 1º. PRÉMIO 
85.000$00 
3 ALGARISMOS FINAIS DOS 1º., 2º., 3º. e 4º, PRÉMIOS 


3.000.000$00 
1.000.000$00 


60.000$00 
10.000$00 
3.500$00 
1.500$00 


SEQUÊNCIAS DE 2 ALGARISMOS 
16, 27, 33, 45, 64, 81, 96 500800 
Nota: O direito aos prémios caduca no dia 25 de Setembro 


de 1991. Esta informação não contempla a acumulação de 
prémios, nem dispensa a consulta da lista oficial. 


SECRETARIA DE ESTADO DO TURISMO 
INSTITUTO NACIONAL DE FORMAÇÃO TURISTICA 


ESCOLA DE HOTELARIA 
E TURISMO DO PORTO 


ENCONTRAM-SE ABERTAS ATÉ 16 DE AGOSTO 


AS INSCRIÇÕES PARA OS SEGUINTES CURSOS 


« GESTÃO E TÉCNICA HOTELEIRA 


* TÉCNICOS DE EMPRESAS 
E ACTIVIDADES TURÍSTICAS 


« GUIAS INTÉRPRETES NACIONAIS 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 


- Ambos os sexos 
- Habilitações mínimas 12º ano + PGA 
- Idade máxima 24 anos 


DURAÇÃO 
- 3 anos lectivos 


PEÇA FOLHETO INFORMATIVO: 


ESCOLA DE HOTELARIA E TURISMO DO PORTO 
RUA DO BONJARDIM, 648 - 4000 PORTO - TEL (02) 200 61 77 


E ACIDENTE NO JAPÃO 
CAUSA 350 FERIDOS 


Pelo menos 305 pessoas ficaram ontem feridas 
na colisão ocorrida, no Japão, entre um comboio de 
passageiros e um camião, numa passagem de nível 
na vila de Fukuchiyama, na prefeitura de Kyoto, 
anunciou a Polícia local. 

O comboio, com três carruagens, transportava na 
altura cerca de quatrocentos passageiros, na sua 
maioria estudantes liceais. 

A colisão, qua provocou o descarrilamento da 
primeira das três carruagens do comboio, ocorreu, as 
08:15 horas locais, a cerca de quatrocentos quilóme- 
tros a oeste de Tóquio. 

A Polícia nipônica está a investigar as causas do 
acidente, mas um porta-voz já indicou que aparente- 
mente o camião ficou com os rodados presos nos 
carris. 

Este foi o segundo importante acidente ferroviário 
registado no espaço de um mês no Japão. 


E AVIÃO CAI EM ITÁLIA: 
CINCO MORTOS 


Um avião monomotor, procedente da Alemanha, 
. despenhou-se ontem quando tentava aterrar no 
| aeroporto italiano de Verona, tendo morrido as cinco 
À pessoas que seguiam a bordo, anunciou a Polícia. 
q O "Cessna 210" efectuava a sua segunda 
tentativa de aterrar quando se despenhou num 
x campo, a cerca de 400 metros do aeroporto, 
' disseram as autoridades. 
O avião partira de Estugarda, na Alemanha, e 
segundo a Polícia os mortos eram todos alemães, 
apesar de se desconhecer ainda a sua identidade. 


EH UM TELEVISOR A CORES 
PARA CADA 30 CHINESES 


A indústria chinesa produziu 4,8 milhões de 
aparelhos de televisão a cores nos primeiros cinco 
meses de 1991, o que representa um aumento de 52 
. : por cento relativamente a igual período de 1990, disse 

ontem o jornal "China Daily”. 

Ao mesmo tempo, a produção de aparelhos a 
preto-e-branco diminuiu, devido a uma quebra na 
procura. 

Segundo o mesmo jornal, actualmente existem 
apenas quarenta milhões de televisores a cores na 
China, o país mais populoso do Mundo, com cerca de 

; 1.13 mil milhões de habitantes. 

Para os responsáveis da indústria electrónica 
chinesa, a produção de televisão a cores tem por 
isso um bom futuro à sua frente. 


E NOVO MÉTODO PARA EVITAR 
REJEIÇÃO DE TRANSPLANTES 


Cientistas norte-americanos descobriram um novo 
método que poderá evitar a rejeição de órgãos 
transplantados. 

Experiências efectuadas com ratos foram coroa- 
das de êxito sendo agora necessário prosseguir os 
estudos para que o método possa ser aplicado a 
seres humanos. 

Durante as experiências células de pâncreas 
humanos foram transplantadas para ratos e produzi- 
ram insulina durante mais de 200 dias sem serem 

N rejeitadas. 

O método consiste em ligar a proteina das células 
transplantadas a parte dos anticorpos do rato, o que 
permitiu que as células estranhas fossem aceites sem 
desencadearem qualquer reacção do sistema imuni- 
tário. 

O grande problema actual dos transplantes é, 
precisamente, a sua rejeição pelo hospedeiro, mais 
tarde ou mais cedo, como corpo estranho. Para evitar 
que essa reacção se produza é necessário ministrar 
grandes doses de medicamentos imunosupressores, 
o que tem a desvantagem de deixar o organismo 
vulnerável às infecções. 


E REFUGIADOS VIETNAMITAS 
DEIXAM HONG KONG 


» Um grupo de 233 refugiados vietnamitas partiu 
ontem voluntariamente de Hong Kong com destino ao 
Vietname, anunciou um porta-voz do Governo da 
a colónia britânica. 
k 


2, 


O grupo, com 178 adultos e 55 crianças, o maior a 
deixar Hong Kong desde Novembro de 1990, 
regressou ao Vietname em dois aviões fretados, ao 
abrigo do programa lançado pelo Alto Comissariado 
das Nações Unidas para os Refugiados, em Março de 
1989. 

O número de vietnamitas regressados voluntaria- 
mente ao seu país, ao abrigo daquele plano, ascende 
agora a 7.298. 

O número de "boat people" chegado a Hong Kong 
nos últimos meses tem vindo a crescer, embora 
registe uma quebra em relação a outras zonas da 
região. 

Desde Janeiro, chegaram já à colónia britânica 
mais de 11 mil "boat people", levando os legisladores 
de Hong Kong a solicitar a abolição do estatuto de 
"asilo político”. 


( Comércio do Portu 
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CONSELHO NACIONAL SUPREMO INSTALADO EM PHNOM PENH 


FACÇÕES RIVAIS CAMBOJANAS 


CHEGAM A NOVO ACORDO 


As facções rivais cambo- 
janas acordaram ontem, em 
Pattaya (Tailândia), que o 
quartel-general do Conselho 
Nacional Supremo (CNS) se- 
ja instalado em Phnom Penh, 
capital do Camboja, anuncia- 
ram fontes próximas das ne- 
gociações. 

Aquele acordo surge após 
a proposta avançada pelos 
Khmers Vermelhos para que 
o quartel-general do CNS, que 
reúne os representantes do 
Governo cambojano e dos 
três grupos da resistência, se 
instale em Phnom Penh sob 
controlo internacional, e com 
as forças de segurança pró- 
prias de cada uma das quatro 
facções, adiantaram as fon- 
tes. .Os Khmers Vermelhos 
aceitaram deslocar-se a 
Phnom Penh para as negocia- 
ções de paz no Camboja, 
embora apenas com garan- 
tias de segurança intemnacio- 
nais. 

Os Khmers Vermelhos 
estão dispostos a reunir-se 
com o Conselho Nacional 
Supremo (cns), mas apenas 
se os representantes dos 


cinco membros permanentes 
do Conselho de Segurança da 
ONU (Estados Unidos, União 
Soviética, China, França e 
Grã-Bretanha) estiverem 
igualmente presentes. 

O primeiro-ministro cam- 
bojano, Hun Sen, propusera 
segunda-feira que as negocia- 
ções decorressem em Phnom 
Penh, mas os Khmers Verme- 
lhos replicaram que preferiam 
que os trabalhos decorressem 
alternadamente na capital e 
nas regiões controladas pela 
sua guerrilha, como Pailin 
(noroeste). 

De acordo com fontes 
diplomáticas presentes em 
Pattaya, os Khmers Verme- 
lhos exigem que as negocia- 
ções fiquem formalmente sob 
a alçada das Nações Unidas, 
e que o plano de paz elabora- 
do pelos cinco membros per- 
manentes do Conselho de 
Segurança seja integralmente 
aplicado. 

O Governo cambojano 
deseja alterar aquele plano, 
de forma a poder continuar no 
poder até à realização de 
eleições livres. 


O lider da resistência cambojana, principe Norodom Sihanouk, 


conversando com jornalistas. q) AFPjLusa 


Quinze pessoas ficaram 
feridas pela explosão de uma 
bomba, na madrugada de 
ontem, no exterior do aero- 
parto internacional de Nova 
Deli, anunciou a Polícia india- 
na, que acusou os indepen- 
dentistas "sikhs" da autoria do 
atentado. 

A bomba relógio, colocada 
num carro de bagagens, ex- 
plodiu próximo de um balcão 
da "Air India”, situado nas 
proximidades da entrada prin- 
cipal. 

Quinze pessoas ficaram 
feridas em consequência da 
explosão, devido à qual vários 
vidros ficaram partidos e o 
tecto da sala danificado, dis- 
se ainda a Polícia. Cinco dos 
feridos foram hospitalizados e 


PELO MENOS QUINZE FERIDOS 


ATENTADO A BOMBA 
EM AEROPORTO INDIANO 


os restantes tratados no local, 
acrescentou. 

Um anterior balanço divul- 
gado por fonte policial falava 
de pelo menos 12 fendas. 

Segundo os investigado- 
res, o tipo do explosivo utili- 
zado, que era de "fraca inten- 
sidade", sugere que o atenta- 
do foi cometido por militantes 
"sikhs". "Bombas destas são 
unicamente utilizadas por ter- 
roristas do Punjab (norte da 
Índia)", declarou um Polícia. 

O atentado não foi, no 
entanto, reivindicado. 


Novos suspeitos 


da morte de Rajiv Gandhi 


As autoridades indianas 
detiveram ontem, em Madras- 


ta, dois novos suspeitos da 
morte do antigo primeiro-mi- 
nistro indiano, Rajiv Gandhi, 
sendo um deles o provável 
“cérebro” do atentado. A 
agência noticiosa indiana, 
PTI, referiu que um indivíduo 
detido ontem no aeroporto de 
Madrasta "parece ser" o che- 
fe dos serviços secretos do 
principal movimento de liber- 
tação "tamil", o "ltte”. 

O "litte" e o seu chefe de 
serviços secretos, conhecido 
pelo nome de Sivarajan, são 
suspeitos de terem organiza- 
do o atentado que vitimou 
Gandhi, no dia 21 de Maio, 
durante a campanha eleitoral. 
A organização desmentiu a 
sua implicação no assassínio. 

A Polícia deteve um outro 


indivíduo, que acusa de estar 
ligado ao atentado, também 
em Madrasta, cuja identidade 
não foi divulgada. 

Fontes policiais afirmaram 
que o segundo detido tinha 
em seu poder uma agenda 
onde estava escrita a data e a 
hora do assassínio do antigo 
primeiro-ministro. 

Estas duas detenções ele- 
vam para oito o número de 
pessoas entretanto detidas 
por suspeita de envolvimento 
no assassínio de Gandhi. 

As autoridades interroga- 
ram já mais de 200 pessoas, 
principalmente de etnia "ta- 
mil" do Sri Lanka, desde o 
atentado que vitimou o ex- 
-primeiro-ministro e mais 17 
pessoas. 


CONTINUA A VIOLÊNCIA NA ÁFRICA DO SUL 


Pelo menos seis pessoas 
morreram ontem baleadas 
num comboio de periferia que 
se dirigia para a cidade saté- 
lite negra do Soweto, perto de 
Joanesburgo, noticiou a rádio 
oficial sul-africana. 

Segundo a rádio, este 
massacre ocorreu às 6:00 
horas locais, sem que se 
saiba em que condições, 
após o comboio ter deixado a 
gare de Kliptown e quando se 
dirigia para a estação de 
Orlando. 

Entre sexta-feira e domin- 
go à noite, 23 pessoas morre- 
ram devido à violência política 
na província do Natal, no sul 
do país. 

Estes incidentes opose- 


ram membros do movimento 
conservador zulu Inkatha e 
militantes do Congresso Na- 
cional Africano (ANC). 


Esta onda de violência 
provocou, segunda-feira, o 
adiamento das conversações 
de paz entre responsáveis 
locais do ANC e do Inkatha. 
O ANC afirmou que 16 dos 23 
mortos eram militantes do seu 
movimento. 


Os incidentes sangrentos, 
tanto no Soweto como na 
província do Natal, ocorreram 
48 horas depois de um acordo 
obtido na cimeira entre o 
Govemo sul-africano, o ANC, 
o Inkatha e o Congresso Pan- 
«Africano (PAC), que visou pôr 
fim à violência política no país, 


SEIS PESSOAS BALEADAS 
NUM COMBOIO NO SOWETO 


que já causou milhares de 
mortos na Africa do Sul des- 
de o início do ano. | 

No ataque de ontem con- 
tra um comboio no Soweto 
ficaram também feridas outras 
18 pessoas, disse um porta- 
-voz da Polícia sul-africana. 

O coronel Tiennie Halgryn 
adiantou que dois homens e 
três mulheres foram abatidos 
a tiro no interior da composi- 
ção e que o corpo de um outro 
homem foi encontrado junto à 
linha. 

O porta-voz da Polícia 
disse que 18 pessoas deram 
entrada no Hospital de Barag- 
wanath com ferimentos de 
balas ou outras lesões e que, 
depois dos cadáveres terem 


sido removidos do comboio na 
estação de Orlando, a loco- 
motiva prosseguiu a viagem 
até Joanesburgo. 

O porta-voz da empresa 
de transportes ferroviários, 
"Spoomet", lan Bleasedale, 
afirmou que os pormenores 
sobre o ataque são ainda 
vagos, mas as investigações 
preliminares indicam que o 
tiroteio começou quando a 
composição de aproximava 
de Nancefield. 


Este foi o segundo maior 
ataque registado em com- 
boios sul- africanos, depois 
de um assalto que a 13 de 
Setembro do ano passado 
provocou 26 mortos e cerca 
de 100 feridos. 


se 
a gos 
e 
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(O Comércio do parto 


OS SINOS REPICARAM 24 HORAS ANTES DO PREVISTO 


CROÁCIA E ESLOVÉNIA 
JÁ SÃO INDEPENDENTES 


O Parlamento croata adop- 
tou às 18:00 de ontem (17:00 
em Lisboa), por unanimidade, 
uma declaração sobre a inde- 
pendência e a soberania da 
Croácia, uma das seis repúbli- 
cas jugoslavas. 

Também o Parlamento da 
Eslovénia aprovou uma resolu- 
ção em que proclama a inde- 
pendência desta República da 
Jugoslávia. 

"O Estado Croata nas- 
ceu" proclamou o chefe do Par- 
lamento croata, Zarko Domilan, 
enquanto soavam os sinos das 
igrejas de Zagreb, capital da 
Croácia. 

O Parlamento adoptou 
igualmente dois outros textos 
complementares e uma carta 
dos direitos dos sérvios e de 
outras nacionalidades que vi- 
vem na Croácia. 

O Parlamento rejeitou uma 
série de emendas aos textos 
das leis que consagram a inde- 
pendência da Croácia. 

No final da votação, os 
parlamentares entoaram o hino 
nacional croata "Lijepa Nasa" 
(A Nossa Bela Pátria). 

O presidente da Croácia, 
Franjo Tudjaman, pronunciou 
um discurso e às 20:00 (19:00 
em Lisboa) os sinos das igrejas 
tocaram em toda a Croácia para 
assinalar a proclamação solene 
da independência. 

"E o dia mais belo da minha 
vida", exclamou Joze, com os 
olhos voltados para o palácio do 


KOMNISTA 
PRIKRET ZA JUBOSUMVISO 


NOVI BEDGRAD 
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Nem todos são a favor da desintegração da Jugoslávia, há mesmo 


quem proclame a unidade do país. Na foto, aspecto de uma 

manifestação organizada pelo novo Partido Comunista jugoslavo, 

onde se apelou à manutenção das Repúblicas reunidas num só 
Estado. o EPA/Lusa 


Parlamento, enquanto esperava 
pela proclamação solene. 


O anúncio de que este seria 
o dia "D" há muito esperado, 
particularmente desde que há 


um ano chegou ao poder a 
equipa nacionalista da Comuni- 
dade Democrática Croata, teve 
o efeito de uma bomba na 
capital croata. 


A data da proclamação da 
independência foi mantida se- 
creta até ao fim, embora tivesse 
sido divulgada a data de 26 de 
Junho (hoje). 

"Deus queira que o seu 
armamento nunca tenha de 
servi”, desejou um velho za- 
grebino, e "que tudo se passe 
calmamente como entre asso- 
ciados que se deixam e liquidam 
um empresa comum". 

Porque por detrás da alegria 
há sempre o medo do Exército, 
que está silencioso, e da guerra. 


Washington lamenta 


Os Estados Unidos lamen- 
taram ontem o voto de declara- 
ção de independência do Paria- 
mento croata, depois de terem 
avisado várias vezes as repú- 
blicas jugoslavas contra este 
género de decisão. 

"Lamentamos", disse sim- 
plesmente a porta-voz do De- 
partamento de Estado, Margaret 
Tutwiler. 

O secretário de Estado 
deslocou-se pessoalmente a 
Belgrado sexta-feira para, no- 
meadamente, tentar dissuadir a 
Croácia e a Eslovénia de pro- 
clamarem unilateralmente a in- 
dependência, que os EUA não 
reconhecerão. 

Exprimiu o receio de que 
estas proclamações conduzam 
a uma repetição da história 
violenta dos Balcãs. 


BELGRADO REAGE AOS ACONTECIMENTOS 


APELO AO EXERCITO 


A proclamação da independência da 
Croácia provocou imediatamente reac- 
ções em Belgrado. O Parlamento Federal 
jugoslavo apelou ao Exército para intervir, 
levando a crise no país a um novo climax. 


Numa declaração, o Parlamento Fe- 
deral insta o Exército a "tomar medidas 
para evitar a divisão da Jugoslávia e 
mudanças nas suas fronteiras". Não é 
claro se o Parlamento está ou não a 
ultrapassar a sua competência, porque, 
normalmente, não tem controlo sobre o 
Exército. 


Isso está reservado à Presidência 
Federal, que se encontra paralisada pela 


crise jugoslava e não se reúne há 
semanas. Com a Presidência fora de 


jogo, o Governo Federal é a instituição 
lógica para controlar o Exército. 


O Govemo e o Pariamento ordenaram 
já ao Ministério dos Negócios Estrangeiros 
Federal que anuncie ao Mundo que o 
Govemo Federal não reconhece a procla- 
mação da independência da Croácia. 


O Conselho Federal do Parlamento 
jugoslavo decidiu ontem reunir-se em 
permanência para tentar encontrar uma 
solução para a crise no pais. 

O Parlamento debruça-se igualmente 
sobre a crise da Presidência jugoslava, a 
mais alta instância do país, paralisada 
desde 15 de Maio, quando a Sérvia vetou 
a eleição para presidente daquele órgão 
colectivo do representante croata Stipe 


PARA INTERVIR 


Mesic. O Parlamento da Macedónia, no 
sul do país, reuniu-se igualmente em 
sessão permanente, tendo em conta a 
proclamação de independência da Croácia 
e da Eslovénia. 


A Macedónia não exclui a possibilida- 
de de se tomar independente, em caso de 
fracasso das negociações sobre o futuro 
da Jugoslávia, declarou o .presidente 
macedónio, Kiro Gligorov. 


A 15 de Junho o presidente esloveno, 
Milan Kucan, e o seu homólogo croata, 
Franjo Tudjman, tinham acordado procla- 
mar a independência das respectivas 
repúblicas o mais tardar a 26 de Junho, o 
que veio a acontecer um dia antes do 
prazo previsto. 


ENCONTRO DESTINADO A PREPARAR O CONSELHO EUROPEU 


MITTERRAND E KOHL 


O presidente francês, Fran- 
çois Mitterrand, e o chanceler 
alemão, Helmut Kohl, encontra- 
ram-se, ontem de manhã, no 
Palácio do Eliseu, sede da 
presidência da República fran- 
cesa, para um pequeno-almoço 
de trabalho. 


Da agenda do encontro, 
destinado a preparar o Conse- 
lho Europeu, que se realiza de 
sexta-feira a sábado, no Lu- 
xemburgo, constou a imple- 
mentação progressiva de uma 
política de defesa comum e os 
futuros poderes do Parlamento 
Europeu. 


O encontro ocorreu um dia 


depois da cimeira franco-britã- 
nica, de Dunquerque, igual- 
mente dedicada à preparação 
da reunião do Luxemburgo. 
Nesse encontro, François Mit- 
terand, e o primeiro-ministro 
britânico, John Major, manifes- 
taram o desejo de que a cimeira 
da CEE dê um novo impulso à 
união europeia. 


Mitterrand e Major disse- 
ram que o Conselho Europeu 
deveria obter progressos nas 
duas conferências intergover- 
namentais para a união 
política e a união económica e 
monetária da Europa e analisar 
os pontos pendentes. À cons- 


trução europeia foi o principal 
tema de conversa nas reuniões 
realizadas, na segunda-feira, 
na cidade francesa de Dun- 
querque, no âmbito da "XV 
cimeira” entre os dois países, 
efectuada a menos de uma 
semana do conselho da Comu- 
nidade Económica Europeia. 


"Queremos acordos nas 
conferências intergovemnamen- 
tais, que deverão terminar os 
seus trabalhos antes da cimeira 
de chefes de Estado e de 
Governo de Maastricht, (Ho- 
landa) que deveria adoptar, 
em finais de Dezembro, um 
novo tratado europeu", subli- 


REUNIRAM EM PARIS 


nhou o primeiro-ministro britân- 
cio, John Major. 

Os dois políticos disseram 
que os países da comunidade 
europeia deverão decidir, antes 
do fim do ano, se optam por 
uma moeda comum ot uma 
moeda únida e se aceitam Ou 
não o princípio de uma Europa 
federal, rejeitada pelos britâni- 
cos. 


Para Mitterrand e John 
Major continua aberta a discus- 
são sobre o estatuto da nova 
Europa. A França deseja um 
sistema federal enquanto a 
Grã-Bretanha prefere o concei- 
to de união de povos eurmpeus. 
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E FRANÇA REFORÇA 
SEGURANÇA NA POLINÉSIA 


A França enviou ontem um contingente de cem 
polícias para a Polinésia para ajudar a controlar a 
situação no território, agravada por manifestações 
separatistas e uma greve dos transportes. 

Os manifestantes, cujas reivindicações vão da 
independência imediata à suspenção do aumento dos 
impostos sobre os combustíveis, ergueram barricadas 
bloqueando, desde quinta-feira, duas das principais 
entradas para a capital, Papeete. 

O esquadrão da Polícia francesa foi enviado da 
Caledónia, outra possessão francesa no Pacífico Sul, 
depois dos dirigentes das manifestações de protesto 
terem ameaçado alargar o bloqueio a outra entrada 
principal da cidade, na ilha de Taiti. 

As barricadas na parte ocidental de Papeete foram 
erguidas pelos activistas pró-independência, que 
pretendem acabar com a dominação francesa e que 
também se opõem à introdução da lotaria nacional 
francesa no território. 


EH ALEMANHA VAI EXPULSAR 


CEM MIL ESTRANGEIROS 


Cerca de cem mil estrangeiros serão expulsos da 
Alemanha, durante as próximas semanas, devido à 
nova legislação alemã sobre o asilo político, que entra 
em vigor no próximo mês, denunciou a Amnistia 
Internacional. 

O porta-voz da organização, Wolfgang Grenz, disse 
ontem, em entrevista a rédio de Hamburgo, "NDR", que 
os visados pela nova legislação são cidadãos de Sri 
Lanka, Iraque, Irão, Etiópia, Somália, Libano e 
Afeganistão que solicitaram asilo político, devido às 
infracções aos direitos humanos nos seus países de 
origem. 

Até ao momento, os Estados federados podiam 
decidir se as pessoas a quem era recusado o direito a 
asilo político a nível federal podiam, contudo, perma- 
necer na Alemanha. 

A partir de 1 de Julho, passará a ser necessário, 
antes da concessão de asilo, uma autorização de 
permanência no país. 


Em ESCÓCIA: MÃE E FILHOS 


MORREM EM INCÊNDIO 


Uma mãe e cinco dos seus sete filhos morreram 
ontem quando um violento incêndio destruiu a sua 
residência em Pailey, Escócia, informaram as auto- 
ridades. 

As causas do incêndio, na residência situada em 
Kilbimnie, perto de Paisley, a poucos quilómetros de 
Glasgow, são desconhecidas. 

"O pai ficou muito queimado e encontra-se em 
estado de choque", afirmou John Mcblane, um do 
vizinhos da família. 

Segundo a Polícia, as vitimas são Juanita Dunlop, 
27 anos, e os seus filhos Diana, de 11 anos, Laura, de 
10, Leanne, de 8, Steven, de 6, e James, de 5. 

O pai das crianças, Alexander Nimmo, 30 anos, 
sofreu queimaduras graves e outros dois filhos do 
casal, Andrew, de 3 anos e Kelly de 2, foram 
hospitalizados com problemas de asfixia, mas o seu 
estado é satisfatório. 


EH PAPA PEDE QUE DROGADOS 


SEJAM CONSIDERADOS VÍTIMAS 


As pessoas dependentes da droga deveriam ser 
consideradas vitimas e não criminosas, disse ontem o 
Papa João Paulo Il aludindo à celebração do "Dia 
Mundial Contra a Droga" a comemorar hoje. 

Depois de denunciar que o tráfico de estupefacien- 
tes atingiu "proporções colossais”, o Papa encorajou 
todos aqueles que lutam contra a droga e apoiam os 
drogados. 

"E um dever de Estado implementar medidas e 
políticas sérias de ajuda às pessoas toxicodependen- 
tes, que apesar de terem um comportamento moral- 
mente inaceitável, deverão ser consideradas como 
vitimas”, sublinhou o Sumo Pontífice. 


E TRIPULAÇÃO SOVIÉTICA 


TRABALHA NO ESPAÇO 


Dois astronautas da tripulação da estação orbital 
soviética "Mir" trabalharam durante quase cinco horas 
no espaço aberto para reparar uma avaria numa 
antena, anunciou ontem a agência "Tass”. 

Anatoli Artsebarski e Serguei Krikaliov abriram a 
comporta da estação espacial e ficaram quatro horas e 
cinquenta minutos no Espaço, indicou a agência 
soviética. 

Os dois astronautas desmantelaram a antena 
avariada, com um instrumento especial, substituindo-a 
por uma nova. 

A antena do sistema "Kurs”, colocada na superficie 
do módulo "Kvant”", um laboratório de astrofísica, 
destina-se a assegurar a acoplagem automática de 
naves pilotadas e carqueiros especiais, segundo refere 
a "Tass”. 
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A Polícia Militar israelita 
abriu um inquérito sobre bru- 
talidades infligidas por uma 
"unidade especial" do Exérci- 
to israelita a civis palestinia- 
nos, anunciou ontem um diri- 
gente da Associação Israelita 
dos Direitos do Homem. 


O conselheiro jurídico da- 


| quela organização, Yehoshua 


Shoffmann, que falava numa 
conferência de Imprensa em 
Jerusalém, afirmou que no 
início de 1988, "os membros 
de uma unidade especial do 
Exército israelita espancaram 
duramente os habitantes da 
localidade de Kafr Dik, perto 
de Naplouse", no norte da 
Cisjordânia ocupada. 


Shoffmann precisou que 
"os soldados desta unidade 
especial, apoiados por duas 
unidades de guardas fronteiri- 
ços, entraram de madrugada 
na vila, munidos de listas de 
activistas palestinianos, a 
quem arrancaram do sono, 
prenderam e espancaram, 
abandonando-os feridos no 
chão das suas casas”. 


O porta-voz do Exército 
israelita confirmou que foi 
aberto um inquérito sobre o 
assunto pela Polícia Militar. 


Revelações divulgadas na 
noite de sexta-feira pela tele- 
visão acerca da existência de 
"unidades especiais" do Ex- 
ército, cujos membros disfar- 
çados de palestinianos ope- 
ram há vários anos nos terri- 
tórios ocupados, provocaram 
em Israel uma viva polémica. 


MILITARES ISRAELITAS EM CAUSA 


INQUERITO A VIOLÊNCIA 
SOBRE PALESTINIANOS 


Dois milhões de peregrinos afluiram a Meca, orando pela unidade islâmica. «o AP/Lusa 


Israel 

teme decréscimo 

de entrada 

de judeus soviéticos 


O número de imigrantes 
judeus soviéticos em Israel 
pode registar uma "descida 
brutal" depois da entrada em 
vigor na União Soviética da 
nova lei da emigração, a 1 de 
Julho, declarou segunda-feira 
um responsável da Agência 
Judaica. 

"As perspectivas neste 
domínio não são muito enco- 
rajantes", afirmou Uri Gordon, 
chefe do Departamento de 
Imigração da Agência Judai- 
ca (uma organização para- 
-governamental encarregada 


do transporte e acolhimento 
dos imigrantes). 

A nova lei permitirá aos 
cidadãos soviéticos possuir 
um passaporte com o qual 
poderão viajar para qualquer 
país que lhes conceda um 
visto de entrada e regressar 
à União Soviética se o dese- 
jarem. 

Até agora, os judeus so- 
viéticos que chegaram a Israel 
têm documentos israelitas e 
perderam a cidadania soviéti- 
ca. 

A Agência Judaica calcula 
que a entrada em vigor da 
nova lei incentivará os judeus 
soviéticos a emigrar para 
outros países, ao passo que 
aqueles que pretendem emi- 


grar para Israel terão de 
esperar vários meses pela 
obtenção dos passaportes. 

Até final do corrente mês e 
desde o início de 1991 cerca 
de 80 mil judeus soviéticos 
tinham emigrado para Israel, 
dos quais 16.000 no corrente 
mês de Junho. 


Em 1990 o Estado judaico 
acolheu cerca de 200 mil 
judeus, mas as autoridades 
israelitas esperavam o dobro 
para 1991. 

Judeus soviéticos em Is- 
rael atribuem este decréscimo 
da imigração às dificuldades 
de integração que os novos 
imigrantes encontram, no- 
meadamente para arranjarem 


emprego. 


KUWAIT LEVANTA 


A lei marcial no Kuwait, imposta em 
Fevereiro após a retirada iraquiana do 
emirado, será levantada hoje, anunciou a 
agência noticiosa do Bahrain. 

Citado pela agência, o ministro da 
Justiça kuwaitiano, Gahzi Obeid al-Sam- 
mar, afirma que o Govemo do emirado 
não pretende prolongar a lei marcial 
quando o actual prazo de vigência 
expirar. 

Com o fim da lei, os indivíduos 
acusados de colaboracionismo com as 
forças de ocupação iraquianas passarão 
a ser julgados por um tribunal criminal 
comum, em vez de um tribunal marcial. 

Cerca de 325 pessoas foram já 
julgadas pelo tribunal marcial, tendo 29 
sido condenadas à morte. 

Ao abrigo da lei marcial, não são 


permitidos recursos. Grupos internacio- 
nais de defesa dos direitos humanos e 
vários governos criticaram estes julga- 
mentos, mas o ministro da Justiça 
kuwaitiano, rejeitando as acusações, 
afirmou que "a prova mais eloquente da 
justiça é que estes julgamentos foram 
conduzidos publicamente”. 


Força de intervenção 
no norte do Iraque 


A Administração norte-americana 
sugeriu que a permanência de uma forca 
de intervenção rápida no norte do Iraque 
ajudaria a garantir a paz na região e a 
retirar mais depressa as forcas regulares 
aliadas. Uma fonte do Pentágono revelou 
que as forças aliadas aprovaram a 


LEI MARCIAL 


retirada do norte do Iraque até meados 
de Julho. 

O porta-voz da Casa Branca, Marlin 
Fitzwater, comentou a propósito que as 
forças norte-americanas retirarão tão 
depressa quanto possível. 

Fitzwater admitiu que os aliados 
estão a considerar seriamente o estacio- 
namento de uma força de intervenção 
rápida, ou no norte do Iraque ou na 
Turquia. O número de soldados aliados 
estacionados na região (Turquia e lra- 
que) totaliza ainda 10.882, dos quais 
5.749 são norte-americanos e 1.482 
permanecem do lado iraquiano. 

Segundo o Pentágono, o acordo para 
o estabelecimento da força de interven- 
ção rápida depende apenas da concor- 
dância da Turquia. 


ECLODIRAM EM ARGEL 


NOVOS CONFRONTOS 


Forças policiais argelinas 
e militantes integralistas volta- 
ram a confrontar-se ontem no 
bairro popular de Bab-el- 
-Qued, na região ocidental de 
Argel, um dos "feudos" da 
Frente Islâmica de Salvação 
(FIS). 


Grupos de jovens concen- 
trados na Praça dos Três 
Relógios provocaram as for- 


ças de segurança, que res- 
ponderam lançando gases 
lacrimogéneos e disparando 
tiros para o ar. 


Polícias com viseiras, mu- 
nidos de matracas, de espin- 
gardas de assalto e de lança- 
“granadas lacrimogéneas en- 
contravam-se concentrados 
junto à esquadra de Polícia 
do bairro e disparavam de 


longe. A agitação comecou 
na madrugada de ontem, 
quando a Polícia retirou o 
dístico "Comuna Islâmica" da 
Câmara Municipal, ganha pela 
FIS nas eleições autárquicas 
de Junho de 1990, que se 
encontrava a tapar a divisa 
oficial "Pelo Povo e para o 
Povo". 


A Praça dos Três Relógios 


e as ruas circundantes encon- 
travam-se cheias de cápsulas 
de projécteis, o comércio 
encerrado e a população nas 
ruas assistindo aos inciden- 
tes. A operação de retirada 
dos símbolos islamitas come- 
çou segunda-feira à noite, 
sem incidentes, nos bairros 
populares da capital argelina, 
Kuba, Husein e Dey. 


“(0 Comércio do Porto 


E CÃO MATA 


DONO A TIRO 


Um cão derrubou uma espingarda de caça, que se disparou 
e atingiu mortalmente o dono do animal, na localidade belga de 
Ligny, revela um jornal de Bruxelas. 

O caçador Jean Guillaume, 66 anos, seguia ao volante de 
um "todo o terreno" e levava a espingarda carregada no banco 
traseiro. 

Aparentemente, o cão saltou sobre a espingarda e meteu 
uma pata no gatilho, disparando-a. 

O tiro perfurou o estofo do assento e atingiu Guillaume pelas 
costas, apurou a Polícia. 


E RUSSO FOGE PARA A POLÓNIA 


AOS COMANDOS DE ASA DELTA 


Um cidadão soviético, aos comandos de uma asa delta 
motorizada, violou o espaço aéreo polaco e aterrou próximo da 
cidade de Bialystok, noticiou ontem a agência noticiosa oficial da 
URSS, "Tass”. 

Segundo a "Tass”, o piloto soviético abandonou a aeronave 
e apanhou um autocarro para Bialystok, uma cidade da Polónia 
oriental, a cerca de 80 quilómetros da fronteira com a União 
Soviética. 

O intruso não foi ainda detectado, desconhecendo-se como 
conseguiu iludir as defesas aéreas soviéticas e polacas. 


E BRASIL TROCARÁ DÍVIDA 


POR DEFESA DA NATUREZA 


O Brasil trocará mais de metade da sua divida extema por 
projectos de preservação da Natureza. 

O presidente Fernando Collor de Melo autorizou a 
conversão em reunião sectorial do seu Gabinete, realizada na 
segunda-feira, em Brasília. 

Durante a reunião, Collor encarregou o seu ministro da 
Economia, Marcílio Marques Moreira, de elaborar um estudo 
sobre a viabilidade da troca e de encontrar uma fórmula para a 
sua execução. 

A aceitação da conversão da divida por projectos de 


«preservação ambiental, através dos chamados "bónus para a 


Natureza”, é a primeira demonstração prática de uma recente 
mudança de atitude do Governo brasileiro em relação ao 
pagamento da dívida extema do seu país, orçada em 120 mil 
milhões de dólares. 

Na semana passada, durante uma visita de Collor de Melo 
aos Estados Unidos, membros do seu Gabinete manifestaram 
um posicionamento mais moderado no tocante à renegociação 
do pagamento da dívida extema com os bancos privados 
credores e o Fundo Monetário Internacional (FMI), que deverá 
começar em Julho. 

Até à queda da ministra da Economia, Zélia Cardoso de 
Mello, em Maio, o Governo defendia o direito de fixar 
unilateralmente os limites da "capacidade de pagamento" da 
dívida do seu país, de modo a não sacrificar a retoma do seu 
crescimento económico. 

Interpelados sobre a questão pelo secretário do Tesouro 
norte-americano, William Brady, Collor e os ministros que o 
acompanharam a Washington deram uma nova interpretação 
para o conceito de "capacidade de pagamento", afirmando que 
não se trata de um princípio rígido, mas dinâmico e flexível. 

Desde que assumiu o cargo, em Março de 1990, o 
secretário do Meio Ambiente, José Lutzemberger, afirmou 
várias vezes estar de acordo com a proposta de entidades 
ambientalistas e de alguns representantes de govemos dos 
países mais industrializados no sentido da conversão de parte 
da dívida extema brasileira em projectos de preservação da 
Natureza. 

À proposta foi lançada no final do Govemo de José Samey, 
que a interpretou como uma tentativa de ingerência das grandes 
potências em assuntos intemos do seu pais. 


EH PROJECTO PARA OBRIGAR 


ISABEL II A PAGAR IMPOSTOS 


A rainha de Inglaterra é a única pessoa do Reino Unido que 
não paga impostos, mas uma tentativa para modificar a situação 
causaria um verdadeiro pesadelo aos contabilistas do Ministério 
das Finanças, escreve o jornal londrino "The Guardian”. 

Os jomais destacam o tema porque o deputado pariamentar 
democrata Simon Hughes vai apresentar em Julho um projecto 
de lei exigindo que a rainha seja tratada como todos os seus 
súbditos. 

O último soberano que pagou impostos foi a rainha Vitória, 
que considerava que devia ser tratada como todos os outros 
cidadãos. 

A rainha Isabel é também o único membro da família real 
que não paga "poll tax”. 

Tal facto, dizem os críticos, permitiu-lhe amontoar uma 
fortuna que atinge cerca de seis mil milhões de libras (1500 
milhões de contos). 
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() Comércio do Parto 


Um dos aviões militares que brilhará, em exposição, no Aeroporto Francisco Sá Cameiro será o «Tomado», que participou na Guerra do Golfo. 


COMEMORAÇÕES DO ANIVERSÁRIO DA FORÇA AÉREA PORTUGUESA 


Aviões «Mirage 2000», 
«Cessna FTB», «A-10 Thun- 
derbolt», «Falcon», «AMX», 
entre muitos outros, num total 
de 100 aeronaves, irão cruzar 
o céu no Aeroporto Francisco 
Sá Cameiro, no próximo do- 
mingo, marcando, com cores 
inebriantes e acção, o mo- 
mento especial do 39º aniver- 
sário da Força Aérea Portu- 
guesa, em que estará presen- 
te Fernando Nogueira, minis 
tro da Defesa. 

Manobras de «rappel» e 
«fast-rope» de aviões nacio- 


nais e da América, lItália,. 


Espanha e França, uma simu- 
lação de um ataque aéreo no 
Aeroporto e uma exposição de 
aeronaves suscitarão, decer- 
to, emoções fortes. 

Além do Festival Aéreo 
Internacional, a Força Aérea 
Portuguesa vai também orga- 
nizar, no próximo sábado, um 
desfile militar e aéreo na 
Avenida do Brasil, na Foz, 
com cerca de dois mil ho- 
mens e 200 viaturas, integran- 
do tropas de Pára-Quedistas, 


Polícia Aérea, Academia da 
Força Aérea e Centro de 
Instrução nº 2. 

Segundo o 2º comandante 
operacional da Força Aérea, 
«resolveu-se, este ano, dedi- 
car às gentes do Norte este 
momento como forma de 
divulgar o papel da Força 
Aérea e o que ela é capaz de 
fazer, bem como mostrar o 
que é um exercício em termos 
operacionais». 

Conforme nos referiu o 
chefe do Estado Maior do 
Corpo de Tropas Pára-Que- 
distas, coronel Lousada, o 
desfile de forças terrestres 
terá características peculia- 
res, sendo diferente das tradi- 
cionais paradas, já que serão 
executados exercícios opera- 
cionais em casos de ataque, 
com forças apeadas e monta- 
das dos vários batalhões. 

Este desfile será sobre- 
voado por aviões «Cessna 
FTB», «Epsilon», «C130», 
«P-3P», «T-33», «T-38», 
«FIAT G91» e «A-7P». 

No dia do Festival Interna- 


cional Aéreo, 15 aviões nacio- 
nais e estrangeiros estarão 
estacionados numa placa do 
Aeroporto Francisco Sá Car- 
neiro cujo acesso estará aber- 
to ao público. 

Pelas 11 horas, tem lugar 
uma exibição de cães pasto- 
res alemães e às 14.45 os 
potentes motores dos aviões 
militares arrancam para parti- 
ciparem no sublime espectá- 
culo de Festival Aéreo. 

Além disso, serão lança- 
dos dois pára-quedistas que 
desfraldarão as bandeiras na- 
cional e da FA e, posterior- 
mente, as bandeiras dos vá- 
ros municípios do distrito do 
Porto e ainda dos países 
participantes. 

Vinte aviões simulam, en- 
tão, um ataque ao Aeroporto, 
com manobras operacionais, 
pelo que serão necessárias 
medidas especiais de segu- 
rança. 

Seguidamente, os aviões 
nacionais e estrangeiros farão 
exercícios de «rappel» e 
«fast-rope» (descida com cor- 


AVIÕES DE GUERRA 
ATACAM O AEROPORTO 


da), lançamento de carga e 
carga suspensa, em helicóp- 
tero, e simulação de recupe- 
ração e doentes. 

Além disso, e se as condi- 
ções climatéricas forem favo- 
ráveis, 150 pára-quedistas 
saltarão, de «C-130», em 
salto automático (1.300 pés). 
Também pára-quedistas 
«desportistas» e «sogas» 
(saltadores operacionais de 
grande altitude = 15.000 pes) 
exibirão as suas capacidades. 

Para comemorar este ani- 
versário, a FA organiza, tam- 
bém, hoje, pelas 21.45 horas, 
um concerto, pela Banda da 
Força Aérea, em Penafiel, e 
no próximo dia 29, às 18.45 
horas, na Igreja de S. Fran- 
CISCO. 

Também no dia 29, às 12 
horas, será celebrada uma 
missa de acção de graças e 
sufrágio pelos elementos da 
FA já falecidos, cerimónia que 
será presidida pelo bispo D. 
Januário Torgal Ferreira. 


Fátima Dias lken 


RIBUNAIS 


BARULHO ALERTOU OS VIZINHOS 


ASSALTOU UMA GARAGEM 


E FURTOU AUTOMOVEL 


Na madrugada de 18 de 
Maio de 1987, o estudante 
Pedro José da Cunha Seixas 
Couto Rosado, solteiro, de 22 
anos, então morador na Rua 
D. João de Castro, 171, agora 
preso, toxicodependente, com 
outro indivíduo que não foi 
possível identificar, assaltou 
uma garagem colectiva do 
prédio 918 da Rua do Pas- 
seio Alegre. 


Com chave falsa, entrou 
num automóvel ali estaciona- 
do, pertencente à firma Luisa 
Mora & Moutinho Lt* e com 


ele saiu da garagem, depois 
de partir um dos vidros de um 
outro veículo que empurrou 
cerca de 15 metros já que 
estorvava a saída do outro, 
nele causando um prejuízo de 
20 contos. 

No entanto, o barulho que 
fez alertou os vizinhos que o 
prenderam, já fora da gara- 
gem. 

Tem vastos antecedentes 
criminais e vários processo 
pendentes ainda. 

Julgado em Tribunal Co- 
lectivo, no 1º Juízo Criminal, 


foi condenado na pena de 10 
meses de prisão e no paga- 
mento de 40 contos de indem- 
nizações e 14 de imposto de 
Justiça. 


Residência 
assaltada 
por um «prático» | 


Em Tribunal Colectivo, foi 
julgado no 2º Juízo Criminal, o 
empregado têxtil José António 
Ferreira Pereira Osório, soltei- 
ro, de 34 anos, morador na 
Rua de Cedofeita, que na 


noite de 1 de Junho do ano 
passado assaltou a residência 
de Paulo Augusto Vilares 
Ferrez, na Rua de Martins 
Sarmento, 130, onde entrou 
depois de partir um vidro de 
uma das janelas das traseiras. 


Levou um leitor de casse- 
tes e 8 discos, tudo no valor 
de 96 contos. 


Tem vários processos 
pendentes por factos idênti- 
cos. Foi condenado na pena 
de 22 meses e no pagamento 
de 14 contos de imposto de 
Justiça. 


PORTO/METRÓPOLE 13 


“dy z , 1 n 
E RBD, QE RR DM om ço pe SD 


NO APAGAR 
DAS FOGUEIRAS 


Depois de tantas discussões, zangas e amuos, a nova 
ponte dos comboios sempre foi inaugurada, o que até dá para 
admirar na medida em que este S. João trouxe ao Porto um 
chorrilho de tolices, de pedantarias e de vaidades ocas e 
encabritadas. 

Até o bom do santo se deve ter engulhado com tamanha 
carga de intrigas, de azemolices e de bacoquices...E lá do 
alto da sua cascata (não aquela rodriguesca, pifiamente 
implantada no cimo da Avenida) deve ter confidenciado aos 
seus doces cordeirinhos que os homens andam cada vez 
mais tolos, tontos e prosapiosos... 

O S. João do Porto, este ano, assemelhou-se mais a um 
arraial comicieiro do que à festa brava e rija das gentes 
tripeiras. E sabido que o veneno da política quando inoculado 
num corpo são transforma-o e adultera-o até à sua 
decomposição. 

E que houve politiquice da mais sórdida e descarada a 
intrometer-se na rusga sãojoanina quem duvida? 

Os pais da pátria vieram de cambulhada até ao Porto 
saltar as fogueiras. dos seus interesses e das suas 
necessidades com o patriótico motivo de empurrar pela 
ponte fora um vagão carregado de hipocrisia e especulação... 

Até o nome dado ao atravessadouro em vez de fazer 
rejubilar o rapioqueiro do Céu entristeceu-o e turbou-lhe a 
face invariavelmente risonha, bonacheirona e malantreca...E 
que o maroto que gosta de espreitar as pernas às raparigas 
que saltam os fogaréus ou se debruçam nos poços e nas 
fontes para encher o cântaro (quantas vezes já quebrado por 
uma outra noite de leviana folia) bem sabia que a honra que 
lhe davam era fruto de entendimento ou de um arranjo de 
última hora. 

Uma partida destas não se prega ao mafarrico, quanto 
mais ao mais dilecto e amado dos mártires... 

Houve de tudo neste S. João tripeiro... 

Começou logo bem cedo, na véspera, com uma 
interessante menina da televisão a chamar ponte de S. Luís 
à do penúltimo rei português e a garantir, depois, que nessa 
noite os comboios ainda circulariam na ponte de D. Luís... 

Depois foi o desfile das poucas celebridades, atirando-se 
com mais apetite ao voto do que à pingadeira do cameiro 
assado no forno... 

E aquela pungente e intrincada questão de quem é que 
inaugurava a quarta ponte, sucedendo, assim, ao senhor 
almirante Américo Tomás, um homem paciente e tolerante 
que até se dava à pachorra de aparecer nestes actos e que 


-há quase trinta anos abriu a da Arrábida... 


Uns foram, outros ficaram, outros não apareceram, 
amuados, ou passaram de largo, indiferentes, como se a 
coisa não fosse com eles apesar do convitezinho da praxe. 

Tantas cerimónias de entono, foguetório e banda de 
música... Ainda há quem siga o sábio e fino dito do senhor 
João Franco, o qual preferia ser o primeiro na sua aldeia a ser 
o segurido em Lisboa... 

Claro que a alegria do tripeiro foi a mesma, a de sempre e 
nem a honorável congregação dos políticos logrou fazê-lo 
perder O gosto de festejar o santinho da sua predilecção e 
viver em toda a sua grandeza e simplicidade a mais longa e 
louca noite portuense. Do Bonfim às Fontainhas, da Batalha à 
Foz, da Boavista à Lapa — tudo foi uma festa e um hino pagão 
em louvor do Baptista. E nem o facto da emulação baptismal 
por ele sofrida arrefeceu o entusiasmo e o prazer das gentes 
tripeiras...E que no S. João do Porto todos cabem, mesmo os 
que vêem genuflexar perante o trono de mamona... 

Bulhas, tricas, birras e azedumes de alguns raros, de 
dentro & fora, não bastaram para empanar ou deslustrar o 
brilho & o calor da noitada tripeira... 

Um tanto magoado ficou, ao que confiaram ao bichinho 
da minha orelha, o senhor da alcáçova do Alto da Avenida. E 
que depois de ter brindado os portuenses com o tão 
apregoado e badalado arremedo de cascata, que até fez 
envergonhar e esconder-se o tripeiríssimo Garret, esperava 
sinceramente, aguardava com justificado empenho que a 
nova ponte lhe fosse dedicada, o que estava certo, já que 
aquele real conjunto merecia um nome mais afidalgado do 
que o do santo que só se dá bem entre os cameiros... E que 
bem soaria à posteridade esta singular e bela sucessão: 
ponte de D. Luís |, Maria Pia e Femando ll... 

Mas, como vem aí a quinta, a do Freixo, a ver vamos... 
Mas ficou tão descoroçoado com esta patifaria que nem 
sequer nela pôs os mimosos pezinhos, mas que estragaram, 
aviltaram e despersonalizaram este nosso S. João, que 
ninguém duvide.. 

Os arrufos e as quezilias não foram de namorados que 
trocaram de par, por acinte ou ciúme nos bailaricos das 
ruas...É nem o facholas do santo foi ouvido ou achado para 
toda aquela embrulhada, senão teria partido o cajado na 
cabeçã de alguns, metendo-lhes à pancada pela mioleira o 
juízo que não tiveram... Juízo ou pouca vergonhan, nem eu 
sei já a que me ater neste julgamento despretencioso, 
lançado quando as fogueiras se apagaram e as paixões 
políticas foram incendiar outras bandas... 

Mas que o S. João foi chocho, de muito ridículo até, lá 
isso fol, 

E nem todo o foguetório conseguiu camuflar o lado 
cinzento deste S. João tripeiro que, em vez de moças de 
ancas boleadas, apenas teve moços de recados, com 
cântaros e cordas como os antigos galegos... 

Mas bem vistas as coisas, sempre levaram água ao seu 
moinhã e os galegos fomos nós os tripeiros que tivemos de 
alombãf com o frete da pesporrência e da futilidade da 
política caseira... 
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E STCP INAUGURA 
RECOLHA DA VIA NORTE 


O Serviço de Transportes Colectivos do Porto vai 
inaugurar a Estação de Recolha da Via Norte no 
próximo dia 1. 

A cerimónia, que terá início cerca das 11.30 horas, 
será presidida pelo ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações, Ferreira do Amaral. 


E SEDES REALIZA 


ENCONTRO PÚBLICO 


A delegação do Porto da SEDES (Associação para 
o Desenvolvimento Económico e Social) vai levar a 
efeito mais um Encontro Público, depois de amanhã, 
pelas 21.30 horas, subordinado ao tema «Homem: 
novos desafios, novos direitos». 

A iniciativa conta as participações de Frei Bernardo 
Domingues, Maria de Sousa e Guilherme d' Oliveira 
Martins, e decorrerá nas instalações da delegação do 
Norte da Secretaria de Estado da Cultura, na Rua de 
António Cardoso, 


E SEMINÁRIO DA ANIMA 


SOBRE COMUNICAÇÃO 


A ANIMA — Projecto de Formação e Comunicação 
vai promover nos dias 23 e 24 de Setembro, no Centro 
Unesco do Porto, um seminário sobre «Expressão e 
Comunicação». 

O encontro abordará, genericamente, «O processo 
de comunicação», «A linguagem audio-scripto-visual», 
«A actividade sincrética» e «A comunicação reencon- 
trada», destinando-se a professores, animadores, 
educadores e a todos os agentes de desenvolvimento. 

A taxa de inscrição é de 5.000$00, decorrendo o 
prazo de candidatura até ao dia 31 de Julho. 


E AM DA MAIA 


VAI REUNIR 


A Assembleia Municipal da Maia vai reunir em 
sessão ordinária pelas 15.00 horas de amanhã, para 
analisar, entre outros assuntos, a informação do 
presidente da Câmara, questões relacionadas com o 
trânsito, a instituição do Prémio Municipal de Arquitec- 
tura e, ainda, a elaboração de projectos para ampliação 
do edifício dos Paços do Concelho e para o polo de 
serviços públicos. 


E VALBOM COMEMORA 


ELEVAÇÃO A VILA 


A Junta de Freguesia de Valbom está a comemorar 
o 5º aniversário da elevação da localidade a vila, 
promovendo diversas actividades que incluem uma 
sessão solene no salão nobre da Junta, no próximo 
dia 3, e um espectáculo de variedades no futuro parque 
de jogos, no dia 6. Do programa consta ainda a 
realização de um colóquio sobre «Valbom junto ao 
Porto, longe do Porto», no salão da Junta, no dia 10, e 
um diálogo com ilustres valboenses versando «Valbom 
e os seu passado», no dia 13, no mesmo local. 


E ALUNOS DA ESCOLA 


DE ARTES DOS CARVALHOS 


Um grupo de antigos alunos da Escola de Artes e 
Ofícios dos Carvalhos vai organizar um convívio, no 
próximo dia 7, com o objectivo de reunir ex-colegas, 
professores e directores da escola. 

O grupo concentrar-se-á pelas 10.00 horas junto à 
capela da Senhora da Saúde, nos Carvalhos, seguindo- 
-se uma missa. Mais tarde, haverá um almoço-convívio 
no parque da Senhora da Saúde. A organização do 
convívio está a cargo de António Ferreira, Rua dos 
Correios, Vila das Aves, Santo Tirso. 


EH ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 


DE RAMALDE 


A Assembleia de Freguesia de Ramalde vai reunir 
em sessão ordinária, pelas 21.30 horas de amanhã, 
para discutir, entre outros assuntos, a informação 
semestral. 


E INSCRIÇÕES NO INSTITUTO 


ITALIANO DE CULTURA 


Estão abertas as matrículas para os cursos 
intensivos de língua italiana, no Instituto Italiano de 
Cultura, na Rua da Restauração. 

Refira-se que as aulas se iniciam no próximo dia 1, 
podendo as inscrições ser efectuadas todos os dias 
úteis, entre as 10h00 e as 13h00 e entre as 15h00 e as 
19h00. 


EH CURSO DE BIBLIOTECA 


E DOCUMENTAÇÃO 


Estão abertas as inscrições na Escola Secundária 
de Filipa de Vilhena para o Curso Técnico de Biblioteca 
e Serviços de Documentação, que será leccionado em 
regime pós-laboral. 
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PROMOVIDA PELA CÂMARA MUNICIPAL 


SEMANA DESPORTIVA 
PARA JOVENS DO PORTO 


Com o objectivo de fomen- 
tar a prática desportiva, nomea- 
damente o basquetebol, a Cã- 
mara Municipal do Porto, atra- 
vés do pelouro do Fomento 
Desportivo, vai promover a 
constituição de campos de fé- 
ras para jovens, que decorre- 
rão, de 1 a 6 do próximo mês, 
em três pavilhões desportivos 
da cidade. 


A iniciativa, que inclui um 
vasto programa de actividades 
desportivas ontem divulgado 
pelos responsáveis municipais, 
destina-se, ainda, a proporcio- 
nar aos jovens uma ocupação 
formativa e educativa dos tem- 
pos livres, utilizando métodos 
de trabalho que lhes permitam 
despertar determinadas capaci- 
dades como a responsabilidade 
individual, colectiva e de deci- 
são, o respeito pelas regras do 
desporto, pelos companheiros e 
adversários e ainda o empenho 
pela melhorias das suas capa- 
cidades atléticas. 


Os campos de férias, que 
vão contar com a presença do 
conhecido atleta internacional 
de basquetebol Carlos Lisboa e 
de outros jogadores e técnicos 
conceituados, constam da práti- 
ca diária de exercícios básicos e 
de competições individuais e 
colectivas. 

Segundo a organização, a 
iniciativa visa «desafiar e valorni- 
zar o respeito pelo espírito 
desportivo e pelo espírito de 
jogo» e, por outro lado, 
«proporcionar aos jovens o co- 
nhecimento de novos amigos, 
assegurando-lhes a oportunida- 
de de pariticiparem em activida- 


«As obras de construção do pontão 
de Crestuma vão arrancar brevemente», 
anunciou Barbosa Ribeiro, vice-presiden- 


te do município gaiense, durante uma 
reunião da Assembleia Municipal que 
recentemente reuniu, pela primeira vez, 


fora dos Paços do Concelho. 
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O programa dos campos de férias, destinado a jovens particantes de basquetebol, dos 12 aos 15 anos, 


foi divulgado ontem na Câmara do Porto. (Foto de Manuel Ribeiro). 


des recreativas e educativas 
através do jogo de basquete- 
bol». 

Os campos de jogos, que 
vão decorrer nos pavilhões do 
Académico Futebol Clube, Fu- 
tebo Clube do Porto e no 
Parque das Camélias (S. C. 
Vasco da Gama), têm como 
principais destinatários os jo- 
vens dos 12 aos 15 anos de 
idade. 

De acordo o vereador do 
pelouro do Fomento Desportivo 
da Câmara Municipal do Porto, 
esta iniciativa só pode ser 
promovida durante as férias, 
pois, «nem a escola nem o 
clube, durante a sua actividade 


regular, dispõem de instalações, 
técnicos e tempos livres para 
organizar uma Semana despor- 
tiva rechedada de uma progra- 
ma complementar enriquece- 
dor». 

Refira-se que os campos de 
férias funcionarão sob a con- 
cepção pedagógica dos profes- 
sores Jorge Araújo, treinador 
nacional responsável pelo Pro- 
grama de Preparação da Selec- 
ção de Esperanças, e ainda 
Hermínio Barreto , docente da 
disciplina de Pedagogia do Des- 
porto da Faculdade de Motrici- 
dade Humana (ISEF). 

No dia 6, a partir das 9.30 
horas, realizar-se-á a cerimónia 


REUNIÃO DESCENTRALIZADORA 


AM DE GAIA EM CRESTUMA 


Na reunião, que decorreu na sede da 
Junta de Freguesia de Crestuma, o 
autarca referiu-se, durante as suas inte- 
venções, a vários problemas locais, 
apresentados por cinco munícipes, quase 
todos relacionados com a praia, a ponte, o 


cemitério, a poluição nos rios, nomeada- lho». 
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de encerramento, altura em que 
serão distribuídos aos 200 parti- 
cipantes bolas, posters, emble- 
mas, medalhas e outras lem- 
branças alusivas ao evento, 
bem como entregues os galar- 
dões ao melhor jogador, ressal- 
tador, defesa e passador. Será 
ainda o momento da entrega de 
troféus aos vencedores dos 
concursos que complementam 
as actividades da semana des- 
portiva. 

As incrições poderão ser 
efectuadas nas secretarias dos 
clubes organizadores e na sede 
do Futebol Clube Ribeirense, 
dentro do horário normal de 
funcionamento. 


mente o Febros e o Uima. 


Ao responder às questões levanta- 
das, Barbosa Ribeiro não deixou de 
reconhecer que «por vezes, a Câmara 
tem dificuldade em responder de ime- 
diato às questões do interior do conce- 


SURPREENDIDO A FURTAR 
NUMA OURIVESARIA 


Na madrugada de ontem, a 
Polícia deteve, na Rua do 
Heroismo, um indivíduo de ape- 
lido Sousa, de 45 anos, solteiro, 
alfaiate, com residência incerta, 
por ter sido surpreendido a 
assaltar uma ourivesaria, sedia- 
da naquela artéria, onde entrou 
pelo telhado. 


O detido, que já possui 
cadastro por furto, na altura da 
detenção tinha em seu poder 
vários artigos que tinha furtado 
no escritório. 

Refira-se que o assaltante, 
que foi coadjuvado por um 
«colega de profissão » que 
conseguiu fugir à alçada da 
Polícia, para perpetrar o assal- 
to teve «cenas autenticamente 
rocambolescas», tais como 
andar a furtar pés-de -cabra de 
um terreno anexo à firma assal- 


tada, «andar pelos telhados» 
dos prédios vizinhos - onde 
causou prejuízos de grande 
monta —- e partir vários vidros 
de portas e janelas. 


Adormeceu na relva 
e acordou assaltado... 


Um jovem de 20 anos 
resolveu descansar no jardim 
da Praça de Gonçalves Zarco, 
após a noitada de S. João, mas 
não contava que o «desperta- 
dor» fosse tão violento. 

Segundo a queixa, «foi 
acordado por um grupo de 
rapazes, que aparentam 18 
anos, e que se intitularam como 
fazendo parte de uma brigada 
de «skinheads», tendo-lhe rou- 
bado, sob a ameaça de uma 
navalha, tudo quanto trazia 


vestido, deixando-o nu, para 
além de uma máquina fotográfi- 
ca. 


Nem nas esplanadas 
se está bem... 


Um funcionário da Caixa 
Nacional de Pensões, de 56 
anos, residente em Matosi- 
nhos, foi assaltado, cerca das 
22 horas de anteontem, por dois 
indivíduos de raça cigana, quan- 
do passeava numa es 
da Foz. 

Segundo a participação po- 
licial, a vítima foi empurrada 
pelas costas, tendo caido ao 
solo, altura em que os assaltan- 
tes lhe furtaram a carteira, que 
guardava num dos bolsos das 
calças e que continha 1.200$00. 

Por outro lado, a um cida- 


dão de origem inglesa, desco- 
nhecidos furtaram um relógio, 
no valor de 200 mil escudos, 
quando se encontrava numa 
esplanada, junto ao Castelo do 
Queijo. 


Gatunos 
perfumaram-se... 


Um estabelecimento de ca- 
beleireiro e perfumaria foi assal- 
tado, na madrugada de anteon- 
tem, tendo os gatunos levado 
vários frascos de perfume, no 
valor de 700 mil escudos, e três 
contos em dinheiro que se 
encontravam na caixa regista- 
dora. 

Segundo a proprietária do 
estabelecimento, os meliantes 
entraram na loja depois de 
estroncarem a porta principal. 
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O Gomércia da parto 


NOS DIAS 1 E 2 DE JULHO 


TRABALHADORES DO STCP 


PREPARAM NOVA GREVE 


Os trabalhadores do Ser- 
viço de Transportes Colecti- 
vos do Porto vão entrar de 
novo em greve nos próximos 
dias 1 e 2 de Julho. As 
organizações sindicais entre- 
garam, ontem à tarde, ao 
Conselho de Administração 
da empresa, o respectivo 
pré-aviso de greve, segundo 
nos confirmou Nuno Ortigão, 
do Gabinete de Relações 
Públicas do STCP. 

O clima das negociações 
parece ter-se agravado on- 
tem, em virtude da reunião 
que estava agendada entre as 
organizações sindicais e O 
Conselho de Gerência (CG) 
não se ter realizado. De 
acordo com a mesma fonte, 
«o STCP, por norma, não 
negocia durante uma greve. 
Como ontem paralisaram os 
trabahadores das oficinas e 


administrativos não houve 
reunião». 

Um comunicado do Sindi- 
cato dos Trabalhadores dos 
Transportes Rodoviários e 
Urbanos do Norte refere 
que«o CG do STCP demons- 
tra a sua prepotência e arro- 
gância ao violar o estabeleci- 
do no protocolo de negocia- 
ções, adiando unilateralmente 
e sem acordo prévio das 
partes a reunião». 

Na perspectiva dos sindi- 
catos que assinavam aquele 
documento, a impossibilidade 
do CG em se reunir «apenas 
vem demonstrar a falta de 
diálogo destes 'senhores'». 
Nuno Ortigão contrapõe expli- 
cando que o CG avisou ontem 
de manhã os sindicatos de 
que não estaria presente pe- 
los motivos já apontados. O 
responsável pelo Gabinete de 


Relações do STCP acrescen- 
tou que «as organizações ja 
vinham com o pré-aviso de 
greve na mão, uma vez que 
ontem era o ultimo dia para o 
apresentarem, daí terem-se 
deslocado à empresa». 


No mesmo comunicado 
emanado pelo Sindicato dos 
Trabalhadores de Transportes 
Rodoviários e Urbanos do 
Norte, intitulado «CG do 
STCP viola o protocolo de 
negociações», afirma-se que 
as organizações sindicais vão 
solicitar uma audiência ao 
ministro dos Transportes, Fer- 
reira do Amaral, convocar 
uma paralisação total da em- 
presa entre as 4 horas do dia 
1 de Julho às 4 horas do dia 2 
de Julho e realizar um plenário 
geral de trabalhadores nas 
instalações da estação de 
recolha da Via Norte para o 


próximo dia 1 de Julho, às 10 
horas. 

O comunicado termina 
referindo a forte adesão que 
os trabalhadores deram às 
paralisações efectuadas e re- 
pudiando as últimas propostas 
do CG, manifestam, porém, 
total disponibilidade para 
prosseguir o dialogo a qual- 
quer altura, tendo em vista 
uma solução satisfatória. 

Nuno Ortigão, por seu 
lado, afirma que nos últimos 
dias de greve, domingo e 
segunda-feira, foram assegu- 
radas 25% das viaturas e na 
greve de ontem, pessoal das 
oficinas e administrativos, os 
resultantes foram diferentes: 
grande adesão por parte dos 
trabalhadores das oficinas, 
cerca de 75%, sendo a per- 
centagem no pessoal adminis- 
trativo de cerca de 25%. 


A CPE O TRÂNSITO NA NOVA PONTE 


ATRASOS INSIGNIFICANTES | 


NA TRAVESSIA DO DOURO 


Os atrasos e esperas de 
comboios de passageiros pa- 
ra o atravessamento do rio 
Douro foram ontem «pratica- 
mente insignificans 
tes», segundo referiu uma fon- 
te da CP. 

De acordo com aquela 
fonte, o nível de circulação 
anão é comparável»com o 
que se verificava antes da 
entrada em funcionamento 
da Ponte S. João, segunda- 
-feira inaugurada pelo ministro 
das Obras Públicas, Ferreira 
do Amaral. 

À mesma fonte revelou 
que já utilizaram a nova via 
«duas ou três composições de 
mercadorias com carga com- 
pleta»,o que não era possivel 
- acrescentou - na antiga 
ponte D. Maria Pia. 

Naquela via centenária, 
esse tipo de composições, 
nomeadamente as de trans- 
porte de cimento, apenas 
podia transitar com meia car- 
ga. Em relação a eventuais 
receios por parte dos passa- 


geiros em atravessar a ponte, 
a fonte da CP adiantou que o 
número de viajantes que des- 
cem nas estações das Deve- 
sas, em Gaia, e em Campa- 


nhã, no Porto, é «idêntico» ao 
que se verificava antes da 
entrada em funcionamento 
da nova ponte ferroviária sob 
o Douro. 


As composições ferrovia- 
rias atravessam a nova in- 
fraestrutura com uma veloci- 
dade de cerca de 40 quilôme- 
trosfhora. 


CÂMARA COMPARTICIPA COM 10 MIL CONTOS 


FEDERAÇÃO ACADEMICA 


TERA NOVA SEDE 


A autarquia portuense vai apoiar com 
uma verba da ordem dos 10 mil contos a 
construção da futura sede da Federação 
Académica do Porto (FAP), de acordo 
com o texto de um protocolo a celebrar 
entre as duas entidades, aprovado ontem 
durante a reunião do Executivo munici- 
pal. 

A quantia que a Câmara deverá 
entregar à FAP para comparticipação do 
empreendimento, cuja construção envol- 
verá verbas da ordem dos 70 mil contos, 
será atribuida em duas parcelas, a 
primeira a liquidar ainda este ano e a 
segunda em 1992. O protocolo para 


apoio à construção da sede da FAP 
será, ainda, subscrito pelo Ministério da 
Educação (15 mil contos), pela Secretaria 
de Estado da Juventude (15 mil contos), 
pelo Governo Civil do Porto (10 mil 
contos), pela Universidade do Porto 
(seis mil contos), pelo Centro Regional 
do Porto da Universidade Católica Portu- 
quesa (dois mil contos), pela Universida- 
de Portucalense Infante D. Henrique (seis 
mil contos) e pelo Instituto Politécnico do 
Porto (quatro mil contos). 

A importância do protocolo a celebrar 
entre a FAP e as várias entidades, 
empenhadas desde o primeiro momento 


na viabilidade do projecto, ressalta do 
facto de a associação universitária pos- 
suir grande representatividade no seio do 
movimento associativo do Ensino Super- 
ior do Porto, o que implica a necessidade 
da existência de condições de trabalho 
condignas, factor de enriquecimento 
cultural e humano da comunidade de 
estudantes e de incremento das suas 
iniciativas. Refira-se que a futura sede da 
Federação Urfiversitária ficará situada na 
Rua do Campo Alegre, em terrenos da 
propriedade da Universidade do Porto 
que, para o efeito, os cedeu à associação 
universitária. 


METRÓPOLE 15 


EH ENCONTRO NA APDL 


COM BRAGA DA CRUZ 


O presidente da Comissão de Coordenação da 
Região Norte (CCRN), Braga da Cruz, é o convidado da 
Administração dos Portos do Douro e Leixões (APDL) 
para a edição dos «Encontros ao Pequeno-Almoço» 
que se realizará amanhã, pelas 08.30 horas, na sala do 
Conselho da APDL. 

«Encontros ao Pequeno-Almoço» é uma iniciativa 
que a APDL vem promovendo desde há algum tempo 
com o objectivo de reunir os seus quadros com figuras 
públicas do País. 


E CONSERVATÓRIO 


ADMITE PROFESSORES 


O Conservatório de Música do Porto vai abrir 
concurso de provas públicas para a contratação de 
professores. As vagas a preencher são relativas às 
áreas de piano, acompanhadores musicais, contra- 
baixo, violino, viola d' arco, flauta, oboe, fagote, trompa 
e trombone. 

As informações necessárias ao concurso serão 
afixadas no átrio do Conservatório, na Rua da 
Maternidade nº 13, e as candidaturas terão de ser 
formalizadas entre 28 de Junho e 5 de Julho. 


E CFJ PROMOVE 


CURSO DE INFORMAÇÃO 


O Centro de Formação de Jomalistas (CFJ) deu 
início, ontem, ao curso de Informação Ill, que tem em 
vista activar as potencialidades e o aumento de 
competências profissionais no domínio específico da 
informação radiofónica. 

O curso, que pretende também contribuir para 
melhorar a qualidade da informação produzida nas 
rádios locais, decorre nas instalações do CFJ, na Rua 
do Melo, entre as 09.30 e as 12.30 horas, prolongando- 
-se até ao dia 30 de Julho. 


E REUNIÃO ORDINÁRIA 


DA AF DE CEDOFEITA 


A Assembleia de Freguesia de Cedofeita vai reunir 
em sessão ordinária, pelas 21.00 horas de hoje, na 
sede da Junta de Freguesia. Da ordem de trabalhos 
fazem parte a discussão sobre a comissão de parecer 
relativo à alteração da legislação eleitoral para as 
autarquias e a análise das informações apresentadas 
pelo presidente da Junta. 


EH PEDIPAPER DAS ESCOLAS 


DE SANTO ILDEFONSO 


A Junta de Freguesia de Santo Ildefonso está a 
organizar diversas actividades que pretendem assinalar 
o encerramento das actividades de animação desporti- 
va nas escolas primárias e infantários da sua área. 
Assim, promove hoje, pelas 09.30 horas, o «Primeiro 
Pedipaper das Escolas de Santo Ildefonso», que 
decorrerá na Quinta do Covelo. | 

Alêm disso, estã marcada para amanhã, às 10.30 
horas, uma festa de encerramento das actividades nos 
dois infantários da freguesia. 


EH IDOSOS CONVIVEM 


NO PARQUE DA PRELADA 


No âmbito da época sanjoanina, cerca de 120 
pessoas idosas dos lares da Santa Casa da Miseri- 
córdia do Porto vão reunir-se amanhã no Parque de 
Campismo da Prelada, onde terão oportunidade de 
convívio e de reencontro, sendo a ocasião aproveitada 
para uma sardinhada, à qual se associam os membros 
da Mesa Administrativa da Santa Casa. 

A Santa Casa da Misericórdia do Porto, que | 
organiza anualmente iniciativas idênticas, dispõe para | 
acolhimento de pessoas idosas os lares de D. 
Francisco de Noronha, Hospitais Menores, Pereira de 
Lima e Quinta do Marinho, com uma capacidade toal de 
203 pessoas. 


E S. MAMEDE DE INFESTA 


ORGANIZA EXPOSIÇÕES 


A Escola Secundária de S. Mamede de Infesta está 
a promover, ontem e hoje, diversas actividades 
culturais que incluem exposições, jogos inter-turmas e 
jogos sem idades. 

Entretanto, o Conselho Directivo do estabelecimen- 
to de ensino anunciou que decorrerão nos próximos 
dias 8, 9 e 10 as matriculas para o ano lectivo de 1991/ 
92, segundo calendário já afixado na escola. 


| BM ADIADA A REUNIÃO 
- DA AM DE GONDOMAR 


Após consulta aos lideres dos grupos pariamenta- 
res, a Assembleia Municipal de Gondomar decidiu, por 
consenso, adiar para o próximo dia 5, à mesma hora e 
com a mesma ordem de trabalhos, a sua sessão 
ordinária, que estava marcada para depois de amanhã. 


. ” os de] , 


DEBAIXO D'ARCADA 


OS INCONCEBÍVEIS 
DESCONTOS 


Ele há coisas que a gente francamente não entende 
e fica até a cuidar se as instituições bancárias não 
teriam ficado a substituir as antigas quadrilhas que 
saiam às estradas reais e de escopeta assestada aos 
peitos dos viajantes lhes levavam a bolsa que, às vezes, 
era a própria vida. 

O que ontem se fazia com suma valentia fazem-no 
hoje os bancários com todo o sossego, paz de espírito e 
a coberto dos perigos de uma reacção violenta por parte 
dos assaltados. 

Imaginem só que um beneficiário da Segurança 
Social francesa, quando em Portugal recebe a pensão 
que lhe é devida e que lhe é paga com a garantia de que 
todas as despesas de transferência bancária já estão 
pagas na origem, vê-se confrontado com a incrível 
situação de ter que descontar aqui dois mil escudos e 
de pagar ainda um selo de 350 escudos. Tudo não 
sabemos bem para que trabalho ou maçadas de banco, 
mas que nos leva a crer receber duas vezes por uma 
simples operação rotineira. 

E bom de ver que um reformado não é propriamente 
um desses habituais clientes que contraem chorudos 
empréstimos a juros inconfessados e quantas vezes 
não solvidos, sendo tratado até com toda a consider- 
ação e estima... Mesmo que se atrase nos pagamentos. 

Um reformado aqui, sabe que recebe determinada e 
magra quantia mensalmente e sobre ela giza o 
orçamento desse período. 

E, se quando vai levantar a pensão, tão custosa- 
mente e suadamente ganha, nos duros caminhos da 
emigração, o banco ainda lhes subtrai quase 2500 
escudos, é caso para se clamar, como antigamente, nos 
bons tempos em que a justiça era pronta e os apelos 


atendidos: aqui del-rei, agarra que é ladrão, 


PRIORIDADE CAMARAÁRIA 


Desde 1986 que os municípios portugueses assumiram 
a responsabilidade de um sector importantíssimo: o da 
educação. Neste campo, a Câmara Municipal de Braga tem 
vindo a desenvolver uma acção benéfica e atempada, com 
tarefas específicas a que tem dado a maior importância, 
com relevo para a elaboração da rede de transportes 
escolares, atribuição de auxílios económicos, fornecimento 
as escolas primárias e jardins de infância de material 
didáctico e mobiliário e atribuição de bolsas de estudo. 

Os transportes escolares, cujo plano foi apoiado em 
elementos fornecidos pelas respectivas escolas do conce- 
lho (preparatória, C+S e secundária) serviu cerca de 5 372 
alunos, sendo 2305 do ensino básico e 3067 do 
secundário, e que residiam a mais de 4 quilómetros da 
escola. 

Para este efeito foram criados 17 itinerários, sendo 
também efectuados circuitos especiais para alunos defi- 
cientes e/ou cujas residências não eram contempladas pela 
rede de transportes. 

Foi ainda prestado, através de protocolos estabelecidos 
com as Câmaras de Terras de Bouro, Famalicão e Póvoa 
de Lanhoso, apoio ao transporte de alunos residentes 
nesses concelhos para as escolas situadas em Braga. 

Os auxílios económicos aos alunos mais necessitados 
do ensino primário e da telescola manifestaram-se através 
do fomecimento de livros e material escolar, tendo sido 
contemplados 2 218 alunos do ensino primário e 166 da 
telescola, num total de 10 mil candidatos. 

Ainda no âmbito deste auxílio, foi atribuído aos alunos 
do ensino especial material didáctico e demais apoios 
solicitados. 


Expovez 91 apresentada na quinta-feira 


A Expovez 91 — 1.º Feira Regional do Alto Minho, será 
apresentada amanhã, em conferência de Imprensa, pelas 
10 horas, no Auditório da Associação Comercial do Porto. 

Este certame é da responsabilidade da Associação 
Comercial e Industrial de Arcos de Valdevez, contando com 
o apoio de várias entidades públicas e privadas do 
concelho e da região. 


(D Comércio do Porte 
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MIGUEL MACEDO INAUGURA 
CENTRO DE JUVENTUDE 


O secretário de Estado da 
Juventude, Miguel Macedo, 
preside no próximo sábado, 
pelas 10.30 horas, à inaugu- 
ração do Centro da Juventude 
de Braga. 

Este acontecimento é 
aproveitado para uma reu- 
nião de chefias do Instituto 
da Juventude, na sexta-feira, 
numa unidade hoteleira do 
Bom Jesus, a partir das 10 
horas. 

Quanto ao programa pre- 
parado para a inauguração do 
Centro da Juventude, a partir 
das 10 horas de sábado, a 
delegação de Braga do Insti- 
tuto da Juventude prevê a 
realização da Feira dos Jo- 
gos, na Avenida Central, e a 
inauguração de uma exposi- 
ção de fotografia (de Pedro 
Leão) e duma outra de filate- 
lia, a cargo do Núcleo Filaté- 
lico de Braga, para além da 
animação diversificada a car- 
go da Rusga de S. Vicente, do 
Grupo de Cavaquinhos de S. 
Martinho de Dume, Equipa 
Espiral, com os seus cabeçu- 
dos e gigantones. 

Outros grupos participam 
nesta Feira dos Jogos, com o 
jogo do pau (Associação Cul- 
tural de Buços) e Tuna Aca- 
démica (da Universidade do 
Minho), bem como o Grupo 
Folclórico Infantil da Escola de 
Eira Velha, e Banda Popular 
do Campo. O lançamento de 
um balão, concentração de 
bicicletas e concentração de 
jovens praticantes de «skate», 
constituem outros motivos de 
atracção. . 

A sessão inaugural do 
Centro de Juventude de Bra- 
ga será assinalada pela cele- 
bração de um protocolo entre 
a Associação Industrial do 
Minho e o Instituto da Juven- 
tude, que se traduz na criação 
do Centro de Promoção de 
Iniciativas Jovens. 

A sessão solene de inau- 
guração conta ainda com a 
presença do secretário de 
Estado da Presidência do 
Conselho de Ministros, Luis 
Marques Mendes, e do presi- 
dente do Conselho Directivo 
do Instituto da Juventude, 
Carlos Martins. 

O programa encerra com 
uma visita, às 16 horas, ao 
complexo da Associação Ju- 
venil Grupo Nun'Alvares, na 
cidade de Fafe. 


Aumento 
de encomendas 
marcou a «Larmóvel» 


Contrariando as opiniões 
da maioria dos expositores, 
segundo a qual esta edição 
da «Larmóvel» foi mais fraca 
que o ano passado, o Conse- 
lho de Administração do Par- 
que de Exposições de Braga 
sustenta que o certame ficou 
assinalado por uma «sensível 
melhoria de encomendas». 

A Feira Nacional de Mobi- 
liário, Decoração e Artigos 
para o Lar decorreu no Par- 
que de Exposições de Braga, 


em paralelo com o Salão de 
Pinho, e evidenciou «uma 
melhoria qualitativa dos visi- 
tantes e ainda um aumento de 
vendas, designadamente di- 
rectas, e de encomendas, a 
prazo» — assegura a Adminis- 
tração do PEB. 

Este certame contou com 
a participação de 74 exposito- 
res e teve a visita de uma 
delegação de Ferrol e a 
presença da delegação do 
Instituto de Comércio Externo 
de Portugal (ICEP). 

Entretanto, no último tri- 
mestre deste ano, o calendá- 
ro do Parque de Exposições 
de Braga vai organizar o 
Salão Nacional de Antiguida- 


des e Arte Sacra (Antiqua) e a 


Exposição de Máquinas e 
Materiais de Construção 
(Construnor), que integra o 
Salão de Técnicas e Equipa- 
mentos para a Actividade 
Municipal (Municipalis). 

O Salão de Antiguidades e 
Arte Sacra decorre entre 2 e 6 
de Outubro e o número de 
expositores promete ser bom, 
a avaliar pelos pedidos de 
inscrições e informações de 
potenciais expositores. 

Quanto à «Construnor», 
este certame continua a 
«despertar interesse entre os 
agentes económicos ligados 
ao sector da construção civil 
e obras públicas, os quais não 
ignoram o importante papel 
que o certame desempenha, 
quer como veículo de promo- 
ção dos seus produtos, quer 


- mesmo no aspecto pedagógi- 


co» — refere a Administração 
do Parque de Exposições de 
Braga. 

Recorde-se que a 
«Construnor» está agendada 
para os dias 16 a 20 de 
Outubro e inclui no programa 
colóquios, seminários e cur- 
sos de formação, cuja aceita- 
ção tem vindo a ser crescente. 

Por outro lado, o salão 
«Municipalis» será assinalado 
este ano pela realização do XI 
Colóquio da Associação de 


Técnicos Administrativos Mu- 
nicipais (ATAM), um fórum 
que vai reunir mais de um 
milhar de participantes, entre 
os dias 16 e 19. 


Semana Aberta 
na Escola Profissional 


Iniciou-se ontem à tarde a 
Semana Aberta da Escola 
Profissional de Braga - um 
projecto educativo e sócio- 
-profissional apoiado pela As- 
sociação Comercial de Braga, 
Associação Industrial do Mi- 
nho e Câmara Municipal de 
Braga — com uma sessão em 
que participaram os presiden- 
tes destas instituições e du- 
rante a qual foi inaugurada 
uma exposição sobre a vida 
e obra de Mozart e outra 
exposição com trabalhos dos 
alunos. 

Para o dia de hoje, o 


"programa inclui duas pales- 


tras, a partir das 15 horas, 
sobre as escolas profissionais 
nos anos 90 e o desenvolvi- 
mento futuro da educação 
tecnológica e profissional, a 
cargo de técnicos do Gabinete 
de Ensino Técnico, Artístico e 
Profissional (GETAP). 

Amanhã, o programa es- 
tabelece a realização de mais 
duas palestras sobre os multi- 
média e perspectivas profis- 
sionais, e Picasso e a-sua 
obra, por Elísio Oliveira e Vitor 
Silva, respectivamente. ' 

O dia 28 é assinalado pela 
exibição do filme «Amadeus», 
a partir das 9.30 horas, segui- 
do da sessão de encerramen- 
to da Semana Aberta. 


PSP celebra amanhã 
mais um aniversário 


A PSP de Braga — Co- 
mando Distrital — celebera 
amanhã o seu dia, com uma 
programa que inclui cerimónia 
de parada e uma alocução 
pelo comandante distrital da 
PSP, Farinha Ferreira. 

Às 9 horas é içada a 
bandeira nacional na sede de 


FERIAS DESPORTIVAS 
ESTÃO EM MARCHA 


A Comissão Nacional de Férias Desportivas, em 
colaboração estreita com a delegação de Braga da DGD, 
está a «estimular a organização de centros de férias 
desportivas, aproveitando as infra-estruturas turísticas 


existentes». 


Assim, no distrito de Braga vai realizar-se um Centro de 


Férias Desportivas, entre 11 e 17 de Agosto, na Pousada 
de Juventude de Vilarinho da Fuma, estando programadas 
actividades, como andebol, ténis de mesa, cicloturismo, 
montanhismo e canoagem. 

Estes centros pertendem «estimular a capacidade de 
iniiciativa e detereminação dos jovnes, proporcionando- 
-lhes um contacto mais próximo e directo com a natureza, 
incutindo-lhes a protecção do ambiente e permitindo-lhes a 
aprendizagem de modalidades desportivas, fomentando, 
ao mesmo tempo, o convívio com outros jovens». 

As inscrições para participação neste Centro de Férias, 
no valor de sete mil escudos, pode ser feita até ao dia 15 de 
Julho, nos serviços regionais do Instituto da Juventude, ou 
na delegação de Braga da Direcção-Geral de Desportos. 


Comando, junto ao Governo 
Civil, seguindo-se a celebra- 
ção de uma missa em sufrágio 
dos elementos da PSP faleci- 
dos, na igreja do Seminário de 
Santiago. 

A recepção às entidades 
convidadas está marcada pa- 
ra as 11 horas, enquanto a 
parada no Comando Distrital 
registará também o momento 
alto da imposição de conde- 
corações. 

Refira-se que a PSP - 
sucessora do Corpo de 
Polícia Civil da cidade de 
Braga — foi fundada em 1877 
pela Junta Geral do Distrito de 
Braga, tendo sido nomeado 
seu primeiro comissário Ma- 
nuel Brito Furtado Mendonça. 


TUM galardoado 
no Festival da Primavera 


O Teatro Universitário do 
Minho (TUM) é um dos 19 
grupos qe que participaram no 
Festival da Primavera, organi- 
zado pela ARTAM (Associa- 
ção Regional de Teatro Ama- 
dor do Minho), que foi galar- 
doado com cinco prémios — 
anunciou a Direcção deste 
grupo. 

Assim, o TUM foi seleccio- 
nado, juntamente com outros 
quatro grupos, para o Festival 
do Outono (melhor peça), com 
o seu espectáculo «Tiéne», 
baseado em textos de Mar- 
guerite Duras e Samuel 
Becktt.. 

Este trabalho recebeu ain- 
da a candidatura para a me- 
lhor encenação (assinada por 
Rogério Carvalho), melhor 
actor (Carlos Dantas), melhor 
actriz (Cristina Carvalho) e 
melhor realização plástica 
(um trabalho conjunto de Ro- 
gério Carvalho) luzes (José 
Manuel Castanheira), ceno- 
grafia, cartaz e figurinos (da 
autoria de Ana Bettencourt). 

«Tiéne» é o primeiro es- 
pectáculo produzido pelo Tea- 
tro Universitário do Minho, 
cuja fundação remonta a Ja- 
neiro de 1989. 

Refira-se que outros gru- 
pos foram seleccionados para 
o Festival de Outono, como o 
Grupo A2 de Braga, com a 
peça «Alguém terá de mor- 
rer», Juventude Povoense («A 
menina feia»), Nova Comédia 
Bracarense («Tio Vania») e 
Secundária de Barcelos («D. 
Rosinha, a solteira»). 

Quanto aos candidatos a 
melhores encenadores, além 
de Rogério Carvalho, foram 
nomeados Jováno, José Igre- 
ja e Alice Pinto. Para o prémio 
de melhor actor, candidatam- 
-Se, após votação do júri, Lino 
Abreu, José J. Oliveira e 
Fernando Pinheiro, para além 
do já mencionado Carlos 
Dantas. 

No leque das melhores 
actrizes, as referências vão 
para Quanticos de la Salle, 
Elisabete Santos, Claúdia So- 
fia, a filha do empresário na 
falencia (A2) e a referida 
Cristina Santos. 
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(O Comércio da Parto 


TRÁS-0S- MONTES 


TRIBUNAL E SEGURANÇA SOCIAL PROMOVEM JORNADAS DE REFLEXÃO 


A partir de amanhã, e 
durante três dias, a vila de 
Mesão Frio vai ser palco de 
jornadas de reflexão sobre o 
tema «Menores em risco», 
organizadas pelo Centro Re- 
gional de Segurança Social de 
Vila Real e pelo Tribunal da 
Comarca de Mesão Frio. 

Estas jornadas, assinale- 


-Se, surgiram da necessidade 


de uma intervenção imediata 
na problemática dos menores 
em risco, dado o número 
elevado de casos detectado 
pelos técnicos de serviço 
social, de saúde e de educa- 
ção que operam no concelho 
de Mesão Frio e pela inter- 
venção directa do Tribunal da 
comarca. 

A reflexão que os organi- 
zadores das jornadas preten- 
dem fomentar tem como ob- 
jectivo confrontar opiniões de 
vários técnicos com forma- 
ções e experiências diversifi- 
cadas, de forma a retirar 
conhecimentos aplicáveis à 
acção concreta dos técnicos 
que operam directamente no 
terreno. Por outro lado, pre- 
tende-se analizar o quadro 
normativo de protecção dos 
menores existente e a sua 
aplicabilidade e ainda questio- 
nar as várias soluções postas 
em prática para dar respostas 
às crianças e jovens despro- 
vidos de meio familiar normal. 

Estas jornadas terão a 
participação de especialistas 
estudiosos desta problemáti- 
ca, oriundos do Centro de 
Estudos Judiciários, Hospital 
de 5. João, Hospital D. Mana 
Pia, Maternidade Alfredo da 
Costa, Instituto da Reinserção 
Social, Direcção-Geral da 


Familia e Centro Regional de 
Segurança Social de Braga, 


Vila de Cruces, um 
«santuário» ecológico situa- 
do bem no coração da 
Galiza, foi palco da inaugu- 
ração de um projecto comu- 
nitário para a terceira idade, 
desenvolvido pelo respecti- 
vo município, ao qual em- 
prestou, também, o seu 
patrocínio a Câmara Munici- 
pal de Valença, representa- 
da no acto pela vereadora 
do pelouro da Cultura, Maria 
João Gama. 


Deu concurso a esta 
jornada inaugural a Univer- 
sidade do Autodidacta e da 
Terceira Idade (UMATI), que 
ali fez deslocar cerca de 
uma centena de professo- 
res e alunos dos pólos do 
Porto, Viana do Castelo e 
Vigo. 

O programa desenrolou- 
-se durante dois dias, com- 
preendendo visitas culturais 
ao patrimônio de Vila de 
Cruces, onde se destacam 
o antigo Mosteiro de Car- 
voeiro (século X) e aspectos 
de enquadramento ambien- 
tal - queda de água, ponte 


que abordarão temas relacio- 
nados com as crianças mal 
tratadas e negligenciadas, 
crianças em risco e ainda a 
adopção de menores. 

Refira-se também que as 
jornadas de reflexão se inse- 
rem num projecto que esta a 
ser levado a efeito no conce- 
lho de Mesão Frio com o lema 
«Menores em risco-direito à 
mudança», promovido pelo 
Centro Regional de Seguran- 
ça Social de Vila Real e com o 
apoio de diversas outras enti- 
dades. 


Dois homens 
encontrados mortos 


No concelho de Torre de 
Moncorvo, dois homens, um 
na aldeia de Cardanha e outro 
na de Estevais, foram encon- 
trados mortos nas suas casas, 
em circunstâncias que a GNR 
está a investigar. 

No caso de Cardanha, 
Horácio Telmo, casado, agri- 
cultor, de 59 anos, foi encon- 
trado sem vida por familiares, 
tudo levando a crer tratar-de 
de suicídio, embora por ra- 
zões inexplicadas. 

Em Estevais, Antônio Joa- 
quim Gonçalves, solteiro, de 
59 anos, aposentado, foi des- 
coberto também sem vida em 
sua casa, desconhecendo-se, 
por enquanto, as razões. 


Escolas primárias 
animaram V. Real 


Decorreu, no Jardim da 
Carreira, em Vila Real, o 
primeiro Encontro Cultural 
das Escolas do Primeiro Ciclo 
do Ensino Básico do Conce- 
lho, que juntou 21 estabeleci- 


MENORES EM RISCO: 
COMO SOCORRE-LOS?... 


mentos de ensino e mais de 
1.200 crianças. 

Organizado pelos profes- 
sores da Escola de Agarez, 
este encontro teve o apoio da 
Direcção Regional da Educa- 
ção do Norte, Direcção e 
Delegação Escolar de Vila 
Real, PIPSE, Câmara, Gover- 
no Civil, entre outras entida- 
des. 

O desejo de abrir a escola 
à comunidade, a recolha e 
tratamento de elementos cul- 
turais de cada terra (danças, 
cantares, usos e costumes), a 
necessidade de quebrar o 
isolamento de algumas esco- 
las do concelho, foram alguns 
dos objectivos que este en- 
contro se propôs e conseguiu 
cumprir. 


Encontros de Música 
Barroca evocam 
herança de Nazoni 
na região 


Numa realização conjunta 
da Fundação da Casa de 
Mateus, Câmara Municipal de 

Vila Real e Região de 
Turismo da Serra do Marão, 
vai realizar-se este ano, entre 
4 e 14 de Agosto, mais uma 
edição dos Encontros de Mú- 
sica Barroca. 

Estes encontros, dedica- 
dos à música barroca, vêm 
sendo realizados ininterrupta- 
mente desde 1985, sempre 
com a presença de alguns 
dos maiores nomes da músi- 
ca barroca, a nível mundial. 

Este ano, estarão presen- 
tes, entre outros, Marie Leo- 
nhardt (na qualidade de direc- 
tora artistica e de executante), 
Max Van Egmond, Mark Ben- 
nett e Hidemi Suzuki. 


VIANA DO CASTELO 
COM A AJUDA DA CÂMARA DE VALENÇA 


românica e ilhas do rio 
Deza. 

Houve oportunidade de 
reforçar os laços de entre a 
Galiza e o Norte de Portugal, 
salientando-se a proposta 
de irmanamento entre Vila 
de Cruces e Valença apre- 
sentada pelo alcaide, D. 
Jesus Otero Varela, o enca- 
minhamento da Federação 
Ibérica do Ambiente, de que 
são subscritores Estalnislao 
la Cigona e Neira Rodriguez 
e Martins Gigante, de Viana 
do Castelo (Outeiro), e uma 
jomada de reciprocidade a 
levar a cabo em Valença, 
numa data a designar. 

As comunicações do en- 
contro estiveram a cargo do 
escritor galego Manuel Tei- 
xeira e dos representantes 
da UMATI, Almeida Vieira, 
Teresa Oliveira e Afonso do 
Paço. 

Pelo grande empenha- 
mento desenvolvido em prol 
da terceira idade, a UMATI 
submeteu uma proposta pa- 
ra o seu quadro de honra, o 
Ayuntamiento de Vila de 


UMATI INAUGURA PROJECTO 
PARA TERCEIRA IDADE NA GALIZA 


Cruces, a Câmara de Valen- 
ça e o Estúdio «Dezassete», 
organizador do encontro. 

Tambem esteve presen- 
te o representante da Uni- 
versidade Livre de Verão de 
Santiago de Compostela, 
que celebrou com a UMATI 
um protocolo de intercâm- 
bio, formalizando uma cola- 
boração que vinha sendo 
prestada há anos. 


Encerramento 
do Curso 
de Enfermagem Geral 


O grupo constitui o 3º 
ano da Escola Superior de 


Enfermagem de Viana do 


Castelo conclui hoje o Cur- 
so de Enfermagem Geral, 
levando-se a efeito a tradi- 
cional cerimónia de encerra- 
mento. 

A Comissão de Gestão 
pretende que esta iniciativa 
não seja um mero acto 
restrito aos estudantes, que 
logicamente dão largas à 
sua alegria por concluir os 
estudos, mas também aler- 


A nível de conjuntos, refi- 
ram-se o seminário musicale, 
Al Ayre Espanhol e Ensemble 
Baroque Mateus. 

Os encontros tiveram o 
seu antecedente imediato 
nos Cursos Internacionais de 
Música da Casa de Mateus, 
que continuam, aliás, a reali- 
zar-se com frequência de 
inúmeros estudantes portu- 
gueses e estrangeiros e sob 
a direcção dos melhores mes- 
tres internacionais. 

Na edição deste ano, 
realizar-se-ão doze concer- 
tos, em Vila Real, Amarante, 
Sabrosa e Santa Marta de 
Penaguião. De notar que 
estes concertos são executa- 
dos em instrumentos originais, 
O que constitui outro dos 
grandes atractivos dos encon- 
tros. A sede deste importante 
evento musical é a Casa de 
Mateus, um dos mais belos 
exemplares de arquitectura 
barroca civil em Portugal, 
razão por que não é de 
estranhar que os encontros 
sejam dedicados à música 
barroca. De resto, toda a 
região conheceu, no século 
XVIII, um notável surto de 
prosperidade, devido sobretu- 
do à expansão do vinho do 
Porto. 

Essa prosperidade está 
bem patente no patrimônio 
arquitectónico, em especial 
nos solares do Douro e em 
inúmeras igrejas. Figuras 
importantes de artistas da 
época barroca, como Nicolao 
Nasoni, desenvolveram atlivi- 
dade na região. E, alias, 
tambem esta herança cultural 
que os encontros pretendem 
evocar, restituindo a música 
da época na interpretação dos 
melhores executantes. 


tar a comunidade para o que 
se está a realizar no campo 
da forração de enfermeiros. 


ASSOCIAÇÃO 
DE 


| CAÇADORES 
DA FREGUESIA 
DE CHAFÉ 


Para efeitos do disposto no 

n.º 4, do an.º 65.º, do Decreto- 

-Loi nºP74 - A/88, de 3 de 

Agosto, Cconvocam-se todos 

os proprietários e geslores dos 
terrenos, que a Associação de | 

| Caçadores da Freguesia de 

Chaié pretende submeter a 


regime cinegético especial 


(ZONA DE CAÇA ASSOCIATI 
VA), para uma reunião a realizar 
no Salão do Centro Social e 
Paroquial de Chalé, no próximo 
dia 3 de Agosto, pelas 20 horas 
e 30 minulos. 


Chalé, 19 de Junho de 1991. 
Pel' O Prasidente da Direcção, | 


O Secretário, 
Manuel Alberto Vaz Couto 
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SANTO TIRSO 


EXPOSIÇÃO DE CARÁCTER DIDÁCTICO 


EPIGRAFIA ROMANA 
NO MUSEU ABADE PEDROSA 


Um fragmento de talha romana em cerâmica, 
pertencente a um recipiente para liquidos — muito 
provavelmente vinho = com a inscrição, segundo o prof. 
dr. Jose d'fEncarmação, da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, «Toma-me para teu bem»; um 
marco miliário, peça que sirva para fazer a sinalização da 
rede viária do Império Romano, e cinco aras (pedras de 
altar), blocos de granito de várias tipologias que serviam 
para orar os mortos, são as peças mais significativas em 
exposição, no Museu Abade Pedrosa, intitulada «A 
Epigrafia Romana». 

Esta iniciativa, de indole marcadamente didáctica — 
traduzida através de pequenos textos que explicam a 
natureza de peça e sua importância no contexto da 
romanização — é da responsabilidade do Gabinete de 
Arqueologia da Câmara Municipal de Santo Tirso e visa 
motivar os jovens estudantes do concelho, que têm 
acorrido em elevado número em visita à exposição, para 
o estudo da cultura romana. 

Além das peças referidas, outros fragmentos de 
menor interesse científico podem ser vistos, datados da 
época do imperador romano Augusto, até ao século IV. 

Para o responsável pela exposição, Álvaro Moreira, 
«o concelho de Santo Tirso está muito marcado pela 
romanização. Estas importantes peças arqueológicas são 
indicadores de uma profunda e rápida assimilação dos 
padrões sociais, económicos e culturais de Roma». 

O marco milinário exposto é disso um exemplo 
relevante. Talhados no granito, de forma cilindrica e de 
dimensões variáveis, por vezes imponentes, estas peças 
assinalavam as distâncias nas vias. 

«Como se sabe, a rede viária romana foi um meio 
essencial de romanização e de construção de um 
universo cultural e linguístico Único no Sul da Europa, o 
mundo latino», explicou Alvaro Moreira. 

Encontrado na Quinta do Paiço, Alvarelhos, uma 
estação arqueológica de grande valor científico — 
provavelmente é uma cidade romana - este marco 
miliário pertencia à Via XVI e inseria a seguinte 
inscrição: «Ao Imperador César Trajano Adriano Augus- 
to, Pontífice Máximo no seu décimo oitavo poder 
tribunício, Cônsul três vezes, Pai da Pátria. Desde 
Braga». Segundo Alvaro Moreira, era muito vulgar 
verem-se os currículos dos imperadores nos marcos 
miliários. «Outras zonas há, como S. Tiago de Bougado, 
Carriça, Muro ou Monte Padrão onde se podem ver, 
ainda, marcos miliários nas bermas da estrada», afirmou 
a «O Comércio do Porto». 

Aberta ao público até ao final do mês, esta exposição 
tem, também, o mérito de juntar, pela primeira vez, peças 
de grande valor arqueológico do concelho que se 
encontravam dispersas por variados museus (Sociedade 
Martins Sarmento, em Guimarães, Museu Nacional de 
Arqueologia, Museu de Roriz, etc.) e em mãos de 
particulares. 

«Quando encerrarmos a exposição estas peças 
retornam à proveniência. Temos tentado, pelas vias 
diplomáticas, que permaneçam em Santo Tirso, no 
Museu Abade Pedrosa, mas é difícil atingir este 
objectivo. Não há nenhum mecanismo legal que o 
imponha», reconheceu Alvaro Moreira. 

Restam, assim, já poucos dias para o público, e em 
especial os estudantes do concelho, tomarem conheci- 
mento da Epigrafia Romana (primeira língua oficial em 
Portugal) do concelho. 

Um conjunto de belas peças de arqueologia, forne- 
cendo importantes dados económicos e sociais daquela 

época, está ao dispor da curiosidade intelectual de quem 
se dispuser a deslocar ao Museu Abade Pedrosa. 


EH ESCOLA DE TRANCOSO 
SERA AMPLIADA 


Cerca de 160 mil contos vão ser investidos na 
ampliação da Escola Preparatória e Secundária 
(C+S) de Vila Franca das Naves, no concelho de 
Trancoso (Guarda) — revelou Júlio Sarmento, presi- 
dente do Municipio. 

O prazo de execução da obra é de um ano, para o 
que foi aberto concurso público pela edilidade 
trancosense. 

O empreendimento é considerado de grande 
importância, dado que aquela freguesia, a mais 
populosa do concelho, constitui um dos pólos de 
desenvolvimento da região. 

Em Vila Franca das Naves vai ser instalado um 
terminal comercial ferroviário, investimento estimado 
em cerca de 200 mil contos e que, segundo Júlio 
Sarmento, vai transformar o tecido comercial da 
região, dado ir servir a zona do Alto Douro, interior 
da Beira Alta e concelhos centrais do distrito da 
Guarda. 

A ampliação da Escola C+S vai situar-se em 
terrenos cedidos pela Câmara Municipal. 
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VESTIDOS DE CHIT 
DERAM ESPECTÁCULO 


Não foi só a noite de São João que animou o parque da 
cidade, neste tempo de S. João, também o Concurso de 
Vestido de Chita arrastou ao parque muita gente. 

Concorreram 11 participantes, e os vestidos que 
trajavam foram confeccionados pelas próprias. Depois do 
desfile perante o júri, este atribuiu a seguinte classificação: 
Engrácia Maria, Dália Baptista, Cristina Maria Ferreira, 
Maria Clara Lopes, Conceição Coutinho, Luísa Sofia 
Bolhão, Maria Luísa Feio, Conceição Simões Neto, Maria 
Arménia Lopes, Maria Isabel Feio, Maria da Conceição 
Pinho. 

Como nota de curiosidade, à Maria da Conceição, já 
com 64 anos, foi-lhe atribuído um prémio especial, pela 
coragem que mostrou ao se submeter a concurso. 

O espectáculo teve a amistosa presença do Grupo de 
Música da Quinta do Picado e do Grupo Etnográfico das 
Barrocas. 

Toda esta actividade recreativa, de união comunitária, 
teve ainda um outro objectivo: contribuir para o arranque da 
grande obra do Centro Social da Paróquia da Glória, um 
centro que servirá não só a paróquia, como também a 
cidade em geral. 


Artistas de Esgueira 
expõem obras 


Está patente até sábado, no salão cultural do 
Município, uma exposição de trabalhos da Associação 
Cultural dos Artistas de Esgueira. Estão expostos trabalhos 
a óleo, aguarelas, cerâmica, artesanato e labores. 

Data de 1981 a primeira exposição dos artistas de 
Esgueira, realizada com o patrocínio da Junta de 
Freguesia. A última exposição realizou-se no ano passado 
no salão nobre dos antigos Paços do Concelho. Entretanto 
em 1990, os artistas esgueirenses fundaram, por escritura 
pública, a Associação Cultural dos Artistas de Esgueira. 


Il Sarau de Ginástica 


A Casa do Povo de Esgueira realiza no próximo sábado 
o seu Il Sarau de Ginástica. 

O espectáculo, que se iniciará às 21.30 horas, no 
Pavilhão de Esgueira, contará com a participação do 
Ginásio Avenida (saltos de tapete e ginástica infantil), 
Casa do Povo de Oliveira do Bairro (ginástica acrobática, 
saltos de tapete e dança), Colégio de Cluny (saltos de 
duplo mini-trampolim, mesa alemã e tapete e ainda 
ginástica acrobática) e Casa do Povo de Esgueira 
(ginástica rítmica desportiva). 

As entradas no espectáculo são gratuitas. 


Banda da Armada 
dá concerto em lIlhavo 


No próximo dia 6 de Julho, com início pelas 21.30 
horas, a Banda da Armada dará um concerto no jardim 
municipal de Ílhavo, num programa de animação cultural da 
responsabilidade do executivo camarário desta cidade. 

O concerto, que se integra nas comemorações do Dia 
da Marinha/91, cujas comemorações oficiais decorrerão na 
vizinha cidade de Aveiro, é composto pelas seguintes obras 
musicais: «The stars and stripes forever», «Avantia», 
«Rapsódia portuguesa nº. 1», «Três invensões», «Temas 
portugueses», «The Beatles in concert» e «Glenn mets 
wolfgang». 


Férias Jovens 


A Movijovem, agência de viagens para jovens, criou um 
vasto leque de programas de férias destinadas aos jovens. 
Os interessados poderão contactar esta instituição, ou os 
serviços regionais do Instituto da Juventude. 

Dos programas disponíveis, destacam-se: «A desco- 
berta das Baleares», de 15 a 29 de Julho, «Viagem à aldeia 
de Asterix», de 25 a 31 de Julho, «Viagem ao mundo do 
futuro», de 1 a 7 de Agosto, «Mediterrâneo Jovem», de 12 
a 21 de Setembro. Com destino a Macau, irão decorrer 
quatro viagens, sendo a primeira, de 30 de Julho a 7 de 
Agosto e a última de 19 a 27 de Agosto. 


Projecto de Dança 
em grande actividade 


O Projecto de Dança de Aveiro, companhia de dança 
modema, foi visitada por uma equipa da RTP, com o 
objectivo de gravar um programa com esta companhia 
aveirense, programa esse que passou no programa «Bom 
dia», no passado dia 21. 

Esteve também em Aveiro, para assistir ao espectáculo 
do segundo aniversário desta companhia, e dar duas aulas 
de ballet clássico aos bailarinhos efectivos do Projecto de 
Dança, a presidente do Conselho Português de Dança, 
professora Anna Máscolo. 

No referido espectáculo, esteve igualmente a assistir a 
senhora D. Célia Sotto Mayor, da Secção de Bailado da 
Secretaria de Estado da Cultura, em representação oficial 
do secretário de Estado da Cultura, Pedro Santana Lopes. 

Na sequência da estadia da representante da Secre- 
taria de Estado da Cultura, o Projecto de Dança de Aveiro 
recebeu mais um subsídio, que consideram como sendo 
um «prémio» pelo trabalho da companhia em prol da 
divulgação da dança. 


(O Comércio do Porta 


COMERCIANTES CONTRA HOLDING E CARNE IMPORTADA 


26/JUNHO/1991 


MATADOURO DA CIDADE 


ENTROU EM AGONIA 


O Matadouro de Aveiro está 
a entrar numa fase de agonia. O 
futuro é preocupante para os 
comerciantes de cames que, 
mais uma vez, tomaram públi- 
co a situação de caos por que 
passa aquela unidade dimensio- 
nada só para o concelho de 
Aveiro, mas que está, de mo- 
mento, a apoiar mais nove 
concelhos do distrito. 

Os males, já antigos, conti- 
nuam a ser praticamente os 
mesmos, designadamente ao 
nível de infra-estruturas e de 
meios humanos. Há equipamen- 
to novo, mas mal dimensionado. 
As instalações são inadequa- 
das. O quadro de pessoal, num 
total de 83 trabalhadores, tem 
funcionários que nunca traba- 
lharam na unidade de Aveiro. A 
maior parte deles — acusam os 
comerciantes — servem só para 
fins de vencimento. 

O tempo de espera, além da 
insuficiência de pessoas na sala 
de matança, leva a que o gado 
tenha de esperar 70 horas para 
ser abatido. A boa vontade dos 
trabalhadores (em número redu- 
zido) é que permite que alguma 
coisa vá funcionando no mata- 
douro. A agravar as situação 
esteve a recente greve na 
função pública, que obrigou a 
uma demora de cerca de uma 
semana no abate dos animais. 

Os comerciantes de cames 
da região de Aveiro acusam 
ainda que parte do transporte 
da came «não tem o aval da 
inspecção veterinária», que «há 
motoristas que se recusam a 
conduzir», devido ao estado dos 
carros. Presentmnte o matadou- 
ro não tem director técnico, o 
que já por si diz bem da 
anarquia existente naquela es- 
trutura, que devia primar por 


LÍITIGIO ENTRE DRABL 


uma sanidade absoluta, propor- 
ciponando assim um descrédito 
e uma desconfiança por parte 
do público, porquanto está em 
risco a própria saúde pública. 

Tudo isto foi referido pelos 
responsáveis da comissão re- 
presentativa dos comerciantes 
de came da região de Aveiro, 
ivo Machado, João Rocha, An- 
tónio Rocha, numa reunião de 
suma importância, na qual este- 
ve também presente o presiden- 
te da Associação Comercial de 
Aveiro. António Videira também 
se mostrou altamente apreensi- 
vo, não só pela anarquia evi- 
dente, mas também porque os 
pequenos comerciantes deste 
sector estão em risco, face aos 
grandes monopólios que se 
avizinham nesta região, monó- 
polios que podem mesmo vir de 
Espanha, como foi sublinhado. 

Os comerciantes afirmam- 
-se contra a eminente formação 
de uma «holding», da iniciativa 
do lroma e do secretário de 
Estado da Alimentação, que 
permitirá aos grandes grupos 
europeus deter o monopólio do 
abate e distribuição de came, 
conseguindo, assim, o «controle 
do circuito de comercialização 
de carnes do Pais». Quem 
sofrerá com esta intenção são 
os pequenos e médios comer- 
ciantes, para além de que «os 
matadouros se transformarão 
somente em unidades de des- 
mancha e embalagem de car- 
nes». 

Para os comerciantes, as 
estruturas (matadouros) exis- 
tentes «ter-se-ão de vergar ao 
peso de uma concorrência be- 
neficiada, protegida e, por con- 
sequência, desleal». Afirmam 
ainda que, «se hoje já é dificil 
suportar todas as dificuldades 


que nos colocam neste caminho 
com este quadro tão grotesco, 
acabarão por desmobilizar to- 
dos os pequenos e médios 
comerciantes que se verão 
confrontados com uma altema- 
tiva: ou se retiram da actividade, 
ou se limitam a transaccionar o 
artigo que estas unidades pre- 
tendem fomecer-lhes», 

Os comerciantes insurgem- 
-se também contra a importação 
de cames. Um dos talhantes 
presentes afirmou que Portugal 
já transformou num «cano de 
esgoto de toda a porcaria que 
vem de Espanha». 

Acontece mesmo que came 
importada para indústria acaba 
por cair logo no circuito do 
consumo normal. 


Anarquia total 


Os representantes dos co- 
merciantes de cames de Aveiro 
denunciaram ainda que se está 
a importar came, ou a deixá-la 
passar nas fronteiras, clandesti- 
na ou não, para a indústria e 
que, uma vez cá dentro, passa 
para o consumo público. 

Inacreditável o que se pas- 
sa com a came, com incidência 
anárquica no Matadouro de 
Aveiro. Os grandes monopolis- 
tas estão em Lisboa onde 
existem os grandes «tubarões» 
deste tão importante sector da 
vida e saúde do País. Não há 
quem ponha cobro a esta situa- 
ção, afirmaram os comerciantes 
aos jornalistas, que mais tarde 
discutiram a situação com res- 
ponsáveis do lroma, designada- 
mente com o vice-presidente, 
donde sairam algumas medi- 
das urgentes, como, por exem- 
plo, a promessa de se resolver o 
problema do pessoal e do 
esquipamento. 


A DIVERGÊNCIA CONTINUA 


Entretanto, também estão a 
envidar esforços, no sentido de 
ser nomeado um director, dado 
que o actual se retirou. Porém, 
não é fácil como nos disseram, 
dada a anarquia que se instalou 
no Matadouro de Aveiro, feito 
para o concelho de Aveiro há 30 
anos, mas que, de momento, 
presta serviço a nove conce- 
lhos, com a agravante de que há 
tres décadas o concelho de 
Aveiro tinha menos de metade 
da população, que hoje alberga 
intra-muros. Os comerciantes 
teceram, além do lroma, duras 
críticas ao INGA, que cognomi- 


naram de «ninho de sanguessu- 


gas». Neste encontro com os 
jornalistas, os comerciantes de- 
nunciaram situações, de nível 
nacional, verdadeiramente cari- 
catas e angustiantes. Referindo- 
-Se ainda aos casos de monopó- 
lios, eles poderão movimentar 
no Pais cerca de meio milhão de 
contos, mais do que a maior 
parte dos bancos. Por outro 
lado, a situação do Matadouro 
de Aveiro vê-se ainda agravada 
pelo facto do Matadouro de Vale 
de Cambra (Uniagri) estar na 
situação em que está, e mais 
recentemente da do Matadouro 
de Santa Maria da Feira que, 
segundo apurámos, terá já en- 
trado em falência. 

Acresce que Aveiro está a 
ser «cano de esgoto» não só da 
came que vem de Espanha, 
mas também de matadouros 
alentejanos. E Aveiro, que tinha 
as melhores condições de fun- 
cionalidade, vê-se assim, em 
muitos casos, na obrigação de 
ter de recorrer ao abate dos 
seus animais em Alcanena 
(Santarém), por exemplo. 


Inacreditável, dizem os co- 
merciantes aveirenses. 


E PRODUTORES DE LEITE 


Embora a Direcção Regional de Agricultura da Beira Litoral 
(DRABL) ainda julgue possível encontrar-se uma plataforma de 
entendimento, as relações entre este organismo do Ministério 
da Agricultura e a Associação de Produtores de Leite do Norte 
e Centro de Portugal mantêm-se litigiosas, sendo disso prova 
os recentes acontecimentos ocorridos (corte de acessos) no 
polder-piloto. 

Para esclarecer a situação de conflito e a posição da 
DRABL sobre a tentativa da associação de produtores de 
«boicotar» o dia de demonstração, o director regional de 
Agricultura da Beira Litoral, acompanhado de outros técnicos 
agrários, esteve em Aveiro, onde promoveu uma conferência 
de Imprensa. Foram dissecadas as relações entre os dois 
organismos e as reivindicações da associação de produtores 
de leite, designadamente a atribuição de 15 por cento à 
associação por indeminizações de abates sanitários. 

Esta questão foi profundamente analisada pelos técnicos 
presentes. No entender destes, a associação não tem razão, 
ao reclamar para si aquela percentagem, já que só os 
Agrupamentos de Defesa Sanitária (ADS) podem usufruir de 
tal percentagem. «A verdade é que a Associação de 
Produtores de Leite do Norte e Centro de Portugal não é um 
Agrupamento de Defesa Sanitário», sublinhou-se no encontro 
com a Comunicação Social. 

A associação de produtores pretende beneficiar de todas 
as regalias concedidas aos ADS, o que, ao abrigo da legislação 
em vigor, não é possível, tanto mais que a questão colide com 
regulamentos que o País tem de cumprir e que são fiscalizados 
pela Comunidade. 

A Associação de Produtores de Leite do Norte e Centro de 
Portugal sente-se discriminada no tratamento que lhe é dado 
pelos organismos responsáveis da agricultura. 

Uma das discriminações, segundo afirmam, é a não 
atribuição dos 15 por cento por indeminizações de abates 
sanitários. Este facto foi, aliás, uma das razões invocadas para 


a suspensão da colaboração da associação com a DRABL, no 
âmbito de acções do Programa «Produzir Melhor». 

Apesar de não poder gozar do estatuto de ADS, a DRABL 
elaborou um protocolo de colaboração com a associação de 
produtores, no qual eram estipulados alguns aspectos 
relativamente à defesa sanitária dos seus associados. 

O protocolo foi elaborado a 8 de Agosto, mas, até ao 
momento, não foi assinado pelos responsáveis da associação, 
nem devolvido à DRABL. Naquele texto era dada a possibili- 
dade à associação de fazer, ela própria, através de técnicos 
por si escolhidos, a defesa sanitária de profilaxia dos efectivos, 
não beneficiando, contudo, da natural comparticipação do 
PEDAP, e outras, quanto a despesas. 

Esta possibilidade dada pela DRABL salvaguardava, 
assim, o facto da associação não poder candidatar-se a um 
Agrupamento de Defesa Sanitária. Através do protocolo, a 
associação conseguia ser reconhecida como delegada, para 
efectuar aquelas acções sanitárias, intervenções que a mesma, 
apesar de não ter devolvido ainda o protocolo assinado, 
efectuou o ano passado em 794 animais (de um total de 1.300) 
e este ano em 764. Segundo foi afirmado no encontro, aquando 
da criação da associação em 1989, esta não podia candidatar- 
-se a ADS, já que não possui 60 por cento do efectivo na área 
geográfica de implantação daquele agrupamento e já existir na 
zona um Agrupamento de Defesa Sanitária. 

Para o eng. Carlos Maia, a DRABL continua na expectativa 
de vir a ser encontrada uma plataforma de entendimento, tanto 
mais que se torna necessário definir a situação de uma vez por 
todas, já que a associação está a fazer intervenções de âmbito 
sanitário, sem que esteja credenciada legalmente para tal. 

Sobre o não convite à associação para participar no dia de 
demonstração, o director regional disse que não havia motivo 
para tal convite, já que a associação havia suspendido a sua 
colaboração com a DRABL, no âmbito do Programa «Produzir 
Melhor». 
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ANTERIOR GESTÃO 


(O Comércio do porto 
CEPE 


INQUÉRITO AO MUNICÍPIO 


REVELOU-SE PREOCUPANTE 


Em recente reunião do ex- 
ecutivo camarário de Ovar, o 
presidente José Guedes da 
Costa deu a conhecer a recep- 
ção de um ofício proveniente da 
Direcção-Geral da Administra- 
ção do Território a remeter o 
relatório do inquérito ao mu- 
nicípio de Ovar e cujo teor do 
despacho sobre o processo, 
exarado pelo secretário de Es- 
tado da Administração Local e 
do Ordenamento do Território 
foi o seguinte: «Concordo com 
os pareceres dos senhores 
inspector-geral e subinspecto- 
res-gerais que incidiram sobre 
o relatório do inquérito ao mu- 
nicípio de Ovar pela Inspecção- 
-Geral da Administração do Ter- 
ritório. Afiguram-se altamente 
preocupantes e gravemente da- 
nosas para os interesses do 
municipio, as ilegalidades prati- 
cadas pelo ex-presidente da 
Câmara Municipal de Ovar no 
mandato de 1983-85, conduta 
tanto mais censurável, quanto a 
sua formação juridica lhe deve- 
ria permitir uma correcta visão 
da legalidade». 


«A especial gravidade de 
algumas das situações apura- 
das, configurando mesmo, nal- 
guns casos, ilícitos de natureza 
criminal, não pode deixar de 
merecer uma atitude, tanto 
mais que, semelhantes compor- 
tamentos são atentatórios da 
dignidade do poder local e 
contribuem para o desprestígio 
de um estado de direito». 


«Assim, e-muito embora os 
factos apurados se reportem a 
um espaço temporal perfeita- 
mente delimitado (mandato de 
1983-85) não posso deixar de 
chamar a atenção para a ne- 
cessidade de prevenir a sua 
ocorrência no futuro, em ordem 
a preservar o bom nome das 


autarquias locais, do país, e a 
acautelar o interesse das popu- 
lações. Conhecimento ao se- 
nhor alto comissário contra a 
corrupção e governador civil de 
Aveiro». 


Problemas 
do concelho 
à espera de solução 


A variante à Estrada Nacio- 
nal 109, o desassoreamento da 
ra e da barrinha de Esmoriz, a 
defesa da costa maritima e 
novas acessibilidades, foram 
alguns dos pontos abordados 
numa missiva do presidente da 
Câmara de Ovar, Guedes da 
Costa, entregue em mãos ao 
ministro das Obras Públicas, 
aquando da sua recente deslo- 
cação aquele concelho em visita 
de carácter partidário, com o 
objectivo de sensibilizar aquele 
governante para alguns dos 
problemas do municipio que 
urge responder satisfatoriamen- 
te. 

Assim, a confirmação do 
traçado da variante à EN 109 é 
urgente, uma vez que «a elabo- 
ração do Plano Director Munici- 
pal em curso, assenta neste 
pressuposto (construção da va- 
rante a nascente da EN), pelo 
que se impõe uma tomada de 
decisão imediata, sob pena de 
se observarem atrasos signifi- 
cativos na execução deste ins- 
trumento essencial ao planea- 
mento deste concelho». 

Sobre os problemas da ria e 
da barrinha de Esmoriz, Guedes 
da Costa refere que «está em 
Curso um programa de recupe- 
ração ambiental da ria que, a 
recentemente criada Associa- 
ção de Municipios da Ria, 
apresentou aos fundos comuni- 
tários do ENVIREG e que re- 


presenta, finalmente, o primeiro 
passo para a preservação do 
local, único no pais, pela sua 
qualidade paisagística e de 
beleza natural, com potenciali- 
dades impares para a promoção 
turística, O que trouxe um raio 
de esperança a todas as popu- 
lações do distrito». 

«Todavia, os problemas da 
na não são apenas de natureza 
ecológica. Há problemas graves 
de assoreamento que poderão 
vir a comprometer a recupera- 
ção ambiental a iniciar. No caso 
concreto de Ovar, é considerá- 
vel o assoreamento entre o 
Carregal e a Torreira que, a 
não sofrer uma intervenção 
poderá, a curto prazo, transfor- 
mar este local numa zona 
pantanosa, logo morta». 
«Também a barrinha de Esmo- 
riz agoniza lentamente por falta 
de limpeza adequada. A draga- 
gem destes dois locais há tanto 
reclamada e prometida, tarda 
em aparecer». 

Ainda segundo o mesmo 
documento, «não faz sentido 
recuperar parcialmente "o doen- 
te", a intervenção deve ser total, 
isto é, avançar já também com 
as dragagens». 

Referindo-se ainda às po- 
tencialidades turísticas do con- 
celho, Guedes da Costa afirma 
que «as três praias — Furadouro, 
Cortegaça e Esmoriz, onde 
flutua a bandeira azul da Euro- 
pa, necessitam urgentemente 
duma defesa eficaz contra os 
efeitos da violência do mar, 
sobretudo durante o Inverno.Os 
valores do orçamento do Estado 
são gotas de água para as 
necessidades das defesas a 
construir». 

Salientando a intervenção 
directa da Câmara Municipal 
na praia do Furadouro, em 


substituição do Estado, Guedes 
da Costa refere na carta entre- 
gue a Ferreira do Amaral que, 
«esperamos que ainda este ano 
seja definida uma política que 
garanta e salvaguarde os nos- 
sos bens e possibilite a concre- 
tização de investimentos pla- 
neados em termos de desenvol- 
vimento do turismo». 


Por fim, no capítulo das 
acessibilidades, o presidente 
da Câmara Municipal de Ovar 
lembra ao titular da pasta das 
Obras Públicas que «o progres- 
so de Ovar reclama também 
ligações funcionais e eficazes 
às grandes vias nacionais. 


O PDM em curso enquadra 
a necessidade urgente de uma 
acessibilidade que ligue a cida- 
de de Ovar à auto-estrada, já 
que o que hoje temos não 
satisfaz minimamente um con- 
celho industrializado e a apostar 
fortemente no turismo, bem 
como algumas revisões pon- 
tuais do projecto em execução 
da IC1 —Miramar/Arada. 


É, pois, urgente encarar-se 
a concretização deste projecto». 


Por fim, referiu também 
«que as ligações regionais com 
concelhos limitrofes — Oliveira 
de Azeméis, S.João da Madeira 
e Santa Maria da Feira — fazem- 
-Se por autênticos caminhos de 
"pé posto", nada condizentes 
com o desenvolvimento do pais 
e com a dinâmica da região». 


A ainda não comparticipa- 
ção do Estado no investimento 
da passagem superior do cami- 
nho de ferro, em Esmoriz, na 
ordem dos 200 mil contos com 
os acessos complementares, foi 
outra das questões levantadas e 
para a qual Guedes da Costa 
espera obter resposta satisfató- 
ria da parte daquele Ministério. 


LIMITA URGÊNCIAS 


O Serviço de Urgências 
(SU) do Hospital Distrital de 
Santarém (HDS) passou a ter 
novas regras de atendimento 
que visam «eliminar ou reduzir 
a sua utilização indevida». 

A decisão do Conselho de 


- Administração do Hospital pren- 


de-se, segundo uma ordem de 
serviço, com a necessidade de 
«melhorar o funcionamento do 
serviço de urgência». 

Correia de Lima, director do 
HDS, afirmou que, dos casos 
atendidos pelo SU em 1990, 
«60 por cento não eram urgen- 
tes», cabendo a sua resolução 
aos serviços extra-hospitalares. 

As novas regras foram di- 
vulgadas pelo HDS através de 
um comunicado à população 
publicado nos jornais locais, 
determinando que, «durante o 
período de funcionamento dos 
centros de saúde» da área a 
que pertencem, só serão inscri- 
tos no SU os utentes da Admi- 
nistração Regional de Saúde 
(ARS) de Santarém que estive- 
rem «credenciados com relató- 
rio médico» que determine a 
necessidade de observação 
nesse serviço. 


As medidas, que incluem 
restrições à requisição de ex- 
ames complementares de diag- 
nóstico e à passagem de recei- 
tas, não abrangem os casos que 
«são da responsabilidade inte- 
gral do HDS, como doença 
súbita, doença grave ou aciden- 
te». 

Numa primeira fase, os 
casos de urgência de obstetri- 
cia e pediatria e ainda dos 
utentes dos subsistemas (como 
ADSE, ADME e ADMFA, entre 
outros) continuarão a ser aten- 
didos «como anteriormente». 

Para Correia de Lima, não 
se compreende que um doente 
grave tenha «três pessoas com 
dores nas costas à sua frente, 
só porque chegaram mais ce- 
do», nem que se esteja a 
desperdicar a qualidade técnica 
dos meios humanos e equipa- 
mentos do hospital «com a 
resolução de problemas meno- 
res que não lhe competem». . 

Sublinhando que o HDS é 
um dos últimos do país a 
adoptar que obrigam os utentes 
da ARS a procurarem os cen- 
tros de saúde, Correia de Lima 
cita alguns números sobre as 


HOSPITAL DISTRITAL 


urgências do Hospital de Santa- 
rem que considera elucidativos. 

Segundo disse, durante o 
ano de 1990, 60 por cento da 
população do concelho de San- 
tarêm, ou seja, 41 mil dos 63 mil 
habitantes (2 em cada 3), recor- 
reram ao SU, somando com os 
concelhos de Almeirim e Alpiar- 
ca 73 por cento da utilização 
das urgências. 

No seu entender, é signifi- 
cativo que os concelhos cujos 
centros de saúde funcionam 24 
horas por dia, todos os dias da 
semana, (Rio Maior, Cartaxo, 
Chamusca e Coruche), reépre- 
sentem 14,6 por cento de recur- 
sos ao SU do HDS, ou seja, 
uma procura que no máximo foi 
de um em cada 5 habitantes, no 
caso do Cartaxo, e no minimo 
de um em cada 11, de Coruche. 

A média diária de recurso 
ão SU do Hospital Distrital de 
Santarém foi, em 1990, de 204 
pessoas. 

Segundo o director do HDS, 
po início do ano foi proposto à 
ARS de Santarém a entrega de 
uma zona do hospital para que 
as médicos daquela instituição 
fizessem um rastreio dos casos 


que acorriam ao SU. 

No entanto, a ARS optou 
por criar no Centro de Saúde de 
Santarém uma consulta de re- 
forço para os utentes sem 
consulta marcada, a funcionar 
das 9 às 13 horas, e prolongar o 
atendimento até às 24 horas 
nos dias úteis. 

Nogueira Freire, vogal da 
Comissão Instaladora da ARS 
de Santarém, disse que «não se 
podem exigir coisas que não 
são realistas», afirmando que a 
instituição «não tem pessoal» 
para funcionar no tipo de estru- 
tura para rastreio proposta pelo 
Hospital. 

Correia de Lima lamenta 
que, como último recurso, o 
hospital seja sempre sobrecar- 
regado, sublinhando que en- 
quanto a ARS ficou com menos 
8 médicos no distrito, o HDS 
tem de funcionar, desde o início 
do ano, com menos 30 clínicos 
gerais que habitualmente refor- 
çavam as equipas, com a agra- 
vante de que está a sofrer as 
consequências das «reduções 
de internamentos efectuadas 
pelos hospitais concelhios e 
pelos centros de saúde». 


REGIÕES 19 


BAIRRADA 


SEXTA-FEIRA EM ANADIA 


INAUGURAÇÃO DAS OBRAS 
NA ESTAÇÃO VITIVINÍCOLA 


O ministro da Agricultura, Arlindo Cunha, e o secretário 
de Estado da Alimentação, Alvaro Amaro, vão participar na 
cerimónia da inauguração do edifício (restaurado) da 
Estação Vitivinicola da Beira Litoral, na próxima sexta- 
-feira, dia 28. 

A oportunidade servirá também para homenagear o 
enólogo Mário Pato, através do descerramento de um 
busto, na entrada do edifício, situado em Anadia. 

Mário Pato foi director da Estação Vitivinícola, entre 
1923 e 1961. Este ano comemora-se o centenário do seu 
nascimento. Com esta homenagem pretende-se perpetuar 
a memória de alguém que muito contribuiu para a enologia 
nacional. 

A pessoa e o trabalho de Mário Pato serão, aliás, 
aspectos a realçar por dois ex-directores da Estação 
Vitivinícola da Beira Litoral que, durante a sessão solene, 
darão um testemunho vivo do que foi Mário Pato. A 
Confraria dos Enófilos da Bairrada associar-se-á à 
efeméride, promovendo um jantar no Hotel Buçaco. 

Além da homenagem póstuma a Mário Pato, será 
inaugurado, como já foi referido, o edifício restaurado (ala 
norte) da Estação Vitivinícola, num investimento que orçou 
em 130 mil contos. O restauro deve-se ao eng. Dias 
Cardoso, director dos Serviços de Vitivinicultura. 

As obras foram comparticipadas pela Comunidade 
Europeia. 

Mas, se este bloco está agora restaurado, outras partes 
da Estação Vitivinícola precisariam de obras, já que o 
edifício tem um século. 

- Na parte do edifício a inaugurar por Arlindo Cunha e 
Alvaro Amaro, está instalado um laboratório com uma 
capacidade média de seis mil amostras de vinho, uma sala 
de provas com 50 bancadas individuais, o sector adminis- 
trativo, biblioteca e gabinetes. E ainda composto de um 
anfiteatro, com capacidade para 150 pessoas. 


EH CHAMAS NA TRAFARIA 
NA NOITE DE ONTEM 


Um violento incêndio deflagrou ontem, às 00:30 
horas, junto da localidade de Costas de Cão, na 
Trafaria, distrito de Setúbal, informou fonte dos 
Bombeiros de Cacilhas. 

O fogo, que consumiu «uma área considerável» de 
mato e pinhal, foi controlado pelas corporações da 
Trafaria e Cacilhas. 

De acordo com fonte dos bombeiros locais, o 
sinistro comecou na Quinta da Bica, junto à Estrada 
Nacional 377, alastrando posteriormente para casas 
velhas e Costas de Cão. 

Não há danos materiais de monta, nem desastres 
pessoais a registar. 


E GRANDES FOGOS EXTINTOS 
EM SANTAREM E RIO MAIOR 


Dois incêndios de grandes proporções foram 
extintos, ao princípio da noite de segunda-feira, nos 
concelhos de Santarém e Rio Maior, informou fonte dos 
bombeiros locais. 

No incêndio de Vale da Trave, na freguesia de 
Alcanede (Santarém), arderam pinheiros e sobreiros, 
numa área ainda não determinada pelos bombeiros. 

O fogo, que chegou a ameaçar uma casa, foi 
combatido pelas corporações dos Voluntários de 
Santarém, de Pemes, de Alcanede e de Rio Maior, 
tendo sido pedidos reforços ao Comando Operacional 
de Almeirim. 

Testemunhas oculares adiantavam no local a 
hipótese de se tratar de fogo posto, uma vez que, 
«pouco depois dos bombeiros chegarem e terem quase 
controlado o primeiro foco de incêndio, um outro 
reacendeu do lado oposto». 

O combate foi dificultado pelos ventos que 
empurravam as chamas para Norte. 

Os Bombeiros de Rio Maior tiveram de abandonar o 
combate a este incêndio para acorrerem a um outro 
que deflagrou em Malaqueijo, no concelho de Rio 
Maior. 

À corporação acabou por pedir auxílio aos Coman- 
dos Operacionais das Caldas da Rainha e de Torres 
Vedras, conseguindo controlar e extinguir o fogo. - 

Fonte do Comando Operacional de Almeirim disse 
não ser ainda possível determinar o total de área 
ardida. 
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O MÉDIO VOUGA EM FOCO 


É PRECISO 
CURAR O AMBIENTE 


«O Médio Vouga — recursos naturais e protecção do 
ambiente» foi o tema de um seminário realizado em 
Oliveira de Frades, impulsionado pela autarquia local e 
pela Comissão Regional de Turismo Dão-Lafões. Nesta 
reunião foram tratados assuntos da maior importância 
para a região, que envolve os concelhos de S. Pedro do 
Sul, Vouzela e Oliveira de Frades. No decorrer dos 
trabalhos veio à tona o princípio do poluidor/pagador, a 
fim de que se assim se possa «curar» o ambiente, cada 
vez mais doente, fruto de irresponsabilidades, que urge 
controlar e eliminar quanto antes. 

A poluição das linhas de água e do ambiente deixam 
os mais atentos muito preocupados. E os rios terão de 
ser estimados como coisa de todos, não só de alguns. 

Nas conclusões deste seminário sublinhou-se que o 
rendimento per capita e as potencialidades do territótio, 
ligadas à sua excelente localização, foram reforçadas 
pela 

abertura do Itinerário Principal 5, que funciona como 
traço de união entre o Litoral e o Interior. 

O equilíbrio dos aglomerados tem a ver com uma 
definição de princípios urbanos, tendo em vista a 
protecção dos recursos naturais. Para isso, toma-se 
necessário fazer correctamente o aproveitamento dos 
solos de maior capacidade agricola. 

Foi salientada também a necessidade de se 
preservar o património florestal da região. A refioresta- 
ção deve ser feita com espécies variadas, privilegiando 
as folhosas, até como forma de prevenir os incêndios. 


Turismo ligado à qualidade 
do ambiente 


Ao adiantar-se que a região do Médio Vouga possui 
enormes potencialidades turísticas, afirmou-se que elas 
estão intrinsecamente ligadas à qualidade do ambiente 
existente. 

O correcto aproveitamento dessas riquezas deverá 
ser concretizado em harmonia, tendo em vista a 
salvaguarda do valioso património ambiental e pai- 
sagístico. 

Outra das conclusões aponta para a necessidade de 
se desenvolver o estudo hidrológico da região, em 
particular das pequenas linhas de água, pela sua 
importância na vida das diversas comunidades disper- 
sas pelo território em causa. 

De resto, os recursos hídricos são uma riqueza da 
região do Vouga, que urge preservar e proteger. É uma 
tarefa em que todos se deverão empenhar. : 

Essa protecção passará, necessariamente, pelo 
conveniente tratamento dos efluentes, nomeadamente 
dos matadouros, resíduos das produções agrícolas e 
dos efluentes dos agregados urbanos. 

O projecto da realização no concelho de Oliveira de 
Frades de uma fábrica de sub-produtos, mais propria- 
mente para transformação dos estrumes em fertilizan- 
tes agrícolas, constitui, do ponto de vista de poluição 
agricola, uma solução de grande interesse ambiental, 
que permitirá resolver problemas importantes que hoje 
se colocam no âmbito da economia regional. 


Brusco surto 
de desenvolvimento 


Concluiu-se, por outro lado, que a região do Médio 
Vouga, fortemente penalizada durante muitos anos, no 
seu desenvolvimento pela falta de infra-estruturas 
adequadas, conhece hoje um surto brusco de desen- 
volvimento, que se está a propagar para o interior, 
através do eixo fundamental que é o IP5, urgindo não 
descurar tal oportunidade. 

Entendeu-se também que a defesa do património 
paisagístico e ambiental não podem vergar-se ao 
progresso desenfreado, exigindo-se ao Médio Vouga, 
que condicione o seu desenvolvimento ao não agrava- 
mento das condições ambientais do Baixo Vouga e à 
garantia de um abastecimento do Litoral, em particular 
através do Carvoeiro. À 

Todavia, o montante total que se toma necessário 
investir nesta região, no domínio da drenagem e 


tratamento de águas residuais para que se possam 


atingir as metas propostas do PDR/93 ascende, neste 
momento, a 1,5 milhões de contos, valor elevado, 
sobretudo se e quando comparado com as disponibili- 
dades das três Câmaras Municipais, envolvidas no 
projecto — S. Pedro do Sul, Vouzela e Oliveira de Frades 
—, exigindo-se, por conseguinte, uma reflexão profunda 
sobre a oportunidade de se estenderem ao Médio 
Vouga as formas de intervenção que têm sido aplicadas 


| no Baixo Vouga, com o apoio da administração central. 
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| JORNADAS AGRÁRIAS DE ENTRE-DOURO-E-PAIVA 


RECLAMA-SE EFICÁCIA 


PARA INVERTER A SITUAÇÃO 


Foram consideradas um êx- 
ito as | Jomadas Agrárias de 
Entre-Douro-e-Paiva, realizadas 
em Cinfães. Ali foi feita a análise 
dos estrangulamentos e das 
potencialidades, e se recomen- 
dou para a necessidade de 
equacionamento das linhas es- 
tratégicas de orientação de um 
processo de desenvolvimento 
capaz de inverter a situação 
actual. 

Para além de reputados 
técnicos, que tiveram a seu 
cargo a apresentação de temas 
actuais, estiveram presentes 
nestas jomadas o ministro da 
Agricultura, o governador civil, 
presidente da autarquia cinfa- 
nense, a grande impulsionadora 
do evento, e ainda os represen- 
tantes dos municípios de Re- 
sende e Castelo de Paiva, 
reprovando-se a ausência dos 
de Castro Daire. 

Abertos os trabalhos pelo 
presidente da Câmara, dr. Cer- 
veira Pinto, o dr. Adelino Porte- 
la, representante do Ministério 
da Agricultura, sublinhou ser 
necessário saber tirar partido 
das potencialidades desta zona 
do distrito de viseu. 

O turismo rural esteve em 
foco, sublinhando-se a obriga- 
ção de se investir na qualidade, 
aproveitando o dinamismo das 
entidades locais. 

A partir daqui foram organi- 
zadas duas secções de traba- 
lho. Numa, ficaram os agriculto- 
res e os representantes das 
cooperativas, na outra, os au- 
tarcas. 

Os representantes autárqui- 
cos reflectiram sobre questões 
dos Programas de Desenvolvi- 
mento Agrário Regional (PDAR) 
e sua aplicação, sublinhando-se 
o facto de ele incidir sobre 
regadios, caminhos rurais, elec- 
trificação rural e associações de 
defesa sanitária. 

Postas em paralelo as ac- 
ções levadas a cabo em Resen- 
de e Cinfães, constatou-se que 
neste último concelho foram 
executados três regadios e 
está prevista a construção de 


. outro, investindo-se 16 mil con- 


tos, enquanto em Resende 
foram executados 10 regadios 
(43.000 contos) e está outro em 
carteira. 

Quanto a caminhos, Cinfães 
beneficiou de 11 projectos, nos 
quais se gastaram 31 mil con- 
tos, e estão previstos outros, 


com um valor de 100 milhões de 
escudos. 

Relativamente a Resende, 
executaram-se 11 caminhos 
rurais (35 mil contos) e está 
prevista a construção de mais 
quatro (23 mil contos). 

Paralelamente, foi salienta- 
do que no concelho de Castro 
Daire (Zona Agrária de Viseu) 
as obras em regadios e cami- 
nhos rurais ultrapassaram em 
muito a Zona Agrária de Riba 
Douro, O que, segundo o eng. 
Francisco Fermandes (Viseu) se 
ficou a dever ao dinamismo 
imprimido nessa execução, fi- 
cando-se com a ideia de que 
apesar de em determinada altu- 
ra haver dinheiro para tudo, a 
Câmara de Cinfães terá deixado 
passar o comboio. 

Refira-se que no Pais há 
apenas dois PDAR: Região de 
Basto e Região de Viseu. 

Associativismo (impres- 
cindível) no desenvolvimento 
rural, transformação e comer- 
cialização dos produtos 
agrícolas, tendo como base 
produzir bem e de boa qualida- 
de, o que se deve e onde 
produzir, foi tema que entusias- 
mou os assistentes. 

Entretanto, na secção dos 
agricultores chamou-se a pri- 
meiro plano a pecuária. Foi um 
assunto que interessou viva- 
mente os produtores. 

Chegados a este ponto dos 
trabalhos, o ministro da agricul- 
tura apresentou-se nas joma- 
das. Chegou tarde e descul- 
pou-se por isso. No entanto, 
houve tempo bastante para 
que o chefe da edilidade cinfa- 
nense pedisse ao titular do 
Ministério da Agricultura uma 
comparticipação para aquisição 
da Quinta dos Paços da Serra- 
na. Um anseio velho da autar- 
quia, que custará 50.000 con- 
tos. 

Porém, devido à demora da 
Câmara, o proprietário terá 
«vendido» por 60 mil contos. 
Só que exigências da Câmara, 
quanto à preservação e desen- 
volvimento das espécies ali 
existentes, bem como os siste- 
mas ecológico, arqueológico e 
histórico, fez pensar os interes- 
sados, arrefecendo o entusias- 
mo, relativamente à aquisição, 
voltando a Câmara a ficar bem 
posicionada para vencer a corri- 
da, tendo em vista a compra da 
quinta. 


Actividade agrária 
condicionada 
por estrangulamentos 


As produções pecuária e 
florestal, vitivinicultura e fruticul- 
tura, papel do associativismo 
agrícola, transformação e co- 
mercialização de produtos 
agricolas, execução de progra- 
mas de apoio à instalação de 
infra-estruturas (PEDAP), expe- 
rências em curso ao nível de 
Programas de Desenvolvimento 
Agrário Regional (PDAR), e 
principais características de re- 
forma da política agricola co- 
mum e seu impacto nas peque- 
nas explorações agrícolas, fo- 
ram alvo de análise profunda, 
durante os dois dias das jomna- 
das. 

Da discussão destes temas 
concluiu-se que a actividade 
agrária na zona em causa é 
condicionada por alguns estran- 
gulamentos ao seu progresso, 
essencialmente inerentes às 
suas caracteristicas de região 
acidentada e montanhosa, onde 
sobressaem: estrutura fundiária 
muito pulverizada, com impacto 
negativo ao nível da utilização 
dos actuais instrumentos de 
apoio financeiro, carência de 
formação profissional agrícola, 
pouca capacidade de interven- 
ção de estruturas associativas 
de produtores, idade avançada 
da população activa agricola, 
falta de informações aos agri- 
cultores, deficiente escoamento 
dos produtos mais carac- 
terísticos da zona, dificuldade 
de implementação de progra- 
mas dirigidos à criação de 
infra-estruturas rurais, e difícil 
acessibilidade motivada pela 
actual estrutura da rede viária. 

Como resultado mais ime- 
diato desta situação, vem-se 
acentuando a tendência para o 
abandono da actividade, facto 
que poderá conduzir à desertifi- 
cação de uma parcela importan- 
te da área em causa, impedindo 
a utilização dos recursos endó- 
genos que representa. 

Relativamente às potencia- 
lidades, poderá referir-se, em 
resumo, que os recursos exis- 
tentes representam a possibili- 
dade real de obtenção de pro- 
dutos tradicionais de qualidade. 

Por outro lado, tendo em 
atenção que a reforma da 
política agrícola comum tende 
a criar mecanismos de apoio ao 


rendimento dos produtores, 
através de ajudas directas e 
não da intervenção nos merca- 
dos, pensa-se que a sua aplica- 
ção nesta zona poderá traduzir- 
-Se num impacto muito positivo. 


Independetemente do que 
venha a resultar do estudo 
mais aprofundado dos proble- 
mas colocados e das hipóteses 
de solução a encontrar, enten- 
deu-se ser possível isolar, des- 
de já, algumas questões que 
importa encarar: diversificação 
dos produtos, com aposta na 
sua qualidade, estudo e desen- 
volvimento de tecnologias ade- 
quadas à tipificação destes 
produtos, criando marcas de 
qualidade controlada, criação 
e/ou capacitação de entidades 
certificadoras dos produtos em 
apreço, instalação ou melhoria 
de estruturas de concentração e 
distribuição de produtos locais, 
no sentido de transferir mais 
valores para o sector da produ- 
ção, reforço do papel das estru- 
turas associativas, através do 
aumento da sua capacidade de 
intervenção, ou criação de es- 
truturas específicas, envolvi- 
mento crescente de organiza- 
ções de produtores, autarquias 
e organismos oficiais, em ac- 
ções de estruturas de formação 
e informação dos agricultores, e 
dotação desta zona de infra- 
-estruturas de apoio à activida- 
de agrária, nomeadamente ao 
nível da formação profissional. 


No concemente à criação 
de estruturas de apoio à agri- 
cultura em cada concelho, con- 
vencionou-se que entre as ac- 
ções a promover ou realizar a 
curto prazo, podem desde já 
indicar-se o lançamento de 
uma feira agrícola regional, a 
realizar anualmente e de forma 
rotativa nos diferentes conce- 
lhos, institucionalização de jor- 
nadas com estas carac- 
terísticas, com periodicidade 
certa e realização igualmente 
rotativa, e tentar a criação de 
uma entidade local que congre- 
gasse as dinâmicas existentes 
aos diferentes níveis, nomeada- 
mente formação profissional de 
agricultores, apoio aos estudos 
e elaboração de infra-estruturas 
de transformação, comercializa- 
ção e promoção dos produtos 
locais. 


Rodrigues Bispo 


BATALHAR SEM DESFALECER 


No encerramento do seminário, o 
secretário de Estado Macário Correia 
frisou que as questões do ambiente 
estão hoje na ordem do dia, por ele se 
interessando um pouco todo o homem, 
porque começa a haver a noção exacta 
do seu valor e interesse para a «nossa 
vida, a dos nossos filhos, tendo em vista o 
futuro». 

O secretário de Estado salientou 
depois que, por várias deficiências, foi 
legado à geração do presente um am- 
biente que nos deixa muitos problemas 
para resolver, mas que têm de ser 
resolvidos em boa parte, de modo a que 
a próxima geração possa usufruir o 
ambiente em condições aceitáveis e que 
nós já não temos nalguns locais». 

Mas o «dever que temos para com os 
jovens de hoje e de amanhã obriga-nos a 
batalhar sem desfalecimentos, para ga- 
nharmos as guerras do ambiente», referiu 
Macário Correia. 

Tendo em vista este propósito, o 


secretário de Estado adiantou que os 
500 diplomas produzidos nestes últimos 
quatro anos mobilizaram 50 milhões de 
contos em investimentos directos, conse- 
guiram atrair fundos comunitários de 
muitas dezenas de milhões de contos e 
possibilitaram, entre outras coisas, a 
abertura do caminho para a realização 
de 30 grandes contratos-programa com 
autarquias. 

Apesar do muito que já se fez, o 
caminho a percorrer exige bastante mais 
acção. A obra a realizar é imensa. Para 
que se possa de algum modo aferir do 
volume dessas realidades, Macário Cor- 
reia disse que só um terço dos lixos são 
razoavelmente tratados, enquanto os 
esgotos não ultrapassam os 12 por cento. 

O secretário de Estado falou também 
nos problemas do tratamento das águas, 
cada vez mais caro, urgindo que o sector 
seja alvo de uma política correcta, 
deixando a entender que é necessário 
não malbaratar bem tão precioso e 


indispensável à vida. 

A exploração e tratamento e venda 
aos consumidores é cara, embora o 
utente não se tenha ainda apercebido 
disso, estragando-a. Alguém, na sala, 
interrompeu para dizer que o metro 
cúbico da água que estava a ser servida 
no seminário e comercializada no merca- 
do nacional, custava 100 contos!... 

Macário Correia teve ainda oportuni- 
dade para lembrar algumas das atribições 
das Câmaras, na medida em que elas são 
as grandes e únicas responsáveis por 
muitas agressões ambientais. Não esque- 
ceu as figuras dos planos directores, 
afirmando que uma câmara sem tais 
instrumentos de trabalho é uma casa 
sem regra. 

Para Macário Correia é necessário, 
por outro lado, continuar a investir-se na 
juventude, elevando até aos indicadores 
possíveis os valores culturais. Mas «fazé- 
"lo com regras e rigor, para não se 
comprometer o futuro». 


Criar condições para colo- 
car em campo «uma equipa 
psicologicamente forte, de- 
terminada e com uma von- 
tade inesgotável de ganhar 
a Austrália», hoje, é a grande 
preocupação de Carlos Quei- 
roz a poucas horas das 
meias-finais do "Mundial de 
Sub-20" — "Portugal-91". 

«O factor psicológico 
vai ser determinante, talvez 
mais do que os aspectos 
físico e técnico», disse o 
seleccionador nacional, após 
o último treino em relva antes 
da partida decisiva que dá 
acesso à final, realizado on- 
tem de manhã num dos recin- 
tos secundários do complexo 
do Sport Lisboa e Benfica. 

No final da sessão de 
trabalho, com a duração de 
cerca de hora e meia, os 
jogadores, técnicos e dirigen- 
tes da turma das quinas 
receberam palavras de incen- 
tivo do secretário de estado 
da Juventude, Miguel Mace- 
do, que assistiu à última parte 
do treino. 

Carlos Queiroz especifi- 
cou que Portugal «terá de 
jogar com uma grande con- 
centração, tranquilidade e 
determinação para vencer a 
Austrália, uma grande e 
poderosa equipa, que está 
nas meias-finais por mérito 
próprio». 

«Os australianos têm 
um tipo de jogo extrema- 
mente variado, uma mescla 
do tecnicismo latino, da 
agressividade inglesa e da 
sua típica frieza australia- 
na», disse ainda o técnico 
dos campeões do mundo de 
Riade, em 1989, 

«A equipa tem de entrar 
em campo com um espírito 
ganhador. 

Essa é a nossa principal 
preocupação neste momen- 
to. Tudo o resto está quase 
feito...», acrescentou Carlos 
Queiroz, assegurando que o 
«momento psíquico da 
equipa é bom» e que no 
capítulo físico apenas o mé- 
dio Luis Miguel está ligeira- 
mente tocado. 
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TODOS SOMOS POUCOS NO APOIO A PORTUGAL (21H30, RTP 2) 


CARLOS QUEIROZ ACREDITA 


NUM ESPIRITO GANHADOR 


Nelo Vingada, insiste: 
«Jogam os que 
estiverem melhor 
psicologicamente» 


A importância do factor 
psicológico foi igualmente 
realçada por Nelo Vingada, 
adjunto do seleccionador, o 
qual admitiu mesmo, nas 
declarações aos jornalistas, 
que pode determinar a esco- 
lha do "onze" que sobe hoje 
ao relvado do Estádio da Luz. 

«A nossa selecção é 
formada por dezoito gran- 
des jogadores e admitimos 
alterações em relação aos 
encontros já disputados. A 
situação será analisada no 


momento oportuno e irao 
jogar os que estiverem me- 
lhor psicologicamente», afir- 
mou o treinador adjunto, 
declinando levantar o véu 
sobre a equipa a escalar para 
a partida com os australianos. 


Convidado a emitir uma 
opinião sobre o adversário, 
Nelo Vingada considerou a 
Austrália «uma equipa dificil 
e competitiva», mas que não 
assusta a formação portugue- 
sa, apesar de todo o respeito 
que merece por parte dos 
lusitanos. 


«Estamos atentos aquilo 
que os nossos adversários 
valem, mas contamos 65- 
sencialmente connosco. Te 
remos de actuar ao nosso 
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CONFECÇÕES DE QUALIDADE! 


melhor nível. É nesse senti- 
do que vamos trabalhar», 
concluiu o adjunto do selec- 
cionador português. 


Rematar num 
espaço reduzido 
foi a preocupação 
do último apronto 


No derradeiro treino em 
relvado antes do jogo, a 
selecção portuguesa traba- 
lhou, nomeadamente o 
capítulo do remate, num es- 
paço reduzido, com os. joga- 
dores a actuarem num 
"campo de forças" de 20 por 
40 metros, com duas balizas 
de futebol de "onze" nas 
faixas mais largas, onde os 


guarda-redes Brassard e Tó 
Ferreira foram "bombardea- 
dos" por sucessivos remates 
para todos os gostos. 


A sessão terminou com a 
marcação de pontapés da 
marca de grande penalidade 
por parte de todos os jogado- 
res de campo, sob as indica- 
ções individuais de Carlos 
Queiroz, e com os guarda- 
-redes a alternarem na baliza, 
enquanto Rui Caçador, outro 
membro da equipa técnica, 
tratava da "contabilidade", 
apontando os remates falha- 
dos, convertidos e defendidos. 


A cobrança de grandes 
penalidades, que poderá ser 
decisiva caso o Portugal-Aus- 
trália termine empatado no 


final de um eventual prolonga- 
mento, foi seguida pelo secre- 
tário de estado da Juventude, 
Miguel Macedo, que se deslo- 
cou à Luz para «dar um 
abraço à malta» e «incenti- 
var os jogadores, técnicos e 
dirigentes da selecção». 

«Boa sorte para amanhã 
(hoje) e até à final», afirmou 
Miguel Macedo, ao despedir- 
-se da selecção das "quinas", 
após cumprimentar todos os 
seus jogadores, que lhe foram 
apresentados por João Pinto 
|, "capitão" da equipa, e 
técnicos, por Carlos Queiroz. 

Abordado ainda antes da 
despedida, o Secretário de 
Estado disse que «não podia 
deixar passar esta oportuni- 
dade, num momento destes, 
tão importante, de felicitar 
estes jovens pelo que têm 
feito e dar um abraço a 
Carlos Queiroz, o 'capitão' 
dos desportistas portugue- 
ses». «A selecção nacional 
tem correspondido total- 
mente áquilo que dela espe- 
ravamos, com uma postura 
impecável, não só dentro do 
campo como fora dele, em 
todos os aspectos»,disse 
Miguel Macedo. 

Realçando a postura ética 
da equipa orientada por Car- 
los Queiroz, o Secretário de 
Estado da Juventude disse 
«acreditar nas capacidades 
da equipa» e esperar «como 
todos os portugueses que 
ela consiga atingir os seus 
fins, ou seja, vencer o cam- 
peonato». 

«Quarta-feira (hoje) lá 
estarei no Estádio da Luz, 
de bandeirinha na mão, a 
torcer com força pela equi- 
pa de todos nós», concluiu 
Miguel Macedo. 

Durante a tarde, os joga- 
dores portugueses visionaram 
os filmes dos jogos efectua- 
dos até agora no "Mundial" 
pela Austrália e procurarão 
repousar o mais possível. 

O último contacto com a 
bola antes do apito inicial do 
arbitro húngaro Sandor Puhl 
tem lugar hoje de manhã, no 
pavilhão da Luz, onde os 
jovens portugueses se deslo- 
carão para uma ligeira sessão 
de descompressão. 
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CANGURUS PROMETEM 
MAIS SURPRESAS 


Pela primeira vez, na história da sua participação nos 
"Mundiais de Sub-20", a selecção da Austrália consegue a 
proeza de atingir as meias-finais, neste "Portugal-91", ao 
alcançar três vitórias consecutivas e um empate, o que lhe 
confere o direito a mais um confronto, hoje, frente à 
Selecção Portuguesa, com vista à confirmação da corrida 
para o almejado título. 

Pelo caminho, ao longo das duas semanas do "Mundial" 
minhoto, os jovens australianos lograram derrotar, embora 
com resultados pouco expressivos, o Trinidad & Tobago (0- 
-2), primeiro, a União Soviética (1-0), a seguir, e o Egipto (1- 
-0), depois, quedando-se finalmente perante a pujança da 
Síria, (1-1), que apenas conseguiu eliminar ao cabo da 
derradeira fase de grandes penalidades. 

Relativamente às aspirações da Austrália neste "Mun- 
dial-91", tudo indica que serão não só enormes, mas, 
também, muito importantes para o país da Oceania, se se 
atender ao significado que os seus responsáveis dão, quer à 
disputa, quer à conquista do título, quer ainda à realização do 
próximo campeonato. Recorde-se que é a Austrália que 
(além de empenhada na promoção dos Jogos Olímpicos de 
Verão no ano 2.000) vai precisamente organizar a edição do 
"Mundial" Sub-20 de Juniores, em 1993, para o que está já a 
ultimar os pormenores e alguns outros arranjos - o que não é 
para si novidade, uma vez que organizaram já os "Mundiais" 
de 1981. 


Força dos cangurus 
«SÓ no primeiro tempo! 


A propósito do interesse e significado para a Austrália da 
realização do "Mundial", o responsável pela organização 
observa: «A organização de uma prova destas, seja em 
Portugal ou na Austrália, retrata sempre a imagem de um 
país, projectando-o, bem ou mal, por todo o Mundo», daí 
a aposta de todas as autoridades australianas, associadas 
neste fenómeno desportivo, no «bom termo» do Campeo- 
nato do Mundo. |. 

Parece, pois, não restarem dúvidas do forte empenha- 
mento dos australianos em tentarem arrebatar o título deste 
"Portugal-91", o que, a suceder, lhes valeria em 1993, além 
do mais, a dupla qualidade de país organizador e... detentor 
do ceptro. Com efeito, hoje, a partir das 21.30 horas, no 
Estádio da Luz, em jogo a transmitir pela RTP/Canal2, a 
Austrália tudo fará - como o tem feito até aqui... - para 
prosseguir na senda do seu relativo sucesso e ultrapassar O 
sério candidato da casa, Portugal, tentando assim ganhar o 
lugar na grande final de domingo, ao fim da tarde. 

Dotada de notável constituição física, tanto em peso 
como em altura, segura na defesa e com algum controlo nas 
operações de meio-campo, a Austrália caracteriza-se pela 
tentativa de esporádicas pressões durante o jogo, na 
ofensiva, designadamente no primeiro tempo. Sem grande 
deslumbre técnico-táctico, os pupilos de Leslie Scheinflug 
perdem entretanto o ímpeto na segunda parte do desafio, 
remetendo-se então um pouco mais à defesa - daí a 
escassez de golos marcados e sofridos. 

E no primeiro tempo, pois, que os jovens do país dos 
cangurus logo tentam fazer o resultado e quebrar a força 
física e anímica dos seus adversários. Uma e outra 
tentativas a que os portugueses terão, necessaria e 
urgentemente de saber ultrapassar, sem quaisquer espaços 
nara veleidades. 

Para “Stugal nas Antas?... Não, obrigado. Portugal, só na 
“ha Finall 
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MÁRMORES = GRANITOS 
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Depois de quatro jogos 
vitoriosos mas também de 
grande desgaste físico e 
psíquico, a selecção nacional 
de juniores prepara-se, com 
todos os cuidados, para hoje à 
noite defrontar a sua congé- 
nere australiana, que chegou 
a Lisboa animada em fazer 
um bom jogo e bater o pé 
àqueles que consideram favo- 
ritos ao título em disputa. 

Para o técnico da Austrã- 
lia, Leslie Scheinflug, o encon- 
tro com a turma portuguesa 
será «difícil para as duas 
selecções». 

«Tenho um grande res- 
peito pela equipa portugue- 
sa, já que além de ser uma 
das melhores deste 'Mun- 
dial' é também aquela que 
tem maiores responsabili- 
dades, devido ao facto de 
jogar no seu ambiente», 
acrescentou. 

Leslie Scheinflug teve 
também palavras elogiosas 
para o técnico português Car- 
los Queiroz: 

«É, sem dúvida, o me- 
lhor treinador deste mun- 
dial, isto porque preparou 
uma equipa sensacional, 
que joga um futebol práti- 
co, rápido e com todos os 
jogadores a saberem na 
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PARA O TÉCNICO AUSTRALIANO 


perfeição o que devem fa- 
zer no campo», adiantou 
Scheinflug. 

Sobre o jogo de hoje à 
noite, o treinador australiano 
afirmou que tal como nos 
outros jogos, a sua equipa 
«não era favorita, mas de- 
pois, no terreno de jogo, 
acabámos sempre por ga- 
nhar». 

Aliás, Scheinflug, conside- 
ra mesmo que Portugal irá 
passar um mau bocado, visto 


PORTUGAL TEM OBRIGAÇÃO 
DE GANHAR O CAMPEONATO 


que os jogadores lusos irão 
actuar «sob uma enorme 
pressão devido ao favoritis- 
mo que todos lhe dão, 
enquanto nós estaremos, 
sem dúvida, mais tranqui- 
los». 

«Creio mesmo que o 
único problema de Portu- 
gal reside no facto de ter 
de ganhar forçosamente es- 
te campeonato do mundo, e 
uma derrota com a Austrália 
de certeza que não seria 


AUSTRALIA PREPARA. 
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A selecção australiana 
quer continuar a 
surpreender o "Portugal- 
-91"... 


bem aceite nem pelos joga- 
dores, nem pelo treinador», 
sublinhou. 

Quanto à equipa que fará 
alinhar de início, Leslie 
Scheinflug referiu não saber 
ainda se optará pelos mesmos 
jogadores que ganharam nos 
quartos-de-final à Síria, mas 
garantiu que irá utilizar alguns 
que, por não terem jogado, 
«estão mais frescos». 


Octávio Lopes 


O VIl Campeonato do Mundo de 
Sub-20, na Austrália, em 1993, está já 
na fase de ultimação de pormenores, 
revelou ontem, em Lisboa, o responsá- 
vel pela organização da competição. 

lan Holmes, director do projecto 
"Austrália-93", salientou que «quase 
tudo está pensado e elaborado. 
Faltam alguns arranjos, mas, o es- 
sencial está feito». 

E de tal modo está preparado, que a 
FIFA, na pessoa do seu presidente, o 


brasileiro João Havelange, convidou os 
responsáveis australianos a apresenta- 
rem o "Mundial-93", em conferência de 
Imprensa, no próximo domingo, último 
dia do "Portugal'91". lan Holmes reve- 
lou que este convite foi feito no final da 
reunião, em Lisboa, da Comissão 
Executiva da FIFA, na passado dia 12, 
que recebeu a delegação australiana, 
chefiada pelo próprio presidente da 
Federação Australiana de Futebol, 
John Constantine. O director-geral do 


A MARMORISTA 


ANTÓNIO DA CONCEIÇÃO FONSECA, LDA. 


MUNDIAL DE 1993 


projecto afirmou que a FIFA se mani- 
festou muito satisfeita com o relatório, 
que lhe foi apresentado e explicado pelo 
próprio lan Holmes, «apesar de termos 
apenas dois meses de trabalho». 
«Para a Austrália é extremamente 
importante acolher uma prova desta 
grandeza, não só por ser um campeo- 
nato do Mundo de futebol, o "despor- 
to-rei", mas também porque Sydney é 
candidata a sede dos Jogos Olímpicos 
de Verão no ano 2000», concluiu. 


EXPORTAÇÃO 


JAZISOS - SEPULTURAS - ESCULTURAS - MONUMENTOS -— SERRAÇÃO DE MÁRMORES - Corte/Polimento 
LAMBRINS - BALCÕES - TAMPOS DE MESA - CANTARIAS EM MARMORES E GRANITOS P/Construção Civil 


LUGAR DE PENOUÇOS, 14 - NOGUEIRA - TELEFONE 683280 - FAX 685793 - 4700 BRAGA 


ha Era ds 2" 


- —— -— - e — 


rmommoroos O Combreindo porto 


MUNDIAL DE SUB-20 


MEIA-FINAL DE GUIMARÃES PROMETE 


IMAGINAÇÃO BRASILEIRA 
OU RIGOR SOVIÉTICO? 


Brasil e União Soviética, 
dois "gigantes" do futebol 
mundial, disputam hoje, em 
Guimarães, a primeira 
meia-final do VI Campeo- 
nato do Mundo de Juniores, 
que será dirigida pelo norte- 
-americano Raul Domin- 
guez, 35 anos, director de 
vendas. 

Trata-se de duas forma- 
ções desde o primeiro mo- 
mento apontadas como fa- 
voritos à conquista do título, 
no caso brasileiro devido ao 
alto nível técnico individual 
dos seus jogadores, muitos 
deles já integrando as prin- 
cipais equipas dos respec- 
tivos clubes, e no da URSS 
devido não só a esse 
factor, mas também ao 
rigor com que cumprem 
cada estratégia. 

O percurso de cada 
uma das equipas foi muito 
semelhante, ou seja, uma 
primeira fase de produção 
indefinida, que incluiu 
periodos de estranha ina- 
daptação às necessidades 
prementes da prova, e uma 
segunda fase de nítida 
melhoria, confirmada com 
o excelente triunfo brasilei- 
ro (5-1) frente à Coreia, e 
da não menos importante 
vitória soviética (3- 1) sobre 
a Espanha. 

Perante um tal quadro, 
não é difícil prever um 
despique espectacular, no 
qual, face aos objectivos 
em jogo, as estratégias 
ofensivas traçadas por am- 
bos os técnicos correrão o 
risco de virem a ser suplan- 
tadas pela iniciativa indivi- 
dual, como alternativa à 
apertada marcação a que 


A Codis foi uma pêra doce para a "esfomeada" saaCEo + "canarinha", Agora, com os "famintos" 
soviéticos, a história pode ser bem diferente... 


os dois sistemas defensi- 
vos vão sujeitar os sectores 
avançados contrários. 

A verificar-se um cená- 
ro deste tipo — o rigor das 
marcações suplantar a tira- 
das individuais —- a vanta- 
gem cairá automaticamente 
para o lado da União So- 
viética, que em tais condi- 
ções continuará, como é 
seu hábito, a insistir na 
tarefa colectiva, embora 
alterando as vias pelas 
quais a equipa procurará 
atingir a baliza adversária. 

Se as iniciativas indivi- 
duais e a grande imagina- 
ção de jogo levar a melhor, 


ANTES DA FINAL 


serão os brasileiros a ficar 
na mó de cima, pois lucram 
com o facto de possuirem 
jovens que já rubricaram 
alguns dos momentos 
mais belos do campeonato. 


Dois adversários dignos 
um do outro, portanto, e 
que se apresentam como 
competidores de respeito 
quando na condição de 
finalistas, estatuto que Por- 
tugal, detentor do título, 
também persegue, defron- 
tando uma Austrália, que 
estará teoricamente longe 
das potencialidades das 
formações que evoluirão 
em Guimarães, ambas 


FIFA VAI DAR 
CONFERÊNCIA DE IMPRENSA 


A Federação Intemacional de Futebol 
(FIFA) promove domingo uma conferência 
de Imprensa, no Estádio da Luz, na qual 
estará presente o presidente João Havelan- 
ge. 

A reunião com os jornalistas está 
marcada para as 17.30 horas e ao lado de 
Havelange estarão Joseph Blatter, secretá- 
rio-geral da FIFA, João Rodrigues, presiden- 
te da FPF, e Guido Tognoni, porta-voz da 
FIFA. 

A FIFA solicitou também, através do 
COL de Lisboa, que os jornalistas que não 
estejam a trabalhar nos jogos das meias- 
-finais e final façam o seu ingresso no Estádio 
da Luz, pela porta 2. 

Entretanto, o Comité Organizador Local 
(COL) de Braga do homenageou ontem os 
membros da FIFA em funções no Minho, no 
decurso de um almoço que decorreu num 
restaurante do Bom Jesus, e para o qual 
também foram convidados os representan- 
tes da Comunicação Social. 

O alemão Gunter Schneider, na qualida- 
de de membro mais antigo daquele núcleo 


da FIFA, agradeceu a gerfitileza do COL/ 
Braga, desejando que, muito em breve, a 
região possa dar guarida à outros eventos 
«tão importantes como o que nos levou a 
estarmos reunidos neste momento». 

Renato Feio, principal responsavel do 
COL/Braga, agradeceu os elogios proferidos 
pelo dirigente da FIFA, colocando depois no 
discurso a tónica da admiração que a 
organização bracarense nutre pelos mem- 
bros da FIFA ali presentes, como o belga 
Mike Michels, o suíço Maik Kiss,0 canadiano 
Dick Howard e o francês Gerard Hollieu. 

«Neste momento já não somos ape- 
nas dirigentes de organismos desporti- 
vos, mas muito mais que isso, já que os 
laços de amizade entretanto criados 
permitem-nos classificar-vos como nos- 
sos amigos», concluiu o dirigente do COL/ 
Braga. 

O programa da reunião-convívio encer- 
rou com um encontro de futebol, realizado ao 
fim da tarde, no estádio bracarense, no qual 
participaram elementos da FIFA, COL/Braga 
e Comunicação Social. 


com pergaminhos já bem 
firmados no panorama 
mundial, quer em juniores 
quer em seniores. 


DESPORTO 23 


JULIO GRONDONA ESTUDA PUNIÇÃO 


ARGENTINA ADMITE 
INTERPOR RECURSO 


O presidente da Associação Argentina de 
Futebol (AAF), Júlio Grondona, recusou comentar 
as sanções que foram aplicadas ao organismo a 
que preside, alegando que não tinha ainda sido 
informado oficialmente. 

«Ainda não fui notificado oficialmente. 
Quando tal acontecer comunicarei aos dirigen- 
tes da minha associação para que analisem a 
questão», disse Grondona, admitindo a possibili- 
dade de a Argentina interpor recurso dos pesados 
castigos de que foi alvo. 

A Argentina foi excluída do "Mundial" de 
juniores de 1993 pelo Comité de Disciplina da 
FIFA, que castigou ainda o jogador Juan Esnaider 
com um ano de suspensão e o dirigente Norberto 
Recasens com dois anos, aplicando uma multa de 
15 000 francos suíços (cerca de 1500 contos) à 
federação argentina. 

Estas sanções foram aplicadas devido ao 
comportamento anti-desportivo dos argentinos no 
encontro com Portugal. 

«Temos três dias para apelar das decisões. 
Ainda é cedo para anunciarmos a nossa 
posição», disse Grondona aos jornalistas presen- 
tes no hotel lisboeta onde estão alojados os 
dirigentes da FIFA. 

Confrontado com a ausência da Argentina no 
"Mundial" de 1993, Grondona referiu somente: 

«Se tiver de ser, acataremos a decisão». 

Além de presidente da Associação Argentina de 
Futebol, Júlio Grondona é também vice-presidente 
da FIFAA e presidente do Comité de Competições 
de Jovens da Federação Internacional de Futebol. 
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ONTEM TREINOU-SE NAS ANTAS 


BRASIL ESTA A CONTAR 


A selecção do Brasil, que vai defrontar a 
da União Soviética, em Guimarães, para 
apurar um dos finalistas, esteve anteontem a 
experimentar o relvado do "Municipal", que 
não conhecia, fazendo ontem nas Antas o 
seu derradeiro treino. 

A sessão no Estádio do Vitória de 
Guimarães, a de grande preparação da 
meia-final, teve a duração de cerca de uma 
hora, e o técnico Emesto Paulo privilegiou o 
trabalho individual com bola, a que juntou 
alguns exercícios colectivos, tendentes ao 
fomentar da boa disposição dos seus 
discípulos, cuja condição física se revela 
em momento alto, e «com tendência para 
melhorar até ao jogo», acrescentou o 
treinador brasileiro aos jornalistas, no final 
do treino. 

A representação brasileira, que disputou 
o Grupo B na fase preliminar da competição, 
sediada no Porto, optou por se fixar na 
unidade hoteleira gaiense onde se encontra 
desde o início do campeonato, deslocando- 
-se apenas a Guimarães para treinar e 
regressando de imediato à Cidade Invicta, 
na qual permaneceu ontem. 

Aliás, a equipa comandada por Emesto 
Paulo realizou ontem uma sessão de treino 
no Estádio das Antas, sensivelmente à hora 
do jogo com a URSS, aproveitando para 
ultimar pormenores. Hoje, os jovens do país 
irmão viajarão para Guimarães menos de 


COM 12.º JOGADOR 


três horas antes do início da partida, 
agendado para as 18.30 horas. 

A selecção soviética que ontem utilizou o 
relvado vimaranense, ficou sediada em 
Braga, pelo que poderá partir mais tarde 
para o "Municipal". 

Em Guimarães, o interesse pelo encon- 
tro manifesta-se cada vez maior, o que 
originou algumas dificuldades das unidades 
hoteleiras da região, para atender aos 
muitos pedidos de camas para estes últimos 
dois dias. E que, recorde-se, além dos 
habituais curiosos e do grande contingente 
que uma meia-final arrasta - desde mem- 
bros da FIFA a jornalistas — a Cidade Berço 
e arredores tiveram de albergar muitos dos 
brasileiros que formam uma das mais 
animadas claques do "Mundial". 

Os bilhetes já estão à venda ao público 
desde segunda-feira, e a procura tende a 
justificar as esperanças da organização 
local, que anseia por uma enchente, a fim 
de conseguir uma receita que minimize um 
pouco os os resultados negativos registados 
até agora nos jogos ocorridos no circuito 
Braga-Guimarães. 

Para os brasileiros a motivação é, no 
entanto, outra. Além dos seus conterrâneos, 
eles contam com um elevado número de 
portugueses para os apoiar, o que signífica- 
ria um 12.º jogador que os frios soviéticos 
não possuem... 
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CONFIANÇA REINA A LESTE 


Guennadi Kostilev, técnico 
da selecção da União Soviéti- 
ca que hoje, em Guimarães, 
defronta a do Brasil, em jogo 
das meias-finais, considerou 
que o sistema defensivo bra- 
sileiro «é permeável». 

«Por alguma razão a 
equipa brasileira junta tan- 
tos jogadores na zona de- 
fensiva quando o adversá- 
rio ataca», especificou Kosti- 
lev, adiantando que «procu- 
raremos jogar como habi- 
tualmente o fazemos, mas 
sempre atentos à permeabi- 
lidade desse sector do nos- 
so adversário». 


Cherbakov, considerado a 
"estrela" da equipa soviética, 
encontrava-se ao lado do seu 
treinador, e sobre o jogo com 
o Brasil disse que «não vai 
ser nada fácil, teremos de 
trabalhar muito e com a 
cabeça fria, pois só assim 
poderemos evitar ser sur- 
preendidos pelo excelente 
tecnicismo dos brasileiros, 
e sermos nós a surpreendê- 
-jos». Sobre o sistema táctico 
a utilizar na partida de Guima- 
rães, Kostilev, sorrindo, res- 
ponde que «se o meu colega 
brasileiro diz que a sua 
equipa jogará como habi- 


SOVIÉTICOS ACHAM 
BRASILEIROS PERMEÁVEIS 


tualmente, eu só posso 
dizer que também nós ac- 
tuaremos como sempre o 
fazemos, ou seja, cumprire- 
mos colectivamente uma 
tarefa que se apresenta 
bastante difícil. Depois, 
que ganhe o melhor». 

A selecção soviética, que 
treinou às 18 horas em Gui- 
marães — o Brasil trabalhou 
também ao fim da tarde, mas 
nas Antas -, não poderá 
contar com o médio Yuri 
Drozdov, que se encontra 
lesionado e sem possibilida- 
des de recuperar para este 
compromisso. 


Os sovióticos conhecem bem Guimarães, onde até agora apenas tiveram alegrias. Primeiro batendo o 
Egipto, na estreia, e depois goleando Trinidad e Tobago, em partida que a imagem ilustra, com Charan a 


perseguir um americano 
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SORTEADO O NACIONAL DA Il DIVISÃO DE HONRA 


SETUBAL-TIRSENSE 


NA PRIMEIRA JORNADA 


Setúbal-Tirsense e Nacio- 
nal-Belenenses são dois dos 
mais apetecidos encontros da 
primeira jornada do campeonato 
nacional da || Divisão de Honra, 
cujo sorteio foi ontem realizado 
num hotel de Lisboa. 

Na habitual ronda pelos 
representantes dos clubes, co- 
meçámos por ouvir António 
Bemardo, do Estrela da Ama- 
dora, que nos referiu que a 
próxima época, em termos de 
planeamento, vai ser sensivel- 
mente idêntica à do ano passa- 
do, «quando estávamos na | 
Divisão». 

António Bemardo disse-nos 
ainda que «a descida não 
estava nas nossas previsões, 
mas há que encarar o futuro 
com determinasção, até por- 
que é muito importante o 
Estrela subir já no próximo 
ano - o nosso 'plantel' tem 15 
jogadores que transitam da 
época passada e fizemos oito 
aquisições e dentro de quinze 
dias já estaremos a traba- 
lhar». 

Francisco Contreiras, presi- 
dente do Louletano, viu o resul- 
tado do sorteio «em diagonal» 
e deu-nos a sua opinião: penso, 
à primeira vista, que o 'ca- 
lendário' nem é desfavorável, 
com o senão de irmos à 
Madeira mais cedo que o 
desejado —- estamos a prepa- 
rar a época com grande opti- 
mismo, vamos lá a ver se 
conseguimos um bom lugar 
nesta Divisão, se possível 
melhor que o do ano passa- 
do». 

Para Mendes Silva, presi- 
dente da Académica de Coim- 
bra, as previsões feitas «pela 
análise do 'calendário' terão 
depois que ser confir madas — 
teremos uma fase inicial apa- 
rentemente favorável, com 
jogos em 'casa' nas segunda 
e terceira jornadas, e será 
bom que as coisas nos cor- 
ram de feição logo de início, 
pois 'candeia que val à frente 
alumia duas vezes'». 

Femando Pedrosa, o prová- 
vel futuro presidente do Vitória 
de Setúbal, também estava na 
sala, mas fez questão de frisar 
que se encontrava a título de 
representante da Associação 
setubalense, embora admitisse 
ser o «último acto público» 
nessa qualidade. A confiança 
numa vitória que poucos porão 
em causa leva-o a fazer algu- 


mas previsões: «já vi que o 
Vitória tem, para começar, 
uma tarefa que não se apre- 
senta nada facilitada, mas 
talvez não seja tão mau as- 
sim - penso que se devem 
enfrentar as dificuldades logo 
de entrada e... vencê-las». 

Por último, ouvimos Agosti- 
nho Carolas, do Belenenses, 
para quem este campeonato 
«irá ser tão difícil para nós 
como para os restantes clu- 
bes, só que o Belenenses está 
aqui de passagem — temos a 
certeza que a descida foi um 
'acidente', atendendo ao 
'plantel' que tinhamos». Opti- 
mista, Carolas concluiu que 
«este ano temos um conjun- 
to que dará boa conta de si, a 
dificuldade vai ser do treina- 
dor, pois para cada lugar há 
dois jogadores, de valor bas- 
tante equilibrado». 

A primeira volta do Nacio- 
nal da |l Divisão de Honra tem o 
seguinte calendário: 


1º jomada — 01/09/91 


Ovarense-Académica 

Ac. Viseu-Rio Ave 
Setúbal-Tirsense 

Benf. Cast. Branco-Espinho 
Nacional-Belenenses 
Aves-Est. Amadora 
Leixões-Louletano 

União Leiria-Olhanense 
Portimonense-Feirense 


2º. jornada — 15/09/91 


Académica-Portimonense 

Rio Ave-Ovarense 
Tirsense-Ac. Viseu 
Espinho-Setúbal 
Belenenses-Benf. Cast. Branco 
Est. Amadora-Nacional 
Louletano-Aves 
Olhanense-Leixões 
Feirense-União Leiria 


3º. jornada — 22/09/91 


Académica-Rio Ave 
Ovarense-Tirsense 

Ac. Viseu-Espinho 
Setubal-Belenenses 

Benf. Cast. Branco-Est. Amadora 
Nacional-Louletano 
Aves-Olhanense 
Leixões-Feirense 
Portimonense-Setúbal 


4º. jornada — 29/09/91 


Rio Ave-Partimonense 
Tirsense-Académica 
Espinho-Ovarense 
Belenenses-Ac. Viseu 

Est. Amadora-Setúbal 
Louletano-Benf. Cast. Branco 
Olhanense-Nacional 


Feirense-Aves 
União Leiria-Leixões 
5º. jornada — 05/10/91 


Rio Ave-Tirsense 
Académica-Espinho 
Ovarense-Belenenses 

Ac. Viseu-Est. Amadora 
Setúbal-Louletano 

Benf. Cast. Branco-Olhanense 
Nacional-Feirense 

Aves-União Leiria 
Portimonense-Leixões 


6º. jornada — 20/10/91 


Tirsense-Portimonense 
Espinho-Rio Ave 
Belenenses-Académica 

Est. Amadora-Ovarense 
Louletano-Ac. Viseu 
Olhanense-Setúbal 
Feirense-Benf. Cast. Branco 
União Leiria-Nacional 
Leixões-Aves 


7a. jornada — 27/10/91 


Tirsense-Espinho 

Rio Ave-Belenenses 
Académica-Est. Amadora 
Ovarense-Louletano 

Ac. Viseu-Olhanense 
Setúbal-Feirense 

Benf. Cast. Branco-União Leiria 
Nacional-Leixões 
Portimonense-Áves 


8a. jornada — 03/11/91 


Espinho-Portimonense 
Belenenses-Tirsense 

Est. Amadora-Rio Ave 
Louletano-Académica 
Olhanense-Ovarense 
Feirense-Ac. Viseu 

União Leiria-Setúbal 
Leixões-Benf. Cast. Branco 
Aves-Nacional 


9a. jornada — 10/11/91 


Espinho-Belenenses 
Tirsense-Est. Amadora 

Rio Ave-Louletano 
Académica-Olhanense 
Ovarense-Feirense 

Ac. Viseu-União Leiria 
Setúbal-Leixões 

Benf. Cast. Branco-Nacional 


10a. jornada — 24/11/91 


Belenenses-Portimonense 
Est. Amadora-Espinho 
Louletano-Tirsense 
Olhanense-Rio Ave 
Feirense-Académica 

União Leiria-Ovarense 
Leixões-Ac. Viseu 
Aves-Setúbal 
Nacional-Benf. Cast. Branco 


11a. jomada — 01/12/91 


Belenenses-Est. Amadora 
Espinho-Louletano 
Tirsense-Olhanense 


Rio Ave-Feirense 
Académica-União Leiria 
Ovarense-Leixões 

Ac. Viseu-Aves 
Setúbal-Nacional 
Portimonense-B. Cast. Branco 


12a. jomada — 03/12/91 


Est. Amadora-Portimonense 
Louletano-Belenenses 
Olhanense-Espinho 
Feirense-Tirsense 

União Leiria-Rio Ave 
Leixões-Académica 
Nacional-Ac. Viseu 

Benf. Cast. Branco-Setúbal 


13a. jomada — 22/12/91 


Est. Amadora-Louletano 
Belenenses-Olhanense 
Espinho-Feirense 
Tirsense-União Leiria 

Rio Ave-Leixões 
Académica-Aves 
Ovarense-Nacional 

Ac. Viseu-Benf. Cast. Branco 
Portimonense-Setúbal 


14a. jornada — 29/12/91 


Louletano-Portimonense 
Olhanense-Est. Amadora 
Feirense-Belenenses 

União Leiria-Espinho 
Leixões-Tirsense 

Aves-Rio Ave 
Nacional-Académica 

Benf. Cast. Branco-Ovarense 
Setúbal-Ac. Viseu 


15a. jornada (sem data) 


Louletano-Olhanense 

Est. Amadora-Feirense 
Belenenses-União Leiria 
Espinho-Leixões 
Tirsense-Aves 

Rio Ave-Nacional 
Académica-Benf. Cast. Branco 
Ovarense-Setúbal 
Portimonense-Ac. Viseu 


16a. jornada (sem data) 


Portimonense-Olhanense 
Feirense-Louletano 

União Leiria-Est. Amadora 
Leixões-Belenenses 
Aves-Espinho 
Nacional-Tirsense 

Benf. Cast. Branco-Rio Ave 
Setúbal-Académica 

Ac. Viseu-Ovarense 


17a. jomada (sem data) 


Olhanense-Feirense 
Louletano-União Leiria 

Est. Amadora-Leixões 
Belenenses-Áves 
Espinho-Nacionial 
Tirsense-Benf. Cast. Branco 
Rio Ave-Setúbal 
Académica-Ac. Viseu 
Ovarense-Portimonense 


PEDINDO ADIAMENTO DAS ELEIÇÕES NO SPORTING 


Sérgio Abrantes Mendes 
retirou já a sua candidatura à 
presidência do Sporting, cujas 
eleições serão disputadas a 27 
de Junho, e pediu ao presidente 
da Assembleia Geral que adie o 
sufrágio, devido a "irregulari- 
dades" estatutárias. 

Abrantes Mendes justifica a 
sua atitude por "razões de 
ordem legal e ética", alegando 
que "manter a candidatura seria 
pactuar com a ilegalidade". 

Em conferência de Impren- 
sa, Abrantes Mendes utilizou 
um discurso bastante duro em 
relação à gerência de Sousa 
Cintra, acusando o presidente 
demissionário do Sporting de 
"estar agarrado ao poder". 

Sérgio Abrantes Mendes 


afirmou que a não apresenta- 
ção das contas é uma "violação 
das regras jurídicas e estatutá- 
rias" e considerou que a demis- 
são prematura da direcção é 
"artificial e destina-se apenas 
para servir os interesses de 
Sousa Cintra”. 

Por tudo isto, Abrantes 
Mendes pediu a Mário Nunes 
da Silva para adiar as eleições 
no clube, até que seja apresen- 
tado e votado o relatório e 
contas do último ano da gerên- 
cia de Sousa Cintra. 

O ex-candidato à presidên- 
cia dos "leões" falou na neces- 
sidade de devolver ao clube o 
"ideal de honra e dignidade que 
há algum tempo se perdeu”. 


Sousa Cintra 
apresentou lista 


Entretanto, Sousa Cintra 
apresentou ontem à tarde a 
sua lista de candidatura para 
as eleições do Sporting, e dos 
nomes que deverá propor para 
o próximo elenco directivo res- 
salta a "surpresa" de José 
Manuel Roseiro, como vice- 
-presidente da Direcção. 

Fonte da candidatura refere 
que Menezes Rodrigues será o 
presidente do Conselho Fiscal e 
Disciplinar, substituindo José 
Jesus de Oliveira, que manti- 
nha relações tensas com Sousa 
Cintra. Para a presidência da 
mesa da Assembleia Géral 
deverá ser indicado o nome de 


ABRANTES MENDES 
RETIRA CANDIDATURA 


José Albino Gaetano Duarte, 
substituindo fio cargo Mário 
Nunes da Silva. Os nomes que 
deverão integraf a direcção de 
Sousa Cintra, Gomo vice-prest- 
dentes, são os de Correia Leal, 
Abílio Fernandes, José Roseiro, 
Tomás Aires, Soares Machado 
e Ilídio Pais Dinis. Os dois 
primeiros noffies que Sousa 
Cintra deverá propor para à o 
Conselho Consultivo, orgão que 
substitui o conselho leonino, 
serão os de Melo Egídio e 
Calisto Pires. Enquanto isso, 
as eleições para os orgãos 
sociais do Sporting, para as 
quais Sousa Gintra deverá con- 
correr, como tandidato único, 
realizam-se amanhã, quinta-fei- 
ra, dia 27. 


DESPORTO 25 


LUCESCU VEM OU NÃO? 


PINTO DA COSTA 
ESTA EM ITÁLIA 


O presidente do FC Porto, Jorge Nuno Pinto da Costa, 
viajou, ontem, para Itália, admitindo-se que a sua deslocação 
tenha a ver com a contratação do técnico romeno Mircea 
Lucescu. 

Apontado como futuro treinador dos "dragões", o técnico 
romeno continua "preso" a Itália, já que rubricara um 
compromisso com o Brescia - ora despromovido à Il Divisão 
- € não parece fácil a sua desvinculação. O interese pela 
vinda de Lucescu para o Porto tem sido recíproco e as 
conversações chegaram a uma fase tão adiantada que tudo 
levava a crer estar o problema solucionado. Mas, contra- 
tempos de última hora - o referido compromisso com o clube 
transalpino - goraram a contratação, da qual não desisitiu, 
entretanto, Pinto da Costa. 

Por se terem fechado outras portas? Lembramos que o 
brasileiro Carlos Alberto Parreira esteve (está?) nos horizon- 
tes dos dirigentes portistas, e, por certo os contactos foram 
frequentes, até pelo facto de o técnico se encontrar entre 
nós... 

Outras hipóteses ventiladas de há algum tempo a esta 
parte são o holandês Leo Beenhakker e o português Carlos 
Queiroz. Resta agora saber se a capacidade diplomática e 
negocial de Pinto da Costa consiga o volte-face no "affaire” 
Lucescu nesta corrida contra o tempo, pois a próxima 
temporada não tarda e, se «ao FC Porto interessam todos 
os bons treinadores», não é menos verdade que as 
colocações vão surgindo... 


SUPREMO TRIBUNAL ANULA 
CONTAS DA FPF DESDE 1986 


O Supremo Tribunal Administrativo impugnou o Relatório 
e Contas da FPF/Federação Portuguesa de Futebol, relativo 
ao ano de 1986 - apurou e revelou ontem a Agência Lusa. A 
Direcção da Associação de Futebol de Setúbal, então 
presidida por Luis Filipe Gomes, havia solicitado a impugna- 
ção das contas federativas, tendo agora o Supremo Tribunal 
Administrativo dado provimento àquele pedido, como última 
instância. Fonte ligada à então Direcção da Associação de 
Futebol de Setúbal disse à Lusa que «mais uma vez se 
provou que a nossa luta pela legalidade estava correcta. 
Agora, para ser reposta a legalidade, vão ter que ser 
anuladas todas as contas da FPF desde 1986 e realizadas 
novas assembleias». 

A argumentação apresentada na altura foi a forma pouca 
explicita e justificativa de despesas, relativas ao Campeonato 
do Mundo no México. 


ALEXANDRE MAGALHÃES VERSUS PRESIDENTE PORTISTA 


PROSSEGUIU 
O JULGAMENTO 


O julgamento de dois dirigentes do F.C. Porto por alegada 
difamação a Alexandre Magalhães prosseguiu ontem num 
tribunal da Comarca do Porto, com mais uma sessão de 
audiência de testemunhas. 

No centro da questão está uma acusação perpetrada por 
Pinto da Costa e Reinaldo Teles sobre o ex-vice presidente 
portista, segundoa qual este seria o autor moral do 
arremesso de pedras para o interior do relvado, no final do 
jogo frente ao Hamburgo. Alexandre Magalhães reclama uma 
indemnização de 40 mil contos por danos de vária ordem, 
alegando não estar relacionado com o arremesso de pedras 
contra a equipa de arbitragem no final do jogo dos oitavos-de- 
-final da Taça EUFA, realizado em 5 de Dezembro de 1989, no 
Estádio das Antas, e que terminou com a vitória do F.C. Porto 
por 2-1, mas ditou o afastamento dos portistas da prova. 


FAMALICÃO JÁ TEM TREINADOR 


SKOBLAR ASSINOU 
POR DUAS EPOCAS 


O técnico jugoslavo Josip Skoblar chegou ontem a acordo 
com a direcção do Famalicão, da | Divisão do campeonato 
nacional de futebol, para orientar o clube nas próximas duas 
épocas. 

Skoblar, 51 anos, na época transacta técnico do Hajduk 
Split , da | Divisão jugoslava, será adjuvado pelo seu 
compatriota Srecko Radisik e ainda por António Duarte, que 
se mantém assim no cargo. Radisik foi no ano anterior 
preparador físico no Vitoria de Setúbal, após ter ocupado o 
mesmo cargo no Sporting e também no Real Madrid. 

O técnico jugoslavo substitui no cargo o brasileiro Abel 
Braga, que decidiu não renovar, para orientar na próxima 
temporada o Internacional de Portalegre. 

Numa conferência de Imprensa ontem concedida, Sklobar 
disse estar «muito contente por orientar um pequeno clube 
com grandes ambições», assegurando que irá «enfrentar 
com qualidade» a próxima época. 


A 


26 DESPORTO 


JUDO: NACIONAIS DE ABSOLUTOS NO PORTO 


TITULOS PARA LISBOA 


E FORÇA ACIMA DA TÉCNICA 


Mais de 30 judocas, a maior parte 
cinturões negros e alguns já graduados em 
4º. dan (um dos escalões superiores a que 
ascendem os peritos de Judo) participaram no 
Campeonato Nacional de Absolutos, masculi- 
no e feminino, efectuado sábado ao fim da 
tarde, no pavilhão do CDUP, à Arrábida, no 
Porto. 

De combate em combate, uns competido- 
res denotavam relativa potencialidade físico- 
“técnica, capaz de os levar à discussão final do 
título, enquanto outros se quedavam por 
alguma fragilidade e ausência do necessário 
espírito de combatividade, restando-lhes tão 
só a consolação de... terem participado. 

No final, sagraram-se incontestáveis cam- 
peões os judocas Rui Domingues, cinturão 
negro, 4º. dan, do Sport Algés e Dafundo, de 
Lisboa, e Mafalda Santos, cinturão negro, 3º. 
dan, da Associação 1º. Outubro, do Entronca- 
mento, e vice-campeões Pedro Cristovão, 
cinturão negro, 4º. dan, do Sport Algés e 
Dafundo, Lisboa, e Filipa Cavalleri, cinturão 
negro, 2º. dan, do Judo Clube de Portugal. 

Ao cabo de algumas dezenas de comba- 
tes, sucediam-se não só as surpresas, com 4ºs 
dans a serem derrotados por colegas menos 
graduados, mas sobretudo as dificuldades, 
uma vez que prevaleciam na discussão do 
título os judocas mais hábeis, em variedade e 
destreza técnica, ou mais fortes, dotados de 
melhor compleição fisica... 

, Com efeito, o cenário habitual das 
provas competitivas de Judo, categoria de 
Absolutos, em que os atletas se defrontam 
independentemente da sua constiluição física, 
seja qual fôr o seu peso ou a sua altura. 

Actualmente, em competição, a força 
supera a técnica, nalguns casos, sendo raras 
as ocasiões em que esta elimina aquela, visto 
que ambos os tipos de judocas, quando já 
bastante graduados, se bem conhecem as 
formas de ataque, conhecem também bastante 
os processos de defesa e de contra-ataque. 


Participação nortenha... 


Nem vê-la! 

Perante uma assistência diminuta, salvo 
alguns amigos e familiares dos participantes, a 
organização deste campeonato de Judo pri- 
mou pela montagem de duas áreas (tapetes), O 
que permitiu a realização em simultâneo das 
provas de femininos e masculinos, tomando 
assim as competições mais agradáveis e 
menos saturantes - quer para os atletas, quer 
para os espectadores. 

De realçar a presença de quase toda a 
fina-flor da modalidade em Portugal, entre 
conselheiros, directores-técnicos, treinadores, 
atletas e dirigentes, designadamente os mes- 
tres nipónicos Kioshi Kobayashi (8º. dan e um 
dos expoentes máximos do Judo, na Europa) e 
Hiroyuk Miakoshi (5º. dan, um dos ex- 
-campeões da alta competição no Japão), 
ambos ao serviço da FPJ/Federação Portu- 
guesa de Judo, prof. Luis Femandes Monteiro, 
Costa Matos, Frigies Torok, Augusto Almeida, 
dr. Fausto Martins, entre tantos outros. Quanto 
à participação de atletas do Porto ou do 
Norte... nem vê-los! Simplemente primaram 
pela ausência, ao que tudo indica por «meras 
razões de conjuntura», causa de algum 
insucesso na formação de judocas de nível 
competitivo, salvo raras e honrosas excep- 


S. 

Porto e Norte que, nos anos 70 e 80, se 
tornaram num autêntico viveiro de campeões, 
em masculinos e em feminos, altura em que o 
Judo chegou a ascender às altas andanças da 
modalidade nacional e internacional, com a 
movimentação de numerosos praticantes, quer 
na competição, quer na manutenção. 

Hoje, entretanto, em que os meios, os 
incentivos e as condições serão francamente 
superiores, tanto para atletas como para os 


clubes e associações, à capital nortenha resta- 


-lhe praticamente um ou outro atleta. E mesmo 


estes... com que apoios locais? 


Resultados: 
(Masculinos) 


1º. - Rui Domingues, cint. negro/4º.dan, 
do SAD/Algés; 

2º. - Pedro Cristóvão, c. negro/4º.dan, 
do SAD/Algés; 

3º. - Marco Morais, cint. negro/1º.dan, do 
Pragol/Almada; 

3º. - Rui Rosas, cint. negro/4º.dan, do 
SAD/Algés 


(Femininos) 


1º. - Mafalda Santos, negro/3º.dan, do 
1º. Outubro/Entroncamento 

2º. - Filipa Cavalleri, negro/2º.dan, do 
JCPortugal/Lisboa 

3º. - Paula Rodrigues, negro/1º.dan, 
ACM/Coimbra 

3º. - Suzana Alves, negro/1º.dan, do 
JCPortugal/Lisboa 


Simpósio de Ciências 
do Desporto Aplicadas ao Judo 


Subordinado aos temas genéricos "Qua- 
lidades motoras e técnicas no Judo", 

"Ciências do Desporto e Treino do Judoca 
de Elite”, "Avaliação Funcional no Judo" e 
"Psicologia, Sociologia e Traumatologia no 
Judo”, realiza-se, nos próximos dias 29 e 30, 
sábado e domingo, em Lisboa, o | Simpósio de 
Ciências do Desporto Aplicadas ao Judo. 

Na Comissão de Honra o Ministro da 
Educação, que presidirá à sessão solene de 
abertura, além de outras personalidades 
nacionais ligadas ao Desporto, o | Simpósio 
terá como principais oradores o prof. dr. José 
Maia, docente da Faculdade de Ciências do 
Desporto e Educação do Porto, prof. doutor 
Femando Almada, da Faculdade de Motricida- 
de Humana de Lisboa, entre outros especia- 
listas nacionais e estrangeiros, designadamen- 
te do Canadá, Polónia, Itália. 

O encontro decorrerá, durante os dois dias 
acima referidos, no auditório do Centro de 
Medicina Desportiva de Lisboa, Estádio Uni- 
versitário. 


Portugueses preparam-se 
para os "Mundiais" 


Tendo em vista os Campeonatos do 
Mundo, em Barcelona, de 25 a 28 de Julho, 
os técnicos nacionais de Judo agendaram um 
estágio de duas semanas para o Estádio 
Nacional e sala de treinos do Complexo da 
Lapa, em Lisboa. 

O estágio decorrerá nas semanas de 8 a 
13 e de 15 a 20 de Julho, e será dirigido pelos 
treinadores nacionais Costa Matos e José 
Gomes, com a colaboração do técnico japo- 
nês Hiroyuki Miyakoshi. 

A lista dos atletas convovados para o 
estágio é a seguinte: em Masculinos, 60 kg - 
-Rui Ludovino e Renato Santos; 65 kg - 
-Augusto Almeida e Luís Luvodino; 71 kg - 
-Rui Domingues, Rui Rosa e João Nunes 
(suplente); 78 kg - António Matias e Francisco 
Silva; 86 eg - Pedro Cristóvão e Alexandre 
Cavalleri; 95 kg - João Araújo e Paulo Matias; 
e em Femininos, 48 kg - Carla Silva, Mónica 
Leote; 52 kg - Paula Saldanha e Paula Pontes; 
56 kg - Filipa Cavalieri Rita Pimentel; 61 kg - 
-Paula Rodrigues; Sandra Saiote; Ana Meireles 
(suplente); 66 kg - Catarina Rodrigues, 
Mafalda Santos e Susana Alves 

(suplente); 72 kg - Sandra Godinho. 


Joaquim Almeida 


(9 Comércio do Parto 


26/JUNHO/1991 


Jaime Sousa apresenta o "Oporto Cup", perante o sorriso de Manuel Puga, enquanto Vieira de 
Carvalho, Silva Peneda e Pinto da Costa o ouvem atentamente, na imagem de baixo (fotos de ANTONIO 


Com o soviético Andrei 
Cherkasov e o equatoriano 
Andres Gomez a figurarem 
como cabeças de cartaz, está 
garantido o êxito do "Oporto 
Cup/91", tomeio "challenger" 
ATP de 100 mil dólares que 
este ano terá lugar na Maia, 
onde inaugurará um complexo 
de ténis de qualidades impa- 
res. A Câmara Municipal da 
Maia, que recebeu de braços 
abertos a proposta de Jaime 
Sousa, homem forte da orga- 
nização do famoso torneio 
portuense, construiu em tem- 
po recorde um complexo 
tenístico, estando neste mo- 
mento ainda a dotar de cober- 
tura o "court" principal, para 
que a prova possa decorrer 
com condições nunca encon- 
tradas no Clube do Ténis do 
Porto, local que até à data 
albergou o "Oporto Cup”. 


Segundo Jaime Sousa, a 
"traição" perpretada pelos di- 
rigentes do CTP, e particular- 
mente pelo seu presidente, 
Femando Costa, levou a pro- 
curar novo local para o tomeio, 
que acabou por ser a Maia, 


FERNANDES) 


DE 1 A7 DE JULHO 


OPORTO CUP BRILHARA 
NOS COURTS DA MAIA 


«pois a Câmara do Porto, 
infelizmente, continua mal 
servida de presidente». 


Na Maia, o "Oporto Cup" 
encontrou todas as condições 
— «nunca precisei de espe- 
rar para falar com o seu 
presidente ou o vereador 
do desporto» sublinhou Jai- 
me Sousa — e respondeu com 
um tomeio que colacara em 
acção algumas das vedetas 
do ténis mundial. Andres Go- 
mez, nome mais famoso, ven- 
ceu Roland Garros o ano 
passado, quando entrou no 
grupo dos melhores dez joga- 
dores mundiais, encontrando- 
-se actualmente no 112.º lugar 
do "ranking". 

Já Cherkasov, um jovem 
soviético que iniciou a ascen- 
são para o estrelato precisa- 
mente no "Oporto Cup", é 
actualmente o 13.º jogador 
do mundo, um número que a 
prova nortenha nunca conhe- 
ceu. Com o "qualifying" a 
disputar-se entre nos próximo 
domingo e segunda-feira, o 
"Oporto Cup" terá o quadro 


principal, liderado por Cherka- 
sov, entre os dias 1 e 7 de 
Julho. Para já, e atendendo à 
apresentação, O início do tor- 
neio foi auspicioso, pois aí se 
contou com as presenças do 
prof. dr. Vieira de Carvalho, 
presidente da Câmara Munici- 
pal da Maia, o vereador do 
desporto da edilidade, o minis- 
tro do Emprego e Segurança 
Social, Silva Peneda, 6 presi- 
dente da Federação Portugue- 
sa de Ténis, dr. Cordeiro dos 
Santos, o presidente da Direc- 
ção do FC Porto, Pinto da 
Costa, e o delegado no Porto 
da DGD, prof. Manuel Puga. 


Perante estas individuali- 
dades foi também anunciado o 
"Maia Ladies Open", que terá 
lugar entre 13 e 19 de Abnil do 
próximo ano, constituindo a 
segunda prova internacional 
do novo complexo. Entretan- 
to, acrescente-se que também 
o "Oporto Cup Jovem", uma 
prova criada o ano passado, 
acompanhará o torneio "chal- 
lenger" da próxima semana, 
movimentando centenas de 
pequenos tenistas. 


TORNEIO DE WIMBLEDON 


NUNO EM DESVANTAGEM 


A primeira ronda do Torneio de Wimble- 
don em ténis, que ontem teve o seu início, 
não foi fértil em surpresas, visto os jogadores 
mais credenciados terem batido com maior 
ou menor dificuldade os seus mais directos 
opositores, salientando-se, entretanto, a 
vitória do norte-americano John McEnroe 
sobre o brasileiro Jaime Ôncis, pelos parciais 
de 6-1, 6-1 e 6-4, 


Os jogos seguintes acabaram por ser 
interrompidos pela chuva, o que fez adiar 
uma partida em que Nuno Marques estava a 
perder. 


O tenista português tinha perdido o 
primeiro "set" por 7-5, frente ao norte- 


-americano Jim Grabb, e estava empatado a 


3-3 no segundo, quando a sua partida foi 
parada e adiada para hoje. Para Nuno 
Marques, a chuva poderá ter constituido um 
"maná vindo do céu”... 


Em singulares femininos, a actual cam- 
peã Martina Navratilova debateu-se com 
alguns problemas para derrotar a sul-amerni- 
cana Lina Reinach, chegando mesmo a 
perder o primeiro "set" por 6-4, mas 
recuperando no segundo e terceiro, acaban- 
do por vencer pelos parciais de 4-6, 6-2 e 6- 
-2. Já a sua homólaga Steffi Graf, a única 
jogadora a bater Martina Navratilova desde 
1982, não teve qualquer dificuldade em 
vencer a belga Sabine Appelmans, por 6-2 
e 6-2. 
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TIP? CRANDIE PREMIO JIN 


NÃO FORAM PRECISAS CUNHA 


DESPORTO 27 


- O MANEL ESTEVE À ALTURA! 


Já (quase) tudo foi dito 
sobre o que se passou no 
XIII Grande Prémio JN. Hoje, 
em jeito de retrospectiva, 
fazemos referência a alguns 
aspectos marginais à corrida 
em si. De a a z, aqui deixamos 
aos leitores uma abordagem 
diferente daquele que foi um 
dos mais disputados JN de 
sempre. 

Autarquias — cada vez se 
assumem mais como compo- 
nente preponderante na divul- 
gação do ciclismo. Os autar- 
cas sabem, por outro lado, 
que a disciplina dos pedais é 
um bom veículo promocional 
das terras (re)visitadas pelo 
policromático circo. Talvez por 
isso estejamos em presença 
de um casamento de conve- 
niência. 

Buracos - foram uma 
companhia quase constante 
dos ciclistas, sobretudo, ao 
longo das duas primeiras 
etapas, em que os pisos (em 
várias zonas) eram absoluta- 
mente impróprios para consu- 
mo. 

Cunha (Manuel) — o indis- 
cutível vencedor do XIIH JN. 
Uma vitória para mais tarde 
recordar. O calbrita chegou a 
admitir a ideia — no decurso da 
etapa entre Figueira de Cas- 
telo Rodrigo e Felgueiras — de 
regressar a casa mais cedo. 
Os seus colegas de equipa 
não deixaram. Quase o leva- 
ram ao colo. Cunha agrade- 
ceu-lhes do fundo do cora- 
ção... e venceu! 

Derrota — nunca a vitória 
de alguém se terá constituído 
na derrota de tão poucos. Nas 
hostes da Sicasal/Acral, por 
exemplo, o desaire foi digerido 
sem aparente ressentimento. 
Orlando Alexandre — o técnico 
dos sicasais - definiu-nos 
Cunha como «um grande 
campeão», enquanto Jorge 
Silva confessou-nos a sua 
«admiração» pelo vencedor 
do XII JN. 


Pontualidade 
britânica 


Edgar (Corredor) — a pro- 
va passou ao lado de um dos 
colombianos da Sicasal/Acral. 
Orlando Alexandre já nos 
havia dito que Corredor tinha 
vindo ao JN «em ritmo de 
treino», recuperando do aci- 
dente que sofreu na Vuelta. 
No entanto, o motivo para a 
discreta prestação do colom- 
biano parece ter sido outro — 
Edgar Corredor tinha a mulher 
no hospital e a preocupação 
pelo seu estado não lhe terá 
deixado muito tempo para se 
concentrar na corrida. 

Ferreira (Paulo) — uma 
das grandes promessas do 
ciclismo português. Há já 
quem veja nele o sucessor 
de Joaquim Gomes. O tensaí 
foi um dos mais atrevidos do 
pelotão. Mereceu, sem dúvi- 
da, (con)sagrar-se rei da mon- 
tanha. É um ciclista com 
ideias... 

Gomes (Joaquim) - a 
frase está gasta, mas corres- 
ponde inteiramente à realida- 
de: Gomes foi mesmo o anjo 
da guarda de Manuel Cunha. 
Sem a sua ajuda, o vidrinhos 
jamais venceria o JN. Joaquim 


Jorge Silva 
(foto da 
direita), 

vencedor Im 
do "JN" no 
ano 
passado, 
teve em 
Manuel 
Cunha — 
gravura da 
esquerda — 
um digno 
sucessor. O 
triunfo do 
"calbrita" 
foi 
alcançado 
à custa de 
muito suor 
e... alguns 
vómitos. 


Gomes frustrou — na hora da 
verdade — todas as tentativas 
de rebelião que pudessem 
colocar em causa a candida- 
tura de Cunha. 

Horas (a tempo e...) - a 
pontualidade consistiu num 
dos aspectos em que a Orga- 
nização caprichou. A hora de 
início das etapas foi eserupu- 
losamente respeitada. Tam- 
bém os comunicados com a 
radiografia da(s) etapa(s) fo- 
ram distribuídos a tempo e 
horas. Aqui fica o registo. 


Manuel Cunha 
devoto de S. João 


Interioridade - a 
província continua a sofrer na 
pele as consequências pró- 
prias de quem vive longe do 
litoral. O desenvolvimento do 
país continua condicionado 
pelas assimetrias em que 
Portugal é rei. Viajar pelo 
interior continua a consubs- 


tanciar-se numa boa oportuni- 
dade de regresso ao passa- 
do... 

João (S.) - se Manuel 
Cunha não era devoto de S. 
João, passou a sê-lo. O mais 
rapioqueiro dos Santos Popu- 
lares constituiu-se numa es- 
pécie de talismã para o cal- 
brita. Cunha venceu o prólo- 
go, em S. João... da Madeira 
e, seis dias depois, foi coroa- 
da no Porto, em dia de... S. 
João. 

Lousa (Calbrita/Akai) — 
venceu em toda a linha. 
Individual e colectivamente. 
Talvez tenha sido a equipa 
que melhor se identificou com 
a conjuntura da corrida. Sabia 
que não tinha trunfos para 
esgrimir nas chegadas ao 
sprint. Optou por baralhar no 
contra-relógio. E fê-lo bem — 
retuperou a amarela e garan- 
tiu O primeiro lugar por equi- 
pas. 

Mendes (Fernando) — um 


treinador que se confirma. 
Sem ser um homem de pala- 
vras, é, todavia, um dos 
técnicos que melhor lé a 
corrida. Após a sua entrada 
para a Calbrita/Akai/Lousa, 
esta equipa ficou muito 
mais... madura. E os frutos aí 
estão - Gomes ganhou O 
Jogo e, agora, Cunha impós- 
-se no JN! 


«E viva 
o Porto! 


Ninguém parece estar 
interessado em desgastar-se 
no próximo Prémio do Minho — 
de facto, as várias equipas (à 
excepção, talvez, da Tensai/ 
Mundial Confiança) que inte- 
gram o pelotão nacional irão 
fazer do Prémio de Torres 
Vedras/Troféu Joaquim Agos- 
tinho o derradeiro teste antes 
da Volta a Portugal, sendo 
certo, porém, que não deixa- 
rão de estar presentes nas 


Momentos de 
glória. O 


E instantâneo — 
! captado pela 
4 objectiva do 
PB Manuel Ribeiro 
ns — refere-se ao 
último 
= "podium" do 
q XIII Grande 
Prémio "JN". 
à O "podium" da 
» CONSagração 
| suprema de 
Manuel Cunha, 
ú semi- 
pa -submerso pelo 
| espumante da 
1 vitória. 
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estradas minhotas e... espa- 
nholas, entre os dias 15 e 21 
p.f. 

Organização — não vale a 
pena inventar problemas 
quando eles não existem. E 
óbvio que nem tudo esteve 
bem. Os percursos — designa- 
damente — não nos pareceram 
uma escolha feliz. Passámos 
por estradas francamente 
más, que poderiam, inclusiva- 
mente, ter desvirtuado a cha- 
mada verdade da corrida, o 
que, felizmente, não foi o 
caso. No restante, a Organi- 
zação cumpriu. 

Porto — a mui leal e invicta 


"cidade recebeu a caravana do 


JN como só ela sabe. Em 
apoteose. Qualquer ciclista 
gosta de vencer no Porto. O 
calor é diferente. Viva o Porto! 

Quitéria (Monte de Santa) 
— abençoou o triunfo de Ma- 
nuel Cunha. Foi aí que se 
decidiu este JN. O calbrita 
esteve insuperável no contra- 


relógio. 

Rir — o último a rir é o que 
n melhor. Manuel Cunha e 
Paulo Pinto fizeram-no da 
melhor forma. Pinto venceu 
no Porto — «na minha ter- 
ra», como nos sublinhou — e 
Cunha ganhou a competição, 
concretizando um êxito anun- 
ciado através do seu triunfo 
no prólogo de S. João da 
Madeira. 

Sicasal/Acral — a grande 
derrotada deste XIII JN. A 
equipa de Vila Franca do 
Rosário fartou-se de prome- 
ter — um triunfo na prova — 
aquilo que acabaria por não 
cumprir. As opções táctico- 
-estratégicas assumidas pelo 
seu treinador talvez não te- 
nham sido as mais recomen- 
dáveis. Venceu quatro etapas 
— OS três primeiros lugares da 
Geral por pontos pertence- 
ram-lhe — e talvez não tenha 
vencido o Grande Prémio por 
pensar que as bonificações 
chegariam para concretizar o 
seu designio. 


Nem sempre os trunfos 
conduzem... 
aos triunfos! 


Tríijunfos - dependem 
(ou triunfos) muitas vezes da 
forma como se jogam os... 
trunfos! Fernando Mendes 
apostou em Cunha e — face 
ao desfecho do JN — apostou 
bem. Nunca houve dúvidas 
sobre a opção de Mendes. 
Já quanto a Orlando Alexan- 
dre, o técnico da Sicasal/Acral 
terá hesitado entre dois amo- 
res (Cássio Freitas e Jorge 
Silva) e essa indecisão foi-lhe 
fatal. 


Umbigo - uma competi- 
ção do género da do JN 
presta-se, por vezes, a trans- 
formar-se (por alguns — pou- 
cos, felizmente) numa espécie 
de feira das vaidades. Isso 
viu-se uma vez mais. E o que 
acontece quando o protago- 
nismo da situação é assumido 
por aqueles que gostam de 
olhar para o... umbigo. 


Varzim (Póvoa de) — ex- 
ceptuando a apoteose do 
Porto, foi a cidade onde este 
XII JN teve o seu principal 
banho de multidão. 

Xixi - a ausência de 
controlo no contra-relógio de 
Felgueiras e na etapa que 
terminou no Porto parece ter 
deixado alguns com a pulga 
atrás da orelha. Mas, mais 
grave do que não haver 
controlo foi o facto de, à 
partida da derradeira etapa, 
já se saber que não iria haver 
a recolha do xixi... 


Zeferino (Manuel) — a sua 
presença no pelotão talvez 
tenha tido alguma influência 
no entusiasmo com que a 
Póvoa de Varzim assinalou a 
passagem da caravana. Zefe- 
rino é um filho da terra e, 
como bom poveiro, não quis 
ficar mal entre as suas gentes. 
À passagem pela Póvoa, 
Manuel Zeferino saltou do 
pelotão para ser o primeiro... 
a passar à porta de casa. 


Texto: José Carlos Teixeira 
Fotos: Manuel Ribeiro 


NO AUTÓDROMO DO ESTORIL 


B. SA NOGUEIRA 
FOI A SURPRESA 


O Autódromo do Estoril foi palco de mais uma jornada de 
velocidade, de novo presenciada por apreciável número de 
espectadores, o que se regista sempre com particular 
agrado. 

Com um programa dedicado aos troféus monomarca e 
Campeonatro Nacional de Fórmula Ford , esta 2º visita da 
velocidade à nossa única pista permanente proporcionou 
fases bem animadas, muito em especial na luta pelos 
lugares secundários, já que os detentores das "poles 
posotions" fizeram valer a sua lei, à excepção de Bernardoi 
Sá Nogueira, a grande surpresa do dia. De facto, o jovem 
piloto, herdeiro de um nome famoso do nosso automobilis- 
mo, infelizmente já desaparecido, surpreendeu pilotos mais 
credenciados na corrida de fecho do programa, reservada ao 
Troféu VW Polo G 40. Ao arrancar da 2º posição da "grelha", 
Bernardo Sá Nogueira conseguiu ultrapassar, logo na volta 
inicial, o credenciado Manuel Mello Breyner e embalar para 
um triunfo claro. Nas restantes corridas, os favoritos fizeram 
fazer a sua lei. No Troféu Toyota Iniciados, Nuno Batista 
comandou de início a fim, tal como Ni Amorim, na corrida dos 
BMW 320 IS. Nesta prova, a luta pelo 3º lugar, entre António 
Rodrigues e Alcides Petiz conheceu fases bem "quentes", 
acabando por ser favorável ao piloto de Guimarães, depois 
de um toque dado no carro do seu adversário. 

De igual modo, entre os Renault Clio 16 V, Albuquerque 
de Carvalho - que detinha a "pole position” caminhou só para 
o triunfo, terminando à frente de José Carlos Macedo e de 
Vitor Lopes. Um trio nortenho de quem muito se eespera. 

Por fim, na Fórmula Ford, Manuel Gião (1º) e Carlos 
Azevedo (2º) não tiveram problemas, fazendo uma corrida 
sem grandes sobressaltos. 


Classificações 


ZTroféu Toyota Iniciados- 1º Nuno Batista, 26.24,880 
minutos; 2º Moreira da Silva, a 1,930 "; 3º Rui Castro Lopo, a 
14,976 "; 4º Mário Peixoto, a 15,225 "; 5º Gabriel Ferreirinha, 
a 20,010. 

Troféu BMW- 1º Ni Amorim, 24.05,510; 2º António 
Barros, a 0,185 "; 3º António Rodrigues, a 4,653 ”; 4º Kris 
Nissen, a 5,635”; 5º José Carlos Macedo, a 7,254”. 

Fórmula Ford - 1º Manuel Gião, 27.34,035 '; 2º Carlos 
Azevedo, a 0,853"; 3º Paulo Longo, a 36,219”; 4º Alexandre 
Rato, a 37,662"; 5º Frederico Viegas, a 38,310”. 

Troféu Renault Clio- Albuquerque Carvalho, 
25,01,689'; 2º José Carlos Macedo, a 2,909”; 3º Vitor 
Lopes, a 8,392"; 4º Vasco Campos, a 14,473"; 5º Mário 
Silva, a 18,421”. 

Troféu VW Polo- 1º Bernardo Sá Nogueira, 25,12,201 '; 
2º José João Magalhães, a 5,306"; 3º Manuel Mello Breyner, 
a 6,471”; 4º Miguel Couceiro, a 6,721"; 5º Manuel Rodrigues, 
a 6,947”. 


PORTO: Rua das Carmelitas, 32 
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CAIMA - TRANSPORTES, LDA 


Telefs. 318718 - 318668 - 2003395 e 3169/2 


PREÇOS DESDE 39.400$00 


(inclui estadia e viagens) 


Disputou-se a sexta jorna- 
da da Liga Mundial em volei- 
bol masculino, uma competi- 
ção internacional onde se 
defrontam as dez melhores 
selecções do Mundo, segun- 
do um "ranking" previamente 
estabelecido pela federação 
intemacional. 

Esta prova, disputada em 
sistema de jornadas duplas ao 
fim de semana e em diversas 
cidades de todo o globo, tem 
um «prize-money» de 2 mi- 
lhões de dólares (cerca de 
300 mil contos). 

A surpresa desta jornada 
veio da Poule B, onde o Japão 
conseguiu impôr uma inespe- 
rada derrota à poderosa se- 
lecção da União Soviética. 

Já no primeiro jogo reali- 
zado em Tóquio, os nipónicos 
não se impressionaram com o 
conjunto soviético e venderam 
cara a sua derrota por 1/3, 
conforme ditam as mais de 
duas horas de duração do 
jogo. No segundo encontro, 
também realizado no «Me- 
tropolitan Hall», os cerca de 
9 000 espectadores nipónicos, 
que encheram por completo o 
pavilhão da capital japonesa, 
puderam assistir a uma exce- 
lente exibição da sua selec- 
ção, muito bem comandada 
pelas eficazes acções do seu 
distribuidor Akihiko Matsuda. 

Quem beneficiou com es- 
ta derrota dos soviéticos 


S. Paulo 
Vancouver 
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LIGA MUNDIAL DE VOLEIBOL 


ITÁLIA RECUPERA LIDERANÇA 


foram os campeões do Mun- 
do — a Itália. Jogando os seus 
dois jogos em casa, nomea- 
damente em Milão e Florença, 
os vencedores da primeira 
edição desta Liga não tive- 
ram quaisquer dificuldades 
em bater os Estados Unidos 
por 3/0 em ambos os encon- 
tros. Os americanos, cam- 
peões olímpicos, denotaram 
muitas dificuldades, principal- 
mente na recepção, perante a 
turma transalpina que conti- 
nua a actuar desfalcada de 
algumas das suas principais 
vedetas, entre as quais a 
recente aquisição dos 
«leões» de Alvalade, o capi- 
tão Andrea Lucchetta. 


Na Poule A, não surgiram 
surpresas e o dado mais 
importante a salientar tem a 
ver com a estimativa de cerca 
de 1 milhão de espectadores 
canadianos que puderam as- 
sistir aos dois encontros reali- 
zados em Vancouver entre a 
sua selecção e a equipa de 
Cuba. 

No primeiro jogo, que teve 
a duração exacta de 2 horas, 
os canadianos ainda conse- 
guiram resistir ao maior pode- 
rio dos cubanos, perdendo 
num equilibrado 1/3. Mas, no 
segundo encontro, e apesar 
da lesão do distribuidor cuba- 
no Raul Diago, os cubanos 
mostraram-se sempre super- 


BRA/FRA 
CAN/CUB 


S. Paulo BRA/FRA 


Vancouver 


CAN/CUB 


Milão ITA/EUA 


Tóquio 
Florença 
Tóquio 


JAP/URSS 
ITA/EUA 
JAP/URSS 


iores, principalmente na defe- 
sa baixa e no contra-ataque e 
ganharam por 3/0. 

Em São Paulo, a selecção 
do Brasil voltou às vitórias e 
venceu a França nos dois 
encontros. Apoiados entusias- 
ticamente pelo seu público (12 
125 espectadores no primeiro 
jogo e 17 250 no segundo, 
disputados no Pavilhão de 
Ibirapuera), os brasileiros ven- 
ceram por 3/0 no primeiro 
encontro, mas tiveram mais 
dificuldades em derrotar os 
gauleses no segundo jogo, 
conseguindo a almejada vitó- 
ria por 3/1 ao fim de duas 
horas e trinta e três minutos. 

Após esta sexta jornada, 
as classificações gerais da 
duas poules estão assim or- 
denadas: 

— Poule A 

1.º Cuba, 20 pontos; 2.ºs. 
Holanda e Brasil; 14; 4.º 
França, 13; 5.º Canadá, 10. 

— Poule B 

1.ºs. Itália e União Sovié- 
tica, 18 pontos; 3.º Estados 
Unidos, 14; 4.º Japão, 13; 5.º 
Coreia, 6. 

Melhores jogadores por 
gesto técnico, segundo a 
classificação elaborada pela 
FIVB: 

-— Serviço: Claudio Galli 
(Itália); Recepção: Scott For- 
tune (EUA). 

— Distribuição: Mauricio 
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Lima (Brasil); Ataque: Marce- 
lo Negrão (Brasil). 

— Bloco: Martin Van Der 
Host (Holanda); Defesa: Ri- 
cardo Vantes (Cuba). 


Sorteio 
do «Europeu» 


Entretanto, a Confedera- 
ção Europeia de Voleibol 
(CEV) já realizou os sorteios 
das fases-finais dos Campeo- 
natos da Europa masculinos e 
femininos. 

No escalão masculino, 
que se realiza na Alemanha, 
as duas séries ficaram orde- 
nadas com as seguintes equi- 
pas: 

-— Poule 1 (em Karlsruhe): 

Suécia, Alemanha, Gré- 
cia, União Soviética Finlândia 
e Polónia. 

-— Poule 2 (em Hamburgo): 

itália, Holanda, França, 
Jugoslávia, Bulgária e Che- 
coslováquia. 

No «Europeu» feminino, 
que se vai realizar em Itália, 
as séries são as seguintes: 

-— Poule 1 (em Ravenna): 

União Soviética, Itália, 
Grécia, Bulgária, Albânia e 
França. 

— Poule 2: 

Alemanha, Roménia, Che- 
coslováquia, Polónia, Jugoslá- 
via e Holanda. 


Avelino Simões 


15-11 16-14 15-9 

16-17 15-13 4-15 7-15 

15-8 17-15 9-15 17:16 
13-15 11-15 3-15 


15-7 15-9 15-10 
15-12 8-15 7-15 3-15 
17-16 15-9 15-10 
15-11 6-15 15-12 16-14 


EM SPA-FRANCORCHAMPS 


FESTIVAL PEDRO LAMY 


psfrtdito toa Ti Ti o UE RA ad ia St ho qiho «é 


O piloto português Pedro Lamy ven- 
ceu, no circuito belga de Spa-Francor- 
champs o | Festival Fórmula Opel-Lotus, 
após ter arrancado da "pole-position" e 
comandado ao longo de toda a prova. 

Pedro Lamy gastou o tempo de 22 
minutos e 15,48 segundos, tendo-se 
imposto ao alemão Michael Krumm e ao 
brasileiro Bruno Aguiar, 2º e 3º classifica- 
dos, respectivamente. Em virtude de um 
acidente sofrido na primeira série de 
qualificação, quando lutava pela lideran- 
ça, Diogo Castro Santos foi obrigado a 
abandonar com a suspensão dianteira 
danificada, ficando por isso afastado da 
final. 

Quanto a Pedro Couceiro, o outro 
piloto luso presente em Spa, arrancou 
para a final na 14º posição da "pole- 
-position", terminando no 15º posto após o 
seu Opel ter tocado ligeiramente no do 


FUTEBOL 
Campeonato do Mundo de Sub/20 - 


-Meias-finais — Brasil-URSS, Estádio Munici- 


pal de Guimarães, 18:30 horas; Portugal- 
-Austrália, Estádio da Luz, 21:30 horas. 


NATAÇÃO 


Campeonatos Abertos da Catalunha - 
-Com a participação de nadadores portugue- 
ses. 


AGENDA 


brasileiro Gualter Salles, o que o levou a 
perder muito tempo., 

A primeira edição do Festival Opel- 
Lotus contou com 90 pilatas inscritos, em 
representação de 17 países, tendo a final 
sido disputada por 24 concorrentes. 


Classificação 


22.145,48 min 
a 241se 


1º Pedro Lamy (Por), 

2º Michael Krumm (Ale), 

3º Bruno Aguiar (Bra), 

4º Gareth Rees (Ing), 

5º Paulo Garcia (Bra), 

6º David Luyet (Che), 

7º Martin Koene (Hol), 

8º Paolo de Christofaro (Ita), 
9º Peter Hardman (Ing), 
10ºPeter Honegger (Che),.... 


a 22,28 


TÉNIS 
Torneio de Wimbledon. 


VELA 


Campeonato Portugal - Classe Snipe - 
-em Peniche. 


DIVERSOS 


Clube Alvinegro Portuense « comemo- 
rações do 42º aniversário. 


POA | 


Cio datado dei Lis É LAO 
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(O Comércio do Porto 
ESSES 


NO PALÁCIO DE QUELUZ 


ALA DE D. MARIA 


VAI SER RESTAURADA 


Um protocolo que visa o restauro da 
ala dos aposentos da princesa D. Maria 
Francisca Benedita do Palácio de Que- 
luz, foi ontem assinado entre o Instituto 
Português do Património Cultural e a 
Fundação Oriente, entidade que ofere- 
ceu 55 mil contos para as obras neces- 
sárias. A cerimónia de assinatura, que 
decorreu no Palácio de Queluz, contou 
com a presença de Carlos Monjardino e 
Carlos Antero Ferreira, presidentes, res- 


pectivamente, da Fundação Oriente e do 
IPPC. De acordo com o documento, o 
IPPC compromete-se a garantir a reali- 
zação das obras e faculta à Fundação 
Oriente a utilização do Palácio de Queluz 
e dos seu jardins para recepções, 
banquetes e manifestações culturais 
diversas. O documento, um texto adicio- 
nal ao protocolo já celebrado em Setem- 
bro de 1989 entre as duas entidades, 
permite ainda a realização de publica- 


ções, versando temas orientais, em 
colaboração com a direcção do Palácio 
Nacional de Queluz. Nesta perspectiva 
prevê-se para breve a publicação da 
colecção de porcelanas da China, per- 
tencentes ao Palácio Nacional de Queluz. 


Ão abrigo do protocolo, a direcção do 
Palácio de Queluz facultará ainda à 
Fundação Oriente a utilização da galeria 
de exposições temporárias para a reali- 
zação da mostra «Papagaios de papel». 


A SUA ARTE MORIBUNDA 


A ilha de Capri, frequente- 
mente referida como musa 
inspiradora de poetas, reuniu 
no passado fim de semana 
alguns dos grandes nomes da 
poesia mundial, num encontro 
destinado a fazer reviver 
«uma arte moribunda do mun- 
do actual de alta tecnologia». 

Entre os participantes pre- 
sentes, esteve o português 
João Nunes Abreu, da ilha da 
Madeira. Igualmente presente 
esteve também Czeslaw Mi- 
losz, de 80 anos de idade, 
galardoado com o Prémio 
Nobel, que recebeu o galar- 
dão Capri, pelo seu trabalho 
como «poeta da catástrofe» 
dedicado a alertar para os 
perigos do totalitarismo nazi 
e comunista. 

«A poesia é o teu passa- 
porte para a saída do infemo 
do consumismo» afirmou o 
canadiano Irving Payton, de 
79 anos, que leu alguns dos 
seus poemas próximo das 
rochas onde as sereias, diz a 
lenda, encantaram Ulisses na 
sua longa viagem pelo Medi- 
terrâneo. «E o teu frigorifico 
no inferno». 

Layton, um dos nove poe- 
tas galardoados, chamou a 
atenção para o facto de que 


a-poesia- já não--corre -no --seus mortos," enterrararm-os - -importarites do que outros». - 


EM CAPRI, ILHA DOS ENCANTOS 


POETAS TENTAM SALVAR 


grande rio da cultura e de 
que os realizadores de cine- 
ma usurparam o trabalho dos 
poetas, no actual contexto da 
nossa civilização. 

«Os grandes poetas da 
nossa era são realizadores 
de cinema, como Ingmar 
Bergman, Luis Bunuel, Frede- 
rico Fellini - porque com as 
suas câmaras, podem ir mais 
longe e com mais clareza que 
os poetas que têm que usar 
palavras». 

Embora considerando que 
as gerações mais jovens de 
poetas não têm tido grande 
sucesso em captar a imagina- 
ção dos seu leitores, Layton e 
outros vultos da poesia pre- 
vêem que novos valores sur- 
jam no terceiro mundo e nos 
antigos países comunistas. 

Uma das estrelas presen- 
tes ao Festival, que se prolon- 
gou por três dias, foi o poeta 
marroquino Tahar Ben Jelloun 
que leu o seu poema de 600 
versos dedicado ao soldado 
árabe desconhecido da guerra 
do Golfo, embrulhado num 
saco de plástico preto, depois 
queimado 'e sepultado numa 
vala comum. 

«Nesta guerra, os ameri- 
canos e aliados contaram os 


+ 


com bandeiras e cerimónias. 
Mas e os mortos árabes?» 
pergunta Jelluon, galardoado 
com o «Prémio Goncourt», a 
mais alta distinção literária 
francesã. «Também na mor- 
te, alguris cadáveres são mais 


2» x as 
“WIem a po 
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Outros dos poetas presen- 
tes na reunião foram o lituano, 
Thomas Vencolva, o checos- 
lovaco Van Wemich, o espa- 
nhol Rafael Albert, e Attilo 
Bertolucci, pai do realizador 


de cinema Berardo Bertoluc- 


ci. 
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DIALECTO FRONTEIRIÇO 


URUGUAI E BRASIL 
CONTRA PORTUNHOL 


A eficácia do acordo de integração educativa e cultural 
entre o Brasil e o Uruguai é a fórmula mágica que os dois 
países vão pôr em prática para combater o «Portunhol». 

A este respeito, ministro uruguaio da Educação e 
Cultura, Garcia Costa, lançou uma dura crítica ao uso do 
«Portunhol», um dialecto da fronteira norte com o Brasil 
que mistura os idiomas espanhol e português. 

Para o ministro, a forma de eliminar o «Portunhol» 
impõe uma real integração cultural com o Brasil, ensinando 
simultaneamente os idiomas que se falam nos dois países. 

Garcia Costa disse em Rivera, uma cidade fronteiriça a 
500 quilómetros a norte de Montevideu, que há necessi- 
dade de erradicar definitivamente o «Portunhol», porque o 
dialecto deforma os dois idiomas. 

O ministro propõe que, do lado uruguaio da fronteira, se 
ensine nas escolas o português e que, nas do Brasil, se 
ensine o espanhol. 

Depois de definir o «Portunhol» como um «dialecto 
insólito e fora de uso» nos sectores culturais de ambos os 
países, o ministro afirmou ser necessário «enterrá-lo». 

Garcia Costa disse ainda que numa reunião com o seu 
colega Brasileiro, Carlos Chiarelli, se acordou nas bases de 
uma integração educativa e cultural entre os quatro países 
do Mercado Comum do Sul (Mercosur): Argentina, Brasil, 
Paraguai e Uruguai. 


CIVILIZAÇÃO MAIA NA GUATEMALA 


O TUMULO 
DOS ULTIMOS REIS 


Antropólogos americanos que efectuavam escavações 
no interior de uma pirâmide maia na Guatemala desco- 
briram um túmulo que poderá ser de um dos últimos reis 
daquela civilização desaparecida há mais de mil anos. 

«Trata-se do túmulo de um chefe importante a avaliar 
pelas jóias e decorações que adornam o esqueleto», disse 
um porta-voz da Universidade de Vanderbilt, que tem no 
terreno uma expedição arqueológica chefiada pelo profes- 
sor Arthur Demarest. 

Em contacto telefónico com a cidade guatemalteca de 
Pelen, onde a expedição tem a sua base, os arqueólogos 
disseram que o esqueleto está muito bem conservado e 
ostenta peças de madre-pérola, jade e obsidiana. 

A câmara mortuária encontrava-se obstruída por 
pedras que estão agora a ser removidas por trabalhadores 
guatemaltecos para permitir um estudo mais pormenoriza- 
do daquilo que se julga ser o mais importante túmulo Maia 
até hoje descoberto. 

Numa primeira avaliação os arqueólogos pensam que o 
túmulo terá, pelo menos, 1.100 anos. 


MOSTRA DE P. DE SANTA MARIA 
LISBOA VISITA O PORTO 


Durante o passado fim de semana dois acontecimentos 
de cultura plástica foram dignos de registo. A presença do 
pintor Pinheiro de Santa Maria na «Lóios Galeria » com a 
exposição «Lisboa visita o Porto», que foi inaugurada no 
passado dia 21 e também a inauguração no Centro 
Comercial Stop do «Xeque Mate», de um pequeno espaço 
de pintura para os que ali vão fazer as suas refeições. 

O pintor Pinheiro Santa Maria apresenta um conjunto 
de trabalhos de grande dimensão, revelando no tratamento 
plástico e pictórico uma harmoniosa percepção da 
realidade, entendida esta, em alguns dos seus trabalhos, 
como uma conceptualização de intenções, onde o artista 
põe à prova a sua capacidade crítica. 

Boa pintura, como já vai sendo hábito no espaço 
cultural da Lóios, que estará aberta ao público até 14 de 
Julho. 

Quanto à inauguração do «Xeque-Mate», pudemos 
apreciar os trabalhos de José Vilela, Mendes da Silva, 
Carmesin e Pedro Olaio, entre outros. 


o. . 


EM AGOSTO 


RUI VELOSO CANTA 
NA BAIA DAS GATAS 


O cantor e compositor Rui Veloso é um dos artistas 
convidados para a oitava edição do Festival de Música da 
Baia das Gatas, na ilha de São Vicente, em Cabo Verde, 
cujo início está marcado para 23 de Agosto próximo. 

Celebrado este ano sob o lema «Baia-91 Música, 
Cultura» o festival contará com a presença de vários 
artistas e agrupamentos musicais, destacando-se entre os 
convidados os «Tabanca Jazz» da Guiné-Bissau, «Cock- 
taill des Illes» da França e «Livity», da Holanda. 

Participam igualmente no Festival da Baia das Gatas 
os conjuntos cabo-verdianos «Finaccon», «Bulimundo», 
«Dja d'sal», «Mindel» e o Grupo Acústico de Santo Antão, 
sendo ainda esperada a presença de outros artistas vindos 
de Angola, Cuba e União Soviética. 

Do programa de festival para este ana constam, entre 
as novidades, a realização do concurso de «Miss Baia-91» 
e provas hípicas e náuticas. 


CANTORA DA PAZ E DO AMOR 


CELINA PEREIRA 
PREMIADA EM ITÁLIA 


À cantora cabo-verdiana Celina Pereira foi galardoada 
com o prémio italiano António Alba, pela «ligação 
profunda» da sua música «às raizes culturais» de Cabo 
Verde. 

Atribuíido pelo Centro Mundial de Estudos para a 
Cultura da Paz, de Sogliano, no sul da Itália, o prémio 
distinguiu a autora de «Estória, Estória», um trabalho de 
recolha da tradição oral da cultura e música de Cabo 
Verde. 

Em cerimónia pública realizada na praça principal de 
Sogliano, o prêmio António Alba foi entregue também, em 
25 de Maio, «Dia de Africa», à produtora cabo-verdiana de 
televisão em Itália, Maria de Lurdes de Jesus, pelo seu 
programa, exibido na RAI, «Não só negro», dedicado à 
emigração africana. 

O prémio, com o nome do poeta, pensador e lutador 
pela paz António Alba, consiste numa placa com dedica- 
tória especial e uma medalha de oiro. 

«A Celina Pereira, artista de paz e amor, exemplo de 
ligação profunda às suas raizes culturais», diz a placa do 
prémio outorgado à artista natural da ilha da Boavista. 

Celina, artista «desde os cinco anos» de idade, editou o 
seu primeiro «single» em 1979 e interveio no disco de longa 
duração «Cabo Verde 82», editado nos Estados Unidos da 
América, e em «Mar azul», produzido pela organização das 
mulheres de Cabo Verde (OMCV), em 1984. 

O seu primeiro LP foi «Força di Cretcheu» (Força do 
meu amor), antes de «Estória, Estória», que inclui histórias 
e cantigas de roda, brincadeira, casamento e trabalho, num 
levantamento valioso da tradição cultural do povo de Cabo 
Verde. 

«Estória, Estória», de 1990, está a ser utilizado em 
Itália para a inserção de crianças cabo-verdianas na sua 
cultura de origem, e é objecto de projectos de edição 
próxima em vídeo e em «audio-livro». 
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NOVO GRUPO NO PORTO 


MÁQUINA DO SOM 
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ACELERA DESDE HOJE 


O projecto vai hoje ser 
apresentado no Porto, na 
discoteca Indústria, pela noi- 
te fora. E não é pequeno o 
seu alcance: vão tentar 
«tornar efervescente o pú- 
blico mais deprimido», se- 
gundo eles próprios anun- 
ciam. 

O que não deixa de ser 
uma boa proposta, mesmo 
no Verão. O seu nome é 
condizente com o local de 
apresentação, chamam-se 
«Máquina de Som», desig- 
nação antecedida do nome 
já bem conhecido de Pedro 
Abrunhosa, músico ligado 
aos meandros do jazz feito 
na cidade do Porto. 

«Pedro Abrunhosa e a 
Máquina de Som» é portan- 
to um novo grupo que o 
burgo vai ganhar, e que 
conta com apoios entusiásti- 
cos de quem já conhece o 


seu trabalho. A sua sonori- 
dade vai rodar à volta do 
jazz, com muito ritmo. Do 
resto, é ouvir esta banda, de 


dez elementos e experiên- 
cias, mil instrumentos e 
duas vozes, bons projectos 
e melhores vontades e prin- 


cipalmente de grande peda- 
lada para agitar ouvidos e o 
restante físico dos seus 
ouvintes. Assim seja... 


CONCERTO AO VIVO 
COM DAVE STEWART 


O cantor e guitarrista 
Dave Stewart actua hoje no 
Algarve, no que constituirá 
um dos raros espectáculos 
ao vivo que faz desde que 
abandonou a companhia de 
Annie Lennox, nos Euryth- 
mies. 

O concerto realiza-se no 
âmbito da Convenção Inter- 
nacional da BMG, que des- 
de segunda-feira reúne, no 
sul do nosso país, cerca de 
150 executivos de todo o 
mundo da maior editora 
discográfica da Europa. 

Dave Stewart actuará 
com a sua nova banda, os 
Spiritual Cowboys, formada 
por Izzy Mae Doorite (gui- 
tarra), Wild Mondo (teclas), 
Christopher James (baixo), 
Zac Bartel (bateria e progra- 
mação), Martin O Dale 
(bateria) e John Texas Turn- 
bull (guitarra semi-acústica). 

Dave Stewart and the 
Spiritual Cowboys estrea- 
ram-se em disco no ano 
passado, respondendo a 
um apelo do ex-Beatle Geor- 
ge Harrison para a gravação 
de um tema («This Week») 
para um álbum de solidarie- 
dade para com as crianças 
orfãs romenas, «Romanian 
angel appeal». 

Meses depois, editaram 
o primeiro álbum, também 
chamado «Dave Stewart 
and the Spiritual Cowboys», 
com 14 faixas originais, 
entre as quais «This little 
town», «Love shines» e 
«Mr. Reed». 

David Allan Stewart nas- 
ceu há 38 anos na cidade 
inglesa de Sunderland. Ini- 
ciou-se na música em mea- 
dos dos anos 60 no grupo de 
folk, Amazing Blondel, após 
o que formou os Longdancer 
ao estilo dos Lindisfame e 
assinou contrato discográfi- 


NO ALGARVE 


co com a etiqueta de Elton 
John, Rocket. 


Em 1977 conheceu An- 
nie Lennox, então emprega- 
da de restaurante em 
Hampstead, e com ela for- 
mou os Tourists, grupo que 
gravou três álbuns. Obtive- 
ram então sucesso em lIn- 
glaterra com «Loneliest man 
in the world», «So good to 
be back home again» e com 
uma versão de «l only want 
to be with you», de Dusty 
Springfield. 

Os Tourists separaram- 
-se em 1980, durante uma 
visita a Banguecoque, mas 
Stewart e Lennox continua- 


ram juntos, tendo: gravado 
em 1981, na Alemanha, o 
álbum «ln the garden« com 
Clem Burke (dos Blondie), 
Holger Czukay e Marcus 
Stockhausen. 

O segundo álbum dos 
Eurythmics, «Sweet dreams 
(are made of this)», surgiu 
em 1982 e no ano seguinte 
Annie Lennox torna-se a 
imagem de marca do duo 
com a sua pose andrógina 
no vídeo «Who's that girl». 

Até 1989, altura em que 
os Eurythmics se: separa- 
ram, o duo gravou ainda 
«Touch» (1983), «Be your- 
self tonight» (1985), «Re- 


venge» (1986), «Savage» 
(1987) e «We too are one» 
(1989). 

Os seus êxitos mais 
conhecidos incluem «Love 
is a stranger», «Here co- 
mes the rain again», «The- 
re must be an angel», 
«Sisters are doin it for them- 
selves» (com Aretha Frank- 
lin), «When tomorrow co- 
mes» e «Thom in my side». 

Dave Stewart é igual- 
mente um produtor reputa- 
do, tendo já trabalhado com 
Tom Petty, Feargal Sharkey, 
Bob Dylan, Daryl Hall, Elvis 
Costello, Bob Geldof e Mick 
Jagger, entre outros. 
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AS PROVAS DUM AMOR 
PELA ÓPERA DE MOZART 


Depois da azáfama do en- 
saio-geral, na noite de segunda- 
-feira, a tarde de ontem esteve 
calma no Rivoli - Teatro Munici- 
pal. Era o período dedicado ao 
descanso dos cantores, antes 
de subir para o palco a ópera 
«Cosi Fan Tutte», que o Círculo 
Portuense de Opera preparou 
para comemorar de forma con- 
digna o Ano de Mozart, e que 
hoje será estreada, assim que 
forem 21.30 horas. 

Espectáculo que nos vai 
trazer assim de novo o coro do 
CPO, bem como os solistas 
especialmente convidados para 
a ocasião: Palmira Troufa, Maria 
Luís França, António Wagner 
Diniz, Carlos Guilherme, Filome- 
na Amaro e António Salgado, 
com o suporte musical da Or- 
questra Camerata Musical do 
Porto, regida por Ivo Cruz. 

Todo este conjunto de ele- 
mentos, encenado por Denis 
Krief, voltará ainda ao Rivoli 
para mais duas representações 
desta mesma peça que terão 
lugar na próxima sexta-feira e 
no domingo seguinte, sempre a 
partir das 21.30 horas 

Nos bastidores, ontem, tudo 
já estava pronto para a função. 
Os nomes das estrelas apare- 
ciam nos respectivos camarins, 
os fatos dos elementos do coro 
esperavam pendurados nos ca- 
bides. 

No palco, na altura pronto 


com um dos cenários, davam-se 
os últimos retoques à luz, com 
Denis Krief (responsável pela 
encenação) a dar, de vez em 
quando, uma opinião, já num 
português perceptível. 

Afinal, esta não é a primeira 
vez que este encenador fran- 
cês, que já pisou palcos famo- 
sos com formações não menos 
conhecidas pela Europa fora, 
colabora com o CPO. Há dois 
anos, do fruto desta colabora- 
ção, nasceu um «Barbeiro de 
Sevilha» bem sucedido e aplau- 
dido pelo público. 


Mas desta vez, Denis Krief 


vem apresentar a sua concep- 
ção muito própria da famosa 
ópera mozartiana, uma das 
mais famosas do seu composi- 
tor, vista e apresentada agora 
com um olhar contemporâneo. 


À paixão 
e a inconstância 
no amor 


«Cosi fan tutte», peça es- 
crita em 1790, é a terceira 
produção resultante da frutuosa 
colaboração entre Wolfgang 
Amadeus Mozart e o libretista 
Lorenzo da Ponte, logo a seguir 
às «Bodas de Figaro» (1786) e 
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COSI FAN TUTTE ESTREIA HOJE 


a «Don Giovanni» (1787). 

À semelhança do que acon- 
tecera com as duas óperas 
anteriores, o libreto de da Pon- 
te fomeceu a Mozart os «in- 
gredientes» necessários para 
explorar toda a sua capacidade 
criadora. 

Na peça abundam os confil- 
tos pessoais e sociais, diferen- 
tes planos emocionais, humor, 
grandezas e fraquezas da alma 
humana, etc..., num todo que o 


compositor vienense realçou 
com a sua música sublime. 


«Cosi fan tutte» alia assim 
todos os elementos tradicionais 
da ópera 'buffa' a um argumento 
e a um ritmo de acção com uma 
qualidade e um equilíbrio raros, 
que permitem a Mozart extra- 
vasar todo o seu potencial como 
compositor. 

Toda a acção de «Cosi» 
consiste na demostração práti- 
ca da "teoria" cínica de um dos 
seus personagens, Don Alfonso, 
que tenta provar a dois jovens 
apaixonados que todas as mu- 
lheres são inconstantes e po- 
tencialmente infiéis. O carácter 
universalista e intemporal do 
enredo de «Cosi Fan Tutte», 
que Denis Krief diz ver, sem 
qualquer problema, numa cultu- 
ra árabe ou indiana, estão na 
origem da adaptação contempo- 


rânea-que o encenador e o CPO 
resolveram apresentar. 


Esta «é uma história sobre a 
fragilidade do ser humano, do 
seu comportamente em relação 
ao amor, e é isso que vai ser 
dado a ver, sem a preocupação 
de época ou lugar e sem as 
barrreiras dos grandes cenários. 
A ideia é proporcionar uma 
identificação total do público 
com os personagens», explicou 
Krief. 


Segunda apresentação 
no Porto 


Esta é, portafito, a proposta 
cénico-musical com que Oo 
Circulo Portuense de Opera 
decidiu homenagear W. Ama- 
deus Mozart, no ano do bicen- 
tenário da sua marte. 

Cerca de duzentos anos 
após a sua primeira e, crê-se, 
única apresentação no Porto, 
em 1815, no Teatro S. João, o 
Rivoli - Teatro Municipal acolhe 
aquela que é considerada como 
«a mais italiana, à mais mozar- 
teana e a mais aberta» de todas 
as óperas do compositor este 
ano a ser alvo de comemora- 
ções um poucó por todo o 
mundo. 

Para protagonizar este es- 
pectáculo, para além dos ele- 


Palmira Troufa, 
Carlos Guilherme e 
António Wagner 
Diniz (em baixo, 
num dos ensaios) 
são três dos solistas 
“| que vão dar voz e 
BE vida à ópera «Cosi 
ne fan Tutte», um novo 
RP trabalho do Circulo 
Portuense de Opera 
com encenação de 
Denis Krief que hoje 
estreia no Rivoli, 
integrado no 
programa das 
Festas da Cidade 


mentos do coro do CPO —- como 
sempre ensaiados pelo profes- 
sor José Luis Borges Coelho —, 
foram ainda convidados vários 
cantores nacionais que assumi- 
rão os personagens principais 
da intriga. 


A soprano Palmira Troufa 
interpretará o papel de Fiordiligi; 
Maria Luísa França, que faz 
aqui a sua estreia na ópera, 
dará corpo e voz a Dorabella; 
António Wagner Diniz e Carlos 


Guilherme, lá estarão nos pa- 
péis de Guglielmo e Ferrando; 
Filomena Amaro, fará de Despi- 
nai, e ainda António Salgado, 
cantor residente na Austria, que 
se apresenta pela primeira vez 
em Portugal, será Don Alfonso. 

A direcção musical será, 
mais uma vez, do maestro 
Manuel Ivo Cruz, à frente da 
Orquestra 

Camerata Musical do Porto. 
Os cenários têm a assinatura de 
Manuel Graf, sendo os figurinos 
de Maria Manuela Bronze. 

Este trabalho aparece inte- 
grado no programa das Festas 
da Cidade do Porto, tendo o 
apoio da respectiva Câmara 
Municipal, Secretaria de Estado 
da Cultura, Govemo Civil do 
Porto e Fundação Calouste 
Gulbenkian, entre outras entida- 
des. 


CULTURA E ESPECTÁCULOS 31 


q ÚLTIMAS EXIBIÇÕES! 
ÀS 14.15 — 16.30 e 21.45 HORAS M/ 12 ANOS 


«FORÇA DELTA 3» ,cemavo para marar:. 


AMANHÃ ESTREIA UMA AVENTURA DIVERTIDISSIMA!! 
ÀS 14.15 — 16.30 « 21.45 horas M/12 ANOS 


Ur SIG UM ER PO SA «BEATMASTER 2» uerraro sagrado O REGRESSO 
Ss SEUS O ÊXITO DO MOMENTO...  EMESUNA 
E] ÀS 14,05 — 16.30 — 18.45 e 21,45 HORAS . M/16 ANOS 
«UM CHÁ NO DESERTO» de BERNARDO BERTOLUCCI 


AMOR E ADULTÉRIO NUMA HISTÓRIA INESQUECÍVEL! 


rr qua ÀS 15.30 — 17.00 — 18.30 — 21.30 e 23 HORAS 
WO UMIS] (PORNO HARD-CORE 1.º ESC. M/18 ANOS) 
2 FILMES POR,SEMANA 


BORDEL FANTAST ICO 


CA as BANDEIRA * As 1230 —15.00 qe, 17.00 hdi 19.00 = 21.30 e HORAS 
(PORNO HARD-CORE 1.º ESC.)  M/I8 ANOS 


ESA ds BAN 
7 ERROS DOIS FILMES POR SEMANA 


QUARTOS ESPECIAIS PARA AMIGOS 


TEATRO EM 8º EDIÇÃO 


FESTIVAL DE ALMADA 
INTERNACIONALIZA-SE... 


Nove companhias estrangeiras, oriundas de 
Espanha, França, Itália e Dinamarca, bem como 
dez agrupamentos cénicos portugueses, participam 
este ano na 8º edição do Festival de Teatro de 
Almada. 

A organização - pertencente à Câmara Munici- 
pal local e à Companhia de Teatro de Almada - 
“anunciou já que o Festival decorrerá entre 4 e 18 de 
Julho próximo, na zona velha desta cidade. 

Três companhias estrearão peças durante o 
certame: entre elas, «Lusos da Ribalta» (uma 
produção do Festival encenada pelo espanhol 
Ramon Perez), «Mozart e Salieri», de Pushkin, a 
apresentar pela Companhia de Teatro de Almada, e 
«Ele há coisas do Diabo», produzido pelo Centro 
Dramático Intermunicipal Almeida Garrett, de 
Loures, com base em textos de Gil Vicente. 

As companhias francesas «Theatre la Chamail- 
le» e «Theatre de L' Ante», os espanhóis do 
«Teatro Estúdio de Gijon», «Teatro del Norte» e 
da «Margen» (Oviedo), o grupo «Cantabile 2», da 
Dinamarca, e os italianos dos «Les Scalzacani» são 
alguns dos agrupamentos estrangeiros presentes. 

Entre os grupos portugueses que se deslocarão 
até Almada para participar neste festival de teatro 
contam-se os grupos «A Comuna», «O Bando», «A 
Barraca» e também os «Bonifrates de Coimbra». 

A complementar o Festival, a organização 
promove ainda a diversas sessões de música, 
espectáculos de circo, de variedades, exposições 
de pintura, bem como vários colóquios e debates. 


é 
a 
: 


- 
é 


t 


' 


32 ESPECIAL/FELMOSTRA'91 


- EM LOUVOR DA POESIA POPULAR 


Quando Felgueiras — esta 
cidade que se fez por si 
própria e com as suas mãos 
ergueram, no plano nacional, 
uma estátua à indústria do 
calçado — abre as suas por- 
tas para, orgulhosamente, 
mostrar o que vale. E justo 
fazer-se um pedaço de histó- 
ria sobre os seus homens de 
cultura. 

Há o Leonardo de Coim- 
bra — esse monstro sagrado 
da filosofia e do parilamenta- 
rismo — e o Manuel de Faria e 
Sousa, notável poeta setecen- 
tista, vultos que o passado 
próximo e afastado trouxe- 
ram até nós. 

Só que o presente tam- 
bém fez história para ser, no 
futuro, uma referência cultural 
para os vindouros. 

Trata-se de Arlindo Pinto, 
poeta popular, autodidacta, 
com uma perspectiva huma- 
na e social de muito valor. 

Mas falemos um pouco 
mais: humilde, numa época 
nacional que privilegiava a 
forte economia, vai para a 
tropa analfabeto. 

Vai e entra para a GNR 
onde conseguiu os exames de 
3.º e 4.º classes, numa escola 
às Janelas Verdes. 

Chegou a 1.º cabo e 
assim se manteve até à 
reforma. 

Mas a sua alma e a sua 
inteligência eram bem maio- 
res que esse limitado horizon- 


te. Começa a escrever qua- 
dras de sabor popular, mas 
cheias de sentido social e de 
uma oportunidade intemporal. 

Concorre a certames lite- 
rários e vê-se muitas vezes 
premiado. 

Continua até à edição de 
«Migalhas da Vida», um volu- 
me de poesia já pronto, só 
aguardando a hora do lança- 
mento. 

Na imprensa regional e no 
«disco» é já um nome fixado e 
o leitor ou o ouvinte encontra 
a sua rima certa na métrica e 
no pensamento. 

Arlindo Pinto é um poeta 
que tardiamente descodificou 
as palavras que lhe bailavam 
na alma, que deveria ter 
nascido noutro berço para ter 
tido a possibilidade de um 
acesso, em criança, a educa- 
ção apropriada. 

Dotado de determinação, 
auto-educa-se e vence. 

Embora natural de Pena- 
fiel, radicou-se em Felgueiras 
que o acolhe e anima nos 
seus anseios culturais. 

Com esta leitura bem 
pode Felgueiras e os seus 
inúmeros visitantes concluir 
que entre o trabalho e a 
sensibilidade artística não há 
qualquer desvio, muito ao 
invés disso. 

Grande terra esta, a de 
Felgérias Rubeas! 


F. Soares Gonçalves 


UMA AMOSTRA 
DE POESIA 


O lobo conhece o lobo 

quando no bosque aparece. 

Só o homem, velho ou novo, 
nem sempre o homem conhece. 


Tanta vez a leve pena 
numa mão calejada 
apesar de bem pequena 


é ferramenta pesada. 


Quando o mundo nos aponta, 
nas suas bocas ficamos, 

se é o mundo a dar-nos conta 
das contas que nós não damos. 


Nunca recusam a ajuda 
das gentes ditas rasteiras... 
— É com a lenha miúda 

, que se ateiam as fogueiras. 


Amavas um. E depois, 
tiveste amor com mais um... 
-— (Quem faz carinhos a dois, 
não tem amor a nenhum!... 


Na busca de melhores dias, 
recorri a mãos alheias. 
Regressei de mãos vazias, 
não me valeram as cheias. 


Ao ver um homem de frente 
não o julgo pelo pano... 

— O fato mais atraente, 

por vezes, cobre um tirano!... 


Quando o povo não ajuda 
a fazer um país novo 

E e que por si não se muda, 
vem a Lei e... muda o povo. 


Ora 
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MERECE O | 


TOR. 


Fertor é um correctivo orgânico natural 
que aduba, enriquece e fertiliza. 

E três sacos de Fertor equivalem a mais de 
um carro de estrume. Isso representa maior 
economia de transporte e armazenagem. 
Experimente Fertor na sua ferra. 

Afinal, ela merece o melhor. 


- FERTOR 


CORRECTIVO 
“ORGÂNICO 
NATURAL 


Um produto 


SERV o intermunicipalizado 
F de TRATAMENTO de lixos 
Ê da região do porio 


Bouça da Macieira, Apartado 1 
4446 Ermesinde CODEX 

Tel. 102) 9891451/2 - 9800970 
Telefax (02) 9801038 


IVIEL 
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"TEMPOIJROTEIRO 33 


SITUAÇÃO OBSERVADA ONTEM EM PORTUGAL 


PREVISÃO 


MIN. MÁX. 18 H. 
Bragança 16 33 30 Hop SE 
V. do Castelo 15 27 21 R 
Vila Real 14 32 29 pi 
Porto 15 22 20 | 
Viseu 17 30 27 | 
Penhas Douradas — -- a "| 
Coimbra 16 27 25 | 
C. Carvoeiro 16 18 17 | 
C. Branco 18 37 33 | 
Portalegre 25 35 32 | 
Lisboa 18 28 25 | 
Evora 17 34 32 | 
Beja 17 39 35 
Sines 16 25 22 ) 
Faro 20 32 27 
Sagres 18 24 20 | 
Ponta Delgada 20 24 23 | 
Horta 20 24 23 | 
Funchal 17 24 24 | 
NA EUROPA 
Madrid — 38 36 
Londres — 19 16 
Paris — 22 22 Temperatura | 
Bruxelas - - — “4, 
Amesterdão — - — | 
Genebra - 29 28 | 
Roma E 25 24 4 
Óslo — — - | 
Copenhaga — — — | 
Estocolmo pm = = " » | | 
Berlim - 21 21 =) —. — — 
Viena — 25 23 
Varsóvia — 20 19 o) | Ê NV IA | 
Atenas = 32 28 | 
Moscovo + 29 26 Sol Encoberto Aguaceiros Chuva Neve Trovoada | 
| 
HOJE Tejo. Vento fraco, soprando moderado por vezes com rajadas. Estado do Mar metros. Grupo Oriental: Períodos de M ARÉS 
Era E EE 


REGIÕES DO NORTE: Céu pouco 
nublado ou limpo, apresentando-se 
muito nublado durante a madrugada 
e manhã, com ocorrência de períodos 
de chuva fraca no litoral. Vento fraco 
soprando moderado de Noroeste no 


ção Noroeste de um a dois metros. 


de Noroeste no litoral, durante a tarde. 
Neblinas e nevoeiros matinais. Estado 
do mar: Mar de pequena vaga ou 
cavado. Ondulação Noroeste de um a 
dois metros. 

REGIÕES DO SUL: Céu pouco 
nublado ou limpo. Vento fraco, sopran- 


pado a de pequena vaga. Ondulação 


- Costa Norte: Mar cavado. Ondulação 
Norte com dois metros. Costa Sul: Mar 
encrespado. Ondulação inferior a um 
metro. 


FUNCHAL: Céu geralmente pouco 
nublado. Vento fraco. 
AÇORES: Grupo Ocidental: Céu 


metros. Grupo Central: Céu geralmen- 


céu muito nublado. Vento geralmente 
fraco. Estado do Mar: Mar encrespado. 
Ondulação Oeste de um a dois metros. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento fraco, soprando moderado de 


Céu pouco nublado ou limpo. 


HOJE: Preia-Mar: 02.17 — 14,32. 
Baixa-Mar: 08.11 — 20.44 

AMANHÃ: Preia-Mar: 02.54 - 
15.08. Baixa-Mar: 08.48 — 21.20 

DIA 28: Preia-Mar: 03.30 — 15.44. 
Baixa-Mar: 09.23 = 21.55 


Litoral durante a tarde. Neblinas e a bh rped m Pere o iloral geralmente muito nublado. Vento fraco Noroeste no Litoral Oeste durante a LUA 

nevoeiros matinais. Pequena descida raia asa sb ara e e prai a moderado de Sudoeste. Estado do tarde. Neblinas e nevoeiros matinais Es | 

de temperatura. Estado do mar: Mar a ão. Ondulação Neres a in mar: Mar encrespado a de pequena DIA 28 LUA CHEIA: Amanhã 

de pequena vaga ou cavado. Ondula- q qojs metros. Costa Sul: Mar encres- vaga. Ondulação Oeste de um a dois ENE SOL | 
| 


REGIÕES DO CENTRO: Céu 
pouco nublado ou limpo, apresentan- 
do-se muito nublado durante a madfu- 
gada e manha no litoral a none de 


Sueste de um dois metros. 


MADEIRA: Períodos de céu muito 
aubladao. Vento Nordeste moderado, 


te muito nublado. Vento fraco a 
moderado de Sudoeste. Estado do 
Mar: Mar encrespado a de pequena 
vaga. Ondulação Oeste de um a dois 


Vento fraco soprando moderado de 
Noroeste no Litoral Oeste durante a 
tarde. Neblinas e nevoeiros matinais. 
Fequena subida de temperatura. 


HOJE: Nasc.: 05.03. Oca.: 20.11 
AMANHA: Nasc.: 05.04. Oca.: 
20.11 
DIA 28: Nasc.: 05.04. Oca.: 20.11 


as 16.40 17.30 12345 | 16.30 16.55 247 | 13.10 13.55 13.25 14.10 RS 09.30 13.50 | 
TRANSPORTES 1910 20.00 1234 | VILA REAL — LISBOA 17.10 17.55 15.50 16.40 LOMBÓIOS 12.00 16.20 | 
AEREOS 11.10 12.00 67 | 08.40 09.40 135 | 18.45 19.30 20.10 20.55 Ê | 15.30 19.50 
20.10 21.00 67 | VISEU — LISBOA 20.05 20.50 20.55 21.40 FAS 18.55 23.15 
. 2 2140 5 | 10.05 10.55 4 nara € 
PORTUGALIA FARO — PORTO 4106: 11.55 5 [E QUINTA-FEIRA INTERCIDADES : | 
1855 20.20 7 | DIAS DE OPERAÇÃO TAS 0690 0730 0845 Rápidos) REBOQUES ; 
DES PARA: are LIRA PRA ME 135 | 1 - Segunda-Feira 2 - Terça- 08.55 09.40 08.55 09.40 LISBOA/PORTO | 
| | E er e Unda Bo 38. | 
LISBOA - PORTO “4845 46,96 247 | 4 pes Ê E Boi 09.00 09.45 09.10 09.55 | paRT * CHEG. PORTO 
0745 0830 Diasúteis | LISBOA - CHAVES Ro RS o RT QRO 1020 o 40 | 700 0:00 Alfa 
08.00 0845 Sáb/Dom. | 0930 1045 24 | Feira 6 - Sábado 7 - Domingo | 09.55 10.40 11.10 11.55 | 07/20 10.54 Intercidades rbd idade gp 
09.00 0945 Diasúteis | LISBOA - COVILHÃ 12.00 1245 13.25 14.10 | 0840 1200 E Reed re fe eg 
12.00 1245  Diasúteis | 410,05 10.55 12 TAP 95 1745 18.30 | 10.00 13.20 Alfa | p ar 
| ponta : : JAR D. Lopo Almeida, 85/89 - tel. 580387/ 
1740 17.55 2.%a5.º feira | 45.00 15.50 5 16.20 17.20 18.05 18.90 | 11.10 14.30 Alfa | 561744 (dia) - 815910 (noite) 
ibid 19.50) 14º. PDINO: | LISBOA PORTO LISBOAPORTO  PORTOLISBOA | 17:10 17.55 | 18.35 18:50 | 14.30 17.50 Ala AUTO QUICK - Estrada da 
20.05 20.50 2.ºaSábado | 5700 08.00 12345 SEGUNDA-FEIRA 18.45 19.30 20.10 20.55 | 17.00 20.20 Alfa | Circunvalação, 4571 - tel. 565843 
21.50 22.35 Domingo | gg 30 09.30 123457 | 0745 0830 | 0730 08,15 20.05 20.50 20.55 21.40 | 18.00 21.37 Intercidades BARBOSA, ALMEIDA & BOR- 
PORTO — LISBOA + LAB 00 11.00 123456 | 07 20.10 20.55 2230 23.15 | 20.20 23.20 Alfa | GES - Rua Carlos Malheiro Dias, 
07.30 08.15  Diasúteis | qi an à af | 09.00 09.45 09.10 09.55 | 20.25 22.58 (até Aveiro)Alfa | 334 - tel 481640/488615 
| | 11.30 12.30 123457 20.25 21.10 ( ) / | 
08.00 08.45 Sáb./Dom. 13.00 14.00 123456 | 09.55 10.40 10.25 11.10 SEXTA-FEIRA BRAGANÇA & IRMÃO - Rua | 
09.10 09.55 Diasúteis | 4430 1530 123457 | 12.00 12.45 11.10 11.55 | 0745 08.30 0730 0815 | PORTO - LISBOA Miguel Bombarda, 313 - tel. 22731 | 
09.55 10.40 Sáb./Dom. | 4600 1700 123456 | 13.10 13.55 13.25 14.10 | 0900 09.45 09.10 0955 | 07.00 10.00 Alfa GARAGEM DA LAPA - Rua 
10.25 11.10 Diasúteis | 4530 18.30 123457 | 17.10 17.55 1745 1830 | 4500 1245 1025 1110 | 07.13 09.51 (de Aveiro)Alfa | Regeneração, 68/74 - tel. 2001111/ 
1325 14.10 Diasúteis | 1900 2000 123456 | 18.45 19.30 18.35 19.20 | 4340 1355 1110 1155 | 08.24 | 12.00 Intercidades | 315985 (dia) - 496662/492223 (noi. 
18.35 19.20 2.º a 5.º feira | 2030 21.30 123457 | 20.05 20.50 20.10 20.55 | 4845 1930 1325 4410 | 08.40 12.00 Ala |!) | 
LISBOA - FARO 1745 18.45 5 2200 2245 20.05 20.50 20.10 20.55 09.07 12.42 Intercidades -Rua Visconde Setúbal, 66 - tel. 
Dans ao pres Ra UNE | TS pe ARIAL TERCAFEIRA 3» = | 220 S00O CÃO | 1000... 13,20 alta | A RAGEM S. D | | 
11.30 12.05  Sáb./Dom. 15.00 16.00 135 | 07.45 08.30 07.30 08.15 ÁB 2230 dd 11410 14.30 Alfa | Dinis, 610 - tel 817020 (dis) 490521 | 
Cd PR Diario | 45,15. 1615 247 | 0900 0945 08.55 09:40 cio 14.30 47.50 Alfa | (noite) | 
FARO — LISBOA LISBOA — VISEU 09 35 10.20 09.10 09.55 07.25 08.10 08.00 08.45 17.00 20.00 Alfa RUI PEREIRA - Beco Preto, 23 
12.00 12.35 Dias úteis o Ef : se 08.00 08.45 08.55 09.40 | 18.45 2223 Interci SN | nr 
09.00 09.50 4 | 11.15 1200 10.25 11.10 3 Intercidades | . tel. 2009110 (dia) 384039 (noite) 
| 12.45 1320 Sáb./Dom. | no 0 60 E io todo Caio dies | 08:35 1020 O TO5S 1040 | 2020 23.20 Alfa “A 
17.15 17.50 Diário | cORTÓ LISBOA in tiiso o O qaos dado | 19:10 1955 * “1550 1840 | 2035 23.55 Alfa Aga, | | 
| LAR 07.00 08.00 12345 | 16.20 17.20 18.05 18.50 | e ppa di eg | EXPRESSOS 
08.30 09.30 123456 | 17.10 17.55 18.35 1920 | 5005 2050 2010 2055 INTER-REGIONAIS | 7 
BRAGANÇA — LISBOA ADO PO anos [145 (990 POOMO 2055 | 2040 M5E s -S00 55 “2d; cê 
08.00 09.40 135 | 11.30 12.30 123456 | 4945 20.30 2055 2140 | Ne So 99 2140 | LISBOA - PORTO 
j 16.00 19.10 135 | 13.00 14.00 123457 20.05 20.50 2230 2315 20.25 21.10 | 08.50 13.10 | PORTO - LISBOA — (HORA A 
CHAVES - LISBOA | 14.30 15.30 123456 | 5540 2055 : 1 DOMINGO 1135 1555 HORA) | 
1100 12415 24 | 1600 17.00 123457 | 5025 2140 0800 0848 - 0800 0045 | 1525 1945 LISBOA — ALGARVE — (2 EM | 
| COVILHÃ — LISBOA 17.30 18.30 123456 “— “QUARTA-FEIRA 13.10 13.55 08.15 09.00 | 19.02 23.35 DUAS HORAS) 1 
1140 1200 12 | 19.00 20.00 123457 | oras 0830 0730 0845 | 18:20 17.20 09.55 1040 | 19.02 23.22 
+ 16.05 16.55 5 | 20.30 21.30 O O insano Ens Bain 09.55 | 18.45 19.30 10.15 11.00 RENEX: | 
FARO — LISBOA 22.00 23.00 a on Ca ÁS spp 20.25 21.10 11.10 11.55 | Não se efectua aos sábados + 
0900 09.50 12345 | VILA REAL - BRAGANÇA | 09.00 09. 09.45 10.30 | 24.50 2235 20.10 20.55 | PORTO LISBOA PORTO — TELEF. 2003395 
41.40 12.30 12345 | 16.15 16.40 135 | 1200 1245. 10.25 11:10 | 2240 2255 2055 2140 | 07.35 09.068té Coimbrões) | LISBOA - TELEF. 866369 
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hécdo comes mao aco sh] 
ú 
k Rm atras 4 Es uncãa  | Totonm 
21.00 Bootleg MTV 10.30 Show-Laden 
E ei reieves QVeOS us. uia 
a IB () ne S ATE L 22.30 «SA Coca Cola o a geo 
09.00 - Abertura ITE = ej me Ara! 
| ip - e Dia dis 2300 MTV Greatest 1435 Dia Soriogfoiá Story 
45 - Concurso 00 Sky World News ROYAL € | UIFESMME | sliane Backer 14.10 Rul des Herzens 
OCA E Tina SKY ONE Tovigh 14.00 BOA Desiim HS 08 LIFESTYLE 02.00 Night Videos 1452 ATL akiuel 
12.00 - Notícias 00.30 CBS Evening News mins) Set against the 14.55 Chips 
42 03 - Culinári 06.00 The DJ Kat Show with Dan Ralher backdrop of minor lea- 10.00 The Great American 15.45 Riskant 
03 - Culinária includes Teenage 01.00 Sky Newswalch que baseball, Susan Gameshows SAT 1 16.10 Der Preis ist heif 
12.15 - Top Model Mutant Hero Turtles - 01.30 NBC Nighily News wilh Sarandon plays a grou- 11.15 Lifestyle Coliee Break 16.45 Sterntaler 
| 13.00 - Jornal da Tarde 08.40 Mrs Pepperpol Tom Brokaw pie who chooses a new 11.20 Everyday Workout 15.55 RTL akluell 
| 13.25 - Bolsa Dia a Di 08.50 Playabout 02.00 Sky Newswalch beau every season. But 11.50 Pizza Gourmet 05.00 Guten Morgen mil SATT 17.00 Die Sieben-Millionen- 
| ia 09.00 Card Sharks * - | 0230CBS Evening News whencircumstances 12.15 Sally Jessy Raphael 07.35 Nachbarn Dollar-Frau 
Porto 09.30 Mister Ed wilh Dan Ralher unexpectedly change 13.05 Whal's New 08.00 SAT1 Blick 17.45 ATL akiuell 
| 13.27 - O Tempo 10.00 The Lucy Show 03.00 Sky Newswalch she's forced to choose 13.10 Search for Tomorrow 08.05 Gnseral Monga 18.20 Der Engel kehrt zurick 
3 20 Pai cd 10.30 The Young Dociors 03.30 NBC Nighily News wilh between two men (Key- 13.40 The Edge of Night 08.50 SAT1 Teleshop ot 
| 3.30 - Primeira Matinée 11.00 The Bold and lhe Tom Brokaw in Costner and Tim 14.05 Allernoon Cinema Blue 09.05 SAT1 Blick io ne aber Memo 
«Os Heróis de Tele- — Beautiful 04.00 Sky Newswalch Robbins) — FreLady 09.10 Die Caine war ihr NO Des heianaimeladio 
| mark» 11.30 The Young and lhe 04.30 Beyond 2000 16.00 Boulevard Nights (1 16.00 Lifestyle Tea Break Schicksal Film 21.10 stern TV 
15.40 - Divulgação Rae mma çh ué 97 mins) Drama Ato 16.10 caps is Prim, bh sb ap 3225 RTL atue E 
Pi ale of the Century Richard Yniguez, Marta proper Eve Arden and 05 Glúcksra 
45 stc 1300 Tre Cones SCREENSPORT Oo ar Care bostemusyodragems | 1146 Tele ore 2330 Kampl gegen die Mala 
- : agala e a as . 
16.10 - Brinca Brincando 14.20 Santa Barbara à 07.00 Volvo PGA European 18.00 Ma And Helen (15, 79 neighhours wise SN Dna lata vontuto ad amcdor 
«Rua Sesámo», ins) Action dram children marry 
Mex o Historiador; | a Oomupigtoa” | Om nthnaaaão | mA ênitmmica | tina | rem 
«Academia de — includês Teé Kilamey demo ai (215,27 Es AN 14 | SUPER CHANNEL | 
Poli da», «Super moudis peerage < | 08.00 International Cycling rt Dar dice A rr a Solos Po gti 
, É ul WASP beauty who goes Shopping Programme ng 
B 170 Grand Prix de la Ville de Acer ga 
oy» e «Caderno DO Dill'rent Strokes Paris to the same highschool, 20.00 Closedown until 15.45 Slingray 05.00 The Mix 
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12.55 - Webster 

13.20 - Noticias 

13.25 - Baloncesto 

14.55 - Cifras e Letras 

15.20 - Noticias 

15.25 - Primera Sesion 
«Cómo Cometer el 
Delito del Matrimo- 
nio» (1969 - 96') de 
Norman Panama 
com, Bob Hope, 
Jackie Gleason, 
Jane Wyman, Leslie 
Nielsen, Maureen Ar- 
thur. 

17.05 - Noticias 


17.10 - Historias de Cada Dia 


18.00 - Tendido Cero - Toros 

20.00 - Notícias 

20.10 - Los Australianos 

21.10 - Estress 

22.00 - Los Simpsons 

22.30 - Documentos - 2 

23.30 - Ultima Sesion 
«EI Florilegio del Ma- 
trimonio» (1964 - 94') 
de Valentino Orsini e 
Paolo Taviani com, 
Ugo Tognazzi, Annie 
Girardot, Ramolo Val- 
li Didi Perego, Scilla 
Gabel. 

Despedida 


TVE Internacional 


04.45 - Carta de Ajuste 


“04.58 - Apertura 


05.00 - Avance Teledianio 

05.05 - Cada Mafiana 

06.00 - TV. Educativa 

09.00 - Noticias 

09.05 - La Hora de... 

10.03 - Conexion con 
America 

10.05 - De Par en Par 

11.30 - El Cuademo del 
Holandes 

12.00 - Telediario-1 

12.30 - Telenovela 

13.20 - Iradier: La Quimera 
de Africa 

14.30 - Estadio-2 

15.00 - Notícias 

15.05 - Marianne 

15.30 -TyT 

15.55 - Esta Es Su Casa 

17.00 - El Arte de Vivir 

17.30 = Telediario-2 

18.00 = El Tiempo es Oro 

18.50 - Tristeza de Amor 

19.45 - Arte y Artistas 
Flamencos 

20.15 - Documental 

20.50 - En Portada 

21.20 - Diario Noche 

Despedida 


Galiza 

12.05 - Séptima Volta Ciclista 
a Ourense 

12.30 - Simplemente Maria 

13.20 - Tempo e Agro 

13.30 - Telexomal-1 

14.00 - Nena Bonita 

14.50 - Debuxos Animados 

15.15 - Cine de Tarde 
«O Gran Restaur- 
ante» 

16.40 - Documental 

17.40 - Man con Man 

18.00 - Vecifos 

18.10 - Granxeiro Ultimo 
Modelo 

18.40 - À Bela e a Besta 

19.30 - Rambo 

20.00 - Riviera 

20.30 - Telexormnal-2 

21.00 - Unha de Romanos 

21.30 - Cine 10 
«Alguén Voou Sobre 
o Nifio do Cuco 

23.40 - Séptima Volta Ciclista 
a Ourense 


Fecho 
FE DEST ST 


BATALHA - tel. 2022407 
- FORÇA DELTA 3. Sessões 
as 14.15, 16.30, 21.45 horas. 
M/12. Preço: 300 a 400 
escudos. 

BEBE - tel. 2022407 - UM 
CHÁ NO DESERTO. Ses- 
sões às 14.05, 16.30, 18.45, 
21.45 horas. M/12. Preço: 


(O Gomércia da Porto 


350 escudos. 

CHARLOT - tel. 698686 - 
-O REGRESSO DO MERCE- 
NARIO. Sessões as 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 350 escudos. 

FOCO - tel. 693265 - 
“COMPLICAÇÕES AMORO- 
SAS. Sessões às 14, 16.30, 
19 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 350 escudos. 

JULIO DINIS - tel. 
481559 - JOGOS DE MU- 
LHERES. Sessões às 15.30, 
17 e 18.30 horas. M/18. 
Preço: 300 a 350 escudos. 

LUMIERE (A) - tel. 
381722 - NA LISTA NEGRA. 
Sessões as 15 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 350 escudos. 

LUMIERE (L) - tel. 
381722 - ARDENTE SEDU- 
ÇÃO. Sessões as 15.15 e 
21.45 horas. M/16. Preço: 
350 escudos. 

NUN'ALVARES - tel. 
668562 - MISERY O CAPI- 
TULO FINAL. Sessões às 
15.30 e 21.45 h. M/16. Pre- 
ço: 350 escudos. 

PASSOS MANUEL - tel. 
2005196 - 3 IRMAS. Sessões 
as 14.15, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 

PEDRO CEM - tel. 
690367 - ALICE. Sessões às 
14.15, 17.45 e 21.15 horas. 
M/12. Preço: 350 escudos. 

SA DA BANDEIRA - tel. 
2002550 - TUDO E PERMI- 
TIDO. Sessões às 12.30, 15, 
17, 19, 21.30 e 23 horas. M/ 
18. Preço: 400 escudos. 

S. JOÃO - tel. 2003449 - 
-O REGRESSO DO MERCE- 
NARIO. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 325 e 350 escu- 
dos. 

STOP 1 - tel. 568894 - 
“COMPLICAÇÕES AMORO- 
SAS. Sessões às 14.15, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 325 escudos. 

STOP 2 - tel. 568894 - 
-FIM DE SEMANA COM O 
MORTO. Sessões às 14.15, 
16.45, 19 e 21.45 horas. M/ 
16. Preço: 325 escudos, 

TERÇO - tel. 490376 - O 
LEGIONÁRIO. Sessões às 
15.30, 21.30 horas. M/16. 
Preço: 200 a 250 escudos. 


NORTE 


BARCELOS 
Voga - TARTARUGAS NIN- 
JA. Sessões às 15.30 e 21.30 
h. M/16. 
ESPINHO 
Casino Solverde - A BELA 
MEMPHIS. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M/12. 
PAREDES 
Estúdio Vale do Sousa - BALA- 
DA DE MIAMI. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 
PONTE DE LIMA 
Rio Lima - 007 LICENÇA 
PARA MATAR Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 
POVOA DE VARZIM 
Estúdio Santa Clara - REVE- 
SES DA FORTUNA. Sessões 
as 16e 21.45 h M/12. 
VIANA DO CASTELO 
Cine Palácio - SALAAM 
BOMBAY. As 21.30 h. M/12. 


CENTRO 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Estúdio Gemini 1 - À LEI DO 
PODER. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 

Estúdio Gemini 2 - DANÇAS 
COM LOBOS. Às 21.45 h. M/ 
12, 


SESSÕES ESPECIAIS 


CENTRO 


COIMBRA 
Estúdio Avenida - ANATO- 
MIA DO GOLPE. M/16. 
Cine-Estúdio Girassolum - O 
CALOIRO NA MAFIA. M/12. 
VISEU 
Auditório Mirita Casimiro - 
-LOBOS DA SERRA. Às 


DESTAQUE TV 


ROTEIRO 35 


FILME DE ACÇÃO À TARDE NO CANAL «UM» 


«Os Heróis de Telemark», cujo argumento é baseado 
num incidente verídico da Il Guerra Mundial. Trata-se de um 
típico filme de acção e aventuras dirigido com irrepreensível 
eficácia por Antony Mann, um especialista no género. 
Contando com um elenco de grandes nomes do cinema 
como Kirk Douglas, Richard Harris, Michael Redgrave ou 
Eric Porter «Os Heróis de Telemark», é um filme 
emocionante e com algum suspense partindo de uma 
estrutura de missão impossível centrada sobre a acção da 
resistência norueguesa que tirando todo o partido do 
terreno, e aqui Mann é excelente na utilização dos 
grandes, gelados e brancos espaços da Noruega, tentam 
por todas as formas destruir uma fábrica nazi. 


Titulo Português: «Os Heróis de Telemark» 
Título Original: «The Heroes of Telemark» 


Origem: Grã-Bretanha (1965) 

Produção: S. Benjamin Fisz 

Realização: Anthony Mann 

Argumento: Ivan Moffat e Ben Barzman baseado no 
romance «Skies Against» de Atom de Knut Haukelid e «But 


For These Men» de John Drummond. 
Fotografia (Cor): Robert Krasker 


Música: Malcolm Krasker 
Música: Malcolm Amold 


Intérpretes: Kirk Douglas (Dr. Rolf Pederson), Richard 
Harris (Knut Straud), Ulla Jacobsson (Anna), Michael 
Redgrave (o Tio), David Weston (Ame), Anton Diffring 
(Major Frick), Erci Porter (Terboven), Mervyn Johns, 
Jennifer Hilary, Roy Dotrice, Barry Jones. 


Duração: 126 minutos 


«O TURNO DA NOITE» COM MICHAEL KEATON 


«O Tumo da Noite», é um dos primeiros filmes de Ron 
Howard que na década de oitenta seria o autor de dois 
magníficos sucessos, «Splash» e «Cocoon», confirmando 
assim as qualidades evidenciadas nesta deliciosa e bem 
concebida comédia. «O Tumo da Noite» é antes de mais a 
história de uma amizade improvável entre três seres em 
tudo distintos: um financeiro tímido, um desenrascado fala- 


“barato e uma prostituta sensivel. Os três vão-se se associar 


no mais improvável dos negócios: um serviço de prostituição 
operado na morgue de Nova lorque. Os três vão acabar por 
descobrir novos rumos para as suas vidas e novas 
potencialidades em si próprios. 

Ron Howard conduz com subtileza, inteligência e um 
delicioso sentido de humor esta comédia particularmente 
hilariante e ao mesmo tempo inesperadamente sensível e 
tocante, primorosamente interpretada por um duo de 
grandes comediantes, como são Henry Winkler e Michael 
Keaton, e sob a música de Burt Bacharach nas vozes de 


21.30 h. 


FARMÁCIAS 


Tumo 8 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Pasteleira - Rua André 
de Resende, 92 

Sampaio - Rua de Cedo- 
feita, 636 

Cosme - Rua de Costa 
Cabral, 584 

S. Roque da Lameira - 
-Rua S. Roque da Lameira, 
1111 

Central - Rua 31 de 
Janeiro, 203 

Agrela - Serzedo: Con- 
fiança | 

Águas Santas: Martins 
da Costa - R. do Calvário, 
35 (à Picua) 

Gondomar: Central - 
-Rua 25 de Abril - tel. 9830039 


Dia e Noite 


Santa Teresa - Praça 
Guilherme Gomes fFernan- 
des, 100 (a Carlos Alberto) - 
tel. 315713 

Padrão - Rua de Santo 
Ildefonso, 342 - tel. 587168 

Sá - Rua de Vale Formo- 
so, 181 - tel. 480427 

Guimarães - Hua de 
Francos, 37 - tel. 810103 

Queija Ferreira - Rua 
Vasques de Mesquita, 32 
(às Antas) - tel. 499619 

Alfena: Garcês Gonçal- 
ves - Rua de S. Vicente 
(Cabeda) - tel. 9670593 

Arcozelo: Cruz - Praia da 
Granja - tel. 7620066 

Canidelo: Canidelo - Rua 
da Bélgica, 1524 - tel. 
7810096 

Carvalhos: Moreita - Rua 
do Padrão - Pedroso - tel. 
7822052 


Leça do Balio: Leça do | 


Balio - Rua de Gondival, 484 - 
«tel, 9512211 
Leça da Palmeira: E. 
Falcão - Rua Molhho de 
Vento, 277 - tel. 9952680 
Maia - Pedrouços: Eu- 


génia - Rua 9 de Abril, 320 - 
tel. 906547 

Maia - Millheiróz: Agra - 
-Lugar da Agra - tel. 905441 

Perafita - Matosinhos: 
Benisa - Rua Oscar da Silva, 
2715 - tel. 9963134 

Rio Tinto: Central - Pra- 
ça da stação, 261 - tel. 
9890022 

Valadares: Central - Rua 
Prof. Amadeu Santos - tel. 
710210 

Valongo: Vilardell - Cam- 
po - Lameira - tel. 9111582 

Vila Nova de Gaia: Liga 
Ass. Socorros Mútuos - Rua 
Marquês Sá da Bandeira - tel. 
306765 


NORTE 


Amarante: Costa - Rua 
Costa Reis, 377 - tel. 423032 

Barcelos: Modema - Lar- 
go da Porta Nova - tel. 
B11226 

Chaves: Ponte - Rua da 
Ponte, 15 - tel. 21327 

Esposende: Monteiro - 
-Rua 1º. de Dezembro - tel. 
961258 

Fafe: Sousa Alves - Rua 
Serpa Pinto, 2 - tel. 599335 

Felgueiras: Sampaio - 
-Rua do Curral - Edificio 
França - tel. 924600 

Lixa: Armindo Lima Lar- 
go Dr. José Coimbra - tel. 
483104 

Lousada: Ribeiro - Rua 
Senhora dos Aflitos - tel. 
912231 

Marco de Canavezes: 
Abilio de Miranda & Filho - 
-Rua Gago Coutinho - tel. 
52260 

Paredes: Ruão - Rua 1º. 
de Dezembro - tel. 22778 

Penafiel: Oliveira - Tra- 
vessa da Misericórdia, 28 - 
-tel. 22425 

Póvoa de Varzim: Faria - 
-Praça do Almada - tel. 64625 

Rebordosa: Central de 
Rebordosa - Largo do Pa- 
drão - tel. 9112073 

Santo Tirso: Central - 
-Rua Coronel Baptista Coelho 
- tel. 52923 

Trofa - Ribeirão: Ribei- 
rão - Bragadela - tel. 42476 


nomes tão sonantes como Al Jarreau, Rod Stewart ou Van 


Halen. 


Título Português: «Tumo da Noite» 


Titulo Original: Night Shift» 


Origem: E.U.A. (1982) 
Produção: Brian GRazer 
Realização: Ron Howard 


Argumento: Lowell Ganz e Babalco Mandel 
Fotografia (Cor): James Crabe 


Música: Burt Bacharach 


Intérpretes: Henry Winkler (Chuck Lumley Ill), Michael 
Keaton (Bill Blazejowski), Shelley Long (Belinda Keaton), 
Gina Hecht (Charlotte Koogle), Pat Corley (Edward Koogle), 
Bobby Dicicco (Leonard), Nita Talbot (Vivian), Basil 
Hoffman, Tim Rossovich, Clint Howard, Joe Spinell, Cheryl 


Carter, Becky Gonzalez. 
Duração: 102 minutos 


Vila do Conde: Normal - 


-Avenida José Régio, 94 - tel. 


63419 
Vila do Conde (Caxi- 
nas): Santos 


CENTRO 


Lamego: Cardoso - Rua 
Macário de Castro, 23 - tel. 
62020 

S. João da Madeira: 
Estação - Praça Luis Ribeiro 
- tel. 23350 


PR 


06.00 - Um Novo Ama- 
nhecer - Música e informação 
com apontamentos de repor- 
tagem. Participação eventual 
de convidados em directo ou 
por telefone. 

10.00 - Mulher de Suces- 
so - Três horas durante a 
manhã, este programa terá 
características de magazine 
feminino, completo, actual, 
colorido. 

13.00 - Guerra das Estre- 
las - Uma equipa jovem e 
especializada em tudo quanto 
é música dos nossoos dias 
terá esta emissão a seu 
cargo, desenvolvendo cinco 
dias por semana uma activi- 
dade tendente a divulgar, em 
primeira mão, as edições 
discográficas mais recentes 
e as notícias relativas ao 
mundo artístico nacional e 
intemacional, incluindo sem- 
pre que possível, entrevistas 
com os respectivos interve- 
nientes. 

17.00 - Regresso ao Fu- 
turo - Fará companhia a 
quem regressa a casa. Pro- 
curar-se-á que seja uma 
emissão dinâmica e movi- 
mentada com diversos jogos 
de antena. Com um suporte 


musical heterogêneo, incluirá 
também entrevistas e repor- 
tagens que irão manter o 


ouvinte bem informado no . 


seu regresso a casa. 

20.00 - Laços de Ternura 
- Assenta exclusivamente 
numa serena e melodiosa 
selecção musical, que cria 
um ambiente de intimidade 
entre o apresentador e o 
ouvinte. 

22.00 - Noites Escaldan- 
tes - Programa essencial- 
mente musical, suavizando 
os tons e os sons do quoti- 
diano, quando os corpos 
e os espíritos que trabalha- 
ram ou se divertiram ao longo 
do dia exigem um pouco de 
repouso. Música suave e 
selecção criteriosa, vai tam- 
bém sugerir, através de bre- 
ves informações. actividades 
de «escape» - leitura, filmes, 
reposições, concertos, dis- 
cos, etc. 

01.00 - O Porteiro da 
Noite - Nas madrugadas o 
ruído de fundo é diferente. 
Divulgamos ritmos mais 
quentes e proporcionamos 
uma noite divertida, para que 
ela seja para si o reencontrar 
do dia seguinte. 

03.00 - Império do Sol - 
“Uma boa selecção musical, 
como companhia a quem 
está só durante a noite, em 
casa, no emprego noctumo 
ou em viagem... 


Antena 1 


06.30 - Programa da Manhã. 
10.00 - Portas do Sol. 12.00 - 
-Antena 1 - Regiões. 12.30 - 
-No Estúdio e no Estádio. 
13.00 - Jornal das Treze. 
14.00 - À Turma dos Deci- 
beis. 15.00 - Em Busca do 
Acorde Perdido. 17.00 - Sete 
Mares. 19.00 - Jomal das 
Dezanove. 20.00 - No Estú- 
dio e no Estádio. 20.15 - A 
Voz de Roma. 20.30 - Diálo- 
go. 21.00 - Confidências. 
22.00 - A Noite dos 
Prodígios. 00.00 - Jomal da 
Meia Noite. 00.25 - A Ultima 
Dança. 02.00 - Rádio na 
Noite. 05.00 - Linha Directa. 
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A ANIVEC - Associação 
Nacional das Indústrias de Ves- 
tuário e Confecção — fez, recen- 
temente, publicar um artigo, no 


seu boletim informativo n.º 2/91, 


onde se faz uma análise das 
negociações do Uruguay 
Round. Vejamos as conclu- 
sões... 

O falhanço do Uruguay 
Round - após quatro anos de 
sucessivas reuniões e intermi- 
náveis discussões — representa, 
obviamente, um descalabro de 
dimensões espectaculares. A 
Política Agricola da Comunida- 
de serviu de explicação principal 
para este falhanço. Mas, de 
facto, não houve nenhum acor- 
do sobre os 15 tópicos princi- 
pais destas negociações, e o 
fraco progresso conseguido nas 
áreas fora do âmbito da agricul- 
tura não permite afirmar que se 
obtiveram resultados satisfató- 
ros. 

Os observadores concor- 
dam todos, de um modo geral, 
que este falhanço histórico se 
deve a cinco causas principais, 
que passaremos a analisar. 


As causas 
do falhaço ; 


A primeira foi devida à falta 
de empenhamento do GATT —- 
uma organização internacional 
que se destaca pela sua inefi- 
ciência e que nunca foi capaz de 
impor certas regras — principal- 
mente no que diz respeito às 
regras da concorrência justa 
que constituem a base dos 
acordos internacionais, cuja 
aplicação é da responabilidade 
do GATT. 

Deste modo, delegar a or- 
ganização e a conclusão das 
negociações do Uruguay Round 
ao GATT, foi com certeza um 
empreendimento sem esperan- 
ça, logo de início. 

Na realidade, durante qua- 
tro anos de negociações, o 
GATT provou ser incapaz tanto 
de organizar como de encorajar 
debates construtivos entre os 
participantes. 

Arthur Dunkel (presidente), 
nunca desempenhou o que 
devia ser o seu papel: um 
árbitro capaz de convencer 
todas as facções a acordarem 
com base em certas propostas 
razoáveis. 


Pelo contrário, restringiu-se 
ao seu habitual papel de defen- 
sor acérrimo das posições dos 
países do Terceiro Mundo. 

De um modo geral, a orga- 
nização do GATT e o seu 
director-geral saíram desacredi- 
tados do falhanço do Uruguay 
Round. Mas seja qual for a 
responsabilidade do GATT, ou- 
tras causas tiveram um papel 
essencial neste falhanço. 

Entre estas deve-se imedia- 
tamente citar a falta duma 
política económica coerente da 
CEE. Na ausência de uma 
doutrina clara e firme, o Merca- 
do Comum dá aos seus parcei- 
ros comerciais uma impressão 
de oportunismo político-econó- 
mico que não poderá inspirar 
nenhum respeito pelas posições 
que defende - posições estas 
que muitas vezes se apresen- 
tam contraditórias. 

Como podemos justifcar 
perante os nossos parceiros 
intemacionais uma posição ul- 
traprotecionista, na defesa de 
algumas das nossas indústrias, 
e outra ultra-liberal na defesa de 
outras? Como justificar uma luta 
contra os subsídios e ao mesmo 
tempo grandes subsídios a 
certas indústrias e actividades 
económicas? A Política da Co- 
munidade no que respeita à 
agricultura, têxteis, automóveis, 
vestuário, aviação, etc..., forma 
uma amálgama incoerente, a 
qual é vista ainda com maior 
suspeita por parte dos países 
terceiros devido às referências 
frequentes à necessidade de 
um ponto de vista ético, a nível 
mundial. 

Para além destas questões, 
a fraca defesa da Lei Intema- 
cional e do respeito por uma sã 
concorrência por parte da Co- 
missão, não contribuiu em nada 
para a credibilidade dos seus 
valores e, implicitamente, da 
sua boa fé nas negociações. 

Se, realmente, é verdade 
que valores firmes e posições 
corentes providenciam a base 


de qualquer tipo de sucesso em 
negociações de grande enver- 
gadura, então será mais fácil 
entender o falhanço da Comis- 
são no Uruguay Round. 

A terceira causa do falhanço 
do Uruguay Round foi a falta de 
coordenação entre os países 
industrializados, cujos interes- 


ses são de natureza similar, 
senão idênticos em muitos tópi- 
cos. Enquanto as negociações 
duravam, a CEE os os EUA 
provaram ser incapazes de 
manterem um diálogo: por ve- 
zes, devido a questões ridículas 
de «precedências» entre os 
negociadores, que se mostra- 
vam mais preocupados com as 
suas funções e «status» do que 
com a sua missão. No que diz 
respeito ao Japão, considera- 
ções tácitas e subtis fizeram 
com que os mesmos não tives- 
sem erguido a voz, dando assim 
a impressão que o falhanço do 
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Telefs. 438638 499718 — Telex 29255 


4200 PORTO — Fax 484148 


CRÍTICA AO FALHANÇO 
DO URUGUAY ROUND 


Uruguay Round era exactamen- 
te o que pretendiam. 


A quarta razão para este 
falhanço envolve disfunções 
entre os Estados-membros, 
que em princípio teriam todos 
os poderes de decisão, e a 
Comissão que, em princípio, se 
limita a defender os mandato 
recebdio. Contudo, na prática, 
isto não se passa deste modo 
tão simples. No que diz respeito 
a muitos assuntos (alguns deles 
essenciáis), alguns Estados- 
“membros têm pontos de vista 
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PORTEX 
ENCERRA HOJE 


A Portex Primavera/Verão 92 encerra hoje. O certame, 
vocacionado para visitantes profissionais, contou a participa- 
ção de 160 expositores nacionais e estrangeiros (estes últimos 
representaram 15%) que patentaram os interessados com a 
moda das próximas estações de Primavera e Estio. 

De destacar os «shows» de moda que integraram as 
colecções de nove criadores bem como as colecções de 


homem, senhora e «sportswear» de nove firmas nacionais. 

Uma vez mais foi dado destaque aos jovens estilistas que 
puderam mostrar as suas capacidades, já agora, no início das 
suas carreiras. 

Por seu tumo, dando continuidade a um intercâmbio, os 
criadores espanhóis e a moda da Andaluzia e Murcia estiveram 
na Portex, ao abrigo de acordos protocolares entre o Gabinete 
Portex — entidade organizadora do certame — e as Instituições 
Feriais de Granada e Murcia. 

Desta feita, os criadores do Grupo Belmoda tiveram 
oportunidade de fazer desfilar os seus fatos ao longo dos três 
dias de Portex Primavera/Verão 92. A mostra decorreu na 
Exponor. 
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marc máquinas — acessórios — corte — acabamentos 


Av. DR. FERNANDO AROSO, 1037 - LEÇA DA PALMEIRA - 4450 MATOSINHOS - PORTUGAL 


. | = TELEFS, 99508 66 -996 1204/5/6/8 - TELEX 29970 - FAX 9960972 
As passagens de modelos continuam a chamar a atenção de todos pr Arda ai e 


quanto visitam os certames Portex (foto de José Albino) | d 
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TEARES PARA PEUGAS E MEIAS 


REMALHADEIRAS 


MÁQUINAS DE ENFORMAR 


EQUIPAMENTO COMPLEMENTAR 
PARA INDÚSTRIA DE MALHAS, AGULHAS 


ACESSÓRIOS, MATÉRIAS-PRIMAS 


SANGIACOMO 


BRESCIA - ITALY 


O 
| na = £ O 
TEARES PEÚGAS ALTA PRODUÇÃO Conti 


FLORENTIA 


PRUNIER 


Telex 26001 FISOL P - Telefax 819659 
= *810428— 823659 
Rua Castelos, 211 / 219 — 4200 PORTO 
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PREJUIZO 
PARA A COMUNIDADE? 


á 


muito pouco precisos, o que 
encoraja a Comissão a abusar 
dos limites de um mandato que 
considera muito constrangido. 
Este tipo de disfunção foi muito 
infeliz nas fases das negocia- 
ções e contribuiu certamente 
para apressar um falhaço que, 
no entanto, já era inevitável 
naquela altura. 

E finalmente, a quinta causa 
deste falhano foi devida às 
personalidades dos negociado- 
res e às suas tácticas de 
negociação. Mas, a habilidade 
negocial não foi uma das carac- 
teristicas do Uruguay Round. 
Assim, a Comissão anunciou 
unilateral a prematuramente o 
seu acordo quanto à integração 
dos sectores de têxteis e ves- 
tuáro no GATT, sem pedir (ou 
obter) nada em troca. À partir 
daquele momento, as negocia- 
ções ficaram profundamente 
desequilibradas. 

A Comissão pôs-se numa 
posição que não lhe permitia 
cumprir o seu mandato que 
consistia em fazer progressos 
na liberalização do comércio 
mundial e na implementação 
de sanções contra a pirataria 
intemacional. 

Pelo lado da CEE, Andries- 
sen não conseguiu convencer 
sobre a habilidade de liderar 
uma negociação do mais alto 
nivel. À sua «performance» foi 
muito criticada, e a sua «ima- 
gem» ficou bastante enfraqueci- 
da depois das negociações do 
Uruguay Round. 

Contrariamente, MacSharry 
(comissário para o sector 
agricola), ganhou uma enorme 
reputação na sua hábil defesa 
dos interesses dos agricultores 
europeus. No todo, os negocia- 
dores norte-americanos prova- 
ram ser fracos. A altitude do 
embaixador Sorini, que no últi- 
mo momento abandonou a in- 
dústria têxtil americana de modo 
a ganhar o apoio de paises não- 
-membros, na sua batalha em 
prol da agricultura com a ante- 


 riormente expressa, pela fraque- 


za da Comissão sobre o assun- 
to do sector têxtil. 

oumarizando: o Uruguay 
Round pareceu-nos um grande 
cenário não encontrou actores à 
altura dos seus papéis. 


Falhanço 
prejudica CEE 


De facto, e contrariamente 
às opiniões de certos observa- 
dores, o falhanço do Uruguay 
Round foi possivelmente um 
acontecimento positivo, tanto 
para CEE, como para o comér- 
cio internacional. O falhanço 
não foi definitivo, e mais tarde 
ou mais cedo, as negociações 
recomeçarão em condições que 


podem vir a ser mais favoráveis. 
Seja como for, as resoluções 
em jogo eram de tal amplitude 
que um falhanço temporário era 
preferivel a um mau acordo: 
porque deve ser compreendido 
que são os próprios fundamen- 
tos do desenvolvimento do co- 
mércio intemacional no século 
XXI que estão em jogo. 

Assim, tolerar passivamente 
a pirataria intemacional que hoje 
se pratica no mercado têxtil não 
significa somente tomarmo-nos 
cúmplices a curti prazo: mais. 
tarde ou mais cedo (e quase de 
certeza, em breve) implicará o 
encorajamento do prolonga- 
mento de tal pirataria para 
outras actividades económicas. 

O falhanço temporário do 
Uruguay Round oferece a to- 
das as partes envolvidas neste 
processo, uma oportunidade 
excepcional ao reatamento das 
negociações numa base mais 
sã e realista. 

A Comissão deve, sobre- 
tudo, repensar a sua política 
quanto ao sector agricola, clari- 
ficar e fortalecer os seus pontos 
de vista sobre as condições de 
concorrência e definir a sua 
posição no que respeita à 
integração da Europa de Leste 
e à prordade que a mesma 


deverá receber, no âmbito do . 
“desenvolvimento das relações 


com Estados não-membros. 

Os países do Terceiro Mun- 
do devem aceitar que não sa. 
pode defender o fanatismo pro- 
teccionista para os mercados 
domésticos e, ao mesmo tem- 
po, advogar um liberalismo 
igualmente fanático para os 
mercados de outros países. 

E deveremos todos traba- 
lhar, de modo a impor uma 
moralização do comércio inter- 
nacional, antes que a pirataria 
se espalhe e imponha as suas 
próprias leis. 

seja como for, o cenário 
apocalíptico de uma guerra 
comercial, uma onda de protec- 
cionismo generalizado e uma 
regressão do comércio intema- 
cional, considerado por certos 
observadores como a conse- 
quência inevitável do falhanço 
do Uruguay Round, parece-nos 
sem fundamento. 

Com ou sem Uruguay 
Round, o comércio mundial 
continuará a desenvolver-se, 


assim como o tem feito desde - 


O final da segunda guerra mun- 
dial. 

Concluindo: nada se perdeu 
e tudo pode ainda ser ganho. 
Mas, para ganhar é necessário 
que os políticos (e em particular, 
os principais negociadores) per- 
cebam as lições do falhanço, 
que examinem de uma forma 
crítica o seu comportamento e 
recomecem as negociações. 

À necessidade desta toma- 
da de posições ainda tem que 
vir a ser aceite. 
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Galeria Quadrado Azul - 
-Rua de Costa Cabral, 777 
Loja 8 - Colectiva 
de ARTE CONTEMPORÁ- 
NEA - PINTURA - ESCULTU- 
RA e DESENHO. Diariamen- 
te das 10 às 12 e das 15 às 
22 horas. 

Galeria da Praça - Praça 
da Liberdade, 66 — GRAVU- 
RA de Orlando da Silva e 
PINTURA de Rui Cunha. De 
segunda a sexta das 10 às 
12.30 e das 15 às 19.30 h. 
Até 30/06. 

Hotel Castor - Rua das 
Doze Casas, 17 - PINTURA 
de Eurico Gama sob o tema 
«PINTURAS SOLTAS». Até 
30/06. 
Galeria Fides - Rua Dr. 
Joaquim Manuel da Costa, 
1086, 1º. Sala 4 (edifício 
Mafavis) - TRABALHOS 
DOS ALUNOS DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA DE VALBOM. 

Sede do Cineclube do 
Porto - Rua do Rosário 5-1º. 
- FOTOGRAFIA de Renato 
Roque. De segunda a sexta 
feira das 14.30 às 19 e das 
21.30 às 23 horas. Aos 
sábados das 15 às 18.30 e 
das 21.30 às 23 horas. Até 5/ 
07. 

Fundação de Serralves - 
-Rua de Serralves, 977/999 - 
-JÓIAS de Filomeno Pereira 
de Sousa. De terça a domin- 
go das 14 às 20 horas. Até 7/ 
07. 

Lolos Galeria - Largo 
dos Lóios, 47 1º. - PINTU- 
RA, «LISBOA VISITA O 
PORTO», de Pinheiro de 
Santa Maria. Diariamente 
das 10 às 12.30 e das 14 às 
23 h. Aos domingos das 15 
às 20 horas. Até 14/07. 

Galeria Pedro Ollvelra - 
“Calçada de Monchique, 3 - 
“ARTISTS PORTRAITS de 
Stephan Reusse. Das 14 às 
20 h. Até 20/07. 

Galeria Zen - Rua D. 
Manuel |l, 246 - PINTURA 
de Graça Morais. De segun- 
da a sexta das 10 às 13 e das 
15 às 19.30. Ao sábado das 
10 às 13 h. Até 20/07. 


NORTE 


AMARANTE 
Casa de Tardinhade - 
“EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE DESENHO, PINTURA E 
ESCULTURA. Das 16 às 20 
horas. Até 30/06. 
BARCELOS 
Galeria de Arte Pop 
Cave - Rua D. Diogo Pinhel- 
ro, 24 - PINTURA de Rosa 
Vaz. De segunda a sexta 
feira excepto às terças das 
14 às 19.30 h. Até 30/06. 
Galeria Glide - S. Torca- 
to - PINTURA, de Manuel 
Casimiro. De segunda a sá- 
bado das 15 às 20 horas. Até 
30/06. 
CAMINHA 
Etnia - Rua Direita, 156 - 
“PINTURA de Irene Paulo. 
Até 8/07. 
PÓVOA DE VARZIM 
Casino - PINTURA, de 
Mário Ferraz. Até 30/06. 
SANTO TIRSO 
AS - Galeria de Arte - 
-Rua José Luís de Andrade, 
139 - DESENHOS, de Joa- 
, quim Bravo. De terça a sexta- 
“feira das 13.30 às 19 horas; 
sábados das 10 às 13 e das 
15 às 19 horas. Até 31/07. 


CENTRO 


COIMBRA 

Arte Variada Galeria de 
Arte - Avenida Calouste Gul- 
benkian, 21 - PINTURA de 
Ferreira Rocha. De segunda 
a sábado das 10 às 13 e das 
15 às 20 horas. Até 22/07. 


38. SUFRÁGIOS | DIVERSOS 


GUARDA 

Museu da Cldade - PIN- 
TURA CONTEMPORÂNEA. 
Até 31/08. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

Galeria Bule-Bule - Rua 
Padre Oliveira (Largo da 
Biblioteca) - PINTURA de 
Tita Costa. Até 31/06. 

Centro de Arte de S. 
João da Madeira - Rua Alão 


de Morais - FOTOGRAFIAS 
de Jorge Ribeiro. De segunda 
a sábado das 14 às 20 horas. 
Até 10/07. 

VISEU 

Câmara Municipal de 
Viseu - CARTOGRAFIA 
PORTUGUESA, organizada 
pela Comissão Nacional pa- 
ra as Comemorações dos 
Descobrimentos Portugue- 


ses. Até 27/06. 

Auditório Mirita Casiml- 
ro - PINTURA, de Paulo 
Almiro. Até 31/06. 


TESE 
MUSEUS 


Casa Museu Abel Salazar 
- Rua Dr. Abel Salazar, 486 - 
-S. Mamede de Infesta - Obra 


—— — — 


plástica, científica e bibliográ- 
fica. De quarta a sábado, das 
9.30 às 12.30 e das 14.30 às 
18 horas. Domingo das 10 às 
18 horas. Entrada grátis. 


Casa Museu Fernando de 
Castro - Rua de Costa Cabral, 
716 - Casa com adaptações 
de talha de várias épocas e 
procedências, colecções de 
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arte sacra, pintura contempo- 
rânea (Malhoa, Sousa Pinto, 
Marques de Oliveira) e do séc. 
XVI. Das 10 às 12 e das 14 às 
17 horas. Entrada grátis aos 
domingos. 


Casa Museu Guerra Jun- 
queiro - Rua D. Hugo, 32 - No 
morro da Sé, agarrado aos 
muros da velha catedral, uma 


À, 6, VALE, LDA, 


AGENTE DAS CAVES NETO COSTA, S.A. 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento de D.. 
MARGARIDA CERQUEIRA CLETO, mãe e avó dos sócios- 
“gerentes Narciso Cerqueira Cleto e José António do Vale 
Cleto, e que o seu funeral se realiza hoje, dia 26, pelas 15 
horas, no tabernáculo Baptista, sito à Praça Mousinho de 
Albuquerque, 193, para o Cemitério de Agramonte. 


PEROSINHO - VILA NOVA DE GAIA 


+ 


MANUEL PINTO MONTEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, no- 


ras, genros, netos e demais W o 
família vêm, por este e . 


ÚNICO MEIO, muito recon- 
hecidamente agradecer a 
todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral 
do seu ente querido, ou que 
de qualquer modo lhes mani- 


festaram o seu pesar e parti. - TA 

cipamque amissado7.ºdia, 

pela etemo descanso de sua E 

alma, será celebrada aman- 

hã, quinta-feira, pelas 19.30 horas, na Igreja Paroquial de 
Perosinho, agradecendo desde já e de igual modo a todos 
quantos participem neste piedoso acto. 


Perosinho, 26 de Junho de 1991 


Placo - Funerária J. Gomes, Lda. 


MADALENA - LABORIM - CIDADE DE GAIA 


+ 
. AMA ROSA DE OLIVEIRA CASTIAO 


(Viúva de Manuel António Pereira Tavares) 
FALECEU 


Na residência de seus 


sobrinhos, D. Maria de Lur- 


des de Oliveira Moreira da 
Costa e Manuel Filipe de 
Castro, à Rua da Igreja, 280 - 
Madalena, faleceu a Sr.* D. 
ANA ROSA DE OLIVEIRA 
CASTIAJO a quem deixa 


imensas saudades, assim 


como a seus irmãos e de- 


5 


mais sobrinhos. O funeral 


realiza-se hoje, às 16,30 ho- 


ras, da residência acima indicada para a Igreja Paroquial, 
sendo rezada missa de corpo presente. 
Findas as cerimónias fúnebres vai a inumar em jazigo de 


família, no cemitério local. 


Madalena, Gaia - 26 de Junho de 1991 


TO MÃO: E EE 
Armador: Casa Manuol Moreira da Costa Sucessor - Valadares - Gaia 


Í 

e Da 

, 

. 

, mena 


S. MARTINHO DO CAMPO (SANTO TIRSO) 


+ 


MÁRIO RODRIGUES MACHADO LIMA 


“AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A Família vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer, muito 
reconhecidamente a todos quantos estiveram presentes no seu 
funeral, pelas provas de carinho e pesar recebidas por ocasião do 
seu falecimento, e participa que a missa do 7.º dia será celebrada 
hoje, dia 26, pelas 18,30 horas, na Igreja Paroquial de S. Martinho 
do Campo, pelo que antecipadamente e do mesmo modo fica grata 
a todos quantos que com a sua presença os honrem nesta 


Eucaristia. 


S. Martinho do Campo, 26 de Junho de 1991 


Participa 


participam, com profundo pesar, 
a todas as pessoas amigas o fa- 
lecimento de seu saudoso extin- 
to e comunicam que o funeral se 
realiza hoje, pelas 14,15 horas, 
da sua residência à Rua Macha- 
do dos Santos, n.º 397 - Candal 
- Gaia, para a Igreja Paroquial, 
onde será celebrada missa de 
corpo presente, finda a qualirá a 
sepultar no cemitério de Santa 
Marinha, em jazigo de família. 


Candal - Gala, 26 de Junho de 1991 


A FAMÍLIA 


RUA MACHADO DOS SANTOS, N.º 379 - CANDAL - GAIA 


CUSTÓDIO JOSÉ FERREIRA DE CARVALHO 


FALECEU 
Seus filhos, nora, genros, pena 
netos, bisnetos e demais família 


D. LEONOR DA SILVA CARVALHO - Filha 
ALFREDO VIEIRA PINTO CASAIS - Genro 

D. ZULMIRA ROSA DA SILVA CARVALHO - Filha 
LUÍS GONZAGA MARQUES VALENTE - Genro 
CUSTÓDIO JOSÉ DA SILVA CARVALHO - Filho 
D. MARIA PALMIRA ALVES DE OLIVEIRA CARVALHO - Nora 
D. ANA MARIA DA SILVA CARVALHO - Filha 
EMÍDIO DA SILVA PEREIRA - Genro 

e D. ROSA DA CRUZ FERNANDES 


Candal - Gala, 26 de Junho de 1991 


ee a 7 
FUNERÁRIA DA MADALENA - GAIA - RUA BARÃO DO CORVO, N.º 170 - COIMBRÕES - GAIA 


CANDAL - VILA NOVA DE GAIA 


+ 
GARAGEM CARVALHO 


DE 
CUSTÓDIO JOSÉ FERREIRA DE CARVALHO & FILHOS, LDA. 


a todos os seus estimados clientes, fornecedores e amigos, o falecimento do seu 
proprietário Senhor CUSTÓDIO JOSÉ FERREIRA DE CARVALHO e comunica que 6 funeral se 
realiza hoje, pelas 14,15 horas, da sua residência à Rua Machado dos Santos, n.º 379 - Candal - 

Gala, para a Igreja Paroquial, onde será celebrada missa de corpo presente, finda à qual irá a 
sepultar no cemitério de Santa Marinha, em jazigo de família. 


FUNERÁRIA DA MADALENA - GAIA - RUA BARÃO DO CORVO, N.º 170 - COIMBRÕES - GAIA 


é 
] 
t 
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GEOFFREY COLIN TAIT 


O Conselho de Administração da COM- 
PANHIA ANGLO-PORTUGUESA DE 
CAOLINOS, S.A., participa que em sufrágio 
da alma do seu querido Colega e Amigo de 
muitos anos, será celebrada uma Missa na 
Capela de N.º S.º de Fátima, na Rua Nossa 
-Senhora de Fátima, pelas 19 horas, do dia 
27 de Junho de 1991. 


casa solarenga do séc. XVIII, 
cujo traçado se atribui ao 
arquitecto Nasoni, abriga LEÇA DA + MATOSINHOS 
uma importante colecção de 
escultura, mobiliário, ourive- 
saria, tapeçarias e metais 
dos séc. XIII e XIX, que 


pertenceu ao poeta Guerra 
Junqueiro. De terça a quinta 
das 10 às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas. Sexta e sábado, 


das 10 às 12.30 e das 14 às 


direi ar ro ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES, LDA. 


Casa Oficina A - 
neiro - Rua rg Ptusdbeo? Participa aos seus clientes, fomecedores e amigos, o falecimento do senhor MANUEL GOMES 


363 - No atelier do pinto VINAGRE, pai do seu sócio-gerente, Eng.º José Luís Gomes Vinagre e que o seu funeral se realiza 
António Cameiro, colecção hoje, pelas 10,30 horas, da capela da Santa Casa da Misericórdia de Matosinhos, onde se encontra 
de pinturas, aguarelas e a depositado, para a Igreja Paroquial, saindo após exéquias a sepultar em jazigo de família, no 2.º 
óleo, desenhos a lápis e à Gemitório Municipal «Sendim». 


pena, aguadas, numa peque- 
na amostra da arte de um 
grande artista. De terça a E So Sd SS 
quinta das 10 às 12.30 e das FUNERÁRIA DE MATOSINHOS «irmãos Teixeira, Lda». 
he às 17.30 horas. Sexta e 

bados, das 10 às 12.30 e 
dão 4470418 Toras. Erarddo LEÇA DA PALMEIRA - MATOSINHOS 


grátis aos sábados. 


Museu de Arqueologia e 
Pré-História - Praça Parada 


Leitão (Faculdade de Ciên- 
cias) - Colecção de Arte 
Egípcia ligada ao culto fune- 


rário: estatuária, cerâmica, 


múmia e máscara dourada; AG MAD F. MIL - HOMENS, S. A. 


vasos gregos; modelos de 
fósseis humanos e de esque- «CONCESSIONÁRIA DAS TERMAS DE CALDAS DE AREGOS» 
letos de outros Primatas; ce- 
râmicas da Idade do Ferro da Participa aos seus clientes, fomecedores e amigos, o falecimento do senhor MANUEL GOMES 
Alemanha. De segunda a VINAGRE, pai do seu administrador, Eng.º? José Luís Gomes Vinagre e que o funeral se realiza 
sexta das 10 às 12 e das 14 hoje, pelas 10,30 horas, da capela da Santa Casa da Misericórdia de Matosinhos, onde se encontra 


Matosinhos, 26 de Junho de 1991 


Vende 
RES » FRIGORIFICOS + AQUECEDOR 
S «. HADIOS « TELÉVIS 
Tá « JOIAS « CAUTELAS DE P 
—— Cendldaca as n/ ofertas ————. 
Rua Clemente Meneres, 58 - » “2000402 
. mo dq Hospital de santo ÂAntor 


MOTORIZADA ARMAZÉM 
HONDA Zona Ind. Serzedo - Gaia, 

com 700 m2 área coberta, em 

terreno com 1.250 m2. 


Telefone: (02) 7624192 


Ano de 1988 em bom estado. 
Tel. 578043 


às 17 horas. Aos sábados, depositado, para a Igreja Paroquial, de onde após exéquias sairá a sepultar em jazigo de família, 
das 10 às 12 horas. Entrada no 2.º Cemitério Municipal «Sendim». 

grátis às quintas, das 14 às 17 

horas. Matosinhos, 26 de Junho de 1991 


FECHADURAS 


3 Museu de Arte Sacra e DE ALTA SEGURANÇA 


Arqueologia do Seminário FUNERÁRIA DE MATOSINHOS «Irmãos Teixeira, Lda». 


Maior - Largo Dr. Pedro Vito- 
rino, 2 - Arte sacra e peças 
aqueológicas (moedas, pra- 


tas, louças). De terça a sex- 
ta. Entrada grátis. 


Museu Eng.º António de 


iaues eee) JOSE ILÍDIO MOREIRA AZENHA DE SÁ 


FERRAGENS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 
GRANDES STOCKS - PREÇOS INDUSTRIAIS 


RAMIRO PIMENTA DA SILVA, LDA. 
RUA DA CONSTITUIÇÃO 1028 
Telefone 401037 e 484292 — PORTO | 


ANDAR — T2 


ourivesaria, relojoaria, tapetes ÃO BONFIM . 

e tapeçaria. Numismática gre- 30.º DIA DO SEU FALECIMENTO Muito central; como novo. Tem 2 quartos, boa sala comum, varanda e 

ga, romana, bizantina, france- | arrumos. Excelente oportunidade. 

sa e portuguesa. De segunda Sua esposa, filha, genro, neta e demais família, participam às pessoas das suas (MILIAL Gira Tele! 563020 * FAX 561423 ) 

a sábado das 14.30 às 17.30 relações e amizade, que amanhã, quinta-feira, às 19 horas, na Capela de Santo | 


horas. Entrada grátis. Antónia do Telheiro, em S. Mamede de Infesta, será rezada missa comemorando o 


Museu de Etnografia e 30.º dia do falecimento do seu querido extinto. 
História - Largo de S. João 
Novo - Colecções de achados |8 . s. Mamede de Infesta, 26 de Junho de 1991 
arqueológicos encontrados na 
região; brinquedos, e 
utensilios para a sua fabrica- 
ção; colecções de ex-votos; 
de tinteiros. cerâmica, numis- 
mática e artesanato. De terça 
a sábado, das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas. Entrada 


À ER GELENTE ANDAR 
À AV.º MAR. GOMES DA COSTA 


Construção «William Graham». Tom 3 quartos, 2 banhos, roup. sala comum 
c/ lareira, etc. Lugar de Garagem e asmumos. 


(MIS GUULTA NTE Tete! 563020 * FAX 561423 


LOTE INDUSTRIAL 


Rua das Lajes, zona industrial de Canelas, Gaia. 3.600 m2, projecto aprovado para 
armazém com 1.600 m2. Preço: 26.000 contos. 


A. AMARAL — Propriedades 


grátis. Rua de Santa Catarina, 218-3.º - Telefs. 317367/380381 — Porto 
Museu da História da 

e tuna nsdeos | | Ee EMPREGADO/A ANDARES / MATOSINHOS 

e ciúrgicos, iconografia varia- | | [ SERVIÇOS DOMÉSTICOS | | | Pa escrito do contubidado em Gui, com mta pbca do dacsogrta + Embom local reskiencial junto da escolas, habitações om 


da sobre a história da medici- 
na e antropologia médica. De 
terça a domingo das 9.30 às 
11.30 e das 14.30 às 16.30 


Homo Entrada (rig: EMPRESA METALÚRGICA, SITUADA EM VILA NOVA DE GAIA, 


Museu do Instituto de . 
Zoologia «Dr. Augusto No- PRETENDE ADMITIR: 


bre» - Praça Parada Leitão 
Cscuade” vo Cicas) 1] (GORTADORES DE NAPAS E TECIDOS 
tuais, incluindo esqueletos, aids nas 
nomeadamente, de uma ba- Resposta à Firma IETA- Apartado 32 - Oliveira do Douro 


leia e d lefante. D : ] 
in + ibado são 9 o 4409 Vila Nova de Gaia Codex 


12 e das 14 às 17 horas. ou pelo telefone 782 14 66 


EMPREGADOS / AS 


Empresa sediada em Canelas, Valadares, 
pertencente a um Grupo Intemacional, pretende 
admitir Funcionários / as para o seu sector 
de fabricação. 

Resposta a este Jornal ao N.º 509 
mencionando ordenado pretendido. 


Falar nas horas de expediente a eg + ordenado pretendido além das referências que entender, a este 
Jomal! n.* 508 
782 68 18 


fase adiantada de construção, c/ 3 e 341 - cão Lugares de 
Garagem. Possibilidades de de financiamento 


(MULTA GULA TAS Tele! 563020 * FAX 561423 


T2 E T3 - PRAIA DA AGUDA | 


A S0m do epeadeiro. Acabamentos luxovosos, vistas de mar, sultes, 
garagens individuais para 2 carros e quarto de arrumos. 


A. AMARAL - PROPRIEDADES 
Rua St* Catarina, 218 - Tolo!s, 317367 380381 - Porto 


MORADIA CALHAS 


Peorfuradas p/ estantes. 


abuleiro e acessórios. 
A 100 mda praia, const. de pr ereta ssa 
6 anos, como nova, cave Montagem fácil e rápida. 


destinada a salão de convívio Pre iai 
c' lareira, vchão e andar, 4 Fig 
F.A.F. - R. Conselheiro 


Veloso Cruz, 308 T. 


T3 CENTRO DE GAIA 


Pode sor vendida 
mobília. Óptima transacção. 


A. AMARAL - Propriedades 
Telefs. 317367 380381 - Porto 


PA”. Telta. 309986 - 303967. 


geiros, empresários = pessoas 
idóneas. C/ fiador. Telef. 303967 


«O Comércio do Porto» 
N.º 25 — 26/06/1991 


TRIBUNAL 


JUDICIAL 
DE AVEIRO 


2º JUÍZO 


ANÚNCIO 


São citados os credores 
desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens pen- 
horados aos executados para re- 
clamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto de 
tais bens, no prazo de dez dias, 
depois de decorrida a dilação de 
vinte dias que se começará a 
contar da segunda e última publi- 
cação do anúncio. Execução de 
Sentença n.º 155-A/88, 1.º Sec- 
ção. 

Exequentes - Ceramic - 
Mosaicos Cerâmicos, Lda., com 
sede em Ílhavo. 

Executado - Francisco Rogé- 
rio Rodrigues, casado, comer- 
ciante, residente em Nova Casa 
de Ferragens - Teixoso - Covilhã. 


Aveiro, 11 de Junho de 1991 


O Juiz de Direito 
João Mendonça Pires da Rosa 


O Escrivão Adjunto - Int. 
Manuel de Carvalho Bento 


3 (JORNAL DO NORTE 


40 MOTIVAÇÕES/AVISOSJEDITAIS - 


«O Comércio do Porto» 
Nº 25 - 26/6/91 


Er 


3.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


O Dr. António Oliveira Morais, 
Mm.º Julz de Direito da 2.º Secção do 
3.º Juízo Cível da Comarca do Porto. 

FAZ SABER que no dia 4 de Outu- 
bro de 1991, pelas 10h30, neste Juízo 
nos autos de Execução Ordinária, sob 
o n.º 5.223/87, movida pelo Crédito 
Predial Português, E.P., contra SO- 
CIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SANTA CATARINA, LD.º, com sede 
na Rua Femandes Tomás, 664, 1.º - 
Dt.º, Porto, há-de ser posto em praça 
pela 1.º vez para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima do valor 
que asegulr se Indica, o prédio penho- 


rado âquela executada: 


Fracção D correspondente a uma 


habitação no 2.º andar recuado, habl- 
tação TO, com entrada pelo n.º 39 da 
Travessa do Bonfim, Porto, a confron- 
tar do norte com Raul Guimarães e 
Manuel Alves, sul com o Bairro da 
Polícia de Segurança Pública e José 
Correla Neves, nascentecom Traves- 
sa do Bonfim e outros e a poente com 
Emília Rocha Moreira e outros, descri- 
to na 1.º Conservatória do Registo 
Predial do Porto sob o n.º 00402/ 
070489, omisso na respectiva matriz 


que será posto em praça pelo valor de 
2.580.000$00. 


Porto, 14 de Junho de 1991 


O Juiz de Direito, 
António Oliveira Morais 


A Escrivã-Adjunta, 
Femanda Santos 
Moreira Soares 


Com 


Vinhais e Bragança. 


EMPRESA DE CAMIONAGEM CABANELAS, SA 


AR. do Ateneu Comercial do Porto, 19 « Telefs. 2004398 e 2005637 
4000 PORTO 


SERVIÇOS EXPRESSOS 
CARREIRAS RÁPIDAS E NORMAIS 


do PORTO temos carreiras diárias para: Felgueiras, 
Amarante, Vila Real, Alijó, Murça, Mirandela, Macedo de Cavaleiros, 
Megadeuro, Miranda de Beuro, Vimioso, Vila Pouca de Agular, 
Carrazedo de Montenegro, Argertz, Pedras Salgadas, Vidago, Chaves, 


Vilarandelo, Valpaços, Torre D. Chama, Agrochão, Zolo, Rebordelo, 
INFORME-SE DOS RESPECTIVOS HORÁRIOS 


PARTIDAS PARA LISBOA: 8h30 e 19h45 
De segunda a sexta-feira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 25 - 26-6-91 


Er 


TRIBUNAL 
CÍVEL 
DO PORTO 


7.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


Autor: O MINISTÉRIO 


PÚBLICO 


Requerida: MARIA IRENE 
DE ALMEIDA SANTOS PINHEI- 
RO, com a última residência na 
Rua da Boavista, 139 - Porto. 

No dia 10/07/91, pelas 10 
horas, neste Tribunal, vão ser 
postos em praça, pela 1.º vez, 
para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido os bens 
adiante indicados, penhorados 
“na mencionada execução, dos 
quais é depositário António Pin- 
heiro de Magalhães Júnior, casa- 
do, engenheiro, Rua Marquesa 
de Alorna, n.º 17, 2.º Dt.º - Lisboa. 

Bens a vender: vários bens 
móveis. 


Porto, 14/06/1991 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


O Escrivão de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 25 - 26/6/91 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 

DE AVEIRO . 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pela 2.* Secção 
do 2.º Julzo desta comarca de Aveiro, e 
nos autos de Execução Sumária n.º 182/ 
190, que Salão Automóvel de Ilhavo de 
Serafim & C.*, Ld.*, com sede na Av. 
Mário Sacramento, 21, em Ílhavo, move 
contra os Executados MÁRIO CARMO- 
NA ESTEVES e mulher, MARIA ALICE 
DA SILVA CARMONA, ausentes em 
parte incerta e com úlima morada co- 
nhecida na Estrada Principal - Santa 
Eulália-Mafra, correm éditos de trinta 
dias, citando aqueles Executados, para, 
querendo, no prazo de cinco dias, e findo 
o dos éditos, que se contarão a partir da 
segunda e última publicação do pre- 
sente anúndio, deduzirem oposição, pa- 
garem à exequente a quantia de esc. - 
586.330$00 e juros, ou nomearem bens 
à penhora, sob pena de, não o fazendo, 
ser devolvido à exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora, tudo 
como melhor consta da petição Inicial 
cujo duplicado se encontra à sua dispo- 


“sição nesta Secretaria. 


Aveiro, 17 de Junho de 1991 


A Escrivã Adjunta, 
Maria do Céu Femandes Neves 


(O Comércio do Porto 
ESSES = ea) 


26/JUNHO/1991 


CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 


No dia vinte de Dezembro de mil novecentos e noventa, no Terceiro 
Cartório Notarial do Porto, perante mim, José Xavier Fernandes, 
Notário do Cartório, compareceram como outorgantes: 


PRIMEIRO - Professor Doutor 
RUY MANUEL CORTE REAL 
ALBUQUERQUE, ou RUY DE 
ALBUQUERQUE, casado, natural 
da freguesia de Belas, concelho 
de Sintra, residente na Avenida 
António Augusto de Aguiar, n.º 
126, 4.º andar, da cidade de Lis- 
boa, que outorga na qualidade de 
procurador de: A) ROBERT LORD 
STEVENSON (NF Ci í- 
18065071)casado com KATHE- 
RINE WALLACE, sobo regime da 
separação, natural de New York, 
Estados Unidos da América, onde 
reside em vinte e um, Meadow 
Road, Buffalo, de nacionalidade 
americana; 

B)- ROY STEVENSON, (NF C 
- 18065075) casado com BARBA- 
RA SHEPPARD, sob o regime da 
separação, natural de New York, 
Estados Unidos da América, onde 
reside em olto mil seiscentos e 
quinze, Steeplechase Drive, Ros- 
wel, GA, trôs mil e setenta e seis, 
de nacionalidade americana; 

C) - WADE STEVENSON, (NF 
C - 180650072) casado com BE- 
LINDA ABERBACH, sobo regime 
da separação, natural de New 
York, Estados Unidos da América, 
onde também reside em oitenta e 
seis North Drive, Buffalo, catorze 
mil duzentos e dezasseis, de na- 
clonalidade americana; 

SEGUNDO - MARC PAUL 
ERNEST TIRARD ou MARC TI- 
RARD (NF C - 18065074), casado 
com VIOLETTE SAID DOUMIT, 
sob o regime da separação, natu- 
ral de Aunay Sur Odon, Calvados, 
França, onde reside em quarenta 
e cinco Rue Vitor Hugo, de nacio- 
nalidade francesa; 

TERCEIRO - DIDIER DESD- 
MEDT, solteiro, maior, natural de 
França, onde reside em seis Rue 
Saint - Croix de La Bretonnerie, 
setenta e cinco mil e quatro, Paris, 
França, de nacionalidade france- 
sa, que outorga como gestor de 
negócios da saciadade comercial 
por quotas de direito francês 
"EASTMAN AUTOMATED SYS- 
TEMS EUROPE - EASI EU- 
ROPE”, com sede emtrinta e dois, 
Boulevard de Strasbourg, setenta 
ecinco mil e dez, Paris, inscrita na 
Câmara do Comércio de Paris B 
trezentos e trinta e oito milhões 
trezentos e setenta e um duzentos 
e oitenta e nove. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por abonação. 

Declaram os outorgantes: Que 
entre os constituintes do primeiro 
outorgante, o segundo e a referida 
EASTMAN AUTOMATED SYS- 
TEMS EUROPE - EASI EUROPE 
é constituída uma sociedade 
comercial sob a forma de socle- 
dade anónima que terá a sua sede 
na Rua Cândido dos Reis, número 
quarenta e seis, terceiro andar, 
sala dez, no Porto com a firma 
"EASTMAN PORTUGAL - SISTE- 
MAS DE AUTOMAÇÃO, SOCIE- 
DADE ANÔNIMA" e o capital de 
cinco milhões de escudos corres- 
pondente a cinco mil acções 
nominativas com o valor nominal 
de mil escudos cada. 

Que o capital é todo realizado 
em dinheiro e está integralmente 
subscrito da seguinte forma: 

- Cada um dos constituintes do 
primeiro outorgante subscreve 
uma acção, o segundo outorgante 
subscreve trôs acções e aquela 
EASTMAN AUTOMATED SYS- 
TEMS EUROPE - EASI EUROPE 
subscreve quatro mil novecentas 
e noventa e quatro acções. 

Da importância da subscrição 
pagou cada subscritor trinta por 
cento, devendo o restante ser 
pago no prazo de cinco anos a 
contar de hoje. 

Que a sociedade se regerá 
pelo estatuto constante do docu- 
mento complementar que apre- 
sentam e arquiv 

Verifiquei a qualidade e sufi- 
ciência dos poderes do primeiro 
outorgante através de três procu- 


rações que arquivo. 


ADVERTI 
OS OUTORGANTES: 
A) — De que para que este acto 
produza efeitos em relação à 
EASTMAN AUTOMATED SYS- 


TEMS EUROPE - EASI EUROPE, . 


necessário se torna que esta o rati- 
fique; 

B) — Da obrigação de requere- 
remo registo deste acto no prazo de 
noventa dias a contar desta data. 

EXIBIRAM: 

A) O certificado de admissibili- 
dade da firma emitido em 5 de Julho 
último, no Registo Nacional de Pes- 
soas Colectivas; 

B) Duplicado da guia de 
depósitos efectuado na Caixa Geral 
de Depósitos em 18 de Dezembro 
corrente, referente à entrada dos 
sócios. 

C) — Documento da declaração 
próvia n.º 1011 emitido pelo Instituto 
do Investimento Estrangeiro em 20 
de Abril do ano corrente e prorroga- 
do por documento por despacho de 
doze barra oitenta e sete, comunica- 
do pelo ofício da Direcção de Servi- 
ços de Investimento Estrangeiro 90/ 
04.00 de 30/10. 

FORAM ABONADORES - DR. 
ALFREDO MANUEL DE FARIA DA 
CUNHA LIMA, solteiro, maior, resi- 
dente no Largo dos Lólos, n.º 29, 2.º, 
desta cidade e ARLINDO MACE- 
DO, casado, residente na Rua do 
Bonjardim, n.º 771, casa 92, desta 
mesma cidade. 

Fez-se a leitura desta escritura e 
explicação do seu conteúdo aos 
outorgantes em voz alta, na presen- 
ça simultânea de todos os interve- 
nientes. 

E porque os segundo e terceiro 
outorgantes não compreendem a 
língua portuguesa, designaram o 
DR. JORGE LUÍS MOREIRA DE 
CARVALHO GUIMARÃES, casa- 
do, natural da freguesia de Santo 
Ildefonso, desta cidade, e nela resi- 
dente na Rua Infante Santo, n.º 102, 
1.º andar, direito, o qual, sob jura- 
menta, lhes transmitiu verbalmente 
a tradução desta escritura, e me fez 
ciente de estar conforme a vontade 
dos outorgantes. 

Este acto foi celebrado fora das 
horas regulamentares de serviço a 
pedido dos interessados que foram 
prevenidos do respectivo emolu- 
mento, 


O Notário, 
José Xavier Fernandes 


CAPÍTULO UM 

DENOMINAÇÃO, SEDE, OB- 
JECTO, DURAÇÃO E ÓRGÃOS 
DA SOCIEDADE. 

ARTIGO PRIMEIRO 

A Sociedade adopta a firma de 
"EASTMAN PORTUGAL, Sistemas 
de Automação, S.A.” 

ARTIGO SEGUNDO 

A Sociedade tem a sua sede na 
Rua Cândido dos Reis, número 
quarenta e seis, terceiro andar, sala 
dez, Porto, a qual poderá ser trans- 
ferida para outro local dentro do 
mesmo concelho ou para concelho 
limítrofe, por deliberação do Consel- 
ho de Administração. 

ARTIGO TERCEIRO 

A Sociedade tem por objecto a 
construção, compra, venda e co- 
mercialização por qualquer forma 
de representação de maquinismos 
do ramo têxtil e respectivos 
acessórios, bem como todos os sis- 
temas de automação. 

ARTIGO QUARTO 

A Sociedade Inicia hoje as suas 
actividades. 

CAPÍTULO Il 
CAPITAL SOCIAL. 
ARTIGO QUINTO 

UM — O capital soclal é de cin- 
co milhões de escudos, correspon- 
dente a cinco mil acções emitidas 
pelo valor nominal de mil escudos 
cada uma. 

DOIS — Do capital subscrito já 
está realizado em dinheiro a impor- 
tância de mil e quinhentos contos. 

TRÊS — O resto das entradas 
será realizado dentro do prazo de 
cinco anos a contar de hoje. 


ARTIGO SEXTO 
As acções são nominativas, 
podendo haver títulos de dez, cin- 
quenta e cem acções. 


ARTIGO SÉTIMO 

UM — A transmissão das ac- 
ções depende do consentimento 
da Sociedade, e os demais accio- 
nistas têm sempre direito de prefe- 
rênciana proporção do seu número 
de acções. 

“DOIS — A constituição e trans- 
missão de penhor ou usufruto por 
negócio inter vivos sobre as ac- 
ções depende também do consen- 
timento da Sociedade. 

TRÊS — É da competência da 
Assembleia Geral a outorga do 
consentimento referido nos 
números anteriores. 

QUATRO — O. prazo para a 
sociedade se pronunciar é de ses- 
senta dias, findo o qual a transmis- 
são será livre. 

CINCO — No caso de a Socie- 
dade recusar o consentimento, fará 
adquirir as acções por um terceiro, 
nas mesmas condições do projec- 
tado negócio. 

SEIS — No caso de o negócio 
ser gratuito, cabe o disposto na 
alínea C) do número três do artigo 
trezentos e vinte e nove do Código 
das Sociedades Comerciais. 

SETE — O usufrutuário de ac- 
ções, se existir, terá os direitos que 
resultam da aplicação do artigo 
vinte e trôs, número dois do Código 
das Socledades Comerciais. 

OITO — Em todo o caso, a 
Sociedade respeitará direitos here- 
ditários sobre as acções, mas, 
produzindo-se contitularidade das 
mesmas, aplicar-se-á o disposto 
no artigo trezentos e trinta e quatro 
do Código das Sociedades Comer- 
ciais. 

ARTIGO OITAVO 

O Conselho de Administração 
fica autorizado, por um prazo de 
cinco anos, a aumentar o capital, 
por entradas em dinheiro, uma ou 
mais vezes, até ao limite de vinte 
milhões de escudos. 

CAPÍTULO Il 
ADMINISTRAÇÃO. 
ARTIGO NONO 

A Administração da Sociedade 
incumbe a um Conselho composto 
por um ou três membros, eleitos 
em Assembleia Geral por um 
período de trôs anos, os quais cau- 
clonarão a suá responsabilidade 
pelo limite mínimo legalmente es- 
tabelecido, excepto quando aquela 
o dispensa. 

ARTIGO DÉCIMO 

Nos limites da Lei, o Conselho 
de Administração pode confiar a 
algum ou a algufs administradores 
matérias devidamente especifica- 
das, bem coma criar, nos termos 
do artigo quatrocentos e sele, 
números trôs & quatro do Código 
das Sociedades Comerciais, uma 
comissão executiva formada por 
um número impar de administrado- 
res, à qual pertence a gestão dos 
negócios sociais. 

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO 

A Sociedade fica obrigada pela 
assinatura de Um administrador , 
podendo, porém, constituir man- 
datários, cujos poderes de repre- 
sentação correspondem ao esta- 
belecido na lel, & fica também obri- 
gada, nos limites da delegação 
prevista no artigo pr ecedente, pela 
assinatura de tm só administrador. 

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO 

Todos os administradores são 
reelegíveis. 

ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO 

Qualquer administrador impedi- 
do de comparacer a uma reunião 
do Conselho de Administração 
pode fazer-se representar por ou- 
tros membros Mediante uma sim- 
ples carta di ao Presidente, 
bem como enviar-lhe o seu voto por 
escrito. 

CAPÍTULO IV 
FISCALIZAÇÃO. 
ARTIGO DÉCIMO QUARTO 

A fiscalização da Sociedade 
incumbe a tiffl Conselho Fiscal 
composto por três membros e um 
suplente, eleitos em Assembleia 
Geral pelo prazo de três anos, 
sendo a reeleição sempre permiti- 
da. 


CAPÍTULO V 
ASSEMBLEIA GERAL. 
ARTIGO DÉCIMO QUINTO 
Os acclonistas deliberam em 

Assembleias Gerais regularmente 
constituídas e reunidas, ou nos 
termos do artigo cinquenta e quatro 
do Código das Sociedades Comer- 
ciais. 


ARTIGO DÉCIMO SEXTO 

A mesa da Assembleia Geral 
dos accionistas é constituída por 
um Presidente, um Vice-Presi- 
dente que substituirá o Presidente, 
e por um Secretário, eleitos tam- 
bém em Assembleia Geral por um 
período de três anos. 

ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO 

Os accionistas pessoas colecti- 
vas devem comunicar ao Presi- 
dente, por carta enviada até três 
dias úteis antes da data fixada para 
a reunião da Assembleia Geral, o 
nome de quem os representará. 

ARTIGO DÉCIMO OITAVO 

A cada acção corresponde um 
voto. 

CAPÍTULO VI 
APLICAÇÃO 
DE RESULTADOS. 
ARTIGO DÉCIMO NONO 

O ano social coincide com o 
ano civil. 

ARTIGO VIGÉSIMO 

Aos lucros líquidos apurados 
em cada exercício será dado o 
destino que, sem prejuízo das dis- 
posições legais relativas ao fundo 
de reserva, for deliberado pela 
Assembleia Geral, sob proposta do 
Conselho de Administração e pare- 
cer do Conselho Fiscal. 

CAPÍTULO Vil 
DISPOSIÇÕES COMUNS, 
FINAIS E TRANSITÓRIAS. 

ARTIGO 
VIGÉSIMO PRIMEIRO 

Fica a Sociedade autorizada, 
por deliberação dos accionistas, a 
derrogar quaisquer preceitos dis- 
positivos do Código das Socieda- 
des Comerciais. 

ARTIGO 
VIGÉSIMO SEGUNDO 

Para todas as questões emer- 
gentes destes Estatutos é compe- 
tente o foro da Comarca de Lisboa, 
com exclusão de qualquer outro. 

ARTIGO 
VIGÉSIMO TERCEIRO 

UM - As despesas respeitantes 
a escrituras notariais, registos 
publicações, certificados de ad- 
missibilidade, declarações perante 
as autoridades fiscais, e selagem 
de aquisição de livros legalmente 
obrigatórios, são desde já assumi- 
das pela Sociedade. 

DOIS - Os accionistas autori- 
zam expressamente, desde já, o 
Conselho de Administração desi- 
gnado neste acto a efectuar levan- 
tamentos na conta aberta pela 
Sociedade na "CAIXA GERAL DE 
DEPÓSITOS”, para com tais le- 
vantamentos liquidar as despesas 
referentes à constituição e instala- 
ção da Sociedade. 

TRÊS - Os accionistas autori- 
zam ainda o Conselho de Adminis- 
tração, na pessoa do MARC TI- 
RARD, que será administrador 
único até que a Assembleia Geral 
eleja nova Administração, casado, 
de nacionalidade francesa, resi- 
dente em quarenta e cinco Rue 
Victor-Hugo, Paris. 

CONSELHO FISCAL 

ALEXANDRE CABRAL 
CORTE REAL DE ALBUQUER- 
QUE, solteiro, maior, natural da 
freguesia de S. Jorge de Arroios, 
Lisboa, onde reside na Avenida 
António Augusto de Aguiar, 
número cento e vinte e seis, quarto 


JOÃO MARIA GUIMARÃES 
JOSÉ DE MELLO, casado, natural 
da freguesia de Prazeres, Lisboa, 
residente na Avenida Brasil, 
número quinhentos e sessenta e 
sete, primeiro andar direito, Cidade 
do Porto. 

REVISOR OFICIAL DE CON- 
TAS A DESIGNAR EM ASSEM- 
BLEIA GERAL. 

Suplente: Revisor Oficial de 


Contas a designar Igualmente em | 


Assembleia Geral. 


O Notário 
José Xavier Fernandes 
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ANÚNCIO 


- Proc. nº 2411/84 1.4 Socção 


O Doutor ANTÓNIO MACHA- 
DO MOREIRA ALVES, MM.º Juiz 
de Direito do 2.º Juízo Cível e 1.º 
Secção da Comarca do Porto. 

Faz saber que pelo Juízo de 
Direito desta Comarca e Primeira 
Secção correm éditos de vinte 
dias, contados da data de publi- 
cação do último anúncio, citando 
os credores desconhecidos do 
executado ALÍRIO FERREIRA 
AMORIM, residente em Carrego- 
sã - Vale de Cambra, para no 
prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos nã execução movi- 
da por Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa, desde que 
gozem de garafilia real sobre os 
bens penhorados que consiste 
numa quota social. 

Porto, 18 de Junho de 1991 
O Juiz, 
António Martel Machado 
Moreira Alves 
A Escrivã de Direito, 
Maria Caroliria Gonçalves 
Morais Correia 


Ss. R. 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS HOSPITAIS 
HOSPITAL DISTRITAL 
DE CASTELO BRANCO 
CONCURSO PUBLICO 
N.º 2/91-10 


Para fornecimento 
de Especialidades 
Farmacêuticas 


Até às 12 horas do dia 29 de 
Julho de 1991, aseitam-se pro- 


rior, sendo abertas às 14 horas 
do mesmo dia, perante os con- 
correntes que queiram assistir. 

As condições e mais elemen- 
tos para este conéurso encon- 
tram-se patentes no Serviço de 
Aprovisionamento deste Hospi- 
tal, durante as hortas de expe- 
diente. 

H.D.C.B., 20 de Junho de 1991 
O Administrador Hospitalar 
Serviço de Aprovisionamento 
Dr. Carlos Alberto 
F. Canaveira 


INSTITUTO DE FORMAÇÃO DE TRANSITÁRIOS E TRANSPORTES 


(Escola Profissional apoiada pelo GETAP/Ministério da Educação) 


(Dec.-Lei n.º 26/89) 


Curso de Técnico Transitário 


Duração: 3 anos. 
Início: 16 de Setembro de 1991. 
Pré-Inscrição: de 3 a 31 de Julho. 


Ingresso: 9.º ano escolaridade (idade máxima 25 anos) 


CONFERE DIPLOMAS PROFISSIONAL E DE EQUIVALÊNCIA O 12.º ANO 


JOVEM 


Se queres ter uma carreira promissora, 
aceita o desafio e increve-te já! 
Locais de inscrição: No acto da Inscrição pagamento de 10.000$00. 


|| — LISBOA: Av. Duque de Ávila, 9-7.º 
QD) 1000 Lisboa — Tel. 541131 


ÁREA DO PORTO — LEÇA DA PALMEIRA: Av. Dr. Fernando Aroso, 169 
4450 Matosinhos — Tel. 9963512/3 


SALVE 26/6/91 


DANIEL PIMENTA ROCHA 


Na passagem do 
5.º Aniversário os 
teus pais, tios, pri- 
mos e avós dese- 
jam-te muitos pa- 
rabéns e votos de 
um futuro muito 
feliz. 


MUNICÍPIO DE S. JOÃO 
DA MADEIRA 


AVISO 


Para os devidos efeitos se toma público que se encontra 
aberto Concurso Externo para provimento de dois lugares de 
Técnico Superior Estagiário (Área de Engenharia Civil). 

Os interessados deverão dirigir-se à Secção de Pessoal da 
Câmara Municipal de S. João da Madeira, dentro do horário 
normal de expediente, no prazo de 15 dias a contar do dia 21 de 
Junho corrente. 


S. João da Madeira, 24 de Junho de 1991 


A CHEFE DA SECÇÃO DE PESSOAL, 
(Assinatura ilegível) 


GUARDA FISCAL 
BATALHÃO N.º 4 


COMPANHIA DE COMANDO E SERVIÇOS 
COIMBRA 
Proc. SKM849x, de 29 Agosto de 90 da DGPE 


ANÚNCIO 


849 x, como sucata e pelo maior lanço oferecido. 
Coimbra, 20 de Junho de 1991 
O Comandante da CCS, 
Manuel Augusto Camisa (Capitão) 


E SEMPRE 


sr 
do - 
a - 
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SALVE 26/6/91 
ANTÓNIO ALVES DE BRITO 


SÓCIO GERENTE DA FIRMA 
ANTÓNIO ALVES DE BRITO 
&C.º LDA 
LORDELO —- PAREDES 


Os funcionários desejam-lhe felicidades pela 
passagem de mais um aniversário, e que o futuro 
lhe traga os maiores êxitos profissionais e pes- 
soais. | 


Parabéns 
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À - Excepto Domingos e Zig. feiras se Feriado. 
E - hos Domingos e Jis. feiras se Tericás. 

€ - Excepto Subudos e Desiagos. 

Os restantes BORANJOS efectoas-se DINNIANENTE. 
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A - Excepto Domingos e 2as, feiras se Feriado. 
B - Aos Domingos e 2as, feiras se Feriado. 
Os restantes HORÁRIOS efectuam-se DIARIAMENTE. 
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IMOBILIÁRIA CENTRAL DO CAMPO ALEGRE, S.A. 


Sede: RUA DO CAMPO ALEGRE, 298-5.º ESQ. — PORTO 
CAPITAL: 7.500.000$00 — Registada na Conservatória do Registo Comercial do Porto sob o n.º 37 398 — Pessoa Colectiva n.º 500 136 963 


EXERCÍCIO DE 1990 — RELATÓRIO, BALANÇO E CONTAS 
ro fecais ir rasta mi rr PR ndo nf é ici a Tr cria rn cito ia 


RELATÓRIO DE GESTÃO 
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Senhores Acclonistas. 


De acordo com a lel e os estatutos da empresa vem o 
Conselho de Admistração apresentar o Relatório de Gestão e o 
Balanço e contas relativos ao exercício de 1990. 

Continuamos a efectuar estudos concemantes a potenciar 
e rentabilizar, em futuro próximo, as Instalações que a empresa 
possul na Av. de Serpa Pinto em Matosinhos. 

Entretanto conseguimos manter a empresa com custos 
minimos, tendo sido efectuadas as amortizações do Imobilizado 
as taxas permitidas pela lei fiscal, 


Fol efectuada nos termos do Dec-Lel n.º 49/91 a reavaliação do 
Edificio e Terrenos que atingiu o valor de 36.440.557$00. 

Ao Conselho Fiscal expressamos o nosso agradecimento pelo 
apoio concedido. 

Propomos também que o Resultado Liquido negativo de 
exercício no valor de Esc, 491,601$00 seja transferido para 
Resultados Transitados., 


Porto, 5 de Fevereiro de 1991 


O Conselho de Administração, 


Miguel Jorge Fleming Horta e Costa - Presidente 
Dr. João Maria Ferreira Baptista da Silva 
Carios Fortunato Atzina Seruya 


imoblizações corpóreas: 
TOMonos O FeCursos nalurals ,.. emma ai e eme smees 13582 13,582 4.192 
Eai 
Partos de capiial em empresas particpadas e memerre 
Emprédimos a empresas participadas ... 
Thulos o ouiras aplicações financeiras mms 


..— .... nem ne 00 ue 4 eU eus 00 8 00 00 00 40 00 00 0 PT 10 US 0 E SU US GS SO qd 0 0d 0 q tm 0 0 ui a 0d 


Urca cms 0 cum ar te mom meto mom ms um moram 00 0 des aa a ads 00 10 CURA 0 4 


Prémios de emissão de noções (quotas)... mes 
Reservas de mavalação ... meme eme eemerems 
Reservas: 


mad PE AM A Es SE 
aÃ ENE ESTA 
POSCNAS CONAN picante sonia 


.— .—— e. comes 0 «4 00 e canoa ut qu ni re mem ms qm 0 e a q a a 0 1 a 4 


Resultado liquido do exercício mes 
Dividendos antedipados mica ptemsinas ossamoo epa coro reste ção 


PIOVISOS PERA PONSÕOS cempenes atoa sceiconeooieniss sa E 
PUONSÕOS (ROS CNPQ aipincendicnniai sacana: aerea feia nd 
Outras provisões para fSCOs & GNCAÇOS .... meme 


EASTER ECA SR SS RM 
Ea Dividas a teroeiros - Médio 6 longo prazo ...... meme mms 
Malérias-primas, subsidiárias € dO CONSUMO ... es comecem mesm msmo 
Produtos é trabalhos GM CURSO mem meo meme mem e ereem merecemos 
a ; ; : os targn as n, E  N  RE ADRm—  c 
NES CONVONNOS quem mm nesse cenicas moon penais 
Dividas de lercelros - Médio é longo prazo... ERRA RASTA RRT A E =! 
HERO REDE EE 


e. ce Uma dO 0d es d0 ms eme a nes ms Me cus ams ss ss ms sms qe ss 4 


umas us sc nan nem e a a ca so 0 


Frirmcádoras - Factos sm recepção 8 esnlenincia 
Formecedores de imobilizado - Titulos a paga! em 
Empresas IiSAgadaS .. memso sisssseaeeseo msmirmia recem cm ese 


a o meteram me te na 1 0 O e ee nro 04 11 e PTD ce 


eme re eo roer om mm 1 o io a aa 


tree eum au nas meus ums as cms re nt Ca O 0 e ct e 0 tens ad 4 


Ouiros empréstimos cbidos meme irem 
Fomecedores de Imobilizado, e... meme sm recem meme 
Estado + cutros entes públicos ........ mem eres 
arca ira a RE E RR ES SD ira 


Dividas de lerooiros - tda 
o RO PASO NEEDS TE TERES RE O 
Edêclis dê cebraiça Êo pj 
ENPIOMS DADAS css raca css 


Do mea No o o RE SSEE R E aAD 


o PS DESEN SM SE ED 2 ma 


emu ue mem ter que aura um 0 du ts id a cs 0 mm 


ue er me cu us aus so ms ama 04 0 0 em 17 e a 6 


Acrbecimos e diorimentos 


Aciiacinas. dA SECUDÕO. sense sro rent permnasi Total do capial próprio e do passho ms 


Custos e perdas 


à 
a EE a sd E O ion O RE 
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Amon. e provisões de aplicações q Investimentos finanosros 
Juros e custos similares: 
Relalvos a empresas nierigadas mens 
Outros . 
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ANEXO AO BALANÇO 


3-Os valores do Balanço e Demonstração de Resultados foram 
contabilizados a custos históricos. 
4 - ACTIVO BRUTO 


(4.414) 


12 - À reavaliação do activo fol feita com base no Dec.-Lel 
49/91. 


A3 - Quadro das Reavaliações: 


28 - Não há dividas em mora ao Estado e outros entes 
Públicos. 


36 - O Capital Soclal divide-se em 7 500 acções de 1 000$00 
cada. 


39 - Reservas de reavaliação 


RELATÓRIO 
E PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores Acrisristas 


Vimos apresenta/, Nos termos da lei, Relatório sucinto sobre 
a vossa actividade ria exercício de 1990 bem como dar Parecer 
sobre os documentas de prestação de contas apresentados pelo 
Conselho de Administração. 

Acompanhamos No exercício a actividade da empresa e 


procedemos à verifs ação das contas, 
Analisamos o Ratatório do Revisor Oficial de Contas com o 


qual concordamos inteiramente e tomamos conhecimento da 
Certificação Legal de Contas. 


Pelo exposto, sáfmos de 
PARECER 


que sejam aprsvados os documentos de prestação de 
contas apresentados pelo Conselho de Administração, 


Porto, 15 de Fevereiro de 1997 
O Cemselho Fiscal, 


Presidente Eng.* Rul Manuel Cabral Queiroz 
U a Vogal Dr. Evandro da Fonseca Félix 
VogskROC Dr. Francisco Fernandes Trindade 


CERTIFICADO LEGAL DAS CONTAS 


Examinámos «é contas da Imobiliária Central do Campo 
Alegre, S.A, que compreendem o Balanço Analítico em 31 de 
Dezembro de 1990, 4 Demonstração de Resultados Líquidos do 
Exercício de 1990 € o respectivo Anexo, assim como a 
comparação das demonstrações Financeiras com Igual período 
de 1989, documentas estes que foram preparados a partir dos 
livros, registos csntabilisticos de suporte, mantidos em 
conformidade com “5 preceitos legais. O nosso exame foi 
efectuado de acorda com as Normas Tecnicas de Revisão Legal 
de Contas aprovadas pela Câmara dos Revisores Oficiais de 
Contas e com a pfafundidade considerada necesssaria nas 
circustâncias. 

A empresa efeciuou, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 49/91, 
uma reavaliação do activo corpóreo no montante de 
36.440,557$00. 

É nossa convicção que os citados documentos de prestação 
de contas apresentam de forma verdadeira e propriada a situação 
financeira da Empresa em 31 de Dezembro de 1990, bem como 
os resultados das si/ás operações referentes ao exercício findo 
naquela data, de acordo com os principios contablísticos 
geralmente aceites aplicados de uma forma consistente em 


Impostos sobre o rendimento do exercicio relação ao exercicia anterior. 
Hnancehros: [D) — (BJ) — [1C) — (AJ = mn 

Resullado Iquido do exenido ....... mm meme eme errado bm eba a ME IDA Porto, 15 de Fevereiro de 1991 
exorcicio: (F) — (0) mu memso qe 


Francisco Femandes Trindade - ROC nº 259 


- quente: Banco Espírito Santo e | 


26/JUNHO/1991 


«O Comércio do Porto» 
N.º 25 — 26/06/1991 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE 
MATOSINHOS 


MINUTA 
DE ANÚNCIO 


O DOUTOR AMÍLCAR BRI- | 


TO DE PINHO FERNANDES, 
MERETÍSSIMO JUIZ DE DIREI- 
TO DO TERCEIRO Juízo DO 
TRIBUNAL JUDICIAL DA CO- 
MARCA DE MATOSINHOS: 
FAZ SABER que pela 5.º 
secção de processos desta 
comarca, correm termos uns au- 


tos de Acção Especial (Declara- 


ção de Morte Presumida), regis- 


tados sob o n.º 43/91, em que é | 
requerente Horácio João, casado | 


e residente na Travessa Central 
do Seixo, 343, S. Mamede de In- 


festa, área desta comarca, e re- | 


querido JOAQUIM JOÃO, au- 
sente em parte incerta de França, 


nascido a 10 de Outubro de 1896, | 


filho de Domingos João e de Ca- 


rolina da Silva, natural da fregue- | 


sia de Ramalde, concelho do 
Porto, com última residência con- 
hecida no Pals na Travessa 
Central do Seixo, 342, S. Ma- 
mede de Infesta, área desta 
comarca, foi por sentença proferi- 
da no dia 7 de Junho de 1991, nos 
referidos autos, declarada a 
morte presumida do requerido, 
reportando-se esta declaração a 
16 de Novembro de 1946, 


Matosinhos, 12 de Junho 
de 1991 


O Juiz de Direito, 
Amilcar Brito 
de Pinho Fernandes 


O Escriturário Judicial, 
Bernardo Manuel 
Madureira dos Reis 


«O Comércio do Porto» 
N.º 25 — 26/06/1991 


TRIBUNAL 
CIVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 
1.º Juízo — 3.º Secção 


Faz saber-se, que pelo 1.º 
Juízo Civel do Porto, 3.º Secção, 
correm seus termos uns autos de 
Execução Sumária, registados 
sob o n.º 544/89 em que é Exe- 


Comercial de Lisboa, E. P., com 
sede em Lisboa e filial à Av.* dos 


Aliados, 45/69 - Porto - Porto e | 


Executados: LUIS JESUS MELO 


e mulher, NAZARÉ OLIVEIRA | 
ALMEIDA, residentes em Insua - | 


Carregosa - Oliveira de Azeméis 
e Outros. 
Nos mesmos autos correm 


éditos de VINTE DIAS, contados | 


da segunda e última publicação 
do anúncio CITANDO os credo- 


res desconhecidos daqueles | 


executados para no prazo de 
DEZ DIAS, findo o dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos nos au- 
tos acima indicados, desde que 
gozem de garantia real sobre o 
bem penhorado que é imóvel. 


Porto, 14 de Junho de 1991 
O Juiz de Direito, 
Fernando Manuel 
Ollvelra de Vasconcelos 


A Escrivã Adjunta, 
M.º de Lourdes Costa 


(O Comércio do Porto 
iii Stoa en = ] “É 


«O Comércio do Porto» 
N.º 25 — 26/06/1991 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DE 


V. N. FAMALICÃO 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária 
1.2 Secção — 3.º Julzo 


FAZ-SE SABER que na Exe- 
cução Ordinária n.º 123/90, pen- 
dente na 1.º Secção do 3.º Juizo, 
movida pelo  Exequente 
B.E.S.C.L. contra o executado 


António da Silva Faria Vasques, | 


correm éditos de 30 dias, a contar 
da data da segunda e última publi- 


| cação do anúncio para citação de 


Ana Paula Antunes D'Almeida 
Barata Vasques, cônjuge da- 
quele executado, para no prazo 
de 10 dias, decorridos que seja o 
prazo dos éditos, requerer a se- 
paração de bens ou juntar certi- 
dão de pendência de outro pro- 
cesso em que a separação já 
tenha sido requerida, sob pena da 
execução prosseguir nos bens 
penhorados. 


V. N. Famalicão, 3 de Junho 
de 1991 


A Juíza de Direito, 
Dr.* Guilhermina Vaz Pereira 


À Escriturária, 
Fernanda Maria Cardoso 


«O Comércio do Porto» 
N.º 25 — 26/06/ 1 991 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA 
COMBA DÃO 


ANÚNCIO 


Proc.* 23701 -C. 
2º Secção. 
Pelo Julzo de Direlto, desta Comar- 
ca, no dia 9 de Julho de 1991, pelas 10 


| horas, nos autos de Execução Ordinária 


n.º 7O7B, em que é exequente o Banco 


PARAPSICOLOGIA 
HOMEOPATIA 
PORTO — CURSOS — LISBOA 

ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


Cursos de extensão Universitária em: Parapsicologia, ministrado pelo dr. 


Percla de Carvalho e prof. Newton Milhomeas da Faculdade de Psicologia Hello 
Alonso Brasil. 
Curso de Homeopatia Moderna a ministrar pelo prof. Paulo de Lacerda Ph, D. 


INSCRIÇÕES: |.M.N. - Av. Prala da Vitória, 18 - 1.º 
Esq.º - Telel. 55 40 87 - Fax 54 33 12 Lisboa 


«O Comércio do Porto» 
N.º 25 — 26/06/1991 


5.º JUIZO CÍVEL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Na Execução Sumária, n.º 
9.100, pendente na 2.º Secção 
deste Julzo, movida pelo exe- 


quente União de Bancos Portu- | 


gueses,S.A., com sede na Praça 


D. João |, 80, Porto, contra | 
ALÍPIO AUGUSTO CALDEIRA | 
PINTO, actualmente em parte | 
incerta e com última residôncia | 


conhecida na Rua do Taxa, n.º 


| 52, 4º, Dtº, Braga, é (são) 


| este(s) executado(s) citado(s), 
| para no prazo de cinco dias, que 


começa a correr depois de finda 


| a dilação de trinta dias, contada 


| publicação do 


da data da segunda e última 
anúncio, 
deduzir(em) oposição, pagar 


| (em) ao exequente a quantia de 


| Esc. 320.921$50, acrescida dos | 
juros de mora vencidos e vincen- | 
| dos, ou nomear bens à penhora, 


| de Fomento e Exterior, S.A. com sede | 


Av 4 Casal Ribeiro, 59-Lisboaseexecuta- | 


Olinda Maria Inácio; Júlio Cândido Coel- 


“ho e mulher, Maria Fernanda de Sousa 
Coelho; João Inácio Coelho Vaz e Abel | 


Inácia Gaslha Vaz, ladas residentes em 
Mortágua, desta Comarca, háa-de ser 
postos em praça, pela 1.ºvez, pelo maior 
lanço oferecido, acima do valo! (ue a se- 
guir se Indica, os seguintes bes: 
BENS A VENDER: Uma máquina de 


| dos: Manuel Cârdido Coelho e mulher, | 


costura, a qual val à praça poí dez mil 
escudos; Um armário de cozinha, o qual | 


val à praça por sete mil escudos; Um 
televisor, o qual val à praça pof dez mil 


escudos; e uma arca em madeifs, a qual | 


val à praça por quatro mil escudos. 

Estes bens estão entregues dO 0x0- 
cutado / depositário - Ablilo Gândido 
Coelho. 


Umconjunto formado por mesa eca- | 


delras em n.º de seis, que Irão à praça 
por olto mil escudos; Um aquesador, 0 
quai vai à praça por mil e quinharios es- 
cudos. Estes bens são peraniça do 
executado Abel e dos quals é depo- 
sitário. 

Pródio rústico, denominado Portela, 
descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Santa Comba Dão, 59b o n.º 


da freguesia de Sobral, concelho de 

sob o art.º 2.975. Deste bem 
é depositário o Sr. Manuel Marta, casa- 
do, residente em Vale de Ág9res - 
Mortágua. 


Dos bens acima Indicadas, são 
aqueles depositários idos A 
mostrá-los a quem pretenda esaminá- 
los, durante o prazo dos éditos, podendo 


contudo aqueles depositários, fisar ho- | 


rasemque durante o dia facultarão a sua 
Inspecção, tornando-as conhecidas do 


Santa Comba Dão, 5 de Junho de 


1991 


O Juiz de Direito, 
Pedro Henrique Brighton «a Silva 


O Escrivão Adjunto, 
Plínio Aníbal Lameirinhas Cavaco 


sob pena de esse direito vir a ser 
devolvido ao exequente. 


Porto, 18/06/91 


O Juiz de Direito, 
Lázaro Martins de Faria 


O Escrivão Adjunto, 
Jose Manuel Teixeira Diogo 


«O Comércio do Porto» 
N.º 25 — 26/06/1991 


JUDICIAL 

UE 
CABECEIRAS 

DE BASTO 


ANÚNCIO 


Pelo Juízo de Direito desta 
comarca de CABECEIRAS DE 


BASTO, e na Execução de Sen- 


tença n.º B7/A/85, que o exe- 
quente Crédito Predial Portu- 
gués, S. A., move ao executado 
ROLANDO MACHADO NUNES, 
com residência conhecida no 
Café Bal D'Estevão, da comarca 
de FAFE, e actualmente em parte 
incerta, é por este meio citado 
aquele executado, para no prazo 
de DEZ DIAS, deduzir oposição, 
que começa, a correr depois de 
finda a dilação de mais TRINTA 


DIAS, contados da segunda e | 


última publicação do respectivo 
anúncio, pagar ao exequente a 
quantia de 1.599.191$00, juros 
de mora e custos da execução, 


pena de se considerar devolvido 


âáquele exequente o direito de | 


nomeação de bens à penhora. 


Cabeceiras de Basto, 
18 de Junho de 1991 


O Juiz de Direito, 
Lic. José Luis 
Paulo Escudeiro 


O Escrivão Adjunto, 
Francisco Alves 


«O Comércio do Porto» 
N.º 25 - 26/6/91 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE MATOSINHOS | 


ANÚNCIO 


O DOUTOR AMÍLCAR BRI- 


TO DE PINHO FERNANDES, | 


Julz de Direito do 3º Julzo - 6.º 


Secção do Tribunal de Matosi- | 


nhos. 


FAZ SABER, que no dia 11 de | 
| Julho de 1991, pelas 10 horas, no || 
| Tribunal Judicial desta comarca, || 
e nos autos de Carta Precatória | 
nº 268/90, vinda do 3.º Juízo || 
Cível do Porto, 3.º Secção e ex- | 


traída dos Autos de Acção Espe-| 


cial de Venda de Penhor n.º 6418/ || 


89, em que é autor UNIÃO DE 
BANCOS PORTUGUESES, 
S.A., com sede na Praça D. João 
|, n.º 80-Porto e réu - ÂNGELO 
JOSE COELHO JUNIOR & C.*, 
Ld.º, com sede no Lugar de Agre- 


| la - Gondivai - Leça do Balio, Ma- 


tosinhos, hão-de ser postos em 
praça pela segunda vez, para 
serem arrematados ao maior lan- 
ço oferecido acima de metade do 
valor indicado no processo, os 
seguintes bens móveis: 

1 - Uma máquina Reactora/ 
misturadora marca HERCULES, 


ref.º* CKA TOU para fabrico de | 
colas de contacto (Prod. 5 tonídia | 


-B8h,). 
1 - Moinho triturador au- 
tomático de borracha e afins, 


| marca CONDUX-WEK, n.º 670-|| 
| 66, tipo CS/230/220 NI-03. 


1 - Misturador vertical marca 


| EKATO-WERK, 500 V. n.º 63/]| 


06641, c/ sistema automático de 


rotações e c/ elevação e inclina- | 
| ção hidráulicas. 


1 - Máquina Reactora/Disper- 


| sora, MOD. NAC/POR 0011, c/ 


capacidade para 2.500 litros, 


equiparada c/ sistema de pré- 
aquecimento por serpentina 


| INOX de 34 pás (2 velocidades). 


1 - Máquina Reactora/Mistura- 
dora vertical, 3.500 litros, equipa- 
da c/ veio de agitação, Mod. NAC/. 


| POR 0022 (2 velocidades). 11 
| 1 - Termo - Acumulador INOX, | 


c/ capacidade para 4.000 litros, 
Mod. NAC/POR - Inox 008. 

1 - Caldeira em ferro, marca | 
OLIVA 8 elementos, N.º S4AE. 


1 -Caldeira a Vapor, vertical, 7 || 


kgs, n.º 1592-EJ (Reg. n.º 264). 

1 - Caldeira Horizontal para | 
água e produtos químicos n.º 250 
HW 5385. | 

1-Tanque em ferro de 8 mm c/ 


capacidade para 350 litros de 
produtos químicos. 


1 - Tanque em ferro de 8 mm, 

| duplo (água e combustível) c/ 
para 200 litros, equi- | 

pado c/ sistema de segurança, | 


abastecimento, sucção e distri- 


12 - Tanques PRV, tipo CVF| | 
| capacidade 1250 litros, cada). | 


| ou nomear bens à penhora, sob | 


O Juiz de Direito, 
Amilcar Brito Pinho 
Fernandes 


A Escriturária, 
(Assinatura ilegível) 


PUBLICAÇÕES/AVISOS/EDITAIS 43 


CAMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 
ESSES 


DEPARTAMENTO DE OBRAS 
MUNICIPAIS E SERVIÇOS URBANOS 


ANÚNCIO 
| CONCURSO PÚBLICO 


Entidade adjudicante: Câmara Municipal de Santo Tirso; 


Concurso Público de acordo com o Art.º 49. º do Decreto- 
Lei 235/86 de 18 de Agosto 


: Local de execução: Câmara Municipal de Santo Tirso 


Designação da empreitada: "Fomecimento e montagem 
de Sistema de Telecomunicações - Câmara Municipal 
de Santo Tirso" 


Natureza e extensão dos trabalhos: Constam do pro- 
cesso que pode ser consultado no Sector de Empreita- 
das da Divisão de Obras Municipais, todos os dias úteis, 
nas horas de expediente; 


O prazo para a execução da obra é de 4 meses contados 
a partir da consignação, admitindo-se a apresentação 
de prazo inferior ao indicado; 


A modalidade jurídica de associação admitida a concur- 
so é de consórcio; 


a) As propostas serão entregues no Sector de Emprei- 
tadas da Divisão de Obras Municipais no prazo de 30 
dias a contar do dia seguinte à publicação deste anúncio 
no «Diário da República», nas horas de expediente: 


b) As propostas devem ser redigidas em Língua Portu- 
quesa; 


Para ser admitido ao concurso é necessário possuir o 
Alvará de Empreiteiro de Obras Públicas da 7.º Subca- 
tegoria da 4.º Categoria e da Classe correspondente ao 
valor da sua proposta; 


Critério de apreciação das propostas: O estabelecida no 
Art.º 93.º do Decreto-Lei 235/86 de 18 de Agosto; 


Tipo de Empreitada: Preço Global 
Os pagamentos serão feitos mensalmente. 
Santo Tirso e Paços do Concelho, 20 de Junho de 1991 
Publique-se no «Diário da República» 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Dr. Joaquim Barbosa Ferreira Couto 


SOLUÇÕES 
PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Espavoridos. 2 - Moo. Dali. 3 — 
Bi. Toam. Sem. 4 — Pisco. Ou. 5 — Ruir. Oras. 6 — Sófrega. 
7 — Olor. Rica. 8 — AC. Repor. 9 — Dos. Amas. Fé. 10 — 
Ovis. Pão. 11 — Societários. 


VERTICAIS: 1 — Embaraçados. 2 — Sól. Covo. 3 — Pó. 
Piso. Sic. 4 — Tirol. Si. 5 — Vãos. Fora. 6 — Acorrem. 7 — 
More. Pará. 8 — Id. Agros. 9 — Dás. Sair. Pi. 10 — Óleo. 
Fão. 11 — Simultâneos. 
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TITULOS DE PARTICIPAÇÃO ! 
Var. Quant. 
ã E E 42005 | — E (o E a (Fo E : = es ? 
E 2 = a e = E o = E Modelo Superm 3 E 9083 5 = . 
ã 5 - E os | - a - ad [RR e cr - z : a hs | 
E = RE e 61503 | - 1% + E ag E E CTT.-Za Ser E E es E 
p = o E 27603 | E r x e Es: E = 10015 = 
=| | co mal =il> 9h q = Elo EDP am | tb =| dE 
e E 7 o 33003 | — - E = = Es RNAP S = | 10053 1 Pê 
) z dor sai [E 13065 | = É =| Ei RS ENPFadorL E 21.25 900405 - a) Nldidso Es 
= ES — e ae 34003 33 a E= cÉ E dy interfira E = EE da =; 
E E E e! 9003 E: - E hi É Ei Sofrrenda o = al E. = 
a a es] fi pi E, - à E É EOOS-1 Em face SOLO CO0NOS s - x sá VEZ | 
E = E a] à 2s$ | .. z E = e fis Res 3 5 bp 10018 | — | 
FE : z à Es =) (ea - a = à fês men irem esmas E E “| 21208) 21068) À | 
E p" z = 1x a Ni E a [im Lar APeg. E = = Rá bs 
E E Ê E e = E = = ve Es po intemacional Factors a Fi E 20003 | 
E 
TRANSACÇÕES NA SESSÃO DE 25/06/91 MOBILIÁRIOS VALORUNDADE | MOBILIÁRIOS VALOR UNIDADE 
BARCLAYS CURTO PRAZO ......... 1.096$45 | MULTIDIVISAS........eesememee 1.103$00 
VALOR (contos) BARCLAYS RENDIMENTO........... 1.109894 | MULTIMONEY ........eesseeeseso 11.712$02 
ÍNDICE BPA BARCLAYS TESOURARIA ........... 1.098$33 | MULTIPAR........eemesesesseseess 1.004$00 
BCI - TESOURARIA... 1.097$66 | NOVO FUNDO CAPITAL ............. 1.071$00 
BCP - CURTO PRAZO ................ 1.234$55 | NOVO FUNDO OBRIGAÇÕES ...... 1.068$00 | 
BCP - OBRIGAÇÕES................... 1.322$98 | PORTFOLIO INTERNACIONAL ..... 1.097$00 
BCP - RENDIMENTO ...........eeen. 1.106$18 | POUPA INVEST... 1.028$06 ; 
BCP - TESOURARIA... 1.278$68 | PRIMUS AFORRO ........esmemee 1.135$94 
BEBS LIQUIDEZ See. siesessesss 1.040$95 | PRIMUS CAPITAL ..........eeeeen 941300 
Tito quilo irinesceionadod: BFB - RENDIMENTO ..............i... 1.002$89 | PRIMUS CUPÃO ..................e.. 1.095$23 | 
BFB - TESOURARIA... 10.861$59 | PRIMUS MOEDA... 1.263$72 
BNU - RENDIMENTO ........ues. 1.037$16 | PRIVATIZAÇÕES.................. 1.222800 | 
TEIXEIRA DUARTE - 2º Em - 1990 (m. st) BNU - TESOURARIA...................1.249$76 | RENDIMENTO - FIPOR............... 1.056$00 | 
BTA =Tipo E - Nominalivas CAIXAGEST - CURTO PRAZO ...... 1.063871 | SOTTOBOND..................seec un. 1.032874 
BPSM - 198 CAIXAGEST - RENDIMENTO ........ 1.033880 | TESOURARIA a aaa pres 
CAIXAGEST - TESOURARIA ........ 1.066$48 | UBP - OBRIGAÇÕES... 62843 
TEIXEIRA DUARTE - 2.º Em - 1 
MODELO 256 180 (m do) O? | | CAIXAGEST - VALORIZAÇÃO... 1001800 | UBP - TESOURARIA............ 1.160$14 | 
A é CAPITAL PORTUGAL ............... 10.680$00 | UNIBOND...........eenesesss 1.362301 
se pes A als panç CLP - TESOURARIA.................... 1.075834 | UNICASH ..................iuseeressam 1.353840 
prt CPP - TESOURARIA... 1.269$44 | UNIFUNDO ......iemeemesess +e+ 1.055$00 
CCP. - 1989 (2º Cot) DÍVIDA PÚBLICA ....................... 1.100$00 | VALOR CRESCENTE ................ 1.312800 
EUROCARTEIRA ......eseesemesemeees 1.080$00 | VALOR MAIS... 1.272$00 k 
Tao ce, A SOIZHND SI FIVES .. soco erereri sto 2.080$00 
FUNDINTER....!.saieecessiicen comi 1.093800 | FUNDIMO........eireeseasso eia 
SUBIDAS: 4 DESCIDAS: 10 FUNDO CANTA rg 1 nda à (UBSS0O II UBER Ss tasa e Sea Emo 
) k E FUNDO INDÍCE ACÇÕES BVL...... 1002800 | GEOGER......... ienes 
— Iapldimo pordações "vo oniaçõo mo Mnnrsdo onça andina GES INVEST TESOURARIA ......... 1.017$26 | IMOCAPITAL ABERTO... 1.088$69 
SUBIDAS INVEST 1 dr: 1.173800 | IMOSOTTO - RENDIMENTO ......-- 1.072800 + 
+ 11.8% — VILATÉXTIL - Soc. Ind. Têxtil INVEST - OBRIGAÇÕES.............. 1.110800 | IMOVEST ........... snsc ceceeese:=- 1.360800 
+ 64X-FNACINEST, SGPS............ie cesar (e) INVEST - RENDIMENTO.............. 1.194$30 | HISPANO IMOBILIÁRIO .............- 1.091$18 
LLOYDS CASH FLOW... 1.115$92 | PRESTIGESTE UM... 11.436800 
LLOYDS CURTO PRAZO.............. 1.296$99 | PRIMEIRO IMOBILIÁRIO ............. 113873 
MANBONDE «st. .oss ss dos 1.083$874 | URBIFUNDO ........eeeereesseooo 1.373820 
MANTRUET cs coeso csseecdcicas ao oa per - Rc SS A SR 1 
MEALHEIRO FIPOR .......cuteeess. 1.003$80 | UNIREFORMA.............e.ee.0.00::::- 1.325800 


+ 

METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA. CÂMBIOS NACIONAIS : 

. * 

PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA 25 DE JUNHO DE 1991 » 


COMPRA | vExDA | COMPRA | voa NOTAS à 


=. 


00000000 00opeocascosme ecos nósepoceesssseo 1.866$00 1.946$00 A SNS 42500 48800 a 
cecoccceneecaceses occecscesssosseses .800$00 69.820$00 Dólar EUA... 156$087 1588713 ASAS fatos o Anis | 88550 ] , 
PESRMESSINOE pe 1º SRI. Sec 16.210$00 Mao o BTS0OO  BTSMO | xatim Austríaco 12820 12580 €oh 
cormreneeese ses caraceresesessosenseseasraca sedes 13.080$00 Franco Francês ........... 255678 25S780 Franco Belga En Seeds * 45150 45300 
RE Brenda * 20.9980$00 Ulbra ingissa o. 254$730 2558781 | Crando «o —S- Re 
PESA 2a PERBAS 35.000$00 Passa o 183885 153941 | Dói Canadá 7 
. ECU.................... - 785882 170$508 (nota 162)... 433870 137875 ; 
coreão | FRANÇA-20 Francos meme 080$00 UM mem $11689  SI1745 | Dior Canadá 
amiiss | MOLANDA= 20 ROMS meme EAR 775655 (notas maiores)... 134820 138825 
1.780$11 Franco Belga 482470 | Coma K 22$25 
4 Dennoseiisoapecusosasicocuripaivemantaçs Franco Suiço o 101 1018411 | Penta o 18370 154 
ge asa comesecencosssssterseosssss teme .... tds 151258 eta, Dótar EUA , 157850 
. Coroa Susca ossos tros 107) o. 53$00 
+ INGLATERRA — 1/2 Libra Rainha Isabel (Juv.) .......... Coroa Norueguesa... 228315 228405 | comeu 
= SU , ITÁLIA — 20 Liras CURCRRRI ana ones err nenennans nen serasa anne aaaseantes Coroa Devamarca e pen] 8 225855 (notes 5 a 1000) aa 153850 158500 
E E E ear reprise a “e Ulbra tantes 2345017 Marido Friends 36$15 37830 
+ | PORTUGAL -ZMIES Oracma mm S7B5B1 STD80O | Franco Francão 25830 26510 
| PORTUGAL-SMIOS mm Dólar Canadá. 1388726 198274 aom 76835 78555 
E SCaRaR O Xelim Austriaco 12835 125425  tpreiiandesa 830800 237800 
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HORIZONTAIS 


1 — Aterrorizados. 2 —- Trituro. Dalém. 3 — Prefixo de 
duplicação. Tangem. Preposição. 4 - Que não abre bem os 


olhos. Altemativa. 5 - Desmoronar-se. Rezas. 6 — Ávida. 7 — OUVE, CHEFE HA ALGO A : SEFEMIAS TENS MESMO TE CORTAR 
Aroma. Abastada. 8 — Antes de Cristo. Restituir. 9 — Preposição e CUMBIR NA MATA... - Esso» FAREA. 
artigo (pl.). Patroas. Crença. 10 — Currais de ovelhas. Alimento. 11 L Jr 
— Sócios. E EE tese) é G E, o 
E |> RE 
$ 
VERTICAIS E 
1 — Atrapalhados. 2 - Costuma. Côncavo. 3 - Poeira. ê 
Pavimento. Textualmente. 4 - Região alpestre dividida entre a 3 
Suíça, a Austria e a Itália. Nota musical. 5 - Baldados. É 
Exteriormente. 6 —- Vão em auxílio. 7 —- Resida. Estado do Brasil 
que tem Belém por capital. 8 — Idem (abrev.). Terrenos cultivados $ 
ou cultiváveis. 9 - Concedes. Afastar-se. Nome de letra grega. 10 
— Liquido gorduroso. Localidade do concelho de Esposende. 11 — 


Que se realizam ao mesmo tempo. 
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No caminho, encontrando o seu amigo 
Santos Quintão - o único que se decidira a 
manter o seu compromisso - disse-lhe com 
desânimo: 


-Daqui por diante, onde quer que apare- 


Soluções na pág. 43 


çamos, temos de ouvir a irisão dos nossos 
inimigos Cabrais de menos juízo, e ocorre- 
-me que o remédio melhor e único para a 
evitar e aniquilar, é andar constantemente 
armados de cacetes seguros de cerquinho ou 
lodo, e prová-los a miúdo nas costas deles 
sem prometimentos prévios. 

Santos Quintão compreendeu o desalen- 
to que impregnava as palavras do seu amigo, 
e prontamente justificou, na sua linguagem 
rude ao serviço duma alma sã, a ausência 
dos demais: 

“O amigo sabe da vinda da tropa? 

“Que tropa? 

-lUm regimento de infantaria que o nosso 
amigo Cabral vai enviar-nos! 

-E quando chega essa fanfarra? 

“Hoje! 

-Não sabia! De modo que... os nossos... 

-Nem aparecem! 

«O caso agora muda de figura, meu 
amigo! Teremos de combinar as coisas de 
molde a não nos deixarmos esmagar pelas 
botifarras da soldadesca! 


DO QUE 
ELA PRECISA 
E VE UM 
OUNIDO AMIGO 


FOLHETIM 
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E colocanda um dedo no nariz, o lavrador 
de Mosteiro disse, em tom confidencial: 

-Tacto! Muito tacto é que é preciso! 

-Quer o met amigo ir almoçar comigo? - 
-convidou o padre, ansioso por conhecer mais 
novidades. 

-Pois sim... agradeço! 

-De caminho, passaremos por casa do 
meu colega Brizida a saber o que há. 

-Se ele já tiver regressado de Braga... 

-Como regressado de Braga? 

-Pois você fão sabe? 

“O quê? 

“O nosso bom abade de Priscos foi ao 
Arcebispo de Braga pedir a reforma! 

“Quando? 

“Ontem à tafdinha; e corre o boato de que 
ontem mesmo fora feita a permuta. 

-Ah! Porque seria que ele não me dissera 
nada? 

-Provavelmente, por se haver esquecido! 
O dia de ontem fora tão fértil em"surpresas 
que não admira! 

«Cuidei que você já soubesse! 
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-Sim, efectivamente, o Brizida dissera- 
-me há tempos que, por mor destas lutas em 
que todos andamos empenhados, estava 
resolvido a fazer-se substituir... 

«O que eu não esperava era que fosse 
assim, tão para breve! 

-Pois foi! A esta hora já deve estar no seu 
lugar o padre Luis António Pereira. 

“Oh, que melro! O Pereira! 

«Foi meu condiscípulo no Seminário! 

-Pois é esse mesmo! 


* 
* a 


Continuaram caminhando estrada fora, 
em direcção a Vieir. 

Subitamente, de uma das balseiras que 
marginavam o caminho, saltou-lhes um 
homem de aspecto repugnante e expressão 
hedionda. 


(Continua) 
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GOVERNO ESQUECE PRAZO PROCESSUAL 


O caso FUP/FP-25 conhe- 
ceu ontem um lance inespe- 
rado no imenso tabuleiro de 
xadrez em que todo o proces- 
so se converteu. 

Com efeito, o titular da 
pasta da Justiça, Laborinho 
Lúcio, anunciou que «os ar- 
guidos e familiares dos deti- 


dos podem ainda solicitar 


indulto». 

Para que tal seja possível, 
e ainda segundo o titular do 
Ministério da Justiça, «o Go- 
verno prescindiu do prazo 
organizatório, dilatando deste 
modo o espaço de tempo» 
que terminou em Maio último. 

Esta é, sem margens para 
dúvida, uma decisão bastante 
importante em toda a tramita- 
ção processual do caso que 
envolve, entre outros, Otelo 
Saraiva de Carvalho. 

A atestar o relevo da 
decisão governamental, um 
familiar de um dos detidos 
afirmou que «se está perante 
um passo importante» para se 
alcançar uma possível resolu- 
ção do caso dos operacionais 
presos e actualmente em 


greve de fome. 

«Com esta medida já se 
vislumbra uma luz no fundo do 
túnel», adiantou a mesma 
fonte. 

Contudo, e a atestar que 
nem tudo são facilidades, foi 
adiantado que «ainda faltam 
dar outros dois passos». 

O primeiro, que envolve 
Mário Soares, tem a ver com a 
garantia presidencial de que 
«em Dezembro» haverá mes- 
mo um indulto e, por outro 
lado, «há que possibilitar a 
saída dos presos em regime 
de liberdade condicional». 

O familiar de um dos 
presos em greve de fome, 
autor destas afirmações, li- 
gou assim a garantia a dar 
pelo Presidente da República 
ao «fim do actual jejeump». 

A este respeito, também 
Laborinho Lúcio afirmou que, 
se Mário Soares quiser, o 
indulto «poderá ser concedi- 
do a todos os elementos do 
caso FP-25». 

Manuel Calção Bemardes 
e José Valentim de Melo são 
os únicos arguidos condena- 


dos que não poderão ser 
abrangidos por uma possível 
acção positiva oriunda de 
Belém. De facto, estes dois 
arguidos, presos quando se 
preparavam para abandonar 
Moçambique, estão em regi- 
me de prisão preventiva. Con- 
sequentemente, o seu 
processo ainda não transitou 
em julgado. 


O que é 
um indulto? 


Segundo os trâmites le- 
gais, o indulto deve ser solici- 
tado até ao dia 31 de Maio, 
decorrendo um prazo de ses- 
senta dias para a Administra- 
ção governamental organizar 
o processo respectivo, no- 
meadamente ouvir os directo- 
res prisionais. 

Ora, foi deste prazo que o 
Governo prescindiu ontem, 
assim possibilitando que os 
arguidos envolvidos nesta 
teia processual possam apre- 
sentar às autoridades compe- 
tentes o pedido de indulto 
respeitante à sua pessoa. 


VIOLENTOS INCÊNDIOS 
ASSOLAM A BEIRA BAIXA 


SE OS FUP PEDIREM INDULTO 
SOARES TERÁ DE DECIDIR 


Mas, continuando com a 
tramitação processual, O pro- 
cesso será posteriormente 
enviado ao Tribunal de Ex- 
ecução de Penas. Este deve- 
rá, num prazo de sessenta 
dias, emitir um parecer e 
remeter os autos ao ministro 
da Justiça. 

Daqui, o processo, após 
análise pelo titular da pasta, 
será remetido à Presidência 
da República. 

Nessa altura, o Presidente 
poderá perdoar a pena na 
totalidade ou apenas parcial- 
mente. Seguindo os seus 
próprios critérios, o titular do 
mais alto cargo da Nação 
poderá também indultar uns 
e olvidar outros. 

Quanto ao trânsito em 
julgado, há que dizer que tal 
significa que já não existe a 
possibilidade de interpor qual- 
quer recurso judicial, isto é, a 
sentença já é definitiva. 

Segundo a Direcção-Geral 
dos Serviços Prisionais, en- 
contram-se nessas condições 
13 presos, sendo que um dos 
detidos é uma mulher. 


Um violento incêndio estava ontem 
à tarde a lavrar perto do sítio da 
Represa, a cerca de 17 quilómetros de 
Castelo Branco. As chamas obrigaram 
ao corte da estrada nacional número 3, 
entre o cruzamento de Benquerencas e 
o de Retaxo e a Brigada de Trânsito 
desviou a circulação pela localidade de 
Cebolais de Cima, informou fonte desta 
corporação. 

No combate ao incêndio estiveram 


empenhados elementos das corpara- 
ções de Castelo Branco, Proença-a- 
-Nova, Vila Velha de Ródão, Sertã, 
Oleiros e Vila de Rei, mas o pessoal, 
segundo informação dos bombeiros 
albicastrenses, era pouco teriam que 
«pedir mais reforços». A mesma fonte 
disse que fora contactado o Exército, 


para, ao menos fazer prevenção, «mas 
fomos informados de que não havia 
pessoal disponível para o efeito». 

Quatro pessoas vítimas de intoxica- 
ção foram ao principio da tarde atendi- 
das no hospital de Castelo Branco, três 
das quais em estado que inspira 
cuidados, e houve algum pânico entre 
os habitantes de Represa. 

Para além deste incêndio, os bom- 
beiros de Castelo Branco foram tam- 
bém confrontados com um outro que 
lavrou perto da escola do ciclo prepa- 
ratório em Alcains e deslocaram-se a 
essa mesma localidade para combater 
ainda um outro incêndio que começou a 
lavrar junto do campo de futebol. 

Por sua vez, os bombeiros de 
Idanha-a-Nova, assim como os de 


Penamacor, estiveram empenhados no 
combate a três incêndios que lavravam 
com grande intensidade nas localidades 
de Segura e Aldeia de Santa Margarida 
e ainda junto da barragem Marechal 
Carmona. 

Todas as corporações são unâni- 
mes em afirmar que se faz sentir muito 
a falta dos meios aéreos. 

Segundo informação do Centro 
Regional de Metereologia e Geofísica 
de Castelo Branco, às 16:00 horas a 
temperatura local era de 36 graus 
centígrados. 

O céu sobre a cidade estava 
coberto por uma densa camada de 
fumo proveniente do incêndio em Re- 
presa, que continuava a aumentar de 
intensidade. 


GENERAIS «GOLPISTAS» NAS CERIMÔNIAS OFICIAIS 


MOCAMBIQUE COMEMOROU 


16 ANOS DE INDEPENDÊNCIA 


Os generais Domingos 
Fondo e Sebastião Mabote, 
“tidos como implicados na 
conjura contra o govemo de 
Joaquim Chissano, estiveram 
presentes na deposição de 
flores no Monumento aos 


» "Heróis, tradicional nas come- 


morações do aniversário da 
independência. 

Esta presença provocou 
dúvidas entre os jornalistas 
nacionais e estrangeiros pre- 
sentes sobre o significado 
destes dois generais nas ceri- 
mónias, junto ao presidente 


Joaquim Chissano, principal 


visado no oficialmente deno- 
minado «golpe de Estado que 
estava em preparação». 

Contudo, fontes militares 
afirmaram, na tarde de ontem, 
que grande parte dos implica- 
dos não se encontram detidos 
em nenhuma prisão, mas em 
suas casas, e outros estão 
apenas sob ordens de não se 
ausentarem de Maputo. 

As mesmas fontes acres- 
centaram que se trata de uma 
táctica do presidente para 
criar um clima político favorá- 
vel à solução inteligente do 
caso e não provocar mais 


rupturas. Entretanto, o presi- 
dente Joaquim Chissano, tal 
como segunda-feira, na men- 
sagem à nação, fez novamen- 
te silêncio sobre o frustrado 
golpe, durante uma recepção 
alusiva ao décimo-sexto ani- 
versário da proclamação da 
independência de Moçambi- 
que. Chissano voltou apenas 
a referir-se ao desejo de paz e 
à «ânsia que todas as 
famílias, assim como o pró- 
prio governo, têm de uma paz 
no mais curto espaço de 
tempo». A informação estatal 
moçambicana, por seu tumo, 


desde o passado sábado em 
que divulgou o comunicado do 
Ministério de Segurança afir- 
mando ter havido uma «ten- 
tativa de golpe de Estado», 
que confirmava as notícias 
primeiramente transmitidas 
pela emissora britânica BBC, 
não voltou a acrescentar mais 
nada sobre o assunto. 


Um silêncio politicamente 
significativo e que deve estar 
na mesma ordem de ideias 
que faz aparecer publicamen- 
te personagens que teriam 
aderido à conjura contra Chis- 
sano. 


E AMEAÇAS DE BOMBA 


EM COMBOIOS 


Três comboios que circulavam, ontem de manhã, 
entre Lisboa e o Porto, foram obrigados a imobilizações 
mais ou menos prolongadas, devido a ameaças de 
bomba que se vieram a revelar infundadas. Uma das 
composições foi revistada em Aveiro, por uma brigada 
de Minas e Armadilhas da PSP, e as outras duas em 
Coimbra. 

Uma fonte da PSP de Coimbra, citando a comuni- 
cação feita pela CP, disse que as ameaças foram 
transmitidas para a estação de Santa Apolónia, em 
Lisboa, não tendo sido atribuídas a qualquer organiza- 
ção. Tais ameaças aludiam à existência de bombas que 
rebentariam quando os comboios fizessem a travessia 
da nova ponte de São João, no Porto. 

A CP avisou a estação de Coimbra-B, mas o 
primeiro dos comboios, um «Alfa» que partira de 
Lisboa às 07:00, só pôde ser inspeccionado em 
Aveiro, onde esteve imobilizado entre as 

09:32 e as 10:19 horas. Das composições revista- 
das em Coimbra, uma era um comboio «Alfa», que 
deveria chegar ao Porto ao meio-dia, e a outra um 
«Intercidades», cuja chegada a Braga estava prevista 
para as 12:14 horas. 


E ADMINISTRAÇÃO DA SOCIFA 


DEMITIDA EM VILA REAL 


A assembleia geral da SOCIFA (Sociedade de 
Investimentos Financeiros), reunida anteontem à noite 
num hotel de Vila Real, demitiu o seu Conselho de 
Administração, presidido por Ricardo Tavares — apurou 
o «CP». A assembleia, a mais polémica de todas, 
deixou, algum desalento, sobretudo no grupo de Vila 
Real, que esperava passos mais rápidos e decisivos no 
anunciado Banco de Investimentos, cujo projecto de 
criação está no Banco de Portugal. Foi, aliás, para 
implementar este projecto que a administração demitida 
propôs à assembleia geral de anteontem um aumento 
de capital de 1,5 para 2,5 milhões de contos, o que viria 
a ser «chumbado» por empenhamento da principal força 
dos accionistas, liderada pelo grupo de Lisboa, que 
entendem não ser oportuno um aumento como o 
proposto. Com este projecto como o grande sustentá- 
culo da anterior administração, a assembleia geral 
optou, pois, por nomear novo Conselho de Adminis- 
tração. 

Para algumas opiniões, o empenho do grupo de 
Lisboa, onde pontifica a «Torralta», em obstaculizar o 
aumento do capital teria em vista impedir a perda do 
controle sobre a «Socifa» ( possui 53 por cento), uma 
vez que, se permitisse o aumento de capital e não 
alinhasse na subscrição respectiva, arriscar-se-ia a 
deixar fugir a liderança, designadamente do futuro 
Banco de Investimentos e mesmo do também falado 
Banco de Turismo, que consta, igualmente, dos 
projectos da Sociedade de Investimentos Financeiros, 
sociedade que, embora tenha a sua sede em Vila Real 
(onde nasceu e onde chamou a si prestigiadas 
instituições locais e regionais), o seu «cérebro» 
depressa passou a estar fora da região transmontana. 
Com Ricardo Tavares, sairam do Conselho de Adminis- 
tração José da Fonseca, Álvaro Couto, Oliveira Neves e 
Teresa Meneses. Entretanto, para substitui-los foram já 
nomeados José de Lemos (presidente), Tomás do 
Espírito Santo (pelo grupo de Vila Real), Luís Lagarto, 
Alberto Amorim Pereira e Luís Casimiro Costa. 


E JOVEM BALEADA EM FÃO 


ESTÁ LIVRE DE PERIGO 


A jovem Sónia Maria Solinho Silva, que anteontem à 
tarde foi atingida por dois tiros num pinhal junto à praia 
de Fãe, foi operada no Hospital de S. João, encon- 
trando-se livre de perigo e consciente. A estudante, de 
16 anos, seguia com a mãe, Maria do Carmo Careiro 
Solinho, em direcção à Apúlia e atravessavam, de 
bicicleta, o pinhal que liga as duas localidades, quando 
foram alvo dê um ataque homicida perpetrado por um 
indivíduo cuja identidade ainda se ignora. O assassino 
disparou várias vezes, atingindo Maria do Carmo na 
face, provocêndo-lhe morte imediata. A rapariga foi 
também alvejada por duas vezes na cara mas 
conseguiu escapar gritando por socorro. Uma das 
balas entrou & salu pela boca e o outro tiro provocou- 
lhe a fractura da maxila inferior. Transportada ao 
hospital de 8. João, foi operada, através de cirurgia 
plástica, pará correcção da zona lesionada, encontran- 
do-se já consciente e livre de perigo. Recorde-se que as 
declarações da jovem Sónia serão determinantes para a 
descoberta do autor do crime. Contactada a PJ de 
Braga, foi-nós garantido que as diligências de investi- 
gação prosseguem a bom ritmo. 


m SAPATEIRO 


NO IESF 


Numa tentativa de ventilar antecipações estratégi- 
cas e focos de decisão próxima e futura, o Instituto de 
Estudos Superiores Financeiros e Fiscais (IESF) realiza 
amanhã urmiã conferência subordinada ao tema «A 
Reforma Sapateiro e o Sistema Financeiro Português». 

Se a apresentação do conferencista estará a cargo 
de Miguel Cadilhe, já a palestra será dada pelo mentor 
da reforma, José Luís Sapateiro. Este procurará 
apresentar à reforma do mercado de capitais nas 
perspectivas do investidor institucional e da gestão 
dos seus activos e, ainda, nas ópticas das entidades 
prestadoras de assistência e intermediação financeira. 

A confefência terá lugar no auditório do LNETI, à 
Rua dos Salazares no nº 842. 


